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MARIO OFFICIAL
• DESPACHO COLLECTIVC

ltealizou-'& imolem no Palacio do Cat tele, sob a presi-

de:seja do Sr. Dr. Weiv:estal. ira z Pereira Gomos, Pcesi-

.;lenre da Republica, e com a presença de todos os Srs. til

ist ros de Estado, o despacho semanal collect ivo Ou mi is-

1,erio, :sondo assignados os seguintes decro{Os:'

Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores:

Decreto n.	 sanceionando ii resollt-,ão legislativa
autoriza o Presidente da Republica a. conceder uru anuo

di li-..ença a Julio Dressime L o pes, eseripturario tio T.aza-

geio ida ilha Grande.

Niers:to it. 12.509, aplico\ ando as álteraws do idant,
,ifi ¡forng.,:. da Grigada Policial do District° Federal, de modo

o, facilitar a incorporação da ir sota ao Exercito nacional,

Iteforion	 ,20111 o soldo iior inteiro, o 2^ sargento

Brigada. Policial do Pistrieto Federal, nau! Oscar de Senna

a •Viclin . Manzini a e. vmeração, que pediu do

¡insto de alferes do 1" esquadrão do 135' regimento de ca-
N . anaria la Guard,i Nacional da . i . apstal do Estado de S. Paulo.

Exmierando o capitão de mar o g Cra Rodolptio Ribeiro.
paina, (1,, cargo de capitão do porto do Estado do Rio firandt
do Sul.

Transferindo da reserva para o quadro adis° da ArinaU
capitão tenente Francisco Jeronymo Coelho Lessa, vista

lavei desistido do resb10 da licenca que lhe fira comedida:
para ernpregar-se na marinha mercante e industrias corre--
baixas.

Concedendo medalha militar a ' diversos officiaes e sal..

aes tia Armada.

Miuisterio da Guerra:

Di'crel„ n. 11.2617, sanecionand o a resolução legislativW
que autoriza o Poder Executivo a abrir o credito espeeial (10
8;0:003$, destinado a despezas com a producçã„ do rnuniçãO
tk guerra. reparos do material bellico e fabricacão de armas
mento portal ii

Doendo ii. 12.502, creando o primeiro districlo 'de ar.-
filharia de costa.

Decreto a. 12.503, zibrindo o credito de une traU 13 Ugs
Crei o legisial iv„ n. 3;267. desta data.

Promovendo:
Na arma de artilharia : a capitão. o, graduadi) Dias no..

ows P11110111,1. para o quadro supplementur e a IQ tenente., e
tenente Ri?dolplio Lima de Vaseonc'ellos:

'Na arma de infantaria : a 2' tenente o aspirante Hei(

Cabral lilysst'a.
Exonerando do cargo de inspector da arma, de azkiliy4j14

G g A meral de brigada Antonio Ilha Moreira..

aforar terrenos no cães do porto

L. Ministerio da Fazenda:

Decreto n. 12.504, autorizando o Ibero Hollandez
America do Sul O estabelecer agencias rias cidades de SãO,

Compagnie Françaiso Chi Kiri do Paulo n Santos, no Estado de S. Paulo,

Decreto n. 12.505, approvando, com alterações, as res0-'
loções da assembléa geral extraordinaria de 30 de março de
.1917, da sociedade anonyma de peculios e dotes cA Prei-
sora, com s&le em Porto Alegre, Ditado do Rio Grande do
Sul.

• tieer,êtu n. 12.506, approvando, com alterações; os novos
e.staltdos da Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres PC-

lútense ., com séde na (. idade de Pel o tas, Estado do Rio Grande
do Sul.

Decreto ii. 12.50, supprimindo diversos togares em ra-,
gumas altandegas da Republica,. di

Ministerio da Marinha:



40 2	 nii-Án,-feira 7 , 	MARIO -OPFTCIAL •

IIP

Nomeando: -
Comma.ndante da 3' reizião militar o general de brigada

t abricl de Souza Pereira Botafogo;
Commandanto da 4 brigada de cavallaria o geny-rat

brigada. Amorico de Andrade Almada, que é exonerado do
gommand,-, da 3" região militar;

Commandante do 1° districto de artilharia de costa, o ge-.

• Ural de brigada Antanio ilha Moreira;
Corrunandanki-de sector de leste do 1° districto tié

Daria do 'costa, o coronel Bàifacie Gomes - da:• Costa;	 •
Commandante dr, sector de oeste de 1° "districlo de arti-

lharia de costa, o coronel JoaquiM Thoniaz • dos Santos e S'ilva
-	 .	 "

Transferindo:
Do 1° batalhão de artilharia de posição para; O 1° grupo

de artilharia de costa0 como çommandante, n major Archiminio
Pinto, Amando:

*no quadro-supnlementar para- o 2" grupo de artilharia
de costa, como commandante, o major Claculie da Rocha
Lima;

Do 2° batalhão. de .artilliaria, de posição para o 3" grupo
de aitilharia, de costa,, como commandante, o. major Sylvestre
'Racha;

Da quadro supplementar Para o' 2° • grupo de artilharia
de costa, .como ~mandante, o major- Raymuudo•Pinto.Seidt,

Na arma •de • artilharia: os capitães Raul- Eugenia dos
Santos Lima. da 5" Inferia do • 2° "regimento • para o quadro
siibpleinentar; sOdorico Oomes de f:-:enna- Braga, da 1°- para- a
5° bateria -daquelle regimento, e João Gomes Ribeiro Junior,
do quadro supplementar para o ordinario, sendo elàsificado
na 1° bateria do mesmo corpo.

Na. arma de cavallaria: os capitães 	 indicio Olympio
Silveira. do 1°- esquadrão do 7° regimento para o 30 do 8'.

FCIDeiSCO do -Mello :Moreira deste esquadrão e regimento
• •	 • • •

para -o 1° daquelle.
• rr	 .07,•• 	 • ... nn •	 -.•

Graduando no poste, immediatamente superior o . 1" te-
nente Pompa/ Horacio da Costa, da arma de artilharia.

ileforniando o tenente-coronel -lia arma. • -do ..-infantaia
Manoel Soares Lima o o' 10 tenente- Manoel Rodrizu,-.9
da 'arma de eavallaria.

Ministerio da , Viação e ' Obras Publicas:

Decreto n„ 3.269, sanccionando a resolução legislativa
que autoriza a abertura do crédito especial de 1:2608109,
para occorrer ao pagamento devido a Eugenio Vida! Leite
Ribeiro, functionario aposentado do Correio;

Decreto n. 3.270, sanecionando a resolução legislatii..a
que autoriza a concessão de um anno de licença, em pro-
rognãO, ao -trabalhador-de 2' classe da I' divisã'e da-Estrada
-ire Ferro Central-:-do:Brasil - João Caetano dó Oliveira;

Decreta n. 3.271, sanccionando a resoloçã,o legislativn
que autoriza a. concessão de seis mezes de licença,, em pro-
roraçãO, ao ;ajudantè de marcador	 , ja divisão da Estrada

Ferro Central do Brasil Manoel Ferreira de"..Sedeiros;.•
Ncreto xi. .3472, sanceionanda-a resolução legislativa

suo autoriza o' J.ribertura do credito especial de 4 :084t/, para

Junho •,41 a 1 •

pagamento das desaiu-opriações feitas na Quinta da Boa,
Vista, durante o cano dç. 1911,

Decn•-to n. sanecionando a resolucão legislatiVa.
que autoriza a concessão de um ' anno de lfcenca ao amanu-
ense dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, Candido

de Mello Araujo.	 •
ni.'cuto n. 3.274, sauccionando a resolução legislativa

que autoriza a concéssão mezes de 1:ecnça, m pro-
iogação, ao - guarda-freio da .3" . divisão da EStrada de Ferra
Central do Brasil, José Vicente.

Ininisterio da Agricultura, Industria e Commerciot-

D,creto n. 12.508, concedendo autorização para fumei°.
nar na Republico á Companhia -de Bonde Electricos Campa
Grande-Guaratiba. 	 ,	 •

Concedendo patentes de invenção a:
Henrique Chesneau, de «Um novo processo do

• micamento ,couros .salgados»; • _ ,	•
Adhemar Pereira Alexandre; de «urna nova composição

para moldagem ou modelas-ta-ri»;
Ramon Monconill, dé, «um aperfeiçoamento cru estores do

madeira»;	 .	 • .
Joaquim Pires de Olive i ra, cle «um ,apparelho . para, dar.

•.signal-de..se ter vertido urina em uma clima».

Ao Se. Presidente'da Republica foram apresentadas, pela
Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Come- lerdo as, se-
guintes informações relativaMente ao estado da praça do Ajo
de Janeiro, no penedo do 28 de maio a 2 de junho corrente;:
e das differentes praça5- da Republica no .periodo de 25- a 31'
de -maio proximo, passada..

' 'MERCADO DO RIO DE JANEIRO

.-1/god4o em reina

Durante a semana, o mercado continuou em franca alta.	 .
O movimento de negocios, foi bem desenvolvido, tolhi° 03
Preç os attingido o limite maximo do`.28$ 'pelos-10 kilos de
primeiras sortes: • '•	 • •• • '"	 •	 ".

O merchdo fecha em posição muito firme.
Vigoraram os seguintes preços extremos, por dez kilos,

comparados com os de igual periodo do armo passado:G

1917
Pernambuco, 1" sorte do

sçrtão . .. 	 • • 278000 a 288000	 Nominal
Pernambuco, P sorte-. • 208500 a 27$300	 Nominal

• -
Decreto n.	 •sanecionando	 a re.solução legislativa

-que autoriza a concessão do uni mino de licença ao operaria
ajudante de 1° classe da. 1" divisão da Estrada de Ferni Cen-i
trai do Brasil, :n.tanod FeiTeira.	 -

Ner:to .n. 12 . .510, abrindo o credito especial de irmo
trata o decreto legislativo	 3.269, desta data.
• Ilecret0 n. 12.511,,- abrindo _a credito . especiar de que
-trata o decreto legislativo n. 3.272, desta data.

Aposentando Antonio José, Ramos • Mala, corno pediu,. no
- t ogar de mestre das officinas da 11. 1 divisão da Estrada de —
Ferro Central do Brasil. 	 -

seccar. chi-
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Pratico uzina . 	 	 Não ha
	

Não houve

- " Branca cr s I :
Superior • •
IBOnr.

	  $660 a $670 $660 a $080
	  $650 a $6.60 $650.a $660,
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Pernambuco, mediano . 	 Nominal
'Assir, 1' sorte 	  26$500 a 27$500
[Natal, P sorte 	  20$500 a 97$500
Natal, regular .	 	 	 Nominal
btossor, -1' sorte 	  268500 a 27$500
glossoró, regular 	 	 Nominal
Ceará, 1' sorte 	  26$500 a 27,8500
Ceará, regular .. 	 	 Nominal
tiaraliyba, i a sorte 	  26$500 n27$500.
IParabyba, regular . 	 Nominal
Q‘laceiá, 1 4 sorte 	  20$500 a' 27$500.
Maceió, regular 	 	 Norninal

P sorte. 	 	 Nominal' • ""
Sergipo, Dores •11 a  "TO;	 Nominal
Sergipe, Itabaiana	 '	 Nominal
aSlaranhão, regular	 258500 a 268000
tiaiiny, regular 	  258500 a 26$900

• As entradas da semana foram pequenas, constando apenas,.
de 905 fardos, assim distribuidou.

Was; estradas de ferro:

llegular	 $030 a $650 $610 a $650
Branco 2° jacto 	  	  8560 a 86.20 Não houve
Branco terceira sorte 	  	 , $620 a $610 $670 a $680
Somenos . 	 .	 Não ha	 Não houÁre
IklaseaVinlio • . ......... 	 N20 Ir $5,10 $500 -a $OO
:Crystal amarello , • 	 	 $520 a $510) $570 a 6lt/ .

111aseavo:'

Superior g G .7 	  •,370.a.$380 $180 a $400
13 OITI	 . .... 	  i$350 a $360 $170 a $180
;Pd-guiar .	 $340 a $115. $460 a $105
Baixo .	 $320 Q $330 $450 a $155

O assucar refinado foi :vendido aos seguintes precos por

De . primeira.:	 • #.1-i- * • -r.-	  $780

Do segunda.,	 	  $760
De terceira.	 ;GT	 ...Te • •171-.)".:(•.:T	 s'a e' 	  $680

As entradas da semana constaram de 0.430 sacros, das

Sacros .

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal.
Nominal
Nominal

• Nonfinal
TÇõrriinal
•150Minal
Nominal

' • ' -Norninal
'Wornmal
Nordinal
Nominal
Nominal

.sUguinto procedençlas;
• •

' Fardos

F..PaUlo	 5•n••

• Ninas Gemes . 	 ;	 ilffien

alio de -Janeiro 	

Por cabotagem;

iPernanibuco . 	
Lkssit	 ,	
Nattil • • .	 • 	 • 1-11-1^.	 .	  S•58

1\11•SSerõ G • •.• 	 	 n 	
• _..

;Ceará .	 40a

Niarallyba' .

re

• n

.e60 e	 It	 - 

, 	

Sergipe.• é .	  .	 	  .	 •

Piantly •
	  3a7rr!Taranlião • • 	

'Pará ,

Total 	  	 - -965

Va semana anlerior as entradas foram de1.010.
As • sallidas dos trapiches attingiram a 4.782 fardos, ficando

-0)) stock 11,402, contra 20.30f1 na .semana passada.

Assuo,.

'A situação do mercado deste producto continda a ser do
firmeza, embora com pequeno movimento' de .negocios.

comnatam s u 'chegar a esta praça' , proveniente de

Campos, -as primeiras - partidas -de assucar branco crystaL
Os preços oscularamilara	 enetr '? os -seguintes	 irext emos, por

• em confrolito com o' (.1:. igual' periodo do a nuo P.as-..
gado:

Pernambuco, z' 	 	  ..
	 2.750

Sergipe•	 fir axr	 ,	 .:e'• wa • o" ó
Campos. E E :0
	 5.480

15.1aCeió	 ;G:	 ./.3*.a.f:Let'a	 • • 1, "P.1; I.. ••1#: I

	 1.200
•Bahia.	 • • 1-1,..•	 elrY,Li I;	 471s j n :13_ 	 —
Parahyba	 j j;	 á" • or i •.-a-1 , •-• • •	 • • VI 1 r

Minas.

Espirito Santo, :2;	 •••n•••

Santa .Catharina.

• Total. 8 . 11.41...;	 .
	 0.430"

, centra 21.061 sacros na semana anterior..
•Sahirarn dos trapiches 23.219 saccOs e ficaram em stock -

201 517, contra 214-..100 • na semana passada.
O stock -em nossa -praça está as,sim 11viditki: -,

Sacros•
•

-Trapiches	 r • • a.: •	 ai • •	 ••;ta
	 172.110

A z alazens Geraes,	 jk. •	 r -
	 29.107

Total.... i 	  ..	 201 ..517•

Colé
.....

O registro do movimento tharro deste mercado foi o se-.	 .•	 -
guinte,: •	 .-

Ida 28 — O mercado. abriu- fra.C.O,- c- o- i4n. PouCo Café -vendo.	 _ .	 .
e ¡procura reduzida, tendo sido. effectuadas' de manhã trans-'•
acoe5s de 016 saccas,. aos preços de0$200 , e 9$300, pela arroba
do typo 7. -A' tarde fOr. arp conhecidos negocios de mais 211
sacras, aos mesmos preços da abertura: fechando o 'mercado

	

.	 ,
ein posição calma.

Dia 29 — O mercado abriu fraco, Com pouco café á venda
•e procura destituida de interesse, tendo sido apuradas de,
inarrhil opet,ações de 109 saccas apenas, na base de 98200 por'
arroba . do typo 7. Durante o dia foram realizadas . vendas de
mais 610 saccas, ao"mesrrro ' preço da abertura, Caiando o,

ca. do em posição calma.. _

.

-J

•
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Dia '30 .--f• O iril;rcado de café l'7,,vine:5_,nou mais firmo, ao

tirf• i l lo çlP.'. ".200 Onr ' arroba do . 401)0 7. As vendas .do dia fa-
rm mais desenvolvidas, al„<ánçando o total do 5.517 .saccas,
s ( . ado 1.551 pela manlitt e 3.091 no correr do dia.

Dia 31 — o mercado abriu estavel, com . bastante café á
Tolda e regulai' procura, tendo-• sido effectuadits' de manhã
transacções de 1.825 - saccas nas bases de 98100 e 98200 por
arroba do In° 7. A tarde foram registrados negocios do
mais 5.367 sacas, aos mesmos preços da abertura,, fechando'
o mercado em posição sustentada.; 	 . .

• Dia 1 — O Mercado abriu estavel com regular. .procur4

e regular quantidade de café á venda, . tendo sido cifas
ctuadas do manhã transacçães de 1.271 saccas, nas bases , i1,5

98100 e 98200 Pela arroba do typo 7.A' tardelorain realizas
das vendas do mais 2.500 Saccas, aos mesmos preços da aber4
tura, redunda o mercado em posição calma.- -

Dia 2 — O mercado abriu calmo, com pouco café exposta
venda e procura bastante reduzida, tendo sido apuradas dal

manhã transacções de 361 saccaà, nas bases de 98100 e 98200
pela arroba do typo 7. A' tarde nã'o foram conhecidos outros
negocias.,

—

Os elem entos estatisticos da -semana fortim os seguintes:g
Entraram' 21.623 saccas. de café, sendo.:,

&ima

• Desde o (.1ia 1 do julho as entradas 'ominaram 2.201..7A
saecas O os embarques, 2.323.042.

Os preços extrebios -da semana, comparados com o&
igual época do anno passado, foram os seguintes „pop ati

roba;

1917 191Q "ft

Typo . 98700 a 0$ów Nonlin4
Typo 5 r. "-N.~..m ro~.3:m-, 98500 a 98700 Nominal
Typo G.. 98300 a 98500 118200 a Mín221

Typo 7 7~'A 9$100 a 98306, 108800 a 11$090
Typo 8 88700 a 98100 108-100 a 10$1300
Typo 88300	 a 88900 108000 11 108209

Xarque,

Esto nosso mercado fechou sabbado muito firmo e comi
a respectiva existencia muito reduzida, não parecendo, en.4

ttelantO, 01e os preços possam subir ainda mais, si, de facto.
forem .exactas as noticia do supprimentos do maior import
tancia, esperados esta quinzena.;

.1	Os preços oscillaram entre os seguintes extremo prl
..oufronto com os de iguãl • periodo de 1910z

.101%	 191.(3

Fronteir'aS:

Em patos e	 	 ; 18200 a 18360 • Não houva
Em puras mantas.....7. £7,~rn :1$2 .19 a 18120 18100 a 18rla

1:_)o Rio Grande do Sun

Em Patos e maiila	 1$120 a 18300 '18000 a 1$002
Dr+ puras milnta,s...yrr.T.-,--F:,,„:„; 18120 a 18320 1.800

Pelas estradas do ferro:,

Central 	 -	 -.;	 Lxisn	 ou' ri- "o e ' rr•

Lcapoldina

	

•Som	 74~-*:

•

•

Por via maritimaf Matto Grosso:

Em paias e mantas.-- a 18260 $8d0 a •1$0.1Cabotagem	 	 	 n •rit.»/.	 :DL*	 *-3-2 • eir.4	 iG

Em puras •

-

Nominal Nominal	 •Barra	 Dentro
"	 `tiOdIs 'Q'""4' 1 1/1&f0-tiffaili*;.4 ,2: ,̀	 •	 •

.5 O 11) M a	 tr	 43, :("7",-k:iCeri:o,firy"	 te/	 10
n •	 Minas Cernes-% r

Total	 a. bar, 74 17.V1,3: irE.61	 .21.623
Em $800 a 1$200 $ 000 apatos e

Forani . embarcadas 17.192 :Saccas, "D•af.'i oã seguintes .dess Em puras Nominal •Nominal

, tinos:

Estados Unidos

Saccas

•	 92

De S.) Paulo	 k.

Em puras	 mantas.,....x.-¥1	 1$000.a 18350	 p900 3 len
Genero especial 	 Nominal	 Nominal	 •

•.r. 	 5- nes •~_i3

irf; -Oo—T-s-rtry 	 •tE2 xx-rerzi tw,-:_	 ;Lm
Durante a semana, entraram em nossa praça 2.950 fardo-3,Çabo .nrería

hib da Prata

Tia

-	 2.083 de carne das seguintes procedencias:
-3W.Vr..-1.. TTYI	 37-riroe er:*:-T3

Pa C f ico; 4.715 Rio Grarple. do Sul e fronteiras., ;-„#. 	 „;—	 ora•	 1-r-eu' 7.75---(="1"-N,

Otbotage 5.2112
•

Do Minas, Rio e S.£ Paulo, ã.n .211 XII ft S/ 2.31	 .0.0401r 3 :ri :ffl	 irn

Watt() Grosoo :e3;	 :032r.	 z. TIO XV

Total iT€b.!..ãS
	 17.49;.:

Yentleram-'Sã 18.53t1 saecas, contra 1O.3 	 rd sernanat
.passada; ficando em astock$ no Mercado 92•437..

• Na setnatla 'passada d stock,»- era de 88.306 stiecas.,	 -
Desde. o dia 1 entraram Mn nossa 'praça 7.550 sacras dá.

fOrani cmhareadas, por cabotagem o para o exterior)
g.599,
	 •

•

TO I. a L7.,	 if ".,8-4: F; 'T• TY.	 :S11 2n41 2.950j

'-- Nesse mesm	 eriodo saliiram dos trapiehes 4• .450 fari
dos, para consintó o reexportação, ficando em stocTZ:

. fardos 'de, carnes procedentes do Rio Grande do Sul; fronte1.4
rás -e interior ÁS:, P,aulo,* Minas ç Rio dc JanciroLequiv,
lentes a -195.00 kilos...k	 •	 •

.1	 •
	 •
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plIEÇOS CORRENTES (POIt ATACADO) OITO VIGORARAM tNA PRAÇA

DO RIO DE JANEIRO DURANTE A sEmANA-pn 28 DE >7A10

PE JU.NTIO DE 1917.

• Aguas mineraes com casco:
Naeionaes, caixa *de 48 garrafas

axamli, 28$000.,
Lambary, 23$000.
Cambuquyra, 268000.

Lourenço, 218000.
tz alutaris, 278 a 288000.:

Estrangeiras:,

caixa de 50 garrafas, 588000.:
j , errier, idem, 58$000..
a 'caiu, caixa de 100 quartos, 688000.
Pedras Salgadas, caixa de 48 garrafas, 488000.:,
(,:astello Moura, idem, 43$000. , •
Selters, caixa de. 24 garrafas, 248000.
Nidago, não lia.

não ha.

• Aguardente, pipa de 480 Jitrosi,

lDe Parab?, 180$ a 185$000..
De Angra, 170$ a 175$000:-
Do Campos, 160$ a 165$000.„
De Maceió, 60$ a 1658000,,
Da Bailia, não ha.
De Pernambuco, 160$ ;.1 165000.
De Sergipe, não ha.
Do Sul, não lia.,	 •

Álcool, caldo, pipa de 480 liirosZ

Do 40 gráos, 210$ a 2508000..
Po 38 gráos, 220$ a 2308000..

•
	 14 36 gráos,. 200$ a 2058000.

Alfafa, por kilo:

Nacional, $340 a $360.
Do !tio da Prata, nomina.;

Alhos, por cento:	 -

Nacionaes, 28500 a 3$000.
L'strangeiros, não ha.

•Alpiste, por kilo;

Nacional, 8740 a $760„;
Estrangeiros, não ha.

Amendo im, por 25 kilos::

Eacioaal em casca, 78500 a, 88000.2

Araruta.1,

rop ki10, $850 a $000,

• Arroz:

' Nacional, sacro de GO kilosf

Brilhado de primeira, 43$ a 458000.
Brilhado de segunda, 38$ a 40$00Q.
Espec i al, 38 a Z3,0009._	

.

Superior, 29$ a 318000,.
Bom, 26$ a 28$000.
Regular, 23$ a 258000.:

1 Branco do norte, 25$ a 27$000...,
Itajado do norte, 22$ a 258000.. 3

Meio arroz, 20$ a 21$000. 	 .
Sangn, 16$	 188000.:

Estrangeiro;

Agulha de primeira, 54$ a 55$0002
Idem, de segunda, 'não ha..
Inalei, Ilangoon; não ha.

Azeite de 011y.elraz

Portuguez:
Perola, lata de 650 gramma; 2$100.:'
Salomão, 'idem, 2$100.:
Se ixas, idem, 28400..
Brandão Gumes, lata de 700 grammtis, 28-600

	
Procl,

D. Carlos', lata de 800 gramma.% 2$800..:
Prista, lata de litro, 28600.
O. O., lata de 1 kilos, 34.8000.
Rio Branco, idem; 368000..

V., idem, MON.
D.,. Carlos, idem, não lia.;

liespanholl

Fidalgo, laia de 700 granunas, hão liã.
•n••

Corninum Fernalvarez, lata de litro, 2$900_.;,
Fino Sultana lata .de litro, 38000.
Fidalgo, lata de 1 9 ki los, 358000.;

Francez,:.

plagniol, não ha_.

Bacalhau:,

• Da Noruega::

Em caixa de 58 kilos, 1108'a 120$000,:••

Em tinas de 58 kilogl

(Jaspe, 80$ a 85$000„
Americano, 75$ a 808000.:
licixelim, 75$ a 80$000..

Banha, caixa de . GO 'ílios:,

De Porto Alegre.:
Em lata -de kilo, 1018400 a 106$800„:
Em lata de does kilos, 1018400 a 106$800..,;,
Em latas de -20.ki1os; 068800 109$200J:

De Minas e S. Paulo:.
Em latas de dous kilos, não ha.
Em latas de 20 kilos, 72$ a 008000.:

Banha de Santa .Catliarinaz

Em latas de dous kilos, Itajahy, 1058600 a 108$004
Em lata ile 10 kilos, Itajahy, 105$ a 1058600,
Em lata de 20 kilos, Itajahy, 1058600 a ,1088000.1

lata de R.Q kilos, Laguna, 00$ a 105$090.:,
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Batatas:	 -
Naeionnes, por kilo: .

Do Rio Grande do Sul, $210 g $280.1
;)aulista, $200 a $252..
fiincira, $300 a $360.
'ilineira, caixa de 30 Mios, 7$500 a 8$500 .

• Estrangeira:

?ortugueza, não ha;
r?raneeza, não ha.. .!
Muerieana, não ba.•
liespanhola, não lia.;
Chilena, não ha.
Nova Zelandia, não ha..

Breu, por 280 libras*:

..De Minas, -seccos:	 ••
De primeira qualidade, 1$150.,
De segunda,	 tost',,..
11.P rug,os, nominal.

Do Paraná e Santa Catharina, secCos:'

De primeira final idade, 1$050,1
De segunda, 18150

Do Ceará, ' seecos:.

Pc Primeira qualida‘V, 1$ 00.,;
De segUnda, 1$200.
Salgados, vecos, 1$300.;'

Chã, por kilo:

Da Mia, especial, prelo ou verde, 11$ a Ii”.030„,.r
- • •-

Sinericano:	 • Regular, idon, .12$ a 11$000,

Claro, 52$ a 50$000.	 Ervilhas, por kilo:
Escuro, nominal.	 Nacionaes, $700 a 1$000...,

. Cangica, por 60 kilos: 	 Estrangeiras, não ha.

Nacional, 1•1$ a 1G$000.•	 Farello de trigo, por sacco de 35 -Mios f,

Carne de parco, por kilo;	 'Nacional, 3$600 a- 3$800,
'	 ,'

Do Rio Grande do Sul, $550 a $	 Farellinho 3$300 a 3$900..
000.1

Ilernoidõ, -5$100	 4$300.:
Do Paraná, $500 a $600.

-1
De Santa Calharina, $	

Triguilho, -1$ a $500.
700 a $300.: '7

pe Minn,s $800 a /$000.	 Farinha de mandiõea, sacco d 4 kilOS:;

Carvão de pedra, por tonelada

120$000.
Escossez, não Ira.'
Para forja, 110$000.,
Para fundição, coke, não lia„:

Atnericano, •108$000.1

Cebolas:

Do Rio Grande dó Sul, por Cento, 2$200 a 2$100o
Do S. Paulo, por kilo, $200 a $300.; — -
Portuguezas, por GO kilos, não lia.,

Cara, por kilo:
.gruta Mi virgem amarella, 3$500 a 4$000,:

• Cimento, por barrica d.e, 150 kile:
Marca Dova, 26$000.:
Pyrainid, 25$500,,,
Alpha, 25$500.:
Lebig, 25$.500..	 ,	 •
Aallaórg Danmark, não
Les lutteurs, branco, 50$000.,

• Cognac, caixa de 12 litros:1 .3

..;çacional, com casco, 21$000.

Couros, nacionaes; por kilof,

Do fatadouro cke. Santa
- Salgados, verdes:,

1/0 boi, $850,
iYe nua,	 -

.	 De Porto Alegre:

• Especial, 178800 a 18$100.,
Fina, 16$200 a 168800.
Entrefina, 15$ a 15$500.
.Pcneirada, 13$ a 13$500...
Grossa, não ha.

De Santa Catharina:'

Da Laguna, peneirada, 12$ a 1300!),,j'
Ccossa, 9$500 a 108000. ,.

Outras trocedenciasf

Fina, 13M0 a 193000. I
Peneirada, 128500 a 13$000.•$,
Grossa, 9$500 a 10$000.,

Farinha de trigo, sacco de 4/
Do ' Ikloinlio Fluminense::

F;svcial, 268500 a- 27$000.,
S., Leopoldo, 26$ a 26$500N
O. O., 258.500 a 26$000.,

Farinha de trigo:
Do Moinho .Inglez:'

'judo. Nacional; 268500 a 26$80Ó.,
Nacional, 20$ a 26$300.
Brasileira,- 25$500 a 25$800..

. Do Moinho Santa, Cruz:* j

Perola, 26$590.
'Santa Cruz, 26$000.,-
.Paulicaa, 25$500,1
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Farinha lactea„ caixa de 24 Igas:

Ingesta; nominal.
anfantifia, nominal.

,Suissa:

Kestlé, nominal,

Favas, por 55 kilos:

te Porto Alegre, 7$500 a 8$900...

Fubá, sacco de ra? kilos

Nacional, fino, 0$ a 9$500....
ei Osso, 7$ a 8$%000.	 •

Feijão, sano d9. GO kilos:

Nacional:

;Preto, de Porto Alegre, 2-1$ a 26$000,1
Adem, Santa Catharina, 20$ a 22$0004.

Idem, de Minas e ílio, 20$ a 23$000,;
De cores, de Porto Alegre, não ha.
De cores, do outras procedenclas, 208 a 30$000„;
Manteiga, 36$ a. 38$D00.
Enxofre, 66 tilos, 3l$ a 365000..
Branco.. 38$• a 40$000.
'Amendoim, 31$ a 38$000.
Fradinhg, 35$ a 34000.
$lidatinho: 25$ a 30$000,

. Estrangeiro, -por 62 kilds..;;

Branco, não lia.
3'Amendoim, não lia.

,	 não lia.

Fumo, por kilo:

Em corda:'
Do fio Novo:-

Especial, 1$700 a 15900.
Superior, 1$200 - a -1$300,
tegular, $800 a $00..

De Pomba:

De primeira, 2$ a 2$200.
De segunda, IMO a 1$600.:
Baixo, 1$ a 1$100.
Do sul de Minas:
Especial, 1$80ft a 1$900.
De prime ira, 1$300 a 1$100,
Do segunda i 1$ a It.;i100..

De Goyaz:

Wpecial, 1$700 a 1,5800,
Í)( primeira, .1$400 a 0500.
1)t.4 segunda, 151. 00 a. 1$200.
De Carangola, $800 a 1$000.

.Eiu folha:

De Porto Alegre:
'Amando, de primeira, 1$151) a 1$3O.

• Amara°, de segunda, 1 c:: 250 a1n00'.

.	 Commum, do primeira, 1$300 a 15150.

Er

e

•	 Commum, de segunda, 1$200 a 1$250.
Da Bahia, noinind.

Gazolina, caixa tle duas .latas:

'Americana:
Motano, 21$4-00.
Estreita, 21$400
Pilas, 215400.

. Glyeerina, por kilo:

Nacional:
BrutaNem lata de 25 kilos, c$ a 6$500..
Loura', em lata de 25 kilos, 8$ a 8$500..
Branca, em lata de 25 kilos,. 10$ a 10$500.
Branca, em lata de um, dOus e quatro. kilos, 10$800

11$300,

.Gornma liquida, por litro:

Nacional, marca Sardinha, nominal,

Ecrozene, por caie do duas latas::

' 'Americano: -

Brindilla, 11$200.
Estrelia, 1 1$200..
Serra, 145200'. '
Sol, uão ha. .

-
Lacre, por kilo::

Nacional, marca Sardinha.
Em pães, nominal.
Em baskies, nominal.

Lentilhas, por ligo:

Naeinnaes, $850 a $900.
Estrangeiras, não ha.

Leite condensado, caixa de 48 latas:

Nacional:
Marca Vacea, 50$ a 555000..

Estrangeiro:
Suisse), marca Moça, 65$ a 70000.

Americano, marca Agui a, não ha. , •
	 •

Ladrilhos, por metro quadrado:

Nac-Conacs hydraulicos, 5$ a 105000.

• Estrangeiros:

De ceramira, por melro fpiadrado, 25$ a 325000,
De Marselha, por milheiro, 350$000.

Linguiça, por kilo:

De Minas, de fumeiro, 1$500.
• De conserva, 25500 ti 2580LI..

Linguas, por unidade:

Salgadas, do Bit> Gratule Ou 8111, nrio lia.

De Minas, *600 a 0300.

Lombo. vir kilo:

De "Minas, especial, 1$100 a i$200.

e
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Madeiras:
Nacionties:
Pinho do Pzi*r .z.ntà, i.;4; • 	108

De primeira (ti/alidade, :0$ a :5$00o
De seguuda, (Ws a 63000.
,Ern taboas, por pé quadrad o , $1Ji0 a $220.

a l'aboado de eanella, por (luzia:

De ;Santa Catharina:

Largo, de prinwira qualidade, :-Asoilo,
Mem, desiegunda, 30$000.
Estreito, de primeira, 0:;$4)00.

•ldeni: de segunda, 22$000..

Ein Kb-as, por metro etdiico:

"Cedro, 100$ a 110$000.
Peroba, 100$ a 110$040.
Ninhalleo, 80$ a00$000.
:Madeiras de ici, 70$ -a

1I ianciias :

Pinho:

P"'r
Americano, especial, ioí ps (tu:o:Irado. Is?Oo.

' ZQ.' itizt, figa , por duzia; 1.5$00o.,
Spruee, não ha.
Sueco, branco, por pé linear, 1$000.;
Sueco, vermelho, pé linear. 1$000.

Manteiga, I)Or kilo:

Nacoinal;

De Minas, especial, 3$000 e :3$800,
Do Minas, regular, 3$500 a 386011. .

Do Minas, em lata de libra, 1%00 a 1$8.0.
pe Santa Ck,Itharina, por Ililu, .3$20-0 a 3$300.

Estrangeira, por libra:

Demagny, 3$ a 38200.
Lepelletier, 3$300 a MIO.
Modesto Gallone, náa ha,
.Dretfil ,Frères, não lia.
1. l3rum, não ba.,

Mate, por kiio:

Do Paraná, em folha, $ígo

Milho, saco ' de 62 kiios:

•Ainarello, :$200 a 7$800.
Branco, 78200 a 7$600.
Mesclado, 6$500 a $000.

Graxa por kilo:

Lubrificantes, $000 a $950.
Do fio Grande do Sul, W,50

.01eost.

De linhaça. por kilo:

Inglez, em barril, 28300 a 28:300.

,1rgentino, ¡dem, 2i000.
- .‘:sentino, em lata, não ha.

De careço de algodão, por litro:

• Naeional, 18200 a 1$300.,

De côo° de coa j o), por kilo

Nacional, 2$000.
Estrangeiro, 28200.

• De Palma, por kilo:

Estrangeiro, 2$ a 2$`300.

T.ulwificantes para maehinismos:

Em barril de 200 litro, por litro,
Em caixa de 30 litros, por caixa, 25$000.

Lubrificantes para cylindros:'

F,li n barril de 200 litros, por litro, $050.
• Ein caixa de 36. 1itros, por caixa, 308000.

Lubrificantes finos para automoveis:

Em barril de 200 litros, por litro, $550.
Em caixa de 30 litros, por caixa, 224'000.

Phosphoros, por lata de 1.200 caixas:

De madeira:

olho, 1328000.
Brilhante, 02$000.

Eandeirinha,
A. B. C., 62t:•=00O:

Fradv, ~O.
Ypiranga, 02$000.
joclepeudencia, 034100.
yen), typo pequeno, 05000.
Pereira, 628000.

60,9000.
Pinheiro, GOMOU.

Baios X, G5!';'000.

Ileija-Flor, 618000.
Douresticas, não lia.

De c n'.ra:..

Olho, 75$000.
()Piou, branco., 72$000,
Orion, coloridos, I1$000.
llaios X, 740000.
Ypiranga, I5o00.

Polvilho, por kilo:

De Minas, S. Paulo e llio, 8180 a $380;

DO Porto Alegre, .8500 a $520,
De Santa Catharina, .150 a $;70,.•

Paios.. por kilo:

funieiro, 3-$ a 3$200.

Presunto, por kilo:

De Mina.:,	 a l$000.
Do l'araná, 3200 a '0800,

•
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Queijos, por unidade:
De Minis Geraes:

'Grandes, 28300 a $$$00.
Médios, 18 .00 a 18800.
Pequenos, $000 a 18000.
linitação do reino, 48500 a 58000.
TYPo Pármezon, por kilo, 5$ a 58:100.,
Typo Prata, por kilo, 4:t; a 40s500.

Subiu, por I;	 :

'Virgem, em.
Pratico, $800.
Especial, $810.

Sal, por saceo de 60 kilos:'

Do Norte:
Grosso, 08500 a 108000.
Moidn, 10$ a 10500. •

De Cabo Frio:

Grosso, 0000.
98500 a 10000.

Grosso, especial, 108000.
:Wide, especial, 40$ a 1044500.

Grosso, 208000.
'Moldo, 17$ a 23,8000.

Sebo, por kilo: -

Do Matadouro de Sanai Cruz, 18250 a 1$:300.

•Do Riu Grande de Sul, 18280 a 18100.
° De xarquoadas do interior,. 0250.

Do Rio da Prata, nominal.

Soda caustica, por kiio:

Por kilo, $900 a $950.

Tapioca, por 'kilo:

Nacional, $380	 $180.

Telhas, por milheiro:
Nacionaes:

Systema francez Roux, 2108000.
Curuicira, 3008000.
Cimplha, cabeça recta, 3008000.
Ranhura, para florões, sonsouu.

Ventiladores, 28500.,

Estrangeiras:

Francezas, 350$ a 380$000.

DIÁRIO OPP10.1.41, 	 Junho do 017 .11019 -

Tinias para escrever, por 12 lilrós:
Navional Marca Sardinha, nominal.
Tintas para c6piar.
Na?ional marca Sardinha, nominal.

Tintas para èarinibos de borracha,
Nacional marca Sardinha, nominal.

;Toucinho, por kilo:
De, Minas superior, 8900 a 18000,,
Do Minas regular. $750 a $850,
D.o forneiro, 18600 a 18750,

Tre'moços, por 60 Uva:
Nacional, 10 a tapo, •

Vinagre? . por quiuto:
Nacional:

VIIIICO de primeira, 19000.
Idem, de segunda, 158000.

Estrangeiro:.

De, 'Lisboa, 69$ a 708000.

YOI3S, por kilo:

De _cera- pura ou yirgein, 4$500 a 08000„

De cera composta:

Marca'VietOria, 4$500.
Estreila de primeira, 38000.
Idem de segunda, 3$000.

'Aurora, 3$000.

:Vigas de aço:

,Por kilo. •$750.-

- , N7111b0 IA! Pipa:
' Nacional:	 -

Do Rio Grande do Sul, 180$ a 200$900,,:
-

Estrangeiro:

Virgem, 480$ a 490$000.
'Verde, 425$ a 4308000.
CnIlares, 600$ a 620$000.

Xarope de !metas, °alia 'de 12 litros;
•

Nacional, de primeira qualidade, 20$000.:
Idem, de segunda; 12$000,.

-DIFFETI ENTES MA CAS DA REPUDLIC	 QrM, DE 	A 21 ht a.% ge
1917

D(..e Illr0,1

Tijollos f; Gr milheiro:	 ..	 • Alcooi

Perfurados nacionaes:	 -	 parahyba - Não ,lia., .!
. De troo ou seis furos, 508000.

De nove furos, 758000, 	 Alfafa

Ti .ntas induatriaes para tecidos, por kilo:.	 Pelotas - PPeco por arroba, 28200.

Extracto de madojra campeche, 780.00.

Corhonilha, 15$000..
IndigrO, não- lia.

Alumie

Fortaleza - Preen por kilo: primeira 8 -âeSTIffix, 80ga •
118700 o 1$800.,
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Recife — Entraram 638 sacros. Preços por arroba:
Tuim sorte. 29$ a 309000.

Maranhão — «Stock», 12.090 sucos. Preços por kilo,

Parallyba — tStoc-k,), 12.103 saccos. Preços por arroba
'30$000. Mercado 'com tendencia para alta:

«Se'tock».. 1.205.481. Preços por 10 kdos:/ 59800 . o 5$900,2
Mercado calmo.,

Caroço de oluodão

Fortaleza — Preço por Mio, $080.
Parahyba — «Stock», 26-.600 sacros. Preço por .arroba,

- $800,

.Isst~

"	 Fortaleza — Preços par kilo: triturado, $650, crystal;
90,• demorara, $810, mascavado, $380.

' Bahia — «Stock», 84.860 • saccos. Preço por kilo. $560.7
Recife — Entraram 21.693' sacos. Preços, por arroba:

usina do primeira, 99300 a 99600; de'segiinda, '89900 a 99200;
Dranco, 68800 a . 79300; somenos, 5.S800 a 6$100.
• .Cu?ytiba	 Preços por sacco: -mascavado, 29$, masca;

30$, crystal; 45$, 'refinado, por kilo, $820, 41e,, terceira;

Parahyba — «Stock», •3.279 sacros. Preços por arroba':
branco :do primeira refinado, 11$, crystal de primeira, 109,
.4.1e segunda, 6$, bruto, -495003.

rroz
•

'fortaleza	 Entraram ,270 . saccas. Sahiram 150. Preço
'for 60 kiloá, ,'26$000.'

'Curyliba — Preço por . 60 kilos, 278000.
Maraphão	 «Nocki), 18.000 sacras. Preço por 60 -kilos,

249000.: •

-Céra

Fortaleza	 Preços por arroba: de olbo, 35$; de palha,
-309000.

Curytiba — Preço por kilo, - 2$200.

Centeio

corytiba — Preço por arroba, 69500.

Couros

Pelotas — Preço por MIO 3$200, couro sono.
Fortaleza	 Preços por kilo: salgados. 2$; espichados,

29;00.
Belém — Entraram, de- boi 5.633 o 338 de -vendo, Preços

seecos, 1$300rwerdes, $950; espichados, 209, por unidade;
• de veado, 39500, o kilo.
• Maranhão — Preços por kilo,: salgado, 29100; espichado,
.29800; de veado, 39500.

Parabyba. — Stock 3.417. Preços por kilo: salgad os, 28;
• espichados, 28300.:

Coco babassti

Batatas

Pelotas-- Preço por 36 kilos, 49000..
Curytiba — Preço por 40 litros,. 48500£

Banha
-	 .

• Fertaleza — Preço . por caixa, :96$000.1
Ci.iryt ‘iba — Preço . por -kilo ., 19200.;.

• Borracha

Entraram 148.380 kilos de borracha ,e
rdo caucho.- •

Cotações: Sertão, fina, 49700; se.rnamby, 38 a 39250;
caucho, 3$ a 39209; Ilhas: fina. 3$600 a 3$700; sernamby,
.19600 a . 19700; Sernarnby de Cametã, 18800 a 19850; de Ca4
viam): 3$800 a-39900. De Anapti e eajay„ -,897. 00 .a 89800.3
Caucho' de Toeuntins, - 2$5"00 a 29600. Mercado firme. Ultima,
cotações . em *Liverpool: sertão, 312; Ilhas. 3 112.

flaMa — «Stock,: 920 kilog, Preços por arroba: 20$ a
0$000.

Preços por kilo:- choro, 19500;
""$000. n"	 ••	 •	 -

Cace

Belént •-- Entraram 110.657 kilos„ Preços por kilo, $870.
A $950..

.1ahiTa — çf.,12ck,), 11 .-.764 kllos..'preçoS P•or trroba, '8950G
t . 9g0Ou	 •	 •

Cafd

fSt00, 15.482 saccas,f. Presos por arroba, 8$

• CUrYtita ma Preço Por arroba, '1'3$000:
•• Fantin	 nitraram 50.392 saccas..,: Sahirafa; .138.12/40

'Maranhão — Preço. por kilo, $500.

Fori'nha . dc mandioca,

Po' rfalpza — Entraram ,600 suecas, saliiram 289, preçO3
Por 60 kilos, 159800; por 50 kilos; 148000.,	 .

Curityba — Preço mor, 45 kilos, 1!2$000.
"Sfaranuo' .-. 'Stock 16.000 saccas. Preço por GO kiloN

169000.
17.(1)Pha dc milho

-
Curityba	 Preç73 pot :40 litros, .99500.1"

Farinha de leao

Fortaleza -- Preço por GO kilos,	 569000.,
Gurityba — Preço por sacca, 30$000.1

, Farella

Curitga.	Preço por 45 kilos, 49500,

Feijão
.	 •	 •

Fortaleza 7-Preço Por GO kilos, .529 a 50$000,e
Curityba — Preço por 120 litros: 20$000.„ .•

Fumo---
Pelotas — Preço -por 60 kilos, 15$0004
.Fortaleza — PreçO por kilo; 2,$500.
Bahia	 Stock 79.752 /arilos. Preço por arroba 109000.,

— Preço por arroba, .18$0.00,2	 "

KCPOZend,

Curityba	 "Preço Dor caixa, 16$000.:

Lá
••n•

Pelaas	 Preço por arroba, 68$090..:

e



•

Oi linta-feira 7
	

OFFIC1AI	 Junho do 4917 • 6021
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— Preço por kilo, 38.100„

linho	 ,`.r$*

	l'elotas	 Prko por GO kilos, 78200.
Fortaleza — Entraram 1!0 saccas£ Salliram 28. Pl'eça,

rebr GO tilos, 78000.
Curityba — Preço por 120 lares, 78000.-
Maranhão — Stock 5.000 sanas. Preço por GO kilos,12W00,

Penes

Fortaleza — Preços por unidade: do carneiro de Primeira,
C3$600; rofug o, 18800.

Parallyba — Stock 89.781.. Preços por unidade: de cabra,
tein50; de carneiro, 38500.

Ocos

	

; Curilyba	 Preço por (luzia, 1$000.

. rhosphoro$

Curityba — Preço por lata, 618000.

'Sola

Fortaleza — Preço por kil o, 3$3.00.,:

Toucinho

Pelotas — Preço por kik), 18050.
Curityba — Preço por arroba, 138000.,

Xarque

Pelotas — Preço. por arroba, 17$ a 178500.

4	

Clausulas a que ze refere o decreto ir. 12.492, desta data

.1

Os terrenos que poderão ser vendidos pela. Compagnie
Fra.nçaise du Port do Itin Grande do Sul á Companhia Swift
do Brasil, autorizada a funecionar no Brasil pelo decreto,
n. 12.411, do 7 do março.do emente armo, são os que se
tcham assignalados na planta annexa á petição de 28 de de..
zembro de 1916, da mesma Compagnie Francais° du Port de
alio Grande do Sul, tendo de superficie 23 hectares. feia a.
dedução da área correspondente a uma faixa de 33 metros
(.1,ienillaar,gura, no fatorai, que será considorada terrenos de ma- .

O preço minimo da venda será de vinte e quatro mil
dollars americanos, ouro, por hectare, devendo o produto
dessa venda ser aoplicado, conforme • preceitúa a clausula
do contracto de 1912, autorizado pelo decreto n. 9.817, do
9 de outubro do mesmo anno, á formação da quota de amor-
lização a que se refere a clausula IX do contracto de 1908.
celebrado nos termos do decreto n. 6.981, do 8 de junho do
1908.

A faixa de 33 melros de largura a contar do nivel do
preamar medio. correspondente aos terrenos de marinha e

aecrescidos futuros poderão • ser aforados ao preço mi-,
ritmo de mil dollars, ouw, por turno e por hectare, sob a
condição de que a parte da faixa de acerescidos que venha tt
ficar comprehendida entre o alinhamento da face -externi
dos armazens da prinieira linha e o mar, Da linha de pro..
longa:n(1)10 do actual cães, possa ser utilizada eni. - qualquer
tempo para o prolongamento das linhas ferroas o de guin-
dastes do porto, sem que por isso lenha a Companhia ,`-..zwift
do Brasil direito a indemnização alguma.

O producto do aforamento será incorporado á receita
bruta, conforme o disposto na clausula 111 da decreto nu-
mero 9.817, de 9 de outubro de 1912 (clausula VII do de-
creto n. 7.121, de 17, de setembro de 1f08).

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.192 — nE 31 DE .1:t10 DE 1917 (*)

Wuloriza a Compagnic Française du Port de Rio Grande do'
Sul a vender e aforar terrenos no cáes do porto da ci.
dado do Rio Grande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Dra-
.fil, dtendendo ao que requereu a Comoagnie Française du
Port do Itio Grande do Sul, para o fim de ser autorizada a
vender e aforar, de conformidade com .a clausula III do con-
tracto de 20 de dezembro de 1912, aex-vb do decreto nu-
mero 9.817, de 9 de outubro do mesmo anno, á Companhia
Swift do Brasil, com destino a installaçUes frigorificas, o
terreno constante da planta annexa á sua petição, desneees-
f;ario ao servieo do porto, e tendo em vista o disposto no
nrt. 75, r. XVIII, da lei n. 3'.232, de 5 de janeiro do cor-
rente anilo, decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a Comoagnie Vrançaise du Port
de Rio Grande do Sul a vender e aforar, de accôrdo com o
disposto na clausula Ilt do (I ec re to n. 9.8t7, de 9 de outu-
Ero de 1912, á Comtpanhia Swift, do P,rasil, para insinuações
frigorificas, os terrenos constantes da planta era approvada,
nu:diante as clausulas que com este baixam, assignadas pelo
;Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° Ficará sem effeito o presente decreto si o respe-
Uv contracto deixar de ser assignado - pela Compagnie

Francaise ttu Port de. Rio Grande do Sul e pela Companhia
çwift do Brasil dentro do prazo do trinta dias a contar da
bata da sua publicação.

Rio do Janeiro, 31 de maio de 1917, 96° da Independoncia
29' da Republica,	 .	

WENCESLAU Brim P. COME;

Augusto Tavares do Lura,.
•

Á lel PeProduz -se Por te r §altido, com incorrecrr,es.

IV

Compagnie Française do Port de Rio Grande, do F.ulpo-
derá arrendar á CoMpanhia Swift do Brasil pelo prazo do

annos o actual armazein 'de inf/ammaveis e respectivo
traoiche, mediante o pagamento da renda annual do dez mil
dollars americanos, ouro, realizado semestralmente e por an-
tecipação; poderá- lambem. se assim fôr preferivel, vender
á mesma companhia as referidas installaçães pelo preço mi-
nimo de cem mil dollars, ouro,,

A Compagnie Française du Port. de Rio Grande do Sul
fira obrigada a construir ,um novo armazem para deposito do
inflannaveis era local préviamente designado pelo Governo
o do custo equivalente ao do actual, que continuará para taes
mercadorias até construcção do non) odificio,

'A Companhia Swift. do i3rasil obriga-se a pagar a multa
de 'cem mil dollars americanos, ouro. sn no prazo maximo de
Ires muros, a ~lar desta data, não estiver . com seus esta-
belecimentos industriacs em plena operação cOmmercial, sal-
vo caso de força maior,

lk Companhia Swift do Brasil fica obrigada a pagar ia-
tcgralmente as taxas do porto em vigor,.

VIII

'A autorização para a venda o o aforamento á que se re-
fere a presente concessão não impedirão autorizações ida-
tiras em favor de outras empreias . que fio proponham explo-
rar estabelecimentos frigoriticos nos" terrenos do porto.

Rio (10 Janeiro,. 3 ,1 dO. maió	 11Y17...y.:.A. ?kern "(Ie.
kyra.	

.
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Ministerio da Fazenda

• "--

soro aesucar, GNitançlo o polue e outras'alte
rações», para que pediu privilegio Antonio
Jose Nazianzeno Lins. •

— Solicitaram-se providencias
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, no . sentido do comparecer
nesta Directoria Geral, no dia 9 do corrente
mcz, ás 13 horas, o assistente daquella
o uldade, Dr. Eleardo Augusto Moscoso, afim
de ser sidenettido á segunda inspecção do
saude, para os dreitos de aposentadoria

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, afim de comparecer nesta dire-
ctoria, no dia 9 do corrente •mez, ás 13 horas,
o funccionario daquella.. estrada, Francisco
Bernardo da Cruz, para ser submettido á pri-
meira inspecção de saude.

— Remeti:eram-se : 	 •
Ao director geral do Contabilidade desto

ministerio a folha, na importando' de 800$,
de pagamento elo alimentação e transporte 'a
que toem direito diversos empregados desta
directoria geral, •destacados no serviço do
prophylaxia na ilha do • Governador, durante
o mez de maio proximo findo o a folha, na
importancia do 750$, de pagamento de ali-
mentarei° e transporte a que temo direito di-
versos funecionarlos desta directoria geral,
destacados no serviço do prophylaxia •do ire-
paludismo. e da uncinariose, em Jacarepagua,

	

durante.: o mez do maio proximo passado;	 .
Acadirector geral da Imprensa Nacional os

laudos do inspoeção de sande. do Napoleão
Duarte Nunes e Dulce Salgado

Ao procurador geral cio Distriêto Federal o
do Dr. Mario Toleas Figueira de Mello.

eque riment os destmehados
Dia -1 de junho de 1017

districto
elathias Augusto Tavares Ferreira. (i.e79).

Concedo GO dias.
3° distrieta:

J. da Silva Duarte (1.81.2).—Cortifiquo-se.
e° districto:

•Alfredo llippolyto Estrilo (1.510).—Reduzo
a multa ao minem:).

6° districto:
José Gaivão (I.693).—A multa sorá releva-

da, si a intimaeão for cumprida no prazo de 30
dias.

Go distrieto
Joaquim Ferreira Santos (1.772).—Certifi-

que-se.
-6° districto :

Carvalho & Comp. (1.775).—Certilique-so.
Go districto:

Antonio Soares Vinagre •(1.777).—Certifi-
que-se.

• 60 distric'o:
. Domingo; Fernandes do Carvalho (1.783). -

—Certitiquose.
8° clistricto:

Celestino Teixeira Braga (1.75e).—Certifi-
que-se.

9° die.ricto
Lago & Ribeiro (1.809).—Certitiqoc-se.

districto:
Antonio llodr:gues 'Fernandes (1.80).—

Certifique-se.
Secção de expediente:

J. Baptista Ferreira Pedreira (1.792.).--t•

Certiiione-se.
Secção de expediente

Eugenia Gomos da Silva ,Netto (1,833)..r-
Deferi.•to.

Policia do District° Federal
Por actos de 6 do-correnteT
Foram. nomeados:
Na Inspectorea do Veloculos:
Auxiliar Adalberto do Abreu Mono e fiscal

Betruiro Severo das Neves.	 .
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Negooios Interiores
Expediente de 5 de junho de 1917

DIRECTORIA DE JUSTIÇÃ

Devolveu-se ao Ministerio das RelaçUs Ex-
teriores, devidamente cumprida, a carta ro-
gatoria expedida pelas justiças do Portugal ás
do Estado cio Para, para nomeação de louva-
tios o avaliação do bens em inventario 'por
obito do Manoel Firmino Proença.

Expediente do Sr. director geral:
Foi remettido ao juiz federal na secção de

S. Paulo, para os fins convenientes, o decreto
do 31 do inez findo- pelo qual .roi nomeado o
2- eupplento do seu substituto no município

' de Jaboticabal.	 •
i .	 --

expediente de 4 de junho de 1917
LIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

. Accueou-so ao secretario da Veneravel Or-
don Terceira de S. Francisco da Penitencia
o recebimento do - officio datado de 1. do cel.'-

. mito mez.
— Comtnunicou-se ao provedor da Santa

, Casa de Nlisericordia do Mo de Janeiro que
• foi deferido o requerimento de Eugenio Co-

mes da Silva Neto, solidtando permissão para
abrir o carneiro perpetuo n. 861, do cemito-
rio de IS. Francisco Xavior, onde foi sepultado

• em 5 do abril de 1915 o corpo de Julio Gomes
da Silva Neto, afim do serem inhumadoe,

• hoje, os restos mortaes de sua irmã D. Ade-
laide Gomes da Silva \Verse.

— Solicitaram-se providcncias ao director
geral do Obras e Viação da Prefeitura do

• District° Federal, no sentido de ser cumprida.
; a intimação n. 57.933, para Obras, expedida

para o predio ti. 24 da rua S. Januario, onde
emociona orna escola 'publica.

- - Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade desta

alinisterio, as folhas de pagamento do pes-
soal superior desta Directoria Geral, relativas
ao mude maio ultimo

Ao director geral dos Correios os laudos de
inspeoeão do saede de João da Silva Guima-
rães e Nelson Bocha de Azarnbnja

Au inspector da Alfandcga do Rio de Ja-
neiro o do Maximiliallo Augusto do Nasci-

Dia 5
Accusou-se ao Secretario cia Faculdade de

.Medicina do Porto Alegre o recebimenlo do
officio n. 527, de 23 do maio proximo pas-
sado.

— COMMUlliCOU-SO:

Ao procurador geral da Fazenda Publica
que serão submettidos nesta directoria geral,
no dia 9 do corrente wez, ás 13 horas, para
os effeitos do aposentadoria,.,á primeira in-
specção de saude, Francisco Bernardo da
Cruz e á segunda inspecção Dr. Eduardo Au-
gusto Moscoso ;

Ao director do Patrimonio Nacional que o
almoxarife do Hospital S. Sebastião, Edgerd
de Magalhães Bandeira, desde o dia 1 de feve-
reiro do corrente anno está occupando com
sua familia um proprio nacional localizado nos
terrenos daquello hospital. 	 •

— flostitiliu-se ao director geral de Iodos-
trio. e Comntereio, doNidaulente informado,
o memorial descriptivo de unto novo processo
Para a eellseevaeão de truetas seccas, com ou

-r
Por titulo de G do corrente, foi exonOrado,

a pedido, Euzebio Francisco Dornelles do logar,
de agente fiscal do imposto do consumo no
interior do Estado do tio Grande do Sul.

•nnn••n•••

Directoria do Gabinete . do Thasourct
Nacional

lieritterimentos despachado,
Polo Sr. ministro:
3. 11. Lowndes Soo Sz Comp., pedindo NO

missão para completar o sello do uma pra-
=ação em causa propria passada a Teixeira:
do Castro S! Comp., o qual foi pago na im-
portando. de 1$, efundo era devida' a do
128100, promeional a 10:2005000.— Indo,
ferido.

Gaspar Silva Guimarães, pedindo permissão
para pagar em dez prestações do 255663 o
debito do 2e0$632 para com o montepio,—
Deferido.

Claudio da Costa Ribeiro. -pedindo permis-
são para indemnizar parcialmento a divida
para com o montepio.--e Deferido, para sem'
feito o pagamento •cm 12 prestações men-
soes.	 .

Aura. Chagas de Aurora Torra, pedindo
restituição do que; a titulo de imposto, foi
descontado de sua pensão durante oanno
passado.— Indeferido.

Maternidade do Rio do Janeiro, pedindo
isenção do direitos para 12 duzias do .luva
do bo.Tacha.— Dir:ja-se Alfandega do Rio
tio Jantem.

Francisco Euricio dos Santos, residoute ein
Chaval, Granja., Estado do C,cará, pedindo-
dispenea do imposto de rog:sto do sal de seus
deposites.— Dirija-se á Delegacia Fiscal.

Bodrigues Ilibas, administrador da
extincta Mesa do Bondas Alfandogada do
coati..ra, pedithit) pagamento do 1:200$009e

Indeferi-1o, de acceed° com o parecer.
Joe() Xavier Lopes, pedindo reconsideração

do despacho que o obrigou á satisfação de
exigeneias no proce.sso de venda do dominiu
util do terreno it. 97 A da rua Sant'Anna,
etn Nithoroy.—Satisfaça a exigencia.

Ocieviano Xavier do • Siqueira; machinista
de 2° classe, aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo revisão do apo-
sontadoria para percepção. de addicionaes
que se julga com direito.—A' vista do quo
consta do aviso do Ministerio da Viação
n. 389, de 19 do inez findo, archive-so o pa-,
mear.

Banco dos Funecionarios Publicoe, pedindo
pagamento de consignações referentes ao cm.-
prosemo contrahido por D. Nadarmo Domina-
gutas Garrocho de Brito.—Do ame:do com o
parecer,- •indeferido.

Jolo Baptista de Oliveira Cosar, podindo
nomearão de fiscal do sellà, eira conunissãO.
—Ind.o?crido, do accUrdo com o param..

Targico Silva, machinista de a' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
pagamento de differença do vencimentos re-
latira •aos mexes do novonilaro e dezembro dg
1911.—Não ha o que_dcfejer.

1	 exorameNTe DO sn. sonsTrio
Pio 5 de junho de -1917 (*)

Sr. prefeito do District° Federal:
N.25—Communico-vos, para OS devidos fine;

que resolvi approvar a concessão de aforamento
do terreno de marinh.s á praia Marechal Fio.;
rima) (antiga Praia Grossa), cm Paquetá,oud8

(*) Reproduz-se por ter selilee. ço_14 incoãj
moções. •



EC anha edificado o predio tiO, feita por
essa Prefeitura ao Dr. Thdmé Ikmerra Cavai-
canil, a (mo so refere o processo incluso, que
transmittistes coou o oficio n. 9'k, de J.O de
anarço

Dia O
Sr. ministro da Agricultura, Industrio o

COWmercio:
N. 72 — Em resposta ao vosso aviso ri. 5N,

de 19 de março ultimo, em que solicitaes
lidencias no sentido de ser paga a quantia de
:3:000S, em quanto importa a folha de graei-
ficação a que fez Mis o superintendente do
'Serviço do Algodão, Edward C. Green, nos
nozes de janeiro e fevereiro anteriores, de
alccôrdo com a claueula 3 1 do contracto ceie-
In'ado em 26 de fevereiro do 1.915, tenho a
Lura, do declarar-vos que dein de ser satis-
feita aquela solicitação, visto trator-se do em-
pregado incluido ein folha de pagamento que
percebo mensalmente sua géatificação m9-•
diante uni attestado de n.o:meneia remettido

Dircetoria da Despeza Publica do Thesouro
-vela repartição competente.

Reitero-vos o.; meus protestos de &vadeies-
time o consideração.

,Sr. ministro da Viação e Uras PubEcas:
N, 201—Peço a V. Ex. se digne providen-

ciar afim de que sejam entregues ao IJoyd
Crasileiro a lancha lie) de Ja q eiro, a lancha a
.gazolina Estrellq e as embarcações Cogribit o
7S.glcio. que es t orno empregadom no Serviço
da Baixada Fluminense e se acham actual-
anento eem applie iça°.

Reitero a V. Ex. os innua protestos do ele-e
• tada estima o consideração.

--Sr. 10 secretario da Camara doa Dopa-,
lados:

N. 17,—Ilespondendo ao oficio to. 206, do
22le setornbro do armo passado, em que me

• déstcs conhochnonto dos termos do requeri-
mento do Sr. de.putaal o José Conço.lves, r&a-
tivo ao podido de relevação de prescripção
vara receber montepio feito por D. alaria
Mathilde Bicalho Tostes, filha do agente de 2e
c:lasse da Estetdo de Forro Central do lloasil
Jose Pedro Bicalho Tostes, tenho a honra de
¡nformar•vos que á roquorente foi expedido
titulo em 25 de outubro da ¡sun, colae.,rindo- •
lhe direito á porosa() animal de '2303, a partir
de 2e de novembro de 1892, tendo silo paga
et mesma pensão até 31 do dezembro do 180a.
'Não tendo recebido a pensão a que tinha di-
reito do janeiro de 189(i CM demito, e h irou-
do solicitado o restabelecimento da ninsmil

.em 28 de fevereiro de 1914, foi de novo in-
adoida em folha para percebei-a desde março
de 1090, tendo incorrido em prescripoão as
importa nelas correspondentes ao penedo da
f/.896 a 28 de fevereiro do no, no total de
,0:2015660.

Junto restituo a petição que acompanhou o
irossso oficio e reitero-v•s os meus protestos
,te elevada estima o consideração.

•n••••••••••

rui:turas CO SIX.' innECTOR

Dia O de junho de 1917

• 'Sr. inspecaor da Alfandego. do Elio 	 Ja-
Itàeiro

N. 4RG— Communico•voe, para os fins coo.
tenientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
une requereu a Companhia Nacional de Nave-

aço Costeira em petição do 20 de maio
ultimo, resolveu, pai acto de 4 do corrente,
autorizar o despacho, lis ia cle direitos do ou.
portação e da expediente, de .accar.10 ca l a a
çlausula II d o decreto o). 11.003, do ..4e de
;orço do 010, do material ludicado na hl-

DTMII0 OFFICIAL

ciosa relação e destinado aos serviços da
requerente.

N. /187 — Communieo-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, a quem foi
presente o processo transmitido Com o vos so
oficio to. 349, de 9 cio abril ultimo, e em que
'fito Siva & Comp. recorrem do acto da
inspectora dessa alfandega que lhes impe, a
multa de 50$ por infeacçâo do reguiamonto
approvado pelo decreto n. 11.9:31, de 16 de
fevereiro do anoto passado, visto não se acha-
rem devidamente inutilizadas as cintas do
imposto appostas ás garrafas contendo vinho
do cajá de faloicação dos recorrentes, rosal-
veto por despacho de 1 do corrente, negar
provimento ao alludido recurso, para cou-
firmar a decisão recorrida, por seus funda-
montos.

—Srs. directores do Lloyd Bras loiro;
N. 212 — De accbcdo com o despacho do

Sr. ministro de 1 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de serem concedidas
passagens em 1 1 classe, entro o porto desta
Capital e o do Recife, ao 20 oficial aduaneiro
da alfandeg.a de Corumbá Joaquim Lopes de
Souza, nomeado para ideutico loe,ar na de
Pernambuco, e as pessoas de sua familia
cujos nome coustam-da relação junta, bem

oassiat transporte da respectiva bagagem.
—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 35—Ern solução á , consolta constante do

vosso telegrarnma de 7 de maio proximo findo
proposito do pagamento de fo lias da Copi-

tania do Porto, declaro-vos, para os devidos
fins, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro do da 2a, que, si a importancia das
folhas é entregue liquida de descontos, sobro
essa importancia liquida devo ser dada a qui-
tação e que si a iniportancia entregue é

de doscontes a quitação exigirei deve
ser dessa mesma ituportancia illiquida, porque
neste uelimo caso deverão ser recolhidos á
delegac'a os deocontos pr ovenientes de impos-
tos e eontebuições para o montepio, bem
como as consignações que houver, si pelvde-
legacia tiverem de ser pagas; sondo que, no
caso da entrega da importancia liquida da
folha, a despeza figurara em balamo pela
quantia Mentida, levando-ao á receita os des-
contos feito:.	 •

—Sr. delegado, fiscal em Minas •Geraes :
N. 99— Declaro-vos, • para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o proceseo encaminhado á Directoria da lie-
cena Publica com o vosso oficio n. 37, do 24.
de abril ultimo, relativo ao recurso que M.or-
puzestes ela vossa decisão julgando improce-
dente o auto de infracção do regulamento .do
imposto de consumo lavrado etne7 de dezem-•
bei de 1011 pelo ex-agente fiscal Santiago
Matula Alvarez cio Arellatio contra Thoophilo
dos Beis Alves, á vista das irregularidades
que viciam o mesmo processo, resolveu, por
despacho de 1 do vigente, negar provimento
ao alluclido recurso ex.-officio, para confirmar
a decisão recorrida.

Verificando-se do processo haver o collector
federal do Canopo Eleito cobrado da parto, in-
devidamente, a revalidação dos sellos das pe-
tições de lis. 6 o 18, recominendo, de accórdo
com o despacho citado, cousureis o dito col-
lector por esse- facto, afim de que se não re-
produza.

Sr. delegado fiecal no Pará:
N. 121— De accôrio com o despacho do

Sr. ministro do 3) de maio proximo lindo
proforido no processo que restava:tos á Dire-
ctoria da lioceiia Publica com o oficio n. 172,
de 9 de outubro do ame) passado, relativo
á reclamação apresentado pela legação pe-
ruano sobre direi t os aduaneiros cobradOs pela
alfatidega dessa capital de gomam proces• •

Junho He 017 6023

dentes do Acre Peruano, recononendo infor-
meis si existe cio juizo alguma acção proposta
pela firma Sydney Fall & Comp., relativa ao
assumplo.

—Sr. delegado fiscal ia Paraloyba:

N. 37—Devolveudo o incluso processo do
divida de exexiclos findos, do que se julga
credor o ex-agente fiscal do imposto do con-
sumo Francisco de Paula e Silva, o• encatuie
nluelo ao 'fileeouro com o vosso officio u. 49,
chi 14 de outubro de 1914, submettendo a ap-
provação o acto dessa delegacia deixando do
proceder á liquidação da mesma divida, visto
não reconhecer ao supplicante o direito á per-
cepção de vencimentos no periodo em que
exerceu o cargo de prefeito do municipio de
Piano& nesse Estado. eia face do decreto nu-
mero 26, de 23 de maio de 1003, declaro-voa,
para os fies convoniontes, de aociirdo com o
despacho do Sr. ministro do 22 de maio ul-
timo, que, tendo sido a decisão.deefavorarel
parte Womento em gráo do recurso regular-
monte interposto poderá o Theeouro tomar
conhocitueoto do caso.

e—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sui:
N. 211—teclarosvos, para os fins como e-

nieutcs,que o Stemenstoo, tendo presente o
Processo encaminhado á Directoria da iloceita
Publica com o vosso otlicio n. 70, de 6 de
abril ultimo, Motivo ao recurso que inter-
/o-mestos na VOSSa (10C13ãO mantendo a da in-
spectora da alfatelega dessa capital que jul-
gara improcedente o auto de infracção do
regulamento do imposto do consumo lavrado
em 2 de fevereiro de 1016 contra A. Chaves,
commerciante nesta Capital, resolveu, per
despacho do 1 cio vigente, negar provimento
ao mesmo recurso, para confirmar a decisão
recorrida.

—Sr. delegado fiscal em Santa CaRoarina:
N. 31—Ein solução' ao assumpi o do vosso

oficie to. 22, de 29 de março til mio. declaro-
vos, para os devi los ti uma, que) o Sr. ministro,
por despapho de 31 do mez peoximo findo,
resolveu que, em face da d2CiSZIO (10.4te litilliS-
terio constante da 101`tieR1 á IMCgaCil
S. Nulo n. 583, de 23 de agosto do * nano
proximo passado, não cabe ao a vente fiscal'
do imposto da consumo na copiai desse Ce-
tado liou' Osorio o abono do elida de custo,
porquanto o mesmo sorventuarto teve aecosso
com a sua transferene'a 410 interior do Estado
para o legar que exerce.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 431—Declaro-voe, para os fios couve-

nieutes, que o Sr. ministro, lendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio re 2, do 2 do janeiro
ultimo, relativo ao recurso c.r-oflicio que
interpuzestes da decisão pela qual confirmastes
a da Collectoria das Rendas Pelemos em São
João da Boa Vista deferindo o pedido feito
por Braz da Rosa para eecolher aos cofres da
mesma colledoria .a importancia de 10$ ,prov e-
ideou do registro, com multa, do seu estabe-
lecimento commereial, e uão a. de 60e, cota-
forme notificação feita em 2 de elozembro de
1913 pelo agente fiscal Francisco Desnato Gui-
maraes, resolveu, por despacho dei do vi-
gente, deixar do tomar conhocimento do
mesmo recurso, por não ser , cabivel na
especio.

N. 435—Deciaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho do 1 do cos,
rente, resolveu approvar a peoposta encafroi-
álada com o vosso olleio n. 139, do • 2 do
março findo, o pela qual o collector reJecal
cem S. Bernardo, Francisco Mat9ittel da Silva,
apoesOnta Jorge Guimarães 1_,;.))'l seu agonio
auxiliar. 

•
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'Viloso-v:1,i,'1k:teima:AI
Emissão de papal-mooJa da lei u. 	 do 24 do agosto de 1914,

nxt.ani) SnASAL 1:31 2 DE JOLIO 1)1:"1017 qq,

Passivo
4-

gpel-moeda a muittir
Saldo existente. na Caixa do Amortização 	

Papel-moeda incinerado
Incinerado atá esta datia 	

'tapei-moeda a incinerar
r Saldo existente na Caixa de Amortização- a...ser

incinerado na proxima terça-reira 	

/lane° do Brasil : 	 •
,,- Conta de liquidação de empresiitnos aba two::: •

Importancia transferida para este Banco- nos :er-
mos do n. 45 do art.	 da lei n. 3.213 de 20
de dezembro de Oiti 	

Ttripresthnos a bancos
t: Jmportancia fornecida a. bancos,

'‘.	 a titulo do cluprestiwo 	  100.000:000,0)0
Importancia transrerida p:ira	 -,	

. .

8.901:3834580o Banco do Brasil 	
----

tiesouro Nacional:
Beccbido pela net:ouraria fieral até esta data...

Iljesouro Nacional 	 Co;ta de amortizaçèsvs e juros
• dos emprestitnos:

•
Importancias recolhidas á Thesouraria ecr.t1:

D,111 moeda corrente 	  10.899:9034520
, Em letras do Thesonro 	  10. 't7:.1t,050o0
Étn juros das mesmas...	 187:028418,1

Juros vencidos:
Importai:eia a debito dos baneos,

dente aos juros calcida,des sobre,
timos 	 •

U'hegiuro - Nacional . ---- Conta de dopo,itos:
Saldo do juros para ocorrer ts despezas

emissão 	

•-

correspon-
os cmpres-

Com a

-87.500:3r400;

.17:30W51

7-1:023873

01.0C:13Wt1

133.00:C00000
•

Emissão de papel-moeda

EinisiTio autorizada pela lei
10.022:515000 n. 2.8G3, de Ude agosto de

1011, e decretos n. 11.001,
da mesma data, e mis. 11.110
e Al 3 til, de 3 e 20 de setem-
bro do 1011  •

Quota de resgate:.

. 8.001:500

Juros zol.Ve empre.stinms:

Amortização dos emprestiniGs:

.talcula.dos sobres C1111)1'0=31.1-
:0103 a bancos 	  

flostil ieôcs pelos bancos das
Iljiantjas recebidas a titulo
de enaprestimo 	

10 0/0 da 'renda arrecadado
pelas Alíandegas do tlio de,
Janeiro e de . Santffl, de 2/
de. agosto do 191• :Ltd 19 do

• dezembro do 1914- 	

Idem, idem, na ultima 'se-
remia 	

-2.085:5t125/ 5',)

t0,73,1:C.333.4

.1.000:8515:18'r

d.000.0J0509J

Activo.

Tespezas com a emis,são:
Effeetnados até esta data 	

Sounuo

.	 ACTWO DE COMPENSA(.i.5.0

2itu1os da divida publica :
Valor nominal de titules de-
s positados pelos bancos para

garantia dos emprestimos..

Znitos coannerciacs.:

Valor nominal dos elleitos de"
• positados pelos bancos para

garantia dos emprestimos..

„rotas conversivois o ouro ainoe-
' dado:

-
" Importanda depositada pelos

bancos  .
•

-16	

• 5.35:U1440).

5311:181$000

318.053:5114014

1:81143

i.17:015"Mil

Bancos — C/ do depositds :

Pelos depositos em notas coa-
ersheis e ouro amoedado,

courerinc deninstração no
ac.ive 	   

Bancos— C/ de caueão:

Pelas cauçiás de titulo da
dívida publica •e etreitos
commere'aes,""coniorme
monstrarAo no activo 	  ..

•

P.VSSIVO DE CO31PENSAf.;..i0

Seenua-	  .4 	 . 3/8.117:077$1)11,

536a87300)

53ó:18:$000

I318.9:;3:5;;$011-

-,,Ets.„Iglaneiroi cte junIxo co 19.47._215 Qqrjja aunai° cla ;:jitrai
•



F.tiiissão /143 apolieeS -3 02 °A,:
Etuiss'ia autorizada pela lei

ir, 2.986, de 28 de agosto do
1915,e decreto 11.69.4,da.
:mesma data, o realizada
para resgate de letras-ouro

QuinIa-feira-
	

DIÁRIO, AFFICIAL..... 	 Junho de 1917	 6027

Thesourp Nacional
Medidas Ilnanceiras do decr.to n. 2.980, do 28 do agosto do 1015

PALANÇe • MI 31 Da 31A10 DE 1917
Ouro 	 Papel	 •	 PASSIVO	 OuroACTIVO

I •	 do papel-moeda
tipolice3 a umittir — e/ do lastro

.. saldo da omissão autorizatka
pela lei n. 2.086, de, 28
de agosto do 1915, e re-
alizada pelos decretos

. ». 11.69j, da Incarna
data, n. 11.983, do 10 do

• luarço de 1916, nurneros
12.128, do 7 do julho,
12.281, de 30 do nuvem--
bro do 1910, 12.392,
do 12 de fevereiro do
1917 o 12.103, do O do
maio do 1917... 	  a..6

rapei-moeda a ernittir
-•	 Saldo da .ecols3.10 autorizada,

como acima 	
Ápolices depositadas

'Deposito feito na. Caixa de
Aznortização, para lastro

	

do papel-moeda emillido 	
Suppritnentos á caixa cominem

Importancias fornecidas á
Tlicsouraria Geral para
supprir a deficiencia de
receita Ort;i1MCDtaria .

Compromissos /al indados :
Importai-ida de pagamentos

effectuados até esta data 8.05;":0(57.81:36
Letras resgatadas :

• importancia de letras rena:-
fadas mediante 5~-

tuição por apolices 	  .3.930:321$8 n1'r
duros do leiras:

Juros x:aleidados ,obro
letras resgatadas, corno
acima	 •	 09:236$430

rternios do apolic,es :
Premio de 15 °/,, calculada

sobro o valor vioin;na/
das apolices emittidas
para liquidação de com-
promissos o para resgato
do le,tras, o do 8
sobro as emittidas para

	

.	 resgate de letras-ouro. 	
Conversão de especie

Producto de conversão da
importando do letras,.
ouro resgatadas o respe-
ctivos Juros 	

Manco do Grazil	 (.",'0 do movi-
mento :

Iruportancia fornecida para
supprimento a delega-
cias fiSCa0$ 	

raoprestimos ao Banco do reasil:
Importancia fornecida, para

de:envolveras operações
de desconto c roduseento
ede caução..... 	  	

Muco do Brasil — e/ de a uxilios
á lavoura, 'á industria e ao
commercio :

Importancia fornecida para
amparar o fomentar a
prikluer.ão nae!onal..

Movimento do fundas
110Dat3S.SaS á delegacia em
• Lonirs:13 	

	
193:343323G

lle1MeSsas do a.pelicea ás dolo-
-	 r,acias .	 .

Importai -ida do a Ndiees re-
mettidas para liquidação
de compromissos 	

Papel
nniçsão do apoliees e/ do

lastro do papel moeda
Emissão autorizada pela : lei

n. 2.086,' dá 28 de agosto de
1915, o.deereto 11. 11.603,
da mesma data, • n. -11.983,

• do 10 do março de 1916, O
1)3. 12.128, dc 7 do julho,

•o 12.281, de 30 de novembro
de Mo, .12.392 do 12 de fe-
vereiro de 1917, 12.463, de
9 de maio de 4017 	

Emissão do papel moeda : •
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.986, de 28 de agosto
do 1013, o decretos u. 11.693,
da mesma data c n..41.083,
do 10 de março de 1910,
315.000:0003000. -

Emissão autorizada pela lei nu-
-. _mero 2.986, de 28 de agosto

913.000:0003090 . do 1915, e decreto n. 41.807,
do 48 de janeiro de 1916..
para auxilios á lavojira, á
industria o ao	 aoirner-
eio 	 ,,.	 11 00:000S

57;171:6073582

26. ti 'i3: 5003000

O1.13:4.E.;5303

.seuro 	 	 31.089:0003 	  •:.	 61.147:000000 .

a 89% 	 9.331:000$
à 90	 	 3.050:200$
a 92 44 	 8.429 :imeg

20.810 : itoo$
liem, para liquida-

çio do compro-
niissos anterio-
res a. IHS 	 12.5:800S 	 s	 33.383:W340))

. 006:000300a •

--•

r4 •

/33.232:2885827	 —
Emissão . do apolices 85	 :
Emissão- autorizada fla lei nu-

mero 2.980, d 128 do agosto
•de 1913, e jdec.reto :m-

inei-611.694, .mesma data,
para liquidat4 os compromis-
sos do The. , ro, anteriores
a 1915.... 4.	 33.358:300$

ErnisSão autori'Mda pela lei nu-
Mero 2.985, de 28 de agosto
do 1915, e decreto n. 11.694,
da mesma data, para resga-

- te der. letras do The-

3Á5.000:0000A -

T:8.1#00:0005N0

Emissão de apoliccs ao par
Emissão autorizada pela lei

n. 2.086, de 28 de agosto do
1015, e decreto ri. 11.694, da
mesma data, para pagamento
de fraccAes de capital tlaq
letras resgatadas e juros das

• mesmas 	 	 637:000$
Idem, para liquida-

ção de compro-
missos anterio-
res a 1915 	  29:0005.R03

Emissão de letras do -TI—lesem-o
Emissão realizada para l iqui-

dação de couproinissos..	 I Mi: GOMO°	 828:000300t

Conversão de especie : -
Iniportancia das letras-ouro

resgatadas o respectivos
• 8.821:841000	 • juros convertida empapei 13.207:2883300

13.(l20:103$01,3

20.669:140108

74.900:0003000

50.000:0003000

11.000:0003000

• ComTulssiio do Es-erioturaçã,o
150 r.Treiri(	 Iforac , Juidor, •

13.101:8883503 :10.320:0033000	 •	 15.401;8883300 710.326:0003000
• t"

do Tliesouro Nacional por partid:s Itbralag, em 2 de Junho do i017. — Dr. Carlos Claudio da Silvo.
2" eseriuturario.,
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• . Domingues & Comp.—Transfira-se. Im-
ponho a 'multa de 50,, nos termos do pa-.

rel°Iciii: .ocencio Pereira Costa Junior . —Au noite-
se a divida de, que trata . o parecer e calcie-se
nos termos do meada).

Antonio José Dellão.-aProcerlaasa na fórma
do parecer e junte--:,e a cetaidão eanceUada
ao processe.' voltando este.'

()atavio Ilegal .—Satisfaça as exigencias.
Antonio Lopes Figueirodo.—Cancellein-se

certidaes e sejam junina ao processo. Volte

-C. Clandio	
.

& Comp.—Indeferido.. Cumpra-
se o -despacho de 28 do 'março proxbuo

•lindo.
'Antonio 'Magalliãcs S.: Comp.—Satisfaçam as

exige:laias.
-Theroza Juba Das. 11.—Indeferido. A recla-

marão está perompta..
Jorge & Sant'Amia.— Proceda-se na frirma

do paracer. Junte-se a certidaa eancellada
processo •ci volte esto. Itaconsidero o eespirriao
de 18 de janeiro proximo findo, vara 6 firn
de tornar de anilo atreito a multa imposta pelo
IMMO.	 • '

Irmandade de Santa Cruz dos Millitares.—
Archive-se. Jázconsta annotada a baixa do hy-
drometro.

Antonio Costa Ilibairp.—Indeferido, em taco
do parecer.

Directoria da Receita Publica

E.X.PEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento ilespachado
' Dia ' 6 de junho de 1917

.t
 Costa Pereira &Comp.—Seriem o documento
'e lis. 2 c com revalidação o reqiierimacto

'	 •	 •

de funeral:—Satisfaça as exigencias do pare-
' ter.

• Dia 4
Gabriel Alvos de Paiva, pedindo certidão.—

. Eitando cr processo archivado, dirija-s. Di-
• rodovia:do Gabinete, querendo..

Verissimo Alves Pinho. — Transfira-se.
David & Bastos. — Idem.
Henrique Alvas Coelho Mesquita. — 'dom.
San tos & Machado. --- Idem.	 '	 • -J. Tavares Souza Á. C. — Idem.
Dr. José Alves Montes. — Sim, moiliaiitc

recibo.
José Darias. — Pague o debito.
Aiitoitio Silva:	 Idem.

- Monteiro & Rocha. --Idenr. • •
José Augusto.FigueiOdo. — A' 2 a Sub-DirO-

ctoria.
Joaquim L. GOITios Teixeira.	 Idem.
Ilauriro Carreta, — Ideia.	 ,
Ilopituurtação srbre o predio n. 01 á rua

General Gomes Carneiro.—Idem.
_José Maria de Pinho.—Idem.
Salvador Lavatitina.—Idem.
Dr. Carlos (ide:a—Idem.

-Gaio, Martins &
lir. Edmundo Araujo Continlio.—Idem.
Oliveira & L'outcs.—Send a" divida prece.:

dente contra Antonio José de Abreu, não lia
o que deferir.
• Tholuaz Luiz Ilibeiro.—Pague &debito.

• Joaquim Gonçaisna Laurindo.	 Prove o
allegado.

Matinas Lopes Anjo.—Idem.
Maria. alolikierrat Barros.—Idem.
Antonio José Silva.—Idem.
Virgillio Agostinho.—Selle o documento de

fls. la.	 • ,a--'--
Vicentina, Geraldina e-outras.—Salisfaça a

exigencia..
Antonio Araujo Fernandes.— A' 2.	 _

.rectoria
Fovin Maria Gosonda.— Liará.
Manoel Silva Leitão.— Proceda-se iia.fóarna

do parecer. Juntem-se as certidões cancella-
das ao processo e volte.

Helena Charquell.— Indeferido, eia face cio
parecer.

Alfonso Vielra.—, Tranafirasse. 'Imponho
a multa de 505auos termos clo,parecer. 	 -

Castão Ilaiana.--Selle os docuincritos de que
trata o parecer.

Milie. Alice Strass.—Cobro-sa o imposto Ces
accôrdo com o parecer.

Maimet Medeiros Vaseoneellos.—A' S:ub-
direetaria.

513110 & Costa.—Sim, mediante recibo.
Ferreira Dias Á: Comp. — Apresentem a pa-

tento de registro do corrente anuo,
Monica Casta .—Provo o ;alegado.:
S uit Citar da Misericerdia .—Prove o goso

exclusivo do hydromutro, com certidão da Re-
partição de Aguas •e Obras Publicas.

Evaristo Antonio Carvallio.—Pago o im-Pos-a,
. to em cobrança, transfira-se.

.João Ganolves Figueiredo.' —.011icie7se. no-
yens-anta, acudo .cia vista á informação do
Sr. EltnuOJO do Abreu, .
" Manuel Silva Peixoto tSz Comp..	 Archa-
Ve-Se.

.M.1110el Julio Ferreira. — In:Sarava-se. lin-
• pinho a multa de -400S 1 •gaáo a atinjam na
. fikina do parecer..

'Imprensa Nacional e aiario

-EXPE-blENTE DO SR. DIRECTOR

Dia, 6 de junho de 1017.

Foram expeitid 03 os seara; n toa orneias:.
Ns. 63 a 610—Ao Sr. fia. director geral do

Sande Publica, perlirida inspecção para Olga,
de Oliveira, Maril Prosa da Cruz, Ilicardina
Ribeiro .o Arthiir Francisco da Rosa Franco.

6U—Aos Srs. No:dskog Comp:, acerto
sando a carta de z; do fluente_ e declarando
acceitar a proposta feita, na Mesma.

O2—Ao Sr. director da Receita Publica
accusando er oficio ti. :30, de 2'J de maio ul-
timo, e devolvendo as amostras de papel 115. 1

Reqnèrinientos desp.tehado-
José da Silva & Coinnaullia. —A' Sorçr.i2

Cem cal.
Manual José da Costa.—Sim, em termos. •
Olympio AristidesJuidor.—Informe a Secção

Central.
Narciza Vieira.—Sim.
Zuhuira Cordovil dc Oliveira.-'--Idurnle a

Sec..'çio do Artes.
Fernando Sebastião Cordovil.—S:in, em ter-

mos
Julio Miguel de Freitas & Coinp.—A',SeeçãO

Caia:ala

Procuradoria Geral da,Tazenda Publica
Expediente do dia 6 de junho de 1917

,/ Processo defspachatIO,
Requerimento do coronel Manoel Dias Nu-

to de Figueiredo offerecendo fiança em favor
do D. Maria Vieira de Figueiredo Nunes. —
Satisfaça O intoressado a exigencia o entae-
guent-se• a"caderneta o a apoliee, mediante
recibo.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SIC -. - ,DIRECTOÀ-

Dia. 6 de junho de 1017

S. tliaector da Despeza Publica:
N. 53—Cormnunico-vos. para os fina couve-

nientes, rate se acham desde o dia 1 do cora
rante uni serviço de aviventaçãa dos rumos
da Fazenda Sacio-A.11 de Santa Cruz o 4° cs-.
e:iptura rio da Estatistica Commerr i .1, artlido
a esta directoria, engenheiro Luia Napoleão
do Amaral e &engenheiro da 2a secção janta
á mesma Fazenda, alanOel Hermencgildo do
Moraes.

N. 1.51 —Rogo-voa que providencieis tio seu-,
tido de fazer cessar do dia .1.do corrente em
deante o desconto que doa vencimentos do
po:teiro do Ministerio da Viação e Obras Pn-
Watts José Alves da Silvá vinha sendo feito
¡rara o aluguel do Proprib. nacional ,que o
mesma occupou no togar denominado Lagoi-
nha, em Santa .Thereza, nesta Capital.'

•-aSr. director geral da Imprensa' Nacianal:
N. 15—Necasfilando de reparas o dynamo

do Gabinete Phutographico da Repartição do
Estado Maior do Exore" e !Macula segundo
consta, nas ollieinas dessa repartição lampadaa
de corrente voltaica, URI appliCan'10 imme-
diata, rogo Vos que informeis si - as mesmas

- podem ser - cedidas por -emprostima áquella
repartição. durante o tempo precisa para os
competentes roca aos daquello material.

—Sr.• inspeclor federal do Portos, Ilás o
Carmes:

Na-157— Para que vos digne ondula
neer a raspeito, , inchiso vos reinetto o pro-
cesso 'em que o Sr. Georges Lume, araema-
tante cia fazenda lida 'Vista reatam t contra o
dobo° do quatro pelotas d'agità lançadas em
nome do Ministerio da Viaç:lo e fibras Publicas-
para essa inspectoria, na importancia de
720800).

•—Sr. director da Repartição Geraldo; Te-
legaaphos :	 . .

N. 158 — Rogo-vos as necessadas ordens.
.• no sentido de se descordado das vetatimeloos

do mensageiro Anterior de Lima Cantara a
quantia de 15010, em prestações mansitea

• , de 10	 resto da sua divida em , atraso pelo
! aluguel do pae1io n. 59 da .avenida Frontio,

• na Villa Marachal normas, occupado pelo
masino até 2 de., maio obram). Roga-voa, ou-

, 	 Cosia], que dessa data do doente mio mais
a ia feito o desconto para o aluguel de mez

• yencido.	 .

Directoria da Despeza Public(' \
Requeri mentos despachados	 Recebedoria do District& Federal

Dia 1 de junho de 1017	 Re'querimenios despachados -

Antonio Pery Cardoso, peditulo pa oamento	 Dia 5 de junho de 1011

tia; MarInha
_	 .	 .

Por portaria de 6 de junho de 191.7:
Foram nornea ias:
O capitào-tenente Luiz de Almeida Man-

Roles para exercer o cargo do inatrucjor do
apparelhoia manobra '', e signaes ala turma
de.9;51a1Nitnarinbas a berlau. do navio-escola
Benjamin Constant,;,.

O 1" tenente inaaliec Dr. Carlos' Viveiros da
Costl Lima para cremar, .interinamaitto, o

' cargo dé auxiliar do anulam do hospital Cena
tral da Marinha.

Fui concedida ao ex-risarinheiro nacional,
Damião Thomé da Silva, liceriça para'

residir Urra, do, Asylo, -Insta capital, perCea

	

, baixa° o soldo e o saLor:da etapa. •	 •
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Directoria do Expediente

E \ PEPIESTE	 sfl. NINISTIM

Dia 6 de junho de 1;n7

Sr. ministro da Guarra:
N.2.117— Tonho a honra de solicitar-vos ox-

pediaão das naceasariaa piov idencias no salta-
do de socam designadas. dons lentea da Escola
alaitrr afim do canstituirem a masa examina-
dora do cavara) a que Vae ser stimetaido o ta
tenente da Armada Josa Garcia Pachria)
Ariteau, candidato ao lugar de engenheiru.
cabalaria do Colaa de Eneenlieiroa Nirvana.

—Sr. chefio do E dado-Maior da Armada:
N. 2.159—Temlo reaolvido nomoar nina

coa-imissão eonipott dos engenluaros ima-aos
cilada° de earvota Jayine da. Silva Lima e
capitalea-tenantas Juilo liezis Ilittencaurt e
Mario da Costa Braga o capitão-tenente Ho-
dolpho Frões da Eonsaca para inctimbir-sc
hist:dl:Mo innue,diata dos app.dailhos da di-
recção do tiro, proiectoros c outros neceaaa-
rios ao aarviço da a.relharia, a barda do cru-
zador P-that, atulha) a. adaptaaaes conveni-
entea, devoirlo ser -lho forneeiA pelas °alei-
MIA competentes e pele Doposito Naval o ma-
terial da que, caracola amo urgencia, assim
vos declaro para os davidos eifaitos.

— Sr. inspeetar da Engenharia Naval:
N. 2.1a1—Attendond0 ao (Ma propuzastea-

ein dado o. 128, do a do correia°, declaro-
vas. para os dwid0.3 efeitos. haver providou-
ciado sobra a des'gnação dos lentes das Escolas
Militar e Naval de Cinera, para conjuntamen-
te com os onganbeiros navaes Feanciseo de
Paula Cadho o Emalo Julio Iless constituirem
a mesa examinadora do concurso para o togar
de ongonbeiro ustagiario do Corpo do Enge-
nheiros Navaes o a que deverá ser submettido

_o l () tenente do Corpo da Armada José Gama
Pacheco de Ara.gão.

— Sr. director da F.sco!a Naval do Guerra:
N. 2.152—Vrovidenciao no sentido de se-

rem prestadas; ao inspechar do Engenharia
Naval u contra-ahuiranas reformado Dr. Jotto
da Custa Pinto, lute da Escala Naval e que tem
funcaão no taro estabelecimento, o o capitão de
fragata honarario Dr. Mario do Andrade Ra-
mos, letate dessa escola, afim de canstituirem
a mesa examinadora que devera arguir o
l a tenente do Corpo da Armada Josá Garcia
Pacheco de Aragão nas matarias que Goesa-
tuel11 O concurso para engenaeiro estagiario
do Corpo de Engenheiros Navaes.

— Sr. capitão de fragata engenheiro na-
val Julio !fess:

N. 2.148 — Declaro-vos, para os devidos
fina, haver ia:advido desiguala-vos para fa-
zerdos parte da meaa que deverá examinar o

tenente da corpo da Armada Josa Garcia
Pacheco de Aragao nas matarias que con-
stituam o concurso para o legam d enganheiro
eatagiaria do Corpo do Engenheiros Navaea.

— S. capitão de fragata engenheiro naval
Francisco de Paula Coelho

N. 2.1a3 .Tendo resolvido designar-vos
para faaerdea parte da mesa examinadora do
concurso para o logar do engenheiro osta-
giario do corpo da engenheiros navaes e do
qual é candidato o 10 (encorado corpo da Ar-
mada José Garcia Pacheco de Aragão, assim
Vos • decla.ro para os devidos fins. 	 •

Jtcaiseraizentos despachados

Antonio Angusto de Brito Pereira. — A pa-
tente de °tildai da G»aeda Nacional investe O
peticionario do caracter Militar. embora nao

em actividade •, essa eiactans:ancia, portanto,
priva a um wititar de alistar-se mo outra re-
serva que rato a sua propria.

Capto de corveta João Augusto dc Souza e
--- Indeferido.

-
Enviando de novo os processos do divida

nas impoalandas de (3(303 o 704aa2a, da que
são credores, respectivamente Vicente Ferrar
da Prado Sabi.inho o Pedro Francisco Dutra,
visa) terem sido satistaitas as exigencias
Dicectoria da De-speza, Publica (avisos lis. 782
o 783).

Solicitando providencias para que:
Seja amalharia na Delegacia Fscal no Para

e transferida para a da Bahia, a canta da ver-
ba— Reforinados—a importaticia de 4:200S,
para pagamento de consignação institnida
pelo major medico reformado Dr. Euphrosino
Pantaleão Francisco Nery (aviso n. 779)

Saiam distribuídos' os croditos das seguintes •
qua n tias:

Do soa:ao, á Delegacia Fiscal na Bailia,
para pagamento do. ex-soldado Francisco
/taluda Lopes (avisa n. 7a0):

Do 1.0:000a, á Deleg cia Fiscal no 1E01 -Iran-
do do Sul, por conta da verba 14 a — alateaal
—sub-consignaalo 22a do orçamento actual
(aviso mi. 790),

sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 1:060130, a S. Paulo Ilailway Company
(aviso D. 781);

Du 2753, a Fred. Figner (aviso ao. 781);
De 3:002a5G0, sendo a Araujo Santos St

Comp., 78a'300; a 'Dias Garcia az Comp.,
(4503; a J. I,. Costa taa Comp., 1:5863520; a
J. P. 'da Cunha l'into, 584$; a Luiz Macedo,
577;3240 o a aloroira )marbosa, 1673 (aviso net-

.mero 785);
Da 2:a233, sendo a Arnaldo Braga & Comp.

3363a0; á Companhia União 1:1103; a F.Cosa
ta ta Comp., ala'300; a la Baptista az Comp.,
1773800; a Luiz Macedo, 475490; a Mayrink
Veiga & Comp., 173500; e a Villas Boas &
Comp., 8285800 (aviso n. a8a);

De 5230,10, sondo a Beasilianische Elektri-
citats Gesellschaft, 359$ ia(); a Companhia Na-
cional de Electricidade, 423, o a Domingos
Joaquim da Silva ai Comp., ida2$500 (aviso nu-
mero '787);

Do 7603G80, sendo a Alexandre Ribeiro &
Comp., 431a030 o a J. L. Costa & Comp.
1291)050 (aviso n. 788);

De 1:16030 .1.0, sondo: a Oscar N. Soares,
4353200; a Rocha Couto & Comp., 559840 e a
VaseoncellOs & Comp., 165$ (aviso n. 789);

De 35:1153, sendo á Companhia União,
i35a; e a José [pado Coalho & Comp.,
35:3103 (aviso u. 791);

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional ena Pernambuco, declarando que fti
deferido o requerimento em gim o medico
.adjuato Dr. lapipbanio Francisco Sampaio
pediu pagamento das vantagens de que trata
taart, 11 § 23 do decreto n. 2.232, de 6 de
janeiro de 1910, visto haver corealets.a.la
Puas dc Seraka effectins -

,—Ao Sr. delegada fiscal ao Thesoaro Na-
cional no Paraná, enviando papeis em que o
2a sargento Fraudado Pires pede pagamento da
gratilicanão addicional de 10% a que tem di-
reito, afim de que seja organizado o respe-
ctivo processo de divida, nos termos do decreto

— Ao Sr. commandante da Sa região min-
tar,declarando que o 1" toucai° Leopoldo Jar-
dim de alados é posto á disposiaão,do Minis-
teria da Justiça o Nee,oelois Interiores, para,
Som prejuizo do serviço do Exercito, desem-
penhar a 'Micção de instruetoa do regimento-
du cavallaria da Brigada Policial do Districto
Federal, conforme pediu o dito

Ao Sr. director de Saudo da Guerra,.
declarando que é designado o capitão medico

, Dr. João Pinto Rabello Pestana para servir
'no Hospital Central do Exercito. 	 •

-a- Ao Sr. chefe do Dopartmento do Pes-
soal da Guerra, declarando que silo nomeados:

Ajudante da escola militar o capitão de
infantaria Miguel Joaquim Machado.

Auxilia- do serviço de estado-maior e.o
quadel-goneral do cominando da la região o
1 3 tenente de infantaria Raul Poggi de Fi-
gueiredo, sendo dispensado de auxiliar do
serviço de engenharia do mesmo guarida .
general.

tXPEDIENTR DO S11. DIRÚTOR

- Dia 20 de maio de -1917

Aos Sra. inspectores da A lfandega do laio
do Janeiro, director da Estrada do Forro
Central do Brazil o gerente da The Leopoldina.
Ilailway Company, communieando, do ordem
do Sr. ministro, que não ha ineonvenie»to
nos despachos dos artigos que se mencionara;
requeridas por Gemiano Courrege, G. Lapora
az Comp. o Mayrink Veiga & Comp.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communica.ndo que o Sr. minis-
tro resolveu approvar a nomeação que fez o
comandante da aa 'região militar, do ca-
pitão de artilharia Manoel Joaquim PM?.
para servir interinamente como chefe do
serviço do material bellico do respectivo
quartel general.

Requa l men tos despacknclos
A. Ribeira de Oliveira, negociante, preaai

laudo esclarecimentos, relativamente a li-
cença quO pretende, para despachar cinco •
aaixaa, contendo cartuchos Winchester, cana
bre 4a.—Iodeferido em vista do calibre da
arma a que se destina a inanição.

Dia 5. de junho de 1917

Pritritairo tenente Leonel Velaseaa
Aguarda oopprt unidade	 •
. segundo tenente Bodolpho de Barro
Bittencourt. — Aguarde opportunida.a
de, visto existirem excedentes na arma
de rayallaria.

Prnnelro sargento Couro do .19.$11
— Não páde cr attendido.	 •

Primeiro sargento Pedro joaquan Peat
Feira tatuimarães e 23 sargtento Octavil
José da Costa. — Coneado as paSsagenl
pedidas para &semita dentro deaaal

annoa'Treeiro sargento Joaa Elias das Ne/
vos. — Concedo as passagens pedidas)
por terra, para desconto dentro desta)

anPiloritioeiro sargento Proeopio Baptist4
Wagner e sargento aalormado WaidOs
miro Bonifacio do -LiaaP plentp .;,
sIeleridOsJe

DIARIÓ OFFICIAL	 _ Jubilo da 1.917	 Jun
.	 .

pra transe-atada ao Suaram° Tribunal Mi-
litar, para oa fias canveniantea, O rega°.
lamenta em que o V tenente patrão-mar,
José Dolpldna Pintleiro, pede a expedição de
sua carta pateuto.

n11n•n•

Miuisterw da Guerra•
Foram mandados servir, os, 2" tenenteS

pliannaceuricos Manoel Joaquim de Mattos
Junior no Asylo do Invalitics da Patria e Ire-
raelito Garcez como encarregado da
pia:raiada de Santa Cl uz.

ExPEDILN'TE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de maio de 1017

Ao Sr. ministro da ['adenda:

u. 10.115, de a de janeiro da 1889.



tlinisterio da Viação e
Obras Publicas

' Directoria Geral de • Viação
Primeira :s:ecená

O ministro de Estado dos Negoelos da viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:

Considerando que Armando Muller dos Reis, .
auxiliar de eseripta da secretaria . da Estrada
de Ferro Central do Brasil. ha mais de 30 dias

. consecutivos está auser leo serviço sem mo-
tivo justificado; .

Considerando que o mesmo funecionario não
Conta 10 annos de serviço effectivo:

Resolve, vista do que propoz a directoria
da. mesma estrada, de acceedo com o art. 77
do regulamento approvado pelo 'decreto nu-
mero 8.010, de 15 • de março de 1911, e de
accôrdo com o , disposto nos ,arts. 125 o 126
da lei ii. 2.924, de 5 de janeiro de 1913,re-
vigorados pelo art. 138 da lei n. 3.232, de 5
de janeiro do corrente atino, demittir o rafes'.
rido funecionario do supracitado carga.

Rio de Janeiro, G de junho do 191,7. —
Tarares de Lira.
8.1~-;

o

,

DIABIO OFOICITAL	 Jtinhci de Dir. -

•

•-t030 	 Quintn-feira

ISOldado Alfredo' Gomes., — Venha e-
Its 	 competentes.

Maria Felicias Barreto . de Freitas., "ai
rexpeça-se o titulo.

Alberto jaeques de Oliveira, pedindO
reconsidmação de despacho e dispensa
L e rnp ora ria até attingir a maioridade do
geu filho João da Malta Oliveira. alise
#,ade c,orne volunlarie de manobras. ...a

ão ha que. deferir, visto o filho do ree-
uerenle já ser reservista do Exercito,
evenclo apresentar á 5° região a sua

(caderneta afim de ser corrigido c eu.:
sano que ha no seu sobrenome que g
oattu e pão «Moita.».

Dia
ícião Maria Ferireira, pedindo exclusão do•

irClistamento Militar, por ser estrangeiro.—
Prove a sua qualidade de cidadão portuguez,
pois os docnmentos que apresenta se referem
a João Maria e não a João Maria Ferreira.

João Pinheiro, soldado, pedindo Çngaja-
tOento. —lndeferido. •

Ze,linda Stuani, pedindo exclusão de seri fi-
lhes; o sorteado Guilherme Stuani, das filei-
ras do Exercito.— Indeferido ; a requerente
devia ter apresentado as sua reclamações pe.
vante as juntas de alistamento o sorteio no
prazo legal ; e como não o tivesse feito não
cabe agora ao Executivo tomar conhecimepto
delias.

D .. Maria Alves Frazão, pedindo restituição
de uma certidão do nascimento.— Diese por
certidão.

Manoel dos Santos Brieolara, Manoel Done-
dueto da Silva e •• Maximiano Itodrienes Ma-
cisado, volunta.rios da Pateia, pedindo expe-
dição do titulo de • soldo vitalicio. Deferido,

-;sY :ÉsereirE Po ãfl. altellgeno
Dita 5 de junho "de 1917

Sr. ministro daa Relações Exteriores:.
Tenho a honra de passar ás vossas

'nãos para ser tomado na consideração.
que merecer o. officio incluso por cós-,•
pia, do director da Estrada de Feria
Central do Brazil, pedindo providencias
rio sentido de ser pelo governa ingiez
dada a indispensayej permisão para

que possam os Srs. Stewarts itk;. Lloyds,
Lid.• de Glasseow, embartar naquelle
porto o material a que se refere o mes-
mo officio (aeLso n. 150 ).

— Sr. director. da • Estrada de Ferre
Centrai do. Brasil :

Em solncão no officio n. 500, de 30
de abril de 1916 e tendo em vista o de
u. 1.615, do 28 de rriez findo, declaro,
para vosso conhecimento e fins conve-
niente que na conductdr de- trem de'

clas .se dessa estrada, Carlos Pacheco
da Cunha, deverá ser imposta a pena
de suspensão pela maximo do prazo de
que trata o - art. 83 do respectivo regue
lamento (aviso n. 198).

Requerimentos despachados
Cezar da -Silva Santos, empregado da

Estrada de Ferro 'Central do Brasil, pe.
dindo restituição de uma .certidão.
Sim, mediante recibo.

José Marcondes Ferraz, procurador de
D. Julia Gomes Pardinie —___Coinpareça
na 1' sução da Directoria • Geral de
:Viação.	 •

se—e.
• • Directoria Geral de , Contabdidade

Primeira secção
ExPetkenie de 25 dc Maio "(te 19IZ
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional, sejam dada as necessarias
providencias, afim de que seja elsistribui-
do á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado do Paraná, o credito
de 2:500$, a (me se refere o decreto nu-
mero 12.419e de 18 de abril ultimo, e.
bem assim para. que seja feito o adeen-
'lamento^ da referida importancia, em
quatro prestações, na ferina da lei, ao
engenheiro fiscal de 2 a classe da Inspe-
ctoria Federal das Estradas, José Niepce
da Silva, designado 'para execução dos
trabalhos a que se refere o citado de-
creto (aviso n. 1 .576). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta da
Prefeitura do District° Federal, na im-
portancia de 3558200, proveniente de
serviços prestados á Repartição Geral
dos Telegraphos, no anno proxim° pas-
sado. A despeza correrá por conta da
sub-consignação que, sob o titulo «Li-
nhas pneumaticas», verba 3°, art. 87, da
lei orçamentaria cio exercido de 1910,
se destina a pessoal e' material (aviso
n.• 1.577).	 e

Dignae-vas ordenar mie, no Thesoure
Nacional, 'seja paga a inclusa conta da
Leopoldina Railway Oompany, Limited,
na importancia de 18:3338800, proveni-
ente ele serviços executados • para a Re-
partição Geral dos Telegraphos, no armo
proximo passado. conforme autorização
constanto do meu aviso n. 118, de 31 de
Terço de 1910, junte por cópia, A des-
peza correrá -por conta da consignação
que, sob o titulo enenovação, consolida -
cão de linhas e multiplicação de fios
conductores, etc.», da verba -3', art. 87
da lei orçamentaria - do exercido de
1910, se destina a pessoal e material,,
(aviso n. 1.578) .

Pia 20 •
Sr. ministro da Fazenda: 	 -
Dignae-vos ordenar que, no Theseuro

Nacienal, seja paga, por exercicios. fin-
dos, a Admildo Custodio (.IM Abreu a
quantia de 13'4, proveniente de uma.
Teciainação de 1913. na Estrada de Ferro.
Oeste de Minas, coaform o	 nelusos

documentos. A despeza, quando corrente
o exercido, deveria ser escripturada na
consignação «Material para todas as de.4
visões>, verba G', art. 49 da lei orçae

-'neentaria do exercido de 1913 (aviso nu-
mero 1.579).
• Dignaesvos ordenar que, no Thesour0
Nacional, seja restituída á firma Dominei
gos Joaquim: da Silva & Comp., a quan-
tia. de 1 :000$, alli depositada em 18 dd,
novembro de 1915, para garantia • de
contracto para fornecimento de . mete-
•iaes e artigos diversos á Repartição de
Aguas o Obras Publicas, durante o atino
de 1915, conforme se verifica dos c onhe

-cimentos do Thesouro sob n. 588, uma
de 1916, -conforme se verifica dos conte-.
mento ao mesmo e não tem' compromis-
so algum a solver com aquella repare.
tição (aviso n. 1.580).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoure
Nacional, seja restituida a Juvenal da
Cunha Bastos, conferente da Estrada de
Ferro Central do _Brasil, a quantia de

.77$, que indevidamente lhe foi desema-
lada era setembro e outubro de 1915, a,
titulo , dos imposto de 5 'I° sobra aluguel
.de casa. A despeza deverá, correr por
conta da verba erleposições e restitui-
ções», desse minieteria (aviso n, 13581)„;

‘Segunda secção
Expediente de 4 'cle junho . de '1917

• `Ao Mintsterio da Fazenda foi remete
tido o processo de restituição de que,
tas do montepio de Domingos -José
citado Pereira (aviso ris 37) . •

A' Directoria da . Despeea Publica die
Thesouro Nacional • foram . encaminlia-
dos os processos de montepio de: Ju-
licta de Freitas Bastos (officio n, 235);
Lueilia . Borges dos Santos e irmãos
(enleio n. 230) e Maria Clemencia
learbosa de Araujo (officio n. 237), e
e petição em greto_ de recurso de
D. Emitia Malta Feitosa (officio nu-
mero 238)

• Dia 5
Foram mandadas averbar as .declara-

eões de farinha de Edgarcl remetiam e
João Antonio dos Santos, func,ciouarios
da Inspectoria Federal de Portos, Rios
o Ca.naes e a de Amerieo Alves Bar-
elo, carteiro de 2° classe dos Correios

Eepirito Santo,
• Requerimentos .despaehados

Maria Lietza de Avellar Lomba, Oca
ditai° os favores do montepio, como
viuva de José da Silva Lomba, agente
de 3* classe da Estrada de Ferro Cen-
tra! do Benzi!. — Deferido.

Innoqencia Maria da Silva e irmãs
tedindosna - qualidade de 'filhas do
gunrda.fici da Repartição Geral dos
Telegraphos; Domingos da Silva, os fae
vares d0 montepio. — -Façam reconhe-
cer a firma' do signatario da certidão -
do obito do contribuinte e apresentem
-a certidão de nascimento. de todos os
filhos do- funccionario e a justificação.
de que trata o decreto n.. 3.007, de 15,
de • fevereiro de 1866, da qual deve
enristar a prova de que são de urna se
ipessoa os nomes de Domingos Silva e
Domingos da Silva.	 •

Oscar Alves Cabral, pedindo para
seus, pu,pillos Paulo, Cleonice e Maria,
es favores do montepio, a que tarai; di-
re i to Como filhos do finado Candido de
'Moraes Penna, carteiro de 3' elasse da. •
Directoria, Geral dos Correios. — Faça
jegalizase Lima resalva que ae 'encontra
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Tua justificação e apresente a cartada()
do obito da filha do contribUinte, Vir-
tinia e nova justificação cai que se
mencione: pertencer á primeira mulher
do finado • os nomes de Maria °filia
Dantas do Amorim o Maria Ottilia do
;Amorim Penna; ter a • Segunda mulher
do mesmo falecido em 30 do março de
'1914 o não 31 e que nada percebia dos
:cofres publicos; não tendo o 4de cujusa
deixado, flama naturacs rpconhecidos.a

Directoria Nral de Cerreibs
,Telegraphos

Primeira secção

Expedfente de 5 de junho , de 1917
Ao director do Lloyd Brasileiro agraa

deceu-so a offerta feita, com o seu ofa
fido n. 683 do 30 do maio ultimo, dos
exemplares do regulamento geral e regi-
mento interno da fróta do mesmo Lloyd
Brasileiro, recenlemento approvados e,
mandados executar pelo Sr, ministro da
Vazenda (officio ri. • 9)„,.,

segunda scoção
1.ed,lentd. de. 5 de, junho, -dc 191Z ..

AutOriz0U-SC

A' Directoria Geral dos Correios h abe-a
nar as seguintes geatificações addicioa
imas;

De 10 1°, ao amanuense da Adminka
tração dos Correios do Estado de Saei
Paulo, Joaquim Cypriano de Oliveira,
sendo, a partir de 1 de janeiro do 1907,
o alf.': 22 de agosto do 1912, calculada so-
bre os vencimentos do praticaria da
agencia do CaMpinas; e, do 23 de agOsa
lo de 1912 em deaute, sobre os de ama-
mainse da do Santos (aviso n. 419);

De 10 -ra ao amanuense da agencia es-,
pceial an Correio de Santos.J alio de Sana
Gago, sendo, de 1 de janeiro o a té 27 do
janairo da 191 (1, calculada sobre os ven-
cimentos -de praticraite da referida agena
eia, o de 28 do janeiro de 1910 em de-
ante, sobre os de amanuense (avisa) nua
mero 450) ;

De 10 "i°, ao, amanuense da agencia esa
Pecial de Santos, Amaro Costa, sendo, de
1 do janeiro de 1907 ah"; 22 de agosto do
1912, calculada sobre os vencimentos do
praticante da referida agencia, e. do 23
de agosto do 1912 ClIl &ante, ,sobre os
de amanuense (aviso o:, 451).

A' Directoria Geral dos Tolegraphos
abonar ao guarda-fio de 2 classe Ilil-
debrando Carlos Vieira os oidonados a
que tiver direito, ,decorreffles da dispo-
sição contida no § 5° da art.. 33 do de-
oreto o. EI .447, do 20 de janeiro de,
1015, visto bavor resolvid Q tornar ia-
subsistentes os actos expedidos por este
min is leria eu! 23 de outubro 110 anno
pasaado e 31 de janeiro ultimo (avise
n. 448) .
• Faram enviados ao Ministerio
Fazenda, acompanhados dos respectivos

• documentos, os processos de aposenta-
doria. de: Palririo Ilogerio da Maia, Luiz
da Silva Pinto, MaTia Amelia do Castro

Joã„ Borges da Cruz -(avisos	 ,
MS. :115 e .110, respectivamente) a

Directoria Gari! dos Correios

Por portaria de 1 do. corrente li incluido•
.naSub-Adininistração de Uberaba, como car-
teiro do r classe, o addilo á agencia de 4ra-
guary, lloracio Perna.

—Por outra do 4 do corrente foi remo-
vido, a pedido, 8 praticante do 2* classe da
Administração do S. Paulo, José Julio Cam-
pelo de Souza para igual cargo na direc-
toria.	 .

—Por outra de 5 do corráte foi exonerada
b. Cherubina. Guimarães Teixeira do cargo do
agonio postal de Cataguazes, no 'Estado do
Minas Geracs, como incurso no n. 4 (ultima
parto) do art. 485 do regulamento mu vigor,
sendo, por outra da. mesma ,data, nomeado
para o referido cargo Deolindo Gomes da Fon-
seca, percebendo os vencimentos que por lei
Um competem.

Reqwrimentos despachados

Dia 29 do maio de 100.

Frederico Pamplona, fiel do thesoureiro da
suceursal de Villa Izabel.—Cortifique-se.

Dia 1 de junho (re 1917

Evaristo Gomes Marinho, Manoel Abreu do
Souza, Oscar Xavier de Castilho e outros. --a
Não havendo margem no credito votado por
onde corra a despeza, indeferido.

Luiz Daniel Thompson, presidente do:
Centro Auxiliar dos Funccionarios
Telegraph() de Petropolia. — Deferida)
devendo, porém„ os interessados requaa
rer próviamente ao administrador doa
Correios do Estado da Rio o desconta
em folha.

Dia 5

José Marques de Souza, ex-servente
da agencia postal do S. Francisco Na.
vier, nesta Capital, solicitando certidãO.
Ora. fins eleitoraes. 	 Certifique-sea

Cicero Bezerra do Naacimento, Ladia-
lau Arruda Campos, lUarliniano Alveo.
Bezerra e nuiroS, eorrunereitutes na

villa de Bom Nome, municipio de Bela
monto, 'Estado de Pernambuco, solicia
talado o restabeleohnento da agencia
postal dald, recentemente SUpprimidika
— Aguardem opportunidade,

Franklin Burich Coutinho, praticante
de r classe do Estado do Rio do Janei-
ro, pedindo tal dias de licença. -a Con-
cedo, nos lermos do informado.;

•Mano Sele, praticante- de P classe
do Pernambuco, pedindo GO dias do li;
cença. — Concedo GO dias,

Dia G

D. Anua Ferreira Cabral, agente postal do
Marco da Legua, no Estado do Para, solici-
tando Ires meies dd licença, para tratamentil,
de saude.—Concedo 99 dias.

Eana,pio Ilanilman Castello s Branco, estafeta
interno desta directoria, pedindo dois mezes
do liceind, para tratamento de sua saude..--,
Concedo 30 dias

José Thomaz do Oliveira, carteiro, addido 5.
agencia postal de Espirito Santo de Varginha:,
no Estado do Minas Gemes, pedindo seis mo-
ns dç/ licença, em prorogação, • para tratar do
negocias de seu 'particular interesso.—Con-
cedo 180 dias, sem vantagem.

Salomão Luiz de Magalha.es e Souza, prati-
cante de 14 clasSe do Pará, pedindo quatro
meies de licenra.—Concedo 120 dias.

Sebastião 1. Eraistre, oficial da Adminisa
tração do Rio Grande do Norte, pedindo seia -
inezes de licenca.—Conçqdo aso dias.• -

.	 rtEcTiFICAOCEl
O :1sonip ! O o despacho sobre licença

do ServOnte da agencia postal de CilleOI
'Pontas, rio Estado de Pernambuco, rea
fere-se a Jorge de Carvalho Souza, g
não Josó de Carvalho Souza, confornm
publicação do 10 do abril ultimo_,

A agente postal do Nova IguassiY. iTti[
Estado do Rio , do Janeiro, em goso
licença, chama-se Zahra do Barros Sol* •
sa e Mello, O n q COMO sabia; publicada
a 5 do corrente.,

Ministeriu da Agricultura, Industrr4).

e 'Comerei()

Directoria Geral de Agricultura

Requerinac)Ilos despachados

Dia 5 do junho de 1917

Roberto Sprogis, interprete auxiliar, addi4
do, do Serviço do Povoamento, solieitandN
disponibilidade.—Iiajeforido, por sereia precia
sos os saus serviços.

Joaquim de Araujo Casta° Branco, pedina
do certidtta.—Certitique-se.

Alvaro Brasil, so l icitando transporto gra4
tuito para uni ongenho de canna.—Deferidoa

Da. Francisco Januario da Gama remata-
, solicitando prorogação do prazo por 30

dlas, para tomar posso o assumir o exercido
do cargo dc 'monco do nucloo colonial Sen5.11
dor Corréa.—Deferido.

•

1 Directoria Geral de Industria ÍJ
.4Commercio •	 •

Primeira secção

EXrEDIENTE DO 511. MINISTRO
_ .

Requerimentos 'despachados
• Dia 1 do junho do 1917'

Andrado Brandão & Comp., por seu pron..;
rador Oscar Coelho Ferreira, pedindo tuia'
legio para «um produoto cliii&co denomina
nefactor para tirar mandiú e para limpef
geral»,_peredio.

Vicento Pereira, por Seus proeuradom
Lactara & C. ,ped indo garantia provisoria para .
«uma massa derivada de pimentões o que pó'
sor empregada como coodimautoa,.
rido,

Mario Figueira de Menazes, anianuense
Pernambuco, pedindo . aO dias do licença.-e.
Sim, com ordenado.

Oscar Adolpho Thicrs de Faria, amanuense
da directorio, pedindo GO dias do licença.

oncedo.
Adalberto Martins Ferreira, pedindo indem-

,nização do 40S.—Indemnizo-se mediante as
formalidades lesmes.	 •

Nathanicl Gaivão Baptista, praticante de, 13
classe da directoria, pedindo seis mezes de 1i-
cença. —Indeferido.

Oswaldo Azovedo da Silveira, carteiro do 34
classe da directoria, pedindo 120 dias de lia
eença.-aIndeferillo.



Dia '5

Sociedade Anonyma Companhia Brasileira
do Iluminação Maritima e Terrestre, pedindo
seja registrada a transferoncia, para seu nome,
dos direitos de propriedade inherentes ás pa-
tentes do invenção ns. 8.210, 8.724, 8.779,
8.775, 8.810, 9.192 ; 5.370, 9.488, 7A38
8.455.— Deferido.

Manoel Lopes de Oliveira Filho, pedindo
privilegio para «um novo esterilizador desti-
nado- ao preparo, tratamento e conservação
do feijão, milho, arroz e farello, denominado
Esterilizador Imperial». — Compareça nesta
directoria geral no proximo dia 16, as 13 ho-
ras, afim de assistir á abertura do Clivo-
lucro.

SEGUNDA EJECÇÃO -
Por portaria de 2 do mez corrente, -foi no-

meado João Candido da Silva Muricy para
exercer o cargo do director da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado do Goyaz, de
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 9.070, do 25 do outubro do
(911.

	•••n•n1111111

TRIBUNAL DE CONTAS

Registro diario

Despachos do Sr. presidente, eus 5 do cor-
rente :

MinIsterio da Justiça e Negocicra Interiores
— Avisos:
• N. 2.259, do 31 de maio ultimo, paga.
incuto de ft:7705, de folha do pessoal subalo
torno do Instituto Oswaido Cruz, em mais
ultimo; ."

'N. 2,260, idem, idem de 5005, idem do.
serventes do Tribunal do Jury. idem idem;

N. 2.261, idem, idem de 30)$, idem do pes-
soal subalterno da Secretaria da Procura.
dona da Republica no District° Federal;

N. 2.261,.ideru, idem do 1:050S, idem do
pessoal sem nomeação do Instituto Nacional
de Musica, idem idem;

N. 2.228, de 2 do corrente, idem de
3:3105005, idem subalterno da Directoria Geral
de Saudo Publica;

N. 2.291, idem, ideia de 12:8135131, iden35
idem, idem;

N. 2,298, idem, idem de 3005„idem
secção-de engenharia da Directoria Geral cie
Saude Publica, idetn, idem.

Ministerio 'da Viação c Obras Pdblicas
Avisos :

N. 1.667, do 2 do corrente, pagamento de
.11:7105500 do pessoal empregado nos serviços
do aguas pluviaed, a cargo da Repartição de
Agnas e-Obras Publicas, em maio ultimo;

N. 1.668, idem, idetu do 1:2255500, idem,
idem no alitioxarifado da Estrada de Forro do
Rio dOuro, idem;	 •

N. 1.669, idem, de 2:2165500, idem, nos
serviços de visitas domiciliarias, a cargo de
Repartição do Aguas o Ob:as Publicas, idem_
idem;

N. 1.670, idem, idem do 10:0025503, idem,
idem na via permanente, otc., idem, idem;

N. 1.671, idem, ideia dc 8:1 .51$200, idem,
Idem na conservação dos encanamontos, idem
idem;

N. 1.672, idem, idem de 10:0025200, ideia,
na locomoção, idem idem; _ 	 . .

N. 1.673, idem, idem do 4:6815750, idem
de serviços, idem idem;

N. 1.674, idem, idem do 6:3185100, idem de
tigilancia dc mananciaes, ele., idem, idem;

N. i.673, idem do 3:5895250, idoru, no ira,
fogo da Estrada de Ferro lio d'Ottro, idem,
idem.	 •

D.spachos tio Sr. pr6sidente, em 6 do cor4t
rente

Miniz:terio da Fazenda
Officio da Alfandega da Capital n. 955, de

do corrente, pagamento de 2535333 a Antonio
Eduardo de Lontiliorf Britto, de gratificação
por substituição, em maio ultimo ;

Idem da Directoria do Estatistica Commer-
cial n. 67 A, de 10 de maio ultimo, idem de
2775 á Companhia do Gaz, de fornecimentos
no corrente armo.

Exorcicios findos
015931 a Candido de Brito Ferraz ;
50530-1 a Francisco de . Saltes Vasconcellos ;
2125 a Manoel !Mitigues Voritz.
Ministerio da Guerra — Aviseis:
N. 809, de 2 do corrente, pagamento de

35:3105 a José Ignacio Coelho, de fornecimen-
tos no corrento anuo;

N. 701, de li de maio ultimo, idem de
8:9055002 a diversos, idem, idem;

Ministerio da Justiça e Negeeios Interiores—
À visos:	 •

N. 2.033, de 11 do maio ultimo, pagamen-
Lo tio 4495110 a Gomes Pereira, do forneci-
mentos no corrente anuo;

N. 2.060, do 12. idem de 6:6625390 a An-
tonio Fernaudes, de despezas abanadas polo
mesmo em 'abril ultimo;
'N. 2.139, do 22, idem de 6:0155 á Brasilia-,
bische • Elecktricitats GesselEchaft, do assi.:

Araguary a lloneador, aoiaispector agricola
do Paraná, João Candido cia Silva Mudes?,
designado para servir como director da Es-
cola do Aprendizes Artificcs em Goyaz,

Requeri »lentos despachados

Dia 1 de julho de 1917
Nilo C.L. de Vasconcellos, pedindo guia para

pagamento da 2° atualidade da patente n.8.918.

Magnelli & Comp., apresentando uma pro-
curação pela qual dão poderes á firma Leclore
d.: Co, para proseguir no andamento do processo
em que pedem privilegio para «um preparado
desinfectante em fórma solida, destinado,alétu
de outros fins, á desinfecção gradual das latri-
nas o mictorios por intormedio das caixas do
descargas».—Archive-se a procuração.

01a2
Adolpho Krtigef, por seu procurador Oscar

Costa, pedindo privilegio para «um novo pro-
duto industrial destinado a tornar suaves ao
tacto as partes gastas da roupa engommada».
-e•Preste esclarecimentos. 	 _

C. Panayotti & Comp., proprietarios da marca
do fabrica Financiai o na Junta Com-
moreia( do Estado de S. Paulo sob o n. 2.379.
—Compareçam nesta directoria geral afim do
receberem guia para o pagamento da taxa de-
vida, antes de ser encaminhado o seu pedido
de registro ao Bureau International de Union
de la Propriété Industrielle.

•
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Dia 4

2. et Cunha Sottomalor, pedindo, por eflui-

rp, gaia para pagamento da 2' annuidado
ante n. 8.738.—Deferido.

Raland Carlos Esteres, por seu procurador
.5asé da Costa Moura, pedindo privilegio para
atum appareUao de signaes para vehiculos

publica».--Deferido.
José Ribeiro Monteiro da Silva, por seus

procuradores Moura, Wilson & Comp., pe-
dindo privilegio para «nova applicação das
fibras da ramie, conhecida . por China Grass
Boebtaeria Nivia (Boehmerm Utilis), para a
confecção de aniagem, saccos, cordas, bar.'
banto, fios, cabos o todas as industrias do
aniagem e cordoaria t—Submetta-se a inven-
ção a exame prévio.

Roy J. Thompson e Jim Thorapson, por soa
procurador Oscar Costa, pedindo privilegio
para «um mecanismo aperfeiçoado gerador do
clectricidado».—Defurido.

Os mesmos, pelo sobredito procurador, pe.
dindo privilegio para «um novo apparolho do
tólegraphia sem fio».—Deferido.

James Boynton Ervin e Orlando Pdchard
Ervin, por seu• procurador Oscar Costa, pe-
dindo privilegio para «um novo extinctor de
incendios».—Doferido.

IIorry Chester Lyons, por seu procurador
Oscar Costa, pedindo privilegio para «um
apparelho transvasador de liquidos».—Defe-
rido,	 --

Dello Joseph- Marie Percevant, por sei
procurador Oscar Costa, pedindo privilegio
para «uma helice de chapas destinadas a na-
vegação aerea ou maritima».—Deforido.

Charles W. Cilia% por seu procurador
Oscar Costa, pedindo garantia provisoria para
«aperfeiçoamentos em vehiculos auto-propul-
sores».—Deferido.

Charles SoYmour Ash, por seu procurador.
Oscar Costa, pedindo privilegio para «um pro.
cesso do estabilização do brilho e sabor da
cerveja».— Submetta-so a invenção a exame
Oróvio. •

ESPEDIESTE DO SB. DmECT011 GERAI,

Dia 2 dc junho du 4917

Cornmunicou-so ao director da Escola (10
tprendizes Artifices do Estado do Espirito

.Santo que o Sr. ministro resolveu autorizal-o
atimittir á matricula daquella escola os _11

candidatos a que se referem 03 °Meios as. 95,
e 101, rospectivamento do 18 o 23 do mez do
;maio proximo findo. .

— Deu-se conhecimento ao Sr. consultor
juridico deste ministerio da reclamação apre-
sentada pelo intereSsado contra o excesso do
proso regulamentar para a conclusão do
cxamo prévio da invenção do aperfeiçoamen-
tos na fabricação do cigarros, para qui pe-
diu privilegio Friedrich AMÃ Walther Uri-
tzsche.	 •

Solicitaram-so aos superintendente das
Estradas de Ferro do Paraná e São Paulo—
Rio Grande, da Sorocabaua Raillvay Com-
pany e da São Paulo Rainday Company, ao
presidente da directoria da Companhia Mo-
gyana de Estradas do Eerro o ao director da
Estrada de Ferro do Goyaz providencias no
sentido de ser concedida uma passagem do
Ia classe, com direito a transporto de ba-
gagem, entre Paranaguá e Curitybs, o Cari:
tyba o Ponta Grossa; do Sorrinho a Nova Res-
tinga e do Podia Grossa a Itararé, de !tarará

São Paulo, de São Prula a Jundiahy, de
(11a:rapinas o, Araguary, so [garapau., de
•
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•

g atura do appareitios ti liption:coa no coo.
rente anno;

N. '2. In idem, idem de 171S5õ0 a Felis-
mino Soa roa & CoLp.de fomecimentos no
co:ron'e

alini,terio da Viação e Obra i potoicai
Avisos:

N. 325, de 7 de fevereiro ultimo, pogarnen-
to de 10:2R7S•159 a Trapo° do Medeiros &

ornp.. de ditTerença de cambio.— Registrou-
se. Está demonstrado quo houve protosto op.
portuno, em forma de petieão

N. 1.430, de 10 de maio tinimo, idetn
e:8525930 a divers)s, de fornecimentos no cor-
rente a11110;

N. 1.180, de 19, idem de 1115915 á Com-
partido do Galo idem, idem

N. 1.189, idem, idem de. •1:/.85$181 idem a
diverso, liam, ident.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

2'P sessão, em 2 de junho de 1917

PRESIDE:Nal DO SR. MINISTRO IIF.RMINIO DO ESPI-
RITO SANTO—PROCURADOR GERAI. DÁ REPUBLICA,
O SII. MINISTRO MUNIZ BARRETO

Á's II horas e moia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Andá
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Pedro Lesa, Ca.nuto Saraiva, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos. Sobastião de Lacerda,
Coelho o Campos, Viveiros de Castro, João
Mendes o Pires e Albuquerque.

Foi lida e opprova.da a acta da sessão ante-
rior o despachado todo o expodiente sobre a
mesa.

Deixou do comparecer o Sr. miuistro
cdro	 que cstá oro goso do licença.
O Sr. presidente nomeou uma commissão

composta dos Srs. ministres André Cavalcarrti,
Coelho e Campos c Viveiros do Castro para
retribuir a visita feita ao Egyegio Tribanal
por S. Ex. o reved. Nuncio Apostoreo moo-
senhor Angelo Giacinto Scapardino.

JULGAMENTOS

llar)cas-corpu3

• N. Mn—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; recorrente, cx.-offi-
cio, o Juizo Federal; recorrido, o pa.. imite
Capitulino Domingos Nogueira.— Negou-se
provimento ao recurso, unanimemento.

N. 4.289-5. Paulo—Relator, o Sr. tnins.;4,.;
tro Viveiros de Castro ; irripetra.nte, o pa-
ciente Dr. Joaquim Mariatio da Costa:— Con-
codeu-so a ordem impetrado, cassando-se a
ordem anterior, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Viveiros de Castro, Sebastião do La-
cerda, Godofredo Cunha o Pedro Lassa.

O Sr. ministro Codofredo Cudha preliminat
mento não conhecia do pedido.	 •

Usou da palavra o advogado Dr. naul Fer-
nandes.

N. 4.201--eDistrficto Federal—Relator, o gr.
ministro Pires o Albuquerque; impetrante, o
paciente Julio Eugenio Concedeu-se
a ordem afim de se solicitarem informações
do Dr. juiz federal da i& Vara, pra	 fre-
xim3 scssào, unanimemente.

Cumii,to• de juri.,dicção

N. 277— Paraná— Bolator, o Sr. mini•fro
Ped-o Lesa ; ausePante, o Juizo do. Dir . t )
do comarca do Jac:aasinho. no Estado do Pa-
ratia ; suscitado, o Jiii 7o) Fed?rol na seva()
do mesmo Estado. -- Julgou-se procedonte o
contlicto e competente a justiea local, unani-
memente.

PrdSidin o julgamento o Sr. ministro André
Cava'canti.

:19gracos (le prtirflo

N. 2.195 — Ilio de Janeiro — Ralatoc, O
Sr. ministro Cmuito Saraiva ; aggravantes.
M. Sinjou Comp. ; aggravados, f) Dr. Edu-
ardo Guinle e sua mulher.--egou-se provi-
mento ao aggravo, unanimem° ite.

N. 2.201 — flio do fineiro — !Motor. o
Se. ministro Cotiorredo Cunha ; aggravantos,
O coronel .1. Marianno Alvares de Castro Ju-
nior e sua mulher ; agravada. a Prefeitura
Municipal de NietheroV. — Negou-so provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

Carta testemotharel

N. 2.231-- District) Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; suppP-
cante. José Carvalha de Souza. curador do
interdicto Miguel Antunes de Souza Guima-
rães; supplicado, Manoel Ro.trigues Mathias.
—Deu-se provimento á carta, para mandar
subir o recurso ao tribunal, unanimemente.

Appellaccies riceig

N. 2.115—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros
oliveira Ribeiro e Pedro Lassa; appellantos o
Juizo Federal e a União Federal: aopellado,
Francisco das Chagas Monteiro.—Deu-se pro-
vimento em parte á appellação contra os
votos dos Srs. m i nistros Oliveira Ri1ciro, Se-
bastião de Lacerda, Viveiros de Castro e Pires
e Albuquerque, que lhe davam pros imento ia
totum.

Impedilo o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.575 — Disticto Federal — Bebam', o

Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni Ra-
mos; appellantès, o Juizo Federal da t a Vara,
a União Federal o Theotonio Ciosa Lopes;
appellados, os mesmos. — Negou-se provi-
mento á appellação, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Se. ministro An-
dré Cavalcanti.

Encerrou-se a sessão áa 16 horas e meia.
—O sub-secretario, Edmundo diz

Actos de Presidencin

Por portaria do tontem foram concedida;
dons mezea de licença, com' o ordenado,'ao
bacharel Aprigio de Carvalho Rodrigues dos
Anjea, juiz substituto federal na Secção dó
Estado do Mate Grosso, para tratamento de
saude.'

AUTOs 91 E C.:R.1111u Á secar mut	 IsTA
Ás PARTIS

.1))); 11 , 1.:(7s eiveis

N. 3.1.0t—S. Paulo — P app a llante, o juin
f 2 appellinto, a União Vedora!: ' ao-
p. s.11ado, Antonio Vespasiano de Albuquer-
que.

N. .2.832—S. Paula--Appellanto, Francisco
Mato aoborto; appelladas, D. sphia
da Sivs e outra.

N. '3.107 — Rio de Jíncimo — Appella»tes,
Brombore. Welter & Comp.; appollado, o es-
polio de Vi te Pontagna.

N. 2.669—Districto Fed,oral—l" appollanto,
o juiz federal tia Vara; • 20 appellatato, a
União FeJ feral; appeilada, D. LeiZa (10 .111P1-
gut:Imite Raja Gabaglia.

nn••••n

Audieucia em G de junho de 1917

atm SEM kNARIO O amo. sn. MINISTRO J.
COURO E CniPOS

'Foram publicado 03 seguintes ar Cr1,10S:

.1ppel1oe1'ea criminaM

N. 6G2—Districto Federal—Appellantos, Ma-
noel Pino Magalhães e outro; appellada,
Justiça Federa.— Negou-se provimento á ap-
pellação.

N. 710 — District() Federal— Appellante, o
procura-'or criminal; appellados, José Mar-
ques Loureiro e a Justiça Federal.— Negon-so
provimento ao aggravo do art. 14 do regi-
manto do Tribunal.

Aggraro de p,t;cfio
N. 2.213—Districto Federal— Aggravante,

a companhia Commerci6 e Navegação: aggra-
vada, a Urtião Federal.— Conhecendc-se
aggravo deu-se-lhe provimento.

N. 2.222— Distr.:oro Federal— Aggravante,
D" . laidovina de Jesus; aggravadO, Emiti°
Va.spies Franco.— Julgou-se deserto o re-
curso.

Confticto de jurisdicçõo
N. 371—Minas Geoaes—Susritan te, 1).

.dc atollo e outros, entre os juizes de direito
da comarca de Uberabinha, em Minas Geraes
e da comarca de Batataes, em S. Paulo.—
Julgou-se improcedente o conflicto.

Carta testemudhavel

N. 2.108— District° Federar— Supplican to,
Peixoto Serra; supplicados, Knowles & Foster.
—Negou-se provimento ao recurso.

Requerimento

Compareceu o advogado Dr. Joaquim Palro
Salgado Pilho e, por parte do suas contri-
buintes DD. Condida. Bellieui Lesaa e Condida
louro Lessa, nos autos da appellação civil
n. 2.075, em grilo de embargos, que conten-
dia eom a Uniao Federal Eduardo Lesaa,
accusa a citação feita á . União, na pessoa do
Exmo. Sr. ministro procurador geral da
Republica, para, na pmsento audiencia, ver
serem °trete eidos artigos 'de habilitação de
herdeiros, sob pena do revelia', e requereu
que, sob pregão, 'se honvesoe a citação por
feita, assignando-se o' prazo legal paro a União
Federal contestal-os ou confessai-os; sob-pena
de lanCamento. Deferido; a Prrgoado, não

-compareceu.'--0 siib-seesetario, "Ebpundp d't‘
Vèiya.

Recurso extraordivario

N. 8-16—Amazonas--- (Sobre embargos)—,Ile-
Jatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; rede"'
sores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Conoto Saraiva; embar,ganto, Matrá.oa Flar-
bour, Limited; embargado, Constancio Corra
de Magalhães.— Foram recebidos os embar-
gos, contra os votos dos Scs. ministros João
Mudes e Sebastião de Lacerda.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.
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JURISPRUDENCIA

'HABEAS-COTIPUS

10 ,ertiadc profissional, garantida pela Coo-
iço Federal, de Penhron modo significa

• 	 t
te o nacional 011 estrangeiro possam excr.
er profissões liberaes para as quites ??ão es-.

ejam habilitados de accôrdo COM o qe es-
tuir a lei ordinaria.	 .

1.4ellillencia do art. 72 § 21 de Constltuiç,i,,
Federal. ••

3:317. — Relatados e discutidos este;
:imos de recurso de habeas-cor,uus, vindos do
Estocclo de Minas Genes, recorrente e paciente
o tenente-coronel Olyinpio Liberal e recorrido
o juiz de direito da conclama do Vargintra, no
mesmo Estado, aocorilain negar provimento
80 recurso por termo a Os. 20 para confir-
mar, couro confirmam, a decisão recorrida de
ils.

A liberdade profissional garantida no ar,
§ 21 da Constituição Federal de ne-

illturn modo significa que o nacional ou o es-
trangeiro possam exercer- profissões liberaes
para as quaes não estejam habilitados de
arcinolo com Ice a respeito estatuiu a lei or-
("bisaria .

Contrasenso é reputar inconstiincionaes os
actos do poOer publico tendentes a conciliar o
interesse do profissional com o da sociedade,
protegondo enicazinente a vida, a saude e a
propr estado dos habitantes do paiz.

Não se compreliende que os autores de
nassa Constatação tivessem em mente per-

m	 iiiiiter a qualquer indivíduo, momo aos nca-
pazes e ignorantes a pratica de profissões,
cuj) oxercicio, som dainno, não é possivel sem

conhecimentos technicos que constituem a
• copacidado profissional, do mesmo modo que

Mio se ilide suppor que o commereio de cer-
tos productos, a exploração de determinadas
indust s ias ficossem libertados das providen-
cias com que as leis e os regulamentos cos-
tumam acautelar a sande publica e a segu-
rança geral.

Em todas as sociedades civilizadas, paizes
Sio livres e cultos como o Urazil, não se en-
tende a liberdade profissional sem a previa e
conveniente attestação de predicados espe-

• • eiaes, o que de modo algum attonta contra o
( l ir-oito de livro escolha e exercido de pro•
fissão.

Entre aquelles Paizes figura a Allemanha, e
olii como attesta oua.sft, Code d'organistitim
judieiaire, não basta, mesmo, o ensino aca-
demie° para habilitar á advocacia, magis-
tratura ou ministerio publico, tornando-se,
ainda, mister novos exames e estagio, objecto
da lei dei de julho do 1878 e Regulamento
do 27 de . janeiro do 1-881 para a applicaçào
dos arta. 2 e 3 do Codigo de 22 de janeiro
do 1879 na Alsacia-Lorena, exigencias que

_ prevaleceram na legislação de 1898 Essioss
CAIXÃO, Organização indiciaria, estudo de le-
gislação comparado, 1896, Cap. 111, pgs. 28 O
sOtt , Cap. XX, pgs. 362 e 363).

O senso juridieo na interpretação do § 21".
do art. 72, e com elle o sonso commum, não
fitipportaria a exegese de innovadores empe-
nhados em destruir a efileaeia do leis tutelares
da conununhão social.

A repulsa opposta pela Constituição ás repe-
tidas emendas ao texto do citado § 24, no
sontido de dispensa do diploma academie° ou
fttnlo sciontifico, attesta eloquentemente o in-
tuito de doixar á legislatura ordinaria a fa-
culdade de prover como conviesse no assuin-
isto, estabelecondo as condições necessarias
ao livre exercicio profissional; nem se diga,
como adverte &tio BARIINLTIO —Com. á Consti-
tuição, Pg. 330, significar essa conducta dos
constituintes que superfinas eram taoa emen-
das, quando a insistencia em modificar o toai')

da comuns-são do Congroaso está a mostrar a
»ece.ssi , clade de alteral-o para compreliender o
pensamento contido nas emendas.

Outra, por sl1:1 VOZ, não tem sido a intelli-
gencia dada ao principio c oistitucional pelo
poder executivo, legislatis o e judiciado, como
observam, ainda, o mesmo ioao IMISALII0 e
A1113111 nES NIELTON (A Constituição do Bra:il,
pgs. 4i3 e seguintes), invocando vario; actos
destes tres poderes.

Nada colhem, finalmente, argumentos de-
duzido; do regulamento de 5 de abril de 1911,
intitulado organica, impropria denomi-
nação, porque não é acto legislativo, desde
que o art. 3, o. 11, da lei o. 2.356, de 31
de dezembro de 1910, não revogou nem podia
constitucionalmente autorizar a revogação da
legislação acerca do ensino superior c, subsis-
tente esta, como continúa, verifica-se que o
instituto do ensino que expediu diploma ao
paciente não está organizado e não funcciona
nos termos da mesma legislação que estabe-
leceu o ensino livre no Brazil e em toes con-
dições não habilita o titulo de Os. 13 o exer-
cido da advocacia, como pretende o recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 29 de outubro
de 1913. — .II. do Espirito Santo, P.— Enéas
Gaivão. relator. — 11/. Nurtinho. — Olireii
Ribeiro.— Sebastião de Lacerda.— Canuto Sa-
raiva.-- Pedro Lessa.— Pedro Mibielli, ven-
cido.— Amtré Cavalcanti.-- G. Natal.

ItánAs-CoRPIrs
Ne:1 , 1 -se procimento ao 7'CCI1PSO, confirinenlo a

decisão que denegon o habeas-corpus. A ex-
cepção do que é relalivo aos interesses da
ordem cconomica, as garantias que respei-
tam a permanencia ria (micção, a inamovi-
bilidade, desapparecent com a extincção dos
cargos, com a transferencia das sédes judi-
ciaes c sendo essa meteria da alçada de ou-
tro poder, atribuição perfeitamente consti-
tucional, não lia COMO impedir a acção Ir-
flislatira nesse assinmpto. A' Assemblea
Legislativa do Estado não se pôde contestar
O faculdade de supprimir cargos de qualquer
natureza. ldentica attribuição possue o Con-
gresso com as limitações constitucionaes.
O acto legislativo de que se quei.ret o paeicn-
te não contraria principio constitucional e
portanto não constitue constrangimento il.
legal.	 •
N. 3.475. — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de recurso de habcas-corpes, N lu-
dos do Estado do Rio de Janeiro, recorrente o
Dr. Alfredo Lopes da Cruz, paciento o Dr.
Arthur Vasco Itaba'vana de Oliveira e recor-
rido o Tribunal da kelação do mesmo Estado,
verifica-se que deites consta a denegação de
habeas•corpus sob o fundamento do não ea-
bor este recurso para garantir o exerdcio do

-uma funcção judida sia, limitado como se en-
tendeu o dito recurso á protecção da albor-
Jade corporal ou physicao.

Duas questões se oferecem á apreciação do
Supremo Tribunal neste processo: a primeira
diz respeito áquelle conceito do habcas-corpts,
e a outra á constituclonalidade, em face do
Estatuto de 24 de fevoreiro, da lei estadoal
Ona virtude da qual so julga o paciente amea-
çado de ficar privado de seu cargo do pio
municipal de S. Francisco de Paula, naquelle
Estado.

Quanto á primeira questão: •
Na vigendo, da antiga legislação é certo

que o habeas-corpus destinava-se ex lusis a-
mente a amparar a liberdade physica. na
plirase do ac,cordoo recorrido. • Com effeito,
no art. 31-0 do Coiligo de 1832, essa é a noção
daquelle recurso; patenteiam-na os arta. 311
e 353, aquelle exigindo o conteudo da ordem
de prisão o o outro dispondo acerca da Prisão
illega 1.

Permaneceu o Mesmo criterio na reforma
de 1871, cons stindo a ampliação nessa mate-
ria em instituir-ao o habees-corpus preventivo)
traduzindo infla conquista da jurisprialencia.

Emseguida ao derreto n. 818, de 1890,
guardando ideilticu conceito, seio a Consti-
tuição da Republica e nessa lei das leis os
Os constitunites não reproduziram a velha
concepção do ha Tmas-corpos, não se limita-
ram, como fizesam quanto ao jury, a decla-
rar que ficava manti la a his ituição; foram
além, desam-lho nova definição, e mu termos
tão finitos, tão amplos, tão francamenie pro-
tectores da liberdade individual, que nelles se
tem baseado ottani-monte o Tribunal para
decidir que o babeas•corpus Ião Se vesti . ' me,.z
mais a garantir o individuo contra injusta
prisão ou assegurar lhe o direito de ir e vir.
A Constituição, no arr. 72, § 22 não fala em
prisão corno as leis antigas, comprebendo cia
seus dizeres toda a especie dc constrangimento
e si a ege vocabulo se Ode ligar sómente
idéa de violencia corporal, o que se lhe segue
__ coacção — disoiae para outras fórnms de
aftentado á liberdade, ou se entenderá que
os constituintes usaram de synonimos, de pa-
lavras superfluaa, ou não tinham nitida, com-
prehensão do que metterain rio texto, defei-
tos que o interprete bem orientado não pólo
encontrar nas leis.

Si para reparar um direito na ordem eco-
domica se tem entendido que a expressão
danou), não catando qualificada pelo legisla-
dor, abrange eonalmente o damno material e
o danmo morar, corno apertar em tão estrei-
to; moldes o espirito da lei quando se reler°
á coacção que não qualifica, da lei que rege a
vote ção á liberdade iudisi Mal? Negar-se
esse inc o de dureza imme Rata a pretexto de
de que o habeas-eorpus não protege senão a
pessfia physica, impartaria em negar muitas
das liberdades que figurou) na declaração do
direitos, pois não ha outro senão es ,e, -re-
curso para garantil-as. A responsabilidade
penal dos coacto:os e a obrigação de inde-
mnizar o damno resultante da coacção, como
consequencias que são do acto dessa natu-
reza, Lião subsistem, não dispensam aguda
garantia, pois que tem cila por fim o restabe-
lecimento prompto do livre exorcicio de algum
direito.

A recente concessão de itilbetl q-COrpti g a
magistrados do Ama/amas, ameaçados de do-
missão, de serena aposentados ou suspenios
suas funcções em consequencia de uma re-
forma, constitucional, é prova eloquente de
que neste Tribunal o habzas-corpas não é
conceituado como medida destinada sómente
a impedir que algumas soja preso injustamen-
te ou a garautir o direito de locomoção.
Ainda que diverso no fundo, este do caso do
Amazonas, porque neste ultimo Estado não se
cogitava, como agora, de extincção de cargos,
visava se o funccionario na pernianencia
deites, o aspecto processual, todavia, 6 o
mesmo. Em um pedido de habces-corpus
para tiles fins c outros semelhantes não se
tem em vi s ta apenas a entidade physica, mas
a personalidade moral, ~bem, do individno.
O objecto do proteção no primeiro caso é
som duvida a possoa materid, garante-se
assim, pelo 000eos-00 0ptis, a liberdade do in-

•dividuo sta locomover, de ir c vir, do transpor-
tar-se- de um lugar a outro; na segunda hy-
pothese, porém, o objecto da protecção é
principalmento o ente juridico e garante-se?
então, .pelo halmas-eorpus a actividade da
-pessoa 3uridica, da pessoa moral, assegura-se
por ease meio a liberdade de qualquer pro-
lissão moral e outras, mantem-se por ell4
igualmente o livre desempenho de funcçõee.
publicas, o exereicio de direitos, do liberda-
des' que eira improprio reputar sufficiento-.
mente assegurados com a só garantia da 11:.
boedade physica, da faculdade de ir e vita,
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IIABEAS-CORPUS

'A sentença de deportação não autoriza a pri-
são além do tempo necessa rio á execução
dessa medida, constituindo a demora na pri-
são constrangimento remediavel por « habeas-
cOrpas ».

N. 3.603—Vistos e relatados estes autos de
habeas-corpus impetrado por Mario Conterson
Netto allegando soffrer constrangimento ilegal
por sua prisão desde dezembro do anuo findo
na Casa oiro Detenção desta Capital, sena acto
algum legal que a isto o sujeite, por isso que a
sentença do juiz da 34 Pretoria, que O conde-
111005I, a tsp: deportado, não j'éde autorizar a

Amplo sentido comporta a ida de liba
ade, diversas são as spas significaçiers, va

rios os aspectos GM gnose a pó lo considerar,
ainda quo como as,sumpto do processo judi-
cial, do "protecçã.o por sia do recurso de ha-
beas-corpus, noceasario que cila se possa
objectivar na pratica de actos, intruso do di-
reitos, no exercieM le funcções, empregos ou
profisgies. e/er liberté n'entre eu corada

\ avec le droit que lorsqu'elk s'offirine exte-
rieurement.»	 Droit
pag. 331.)

E.' a essa diversidade do significeeZes,
modalidades, do objectivos que se refere A.
Haiti, abrangendo na minute noção a libor-
dado no que interessa a pessoa physica o no

que se refere á pessoa joridica : 014 liberte;
diverses signifleations.. Elle n'est pas souto.

ment rabsence de restrictions ou de mmtrainte;
elle ne designe pas seulement lo pzit d'étre hors
de prison; s'applique aussi à la posscssion
de certains pouvoirs et de certains (troles.» (LO.:
,9 !que. (Jh. A t. Sophismes de langage).

A segunda questão nestes autos é a se-
guinte: invocou o impetrante os arts. IN e
57 da Constituição Federal para concluir que
a lei estadual em qoestão, privando o paciento
do seu cargo, attenta contra a indepondencia

judiciario local, cuja situação epi fronha
dos outros pobres estaduaes ú identie,a a da
justiça da Unia° em relação ao Congresso e
ao Executiso Federal.
. • O dispositivo coestitueional, porém, do cita-
do art. iZ; não su refere aos individuos que

- exercem os poderes politieos mas aos actos
funecionaes ; não so trata ah i de garantias
"ressoou), o que so proclama nesse tosto é a
harmonia o independencia da; poderes entro
si, para que cada lun gire na sua orbita con-
stitucional, cm esphera propria, sem impodir,
sem embaraçar a acção dos outros poderes,
sem subordinação ou sujeição alguma aalgum
deles.

• No art. 57, sim, trata-se de garantia pes-
soal, da que é devida aos magistrados, da
accôrdo com cujos dizeres se deve entender
quo todas os juizes tema direito á vitalicieda-
de. Por mais valioaa que seja a ra.zso geral-
mente dada da aprendizagem judiciaria, do
tirocinio para o preparo para a justiça supe-

- rior, a magistratura temporaria é cousa rpm
se não compadece com a regra absoluta do
art. N7 e que deve dominar a organização
judiciaria em todo o paia, pois se não com-
prebendo que fiquem satisfeitos os intuitos
desse dispositivo garantindo aos magistrados
apenas a trreductibilidade de vencimentos.
.- Nos paizea de melhor organização judiciaria
como a Allomanha o a Pftelgica não ha ma-
gistrados temporarios, IleSSO9 paizes ao tom
como perigoso aos interesses da justiça con-
fiar a guarda da ordem juridica a indi-
viduos que não tenham plena garantia do
iudependencia ou não sejam aptos para a
investidura definitiva. Não muda, porém, o
aspecto da questão a julgar, considerado que
seja o paciente como juiz temporario ou vita-
Meio. A' excepção do que é relativo aos in-
teresses de ordem cconomiea, 'as garantias
que respeitam a perinanencia na funcção,
inamovibilidade, desapparecein com a extin-
cção dos cargos, com a transferencia das sédos

- judiciaes, o sendo essa meteria da alçada do
outro poder, attribeição perfeitamente consti-
tucional, não ha como impedir a acção legis-
lativa neste assumpto, a pretexto do garan-
tias do citado art. 57. Nessa disposição se
prosuppee o cargo existente; covando este,
essa a funcção respectiva. A' ÀsSembléa Le-

gislativa estadual não se péde contestar a fa-
culdade da cocar e supprboir cargos do qual-
muar natureza, nao o obstando a Constituição
do Estado, a respeito do alguns. Identica-
attribuição possue o Congrosso, pão. pod;

-kic arena, extioguir o ene fA e de creaeao

prisão além do tempo necessário á execução
dessa medida, prisão — que por espaço tao di-
latado—é urna ilegalidade e abuso do poder;

Considerando que a allegação do impetrante
paciente se acha confirmada pelas informa-
cães de fls. a fls. da 3e Pretoria e do chefe do
Policia, attribuindo respectivamento um ao
outro estar o detento á sua disposição 'o des-
interessando-se, portanto, da execução
sentença condernnatoria ;

Considerando que a responsabilidade legal,
a que, por sua conducta, estão sujeitas as au-
toridades informantes, não tira á prisão da
paciento a feição do constrangimento illegal
para o qual é remodio ou garantia a conces-
são do habeas-corpus. (Constituição, art. 72,
§ 22).

Considerando que, relaxada a prisão, paina
fundamentos expostos, não fica por isto elidi-
da a e,ondemnação referida,- cuja execução
será diligenciada, — logo que de sua neces-
sidade se apercebam as autoridades compe-
tentes:

Àccordam em conceder a ordem impetrado.
-para o fim do ser relaxada a prisão em rine
se acha o paciente, sem prejuizo da deporta-
ção a que foi conderunado.

Supremo Tribunal Federal, 3 de julho do
1.935.-11. do Espirito Santo, P.—J. L. Coe-
lho e Campos, relator. Vireiros de Castro.
— Pedro Lesse. — André Cavalcanti. — Go-
dofredo Cunha, vencido. — Oliveira Ribeiro.
Comuto Saraiva. — Leoni Ramos. — Sebastião

,de Lacerda. — Pedro Ali bielli, —AL Nurtinho.
Enéas Ga101i00nG. Naial.

usetas-00ertg

A impugnação á prova (le idade e aniserabili-
dada da Ofendida, cai processo-crime, szi
pdde ser devidamente apreciada 'em recurso
ex-officio do despacho de pronuncia p rofe-
rido contra o paciente c não por via -de ha-
beas'-corpus
N. 3 . I 1.--TIOlata. MS e discutidos 03 presen-

tes autos de habeas-corpus, paciento e recor-
rento Tancredo Maceió, vulgo «Tancredo Se-
gunda), e recorrido o Tribunal da Relação do
Estado de Minas Geraes, accordam em negar
provimento ao recurso por termo a fls. 47 v.,
pois que a impugnação á prova de idade. o mi-
serabilidade da ()frendida que lho servo de fun-
damento só pode ser apreciada devidamente
no recurso ex-officio do despacho do pronuncia
proforido contra o paciente.

Supremo Tribunal Federal, 28 de julho de
1915.—M. Murtinho, V. P. —Enéas Galeria,
Relator. —Viveiros de Castro.—J. L.
e Campos.—André Cavalcanti.—Leoni Ramos.
—Canuto Saraiva.—Pedro Lesse, —Pedro ffl-
bielli.—Godofredo Cunha.

• LIABEAS-CORPUS

o constitue constrangimento alega a deci-
Mo de juiz competente ordenando, como me-
dida preventiva, o deposito de menores filhos
do casal ,pendendo acção de divorcio ou feito
o processo preparatorio de separação dos
conjugas

N. 3.822.— Relatados o discutidos egos au:,
tos de recurso de habeas-corpus, paciente Dr.
Pedro José Marques do Magalhães, recor-
rente o advogado Dr. Astolpho de Rezende
o recorrida a 3e Camara da Corto de Appel-
fação, ae,cordam negar provimento ao re-
curso por termo a lis. 31 v., visto não con-
stituir constrangimento illegal a decisão do
juiz competente ordenando, como medida pro-
ventiva, o deposito dos menores filhos do ca-
sal, pendente a acção de divorcio ou feito o
processo preparatorio do se paração dos coik:

can=titucional ou alterar competencias defi-
nidas ria lei constitutional. O acto legislativo,
portanto, do que se queixa o paciente, não é
contraio a princii ias (011StituCIOIrsi0S da União
e, consequentemente, não existe a coacção
Ilegal a que se refere o recurso.

Isto posto, admitaido como cabivel o habeas-
c.orpus na espeeie de que se trata, accórdam
negar provimento ao -recurso interposto.

Supremo Tribunal Federal, 13 do dezembro
de 1913.— 11. do Espirito Santo, P.-7- Enéas
Galeão, relator.— Oliveira Ribeiro.— J. L.
Coelho e Campos.-- Sebastião de Lacerda.—
Pedro Lesse.— 31. lfurtinho. Canuto Sa-
raiva .—G. Natal. -r-André Cavalcanti,—Pedro

ITADEAS-CORPU$

Pão é caso de uhabeascornus», visto ,não con-
stituir constrangimento illegal, a decisão da
autoridade competente jalgando legitimo O
acto que declara u perda do mandato ele-

	

.	 .
divo do paciente

-N. 3.073. — Relatados e discutidos estes
autos de habeas-corpus, paciente Dr.' Adolpho
41tiimateles Corrêa, prefeito do Rio Preto, em
S. Paulo, accórdam Conhecer do pedido e
julgal-o improcedente por não constituir con-
strangimento ilegal a decisão da autoridade
competente ,jutgando legitimo o acto que de-
clarou a perda do mandato do paciente.

•Supremo Tribunal Federal, '23 do novembro
do 1914.— II. do Espirito Santo, P.— Lulas
Galeão, relator.— Oliveira Ribeiro.— Leoni
Ramos.— M. Murtinho.— Carme° Sarai'va.—
André Cavalcanti.— Pedro Lessa.— Pedro Ali-

vencido.— Golofredo Cunha, vencida.
— J. L. Coelho e campos, vencido,— Amaro
Cacalcanti.— G. Nata .

RA BEA3-CORPli3

Constitue constrangimento justificancia
o habeas-corpus, a prisão.ou detenção pes-
soal de eleitor, desde 1; dias antes até
1; dias depois de e!eições, pra do caso de
fiag Pd ate delicto	 —

N. 3 .7 2.--Ilelatados e discutidos estes autos
de recurso ex-olficio do habeas-corpus, recor-
rente o juizo federal do Estado do Pará o recor-
rido paciento João Luiz Guedes Pereira, accór-
dam negar provimento ao dito recurso,.attenta
a. expressa disposição do art. 140 da lei n.{.269,
do 15 de novembro de '1904-, vedando «a pri-
são ou detenção pessoal de eleitores, desde
cinco dias antes, até cinco dias depoia
(fres», considorando constrangimento illegal a
que neste prazo se elfeetuar, fúra do caso do
flagrante delicto.

Supremo Tribunal Federal, 1.0 de abril de
1915,-11. do Espirito Santo, 11 .—Enéas Galpão,
relator.— Oliveira Ribeiro.— Sebastião de
Lacer!a.—Leoni Ramos.—Vireiros de Castro.
— 1. Martinho.— J. L. Coelho e Campos.—
Caindo Saraiva.—Pedro Lessa.—Peclro Mibielli.

Godofredo Cunha.— G. Natal.
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:Supremo Tribunal 'Federal, 8 de Pilho do
de	 do Espirito .Santo. -P.— J.

• L. Coelho .e Campos relator. — 'Viveiros de
Caso.-,-, Sebastião de Lacerda.— PedeoLeska.
— M. •utoinito.— Ribeiro.— Pedro
AtiNelli.—...Andoétetooleakai.--.140ni gamos,

Caindo Saraivá.— G. Sistat.

provimento ao recurso inteaposto para refor-
mar a decisão recorrida, que concedera a or-
dem pedida,-pagas as cestas na forma da lei.,

Supremo Tribunal Federal, 47\de junho de
1916.—Oliveira Ribeiro, P.	 — André Ca-

•valcanti, ' relator. — Canudo Saraiva, vencido.
Leoni Ramos. — G. 1Natal, vencido. — Pedro
Lesse,. — Pedro Sebastião da La-
cerda. — J. L. Coelho e Campos. — ;Viveiros
de'Castro. .•

,I1A13EAS - COIIPUS

O crime de sedição é de natureza politica, de-
vendo ser processado e julgado pela Justiça
Federal.	 •

O crime commum ~nexo coill'"O• crime poli-
• tico segue a jurisdicção deste. A prisão ou

ameaça delia, 'ent consequencia de decisão
ou sentença 'proferida por juiz imcompe-
tente importa .em constrangimento illegal,
'remediarei por meio de ehabeas-corpuso.

N. 6.013; — Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de recurso de habeas-corpus, in-
terposto da decisão do lis. 23 aseguintes do
Superior Tribunal de Justiça do Estudado
Santa Catherine, que-denegou a ordem do
habeas-corpuSampotrada pelo advogado Hen-
rique Bopp •unior em .favor dos pacientes
Francisuo Alves de Assuropção Rocha o outros
pronunciados coma incursos nos arts. 118,
t 36, 326 e 350 do Codigo Penal, combinados
com o art. 66, ti. 3, do mesmo, para o °Rito:.

t de, penalidade, .pelos'factos constantes da de-
náncia da Promotoria ['Milico da comarca de
Curytibanos, ! ondo taes factos oceorreraus,
clamo tudo se la da cortidãO de 'fls. 6ase.
.guintes, e:

Considerando que o • crime de Sedição pre-
visto no art. 118 do Codiga, em que os pa-
cientes foram pronunciados, é itIJ -natu-
reza politica, 'por jurisprudencia constatada

• deste Tribunal, ,como se ..bem vá de varios
accórdãos da mesmo; o que os crimes eapitu-

• lados nos ara. EA, 326 c 336; da mesma pro-
nuncia, coniquanto esimes constnuns,•_são con-
nexos • com a sediçã,a referida, por occasião•
da qual foram perpetrados; ,

Considerando que os almas politicoS, pela
Constituição, 'art. 60, Jettra i. sao preces-
sadoa e julgados pela Justiça Federal sem a
restricção do art. 83 da lei ri. 221, .de 184;
que o art. Cala lei it. 1939,de . 1908,
nanternente. abrogou ; • -

.Conaklerando spie o crime cominem ,con-
a jurisdicçãonexo com o crime politico segue 	 -

deste, *para • o seu _ processo e,.• julgamento,
da -citada lei

e justiça ,fe-
feridos crimes,
ientes calão a
se praticou o.

como é expresso. no art. 12 § 8
n.221;	 •

•• Considerando, portanto, qu á
deral competia conhecer dos re
de que são aceusados os pai 	 .
itStiu. do Estado, como alias
consta destes autos;

Considerando que a prisão ou ameaça della
em consuquencia. do decisão ou sentença pro-

importa umferida por juiz incompetente,
constrangimento illegal, de que, pela C011-
Stitni.00 á rematks . o habeas-corpits (Lei ..t0:23,
de 20. de setembro do 1871, art. 18 § 2°)

•Aceordam -em dar proviinento lao recurso
mam deciaãopara reformarem, 'como:refor

'recorrida, e concelercus a ordem de habeas-
da lei.compus linpotradaanos termos

'Custas e:c-causa.

• .60â6 Quinta-fera 7 -

ges; attr-ibuiçãO que re'Sülta do dispositivo .
,

ku
. art. 130, § . 1°, n. XI do decreto n. 9.263,

49i1, como accentua o aecordam recorrido,
relevando advertir que a mliteria deste pe-
Oto tle.habeas-corpusjá foi objecto do recurso
fle araravade que não tomou conhecimento a
R4 -Camara da mesma Corte, reputando per-

, feitamente juridico o despacho aggravado, e
nestes termos se annullaria a disnosiçãoaion- .

: etitucional do .art. 62., renovando o mesmo
assumpto por via de recurso de habeas-corpus,

" depois do esgotados os recursos proprios na
jurisdieção civil da justiça local.

Supremo Tribunal Federar, IA de agosto de
191ti•—f1. do Espirito Santo, P.—Endas Gal-

: vão, relator para o accordam, pelo primeiro
:. fundamento apenas, pois que o segundo se
•funda na jtirisprudencia do Tribunal repu-
tando o District° 'Federal um Estado da
União, contrariamente ao disposto noa arti-
gós 2 e 3 pr. a paragrapho unte° da Consti-

s tuição da Republica, e do mesmo modo por
. equipai ação ás Estaduaes a Justiça do Distri-
, eto, proferindo o art. 363 do decreto n. 848,
. de 1890, á Constituição, não obstante -esta,
_ no art. 66, ii. 4, assigualar como judiciarios.
distinctos o local dos Estados e o. da capital

•da União.-*-Sebastião de Lacerda.Vivairos .
de Castro.-11f. iturtinho.—J. L. Coelho . c
Coopos.—André Cavalcanti.— Leoni Bentos,
vencidO.—Canitto Saraiva.--Pcdro •Lessa.—

•Gadufredo :Cunha, ' vencido em parto, isto é,
.• neguei de accordo com o primeiro funda-

mento.	 .	 .
-	 •

• `	 11.111EAS-0011Diá

È caso de habeas-corpits a demora não justi-
ficada no andamento da formaçao' da culpa

A .allegação de (municia de um dos pacientes
durante a formação da culpa c a irrespdn-

: saWlidade- de outro, são meteria. de 'defesa
• que não ,podent ser , apreciadas por ria de

habeas-corpuS	 .
. .	 .	 •	 .

N. 3:547.—Relatado; estes autos de recurso'
de 'habeas-koratia vindos do Estado de Atinas
Games, recarrento o juiz federal do mesmo Es-
tado e recorridos ospacietites Berthold° (tosta

• c José lnlatheus, accardam negar provimento
. ao .dito •recurso, attentris 'os juridicos funda-
' mentos ` da decisão recorrida, provada como

se acha a demora não justificadaano anda-
' mento da foemação da culpa, e despresada,
• Ceur despresou o 'Dr. 'juiz a quo, a allegaç,ão

•; da ausencia cle um dos pacientese a irrespon-
sabilida.do de outro, materia de :defesa ame
nao pede sor apreciada por via do habeas-
corpus. .	 •	 .	 . .-

Supremo Tribunal Federal, 9 de ‘outu-
. bro de 1913.—II. do Espirito Santo, P.—

Ditais Gaivão, relator.— Selos/ião de La-
- cerda.-- Al. Alurtinho—. Oliveira - Ribeiro.—
. J. L. Coelho e Campos.— Leorui Ramos.-
- Cannio Saraiva:— -Viveiros de Castro.— Go- .
. dofredo Cunha. .--

Jimbo	 191 1

••	 U.sut.S.S - GORPU5'

Para se conceder «liabeas-corpus» preventiva Cl
.necessario que o paciente justifique p • receio,
..qne (em, para temer . o constrangillciuto ille•
- gal de se se diz ameaçado; .

'N. 4.028. — Vistos c relatados estes autos
do recurso . do habcas-coipus, em rpm é pa-
ciente Cornelio Vicente de Alineidase recor-
rente Slatioel Valerio Gomes da Silva, negara
provimento ao mesma • recurso e 'confirmara

decisão recorrida, que é conformo o di-
reito c prova dos autos.. Pagas as' ciastes na,
forma da lei. •	 .

.Supremo Tribunal Federal, 2 de agosto-do
1916. — . do • Espirita Santo, P.	 André
Cavalcanti, relator. AI. Alurtinho. --- Se-
bastião de Lacerda.—Viveiros de Castro.—Go•
dofredo Cunha. — Canuto Saraiva. — .r. L.
COelho e.Campos. 	 Leoni Ramos. —G. Natal.

'Decisão a que se refere o acediulito supra

Vistos o exposto.; estes autos de habeas-
corpos. preventivo impetrado, em 5315 favor,
pelo capitão Cornelio Vicente de Almeida,
escrivão do juizo de paz does districto do inus
niciplode Magé, sob o fundamento do se achar
ameaçado de prisão illegal, decretada pelo
respectivo Dr.- juiz de direito; Accordam em
não tomar conhecimento do referido pedido,
porque do exame dos autos não resulta acto
algum de violoncia °Manada da autoridado
do referido juiz contra a liberdade do pa-
ciente.	 •

Assim, para •a. 'concessão do habeas-cot.
pus preventivo, faz-se mister que e pacienta
justifique o receio, que tem, para temer o
constrangimento alegai, do que se diz amea-
cado ; o, como .justiiicação, não podein ser

'C'onsiderados,'nem as allc e
°

ações constantes da.
petição de fia.. nem os documentos que a
acompanham. Etti suraina,a attriboição de co-
nhecer originariamente do habeas-corpos só
deve ser exercida por esto TiSbunal, aios re-
strictos termos-de art. 273, § 1°., lettra h do
Ciai.- do Processo do Estada. Custas pelo re-
corrente.

"Nitheroy, 20 do junho do 1l — Cor-
.	 .

los Bastos, P. — Eloy Teinira.	 Aquino'e
Castro. —Anizio de Paira.—Ferreira
Barros Pimentel, vencido. —Arflocr Anus;

U.k1U:AS'- CORPril
Não Se torna conhecimento do pedido de -4(114-;

,beal-corputsn quaodo.o paciente estiver pra
nunc..ado por juiz competente'.

N. ti .0:32.—V is tos,. relatados e d iseu t idos' -os
presentes autos do habeas-corpue, 'em (pio: a

•impetrante o aavogad° Dr. Detevio de Souza
•Lel° a favor de Certo Grassy, não tomam co-
nhecimento do podido por se achar a pacien-
te pronunciado per juiz -competento. como

- incurso nas penas do art. 263 do Coligo pe-
nal, conforme se verifica da cortidim de fia. 21,
lotara f; pagas as-eu atas nt fórnia da lei. • !

'Supremo Ti-amuai Federal, 46 do agosto Ao
1916.— B. do Espirito Santo, R.— André
Carateanti, relator.— M. ,11tirtisia4.— Mara
tido da Lacerda:— G. Natal.— Leoni Lentos,

L. Coelho e Campos.— Garrulo Saraiva.;

• ' FI55EAS-0011PUS

Não se torna conhecimento de «liab-a•rcorpuso,..
.roulendo de decisão do Tribunal .sioperior
recurso	 pronuncia. do . paciente decretada

N. 4.040. —"Visto; eitos oures 1:13' recurso
iti te i •posta -pele advogado  Eu t ro pio Go:içalves

• do Ailniquaraue• Silva da decisio de . 113: .9 vs
do Sus ptyriot Tribunat 'de Jwitiça lc Pernatri.:

il/CO • que "n !'..g ai 'as .ordu,n	 tisacaa-cOrpura.

•

•por juiz competente:

IIABEAS-CORPUB

• Não se concede liabeas-corptis para -garan-
tir o exercido de foncções emanadas do voto

• popular, não estando (lucidamente. ,provadas
as qualidades alleg this pelos pacientes è nas

• 'f.puies'baseiain cites seu pedido.

N 4 . .0)4 Vistos, relatados e alisoutidos
este autos-de recurso de habeas-corpus.pre-

, ventivo cm rpm é recorrente av-offieino Juiz
federal do Estado alo .Espirito Santo e recorri-

, dos Arthur Cootirtho de Alvarenga .e outros: e
considerando, cm . faca sdos-autos -e documen-
tos ju otos e. n3. •rsão serem eoraas e liquidas e
alias contestadas ..as quando aes da que os pa-
'cien tos aliegam achar-ao anvestidos para exor-

a oer funevies emanadas do n eu) popular, dão
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humorada ein favor dos pacientos Feel Cata-
1 e 1 Vilia, Nova e Mello e outros:

O Supremo Tribunal Federal, a vista do3
autos, nega provimento ao recurso, para con-
firmar, como confirma, o acordam recor-
rido, por seus fundamentos, o porque não
procede a arguela indlidado de pronuncia,
pela incomputoncia flo juiz commissionado,
eu° a paginei', á vista do art. 122 da Consti-
tuioão do Estado, qne não faz depender a in-
•icação de juiz de diversa comarca, para pra-
'cessar indigitados de ciemos 'graves °ocorridos
Cm outra, de declaraeão pri:o ia do juiz local
ao Governo do Esfatio, do que S3 acha tolhi-lo
oo exercite° de suas funcoões quando, pelo
citado artigo, essa faeuidado é Veixada ao cri-
-le •:o do Governo Estadual, segundo a . gravi-
dade das occorrencias.
- Pagas as custas na termo da lei.

• Slip .relD0 TribUflai Federal, 19 do agosto
eu /go,.	 ee do Espirito Santo, P. — J.	 L.
Coelho e Campos, relator.	 31. Murtinho.
Sebastião de Lacerda. -- André Cavalcanti. —
Levai Ramos. — 6. Nstal.--Godof cedo Cunha.
— Oliveira Ribeiro. — Canuto Saraice.	 .

Decisão confirmada p:lo aceordant supra

Accord= em conferencia do Superior Tri-
bunal não tomar conhecimento do pedido do
habeas-corpas feito em , favor dos pacientes
Feliz Cantarce Vitla ?ova o Mello c eliatei
(Odiado floba, uma vez que. pende do decisão
do Tribunal o recurso ordniario da pronuncia
decretada contra os mesmos pacientes pelo
juiz do direito da comarca do S. Recito, em
corunii.s.são especial lio municipio do Canho-
telho, na termo do art. 122 da Constituição
do Estado.

Custas ex-causa.
Recife, 12 de maio de :LM	 Argentleo.

Galeão, 1'. — Souza Gomes. — tljdis N. de
— Brandão da Rocha.— S. íleo. —

'iNefo Calieté. — Thomaz de Souza. — Fui pre-
sente,. Lu:z Salazar.

U.IBEAS-CORPUS

05stacub para a Calicessão de habeas-cor-
pus a •pronuncio em crime inTfiançavel
'votar/da por juiz competente, salvo quando -
a legislação local autorizar o remedio por
nall dada substancial do processo o que não
succede no CdS0

' N. 4.070.—Vistos o exposto estes autos de
recurso de !ubeas-corpusmn que é recorrente
o Dr. Sydney Iladdock Lobo, e recorrida a
Terceira Camara da Corte do Appollação do
District° Federal. Donos consta o seguinte;
impetrem o recorrente á referida Camara uma
ordem do habeas corpus ein favor do Diogenes
Dias do Moraes, não obsidie° achar-se esto
pronunciado por despacho do juiz da ii Vara
Criminal do mencionado dis ricto como autor
do crime 'de defloramento, allegando-se, corno
fundamento do podido, ser o processo radical-
incuto nullo, visto ter sido instaurado por de-
nuncia do Ministerio Publico, a pretexto do
ser tuiseravel a mo 'da menor °frendida con-
formo o attestado fornecido pela delegacia do
policia do 9° distric,to, pretendendo-se assim
OCAOCreV o casa do denuncia otlicial autori-
zado pelo art. 274, n. 1, do Galgo Penal.
Arginuentou-se ser este attestado um doeu-
mento gracioso o agora illidilo p o r outros de
mais fé, o passado pelo inspector do Corpo do
Segurança e Capturas do Distrirto Federal, por
ordem do 2° delegado auxiliar.Não sendo,assun,
mi/form.-e' a mãe da menor °frendida, o sendo
o crime do defloramento de acedo privada,c,c-di
do art. 407, § 2°, n. 2, do citado Godigo, não
cabe a denuncia do promotor publico, porque
o processo instaurado em virtude della é radi-
calmente »ulio, o a nullidade substancial do
processo O motivo para a ~cessão do !telim-
.vrpto cenfurmea juréln:Itde.nela do Tribunal

exemplificado na petição inicial. A Terceira
Gamara denegou.a. ordena por se achar o paci-
ente pronuncia:10 por crime inalia.nçavel por
autoridade c nopetento, e somente em recurso
regular sor licito conhecer de nulidades pra-
cessuaes vt lis, 1.0, interpondo-se dessa decisão
3 presente men l'90, C111 cujos razões se repetiam
'os mesmos argumentos adduzidos no pedido.
Isto posto, e, considerando sor o obstaculo
para a concesseo do habeas-corpus a pronun-
cia em crime inatiançavel proferida por juiz
competente, nos termos do art. 18 § 2 4 da lei
n. 2.033 de {871, salvo quando a legislação
local autorizar o real-maio' por nullelado sub-
stancial do processo, o que não succede no
Districto Federal, ondo o que impera é o cita-
do dispositivo, o do roxa:n.410 com elle e juri-
diea a decisão recorrida; Considerando por
outro lado: que mesmo quando admissivel
aqui o fundamonto por nullidado do processo
não se põ je illidir o documento comproba-
todo da neserabilidade da mãe da menor
ottoolida, e que 'serviu de base ao ministerio
publico para dar a donuncia, por outro oitos-
Lado, tombem do auto:alado policial, que • do
ferina alguma é merecedor de mais te que o
primeiro; Considerando oito não estando,
assim, demonserala a nullidade do processo
pela ilegitimidade da parte que moveu a
acção penal, falece tombem o fundamento do
pedido de habeas-corpas, c, portanto, legitimo
é seu indeferimento :Acordam negar provi-
mento ao recurso para conertuar a decisão
recorrida. Casas

Supremo Tribunal Federal, 13 de setembro
de 1918.—//. do Espirito Santo, P.—M. Mar.
tinhoerelatur,—.1. L. Coelho e Campos.-011-
veira Ribeiro.--Pedro Mibielli.--Andre Caval-
canti.—Leoniilamos.—Viveiros de Castro.—
l;odofredo nenha..— Combato Saralva.—Pedro
Lessa.--G. Natal.

EtAHEAS-CORPC9

Não cabe habeaS-eorpus contra a 4PpiiCaÇãO
pacienta de penas disciplinares por desacato

• es pesso&de, um superior hierarchico
ordem administrativa.•
N. 4.017. — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de petição do habeas-corpus,
que é impetrante Eduardo Joaquim da Silva
a favor do paciente João Augusto da Silva;
negam a poiida ordem, oitentas as informa-
eoes prestadas de 11s. 9 a 17, o poios quaes
se verifica que ao mesmo paciento -semento
foram aplicadas penas disciplinares por des-
acato á pessoa de seu superior hierarchico,
autorizadas pela disposto no § 29, do art. 2G,
do regulamento das Capitanias dos Portos.

Pagas as custas ex-causa.
Supremo 'rribunal Federal, 20 de seteniero

de 1916.	 11. do Espirito Santo, P.— André
Cavalcanti, relator. — M. Murtinho.	 J. L.
Coelho e Campos.-L- Oliveira Leoni
Ramos. — Vit.dros de Castro. — Gozlofredo
Cunha. -- Conoto Saraivo. — Pedro Lessa.—
G. Natal. — Sebastião de Lacerda.

• ILIDEM-CORNA

A sentença condemnatoria não impede a con-
c 'ssão da ordem de (thabeas.corpies»,.quando

mnsma condemnação for - proferida por
fui: incomp tente, ou ene lrocesso evidente-
mente nano.

Não pôde ser invocado a disposição do artigo
323 do Codigo Penal, quando as “allegações.
injuriosas» forem publicadas rui imprensa.

it incompetencia do juiz resulta ela indevida
classificação do facto delicluoso.
N. 4.088. — Vistos, relatados' o discutidos

estes autos de petição originaria de !tabocas-
carpas, em que é paciento o Dr. Joaquim Jose
de Carvalho, e impetrante e. pr. Carlos Cy-
rillo Junior, e,

Considerando que, na hypothese dos ateq,
indiscutida a competencia. do Supremo Trpi

.banal Federal para conhecer originariamente
do po lida, visto se tratar do condemna0
proferida pelo Tribunal de Justiça do Estado
de S. Paulo, não havendo outro juiz ou Tri-
bunal inferior que possa conhecer do mesmo
pedido ;

Censiderando que a sentença condemnat0-
ria não impede a concessão do habeas-corpus,
quando a mesma condemnaçáo é proferida
por juiz incampetento, ou em processo evi-
dentemente nulo

Considerando que o impetrauto, para de-
monstrar a nulidade do processo allogou os
seguintes motivos e

ao paciente foi condemnado por um facto que
a lei não qualifica crime— elle reproduziu na
imprensa a llegaçõe3 escriptas noz autos, o quo
exclue a acção criminal, e.r-vi do art. e23 do
Codigo Penal ;

b) O elemento iitai da injuria e o anima
injariandi; é o elemento moral, psychologico
do delicio de injuria, a intenção do injuriar.
- Ora, o Tribunal do Justiça do S. Paulo

Veconlieceu que o paciente não teve pleno
conhecimento do mal ou directa intenção do
o praticar.

Consegumtemento, reconheceu tombem quo
elle não teve o alliMUS injuriandi;

c) O paciente foi condemnado por juiz In-
competente.

O crime devia ter sido capitulado no artigo
310, § 1° Codigo Penal, devendo ser jul-
gado polo Jury ex-vi dos arts. 121 o 128 do
decreto de 10 de novembro de 1802, que rego
a administração da Justiça no Estado do
S. Pauto; o sendo facultada ao acusado
a prova, da verdade, nos termos do art. 318,
lettra a) do Cudigo Penal ; mas, -

Considerando que o primeiro motivo de mil-
lidado, allegado pelo impetrante, é absoluta-
mente improcedente, porquanto, o citado
art. 323 do Coeigo Penal exclue a acção cri-
minal ómente no caso de ser a injuria escri-
ta nos (tidos, providenciando, ao mesmo

tempo, sobre o desaggraeo do °frendido.
Mas, quando as allegaçries forem transpor-

tadas dos autos para a imprensa, já não pede
mais ser invocado essa disposição, outra é a
figura delictuosa, pouco importando ao caso
que o juiz tenha ou não mandado riscar as
palavras injuriosas ;

Considerando que tombem não procede d
segundo motivo de nulidade, porque o animuS
injuriandi não é elemento vital do crimo pelo
qual foi processado o paciente ; o nosso odigo
Penal, segundo a lição de eminentes crimina-
listas, repeliu p. investigação dos diversos
animas

' 
admittidos em outro3 codigos pcnacs.

O Tribunal de Justiça do S. Paulo, aliás,
não negou a existencia do (Micto, apenas
admittiu urna cireinnstaucia attenuanto;

Cons iderando, porém, que é manifesta a ira-
comrencia do juiz que pro[briu a sentença
con erunatoria, pela indevida classificação do
facto &limoso no § 2° do art. 319 do Codigo
Penal, quando devia ser classificado no 5 1:3
do mesmo artigo;

considerando que, !deo havendo uni crilerio
scientifico que porfie tta distingue. o lei neciona-
rio publico des que, embora prestando ser-
viços que interessam á collectivelade, não
podem iuvocar a referida qualidade, o jul-
gador em cada caso concreto é obrigado a
examinar como o legislador qualificou a res-
pectiva funcção

considerando que, na bypothese dos autos,
o injuriado é um liquidotado do massa- fal-
lida, considerado funceionarió publico, parca
todos os efeitos de responsabilidade penal,ex-ti
ciO art. 172 § 2.4 da lei n. 2.09.1;	 .

considerando que; entre os aludidos Oleiem
não é possivel deixar do incluir a faculdades,
da provo da verdade, a qual não affeeta uttica,3
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iate ao -dirCito ci . ciefesa do paciente, e simti,
prOprio Éstado, principal interessado em

lti não paire a mais leve suspeita sobro a
putação dos seus funceionarios

. considerando que,pela indevida classificação
tio facto delictuoso pelo qual foi processado o

ciente ficou' privado do direito de provar a
eracidado de suas accusações contra o liqui-
tarjo da massa (aluda ; •
considerando, finalmente, que a leitura com-

Plata dos artigos incriminados, sem se destacar
phrases insultuosas, o que, aliás, a nossa lei
penal não permitam -demonstra que o paci-
onte não teve o intuito de injuriar O individuo
por, actos de sua vida particular, e sim ao
funccionario publico, agindo nessa qualidade:

Accordam conceder a impetrado ordem de
habeas-corpus afim de quo cesse o ilegal
constrangimento que está soffrendo o paciente
em virtude de condemnação proferida em
processo evidentemente nullo. Custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal,
,
 20 de setembro

de 1916.-11. do Espirito Santo, f'.—Viveiros
de Castro, relator.—M. illurtinho, vencido.
—J. L. • Coelho e Campos. — Oliveira Ribeiro.
--Pedro Mibielli.—André &ualeanti.—Leani

Lamos. :-.Godorredo Cunha.--Canuto Saraiva,
vencido. —Pedro Lessa, vencido.—G. Natal.
Sebastião de Lacerda, vencido. Neguei a ordem
de habeas-eorpus por entender que ao paciente
:não so applica o art. 31.9, § i do Coligo
Penal, conforme ficou demonstrado no.accor-
dão n. 11.073 deste auno.—Foi vasto vencedor
o Sr. ministro Enéas Galeão.

'IMBEAS-CORPUS

Deixa-se de tomar conhecimento do pedido de
haboaS-corpus, por estar apela á justiça
local, por meio de acção competente, a
questão que o paciente impetrante, allega
como constrangimento illegal

. N. 4.123.—N'3stos, relatados estes autos do
recurso de habeas-corpus interposto pelo
Dr. José Stariano Carneiro Bezerra da de-
cisão de fls. 19 e seguintes do Superior Tri-
Limai de Justiça dó Pernambuco, que de-
negou-lhe a ordem de habeas-corpus, que
impetroio para que livremente possa exer-
cer a vara de juiz do orphãos da cidado
do Becifo, de que era investido por no-
aneação legal, o da qual se acha privado
por acto do Governador do Estado, que o poz
cm disponibilidade em 'junho de 1911, a pros
posito da execução de urna lei de reforma ju-
diciaria, que aliás não extinguiu a vara do
orphãos, para a qual foi nomeado outro juiz,
acto ilegal contra o qual. propoz a .acção es-
pecial do art. 13, da lei n. 221, de 1894, já
em grilai de appellação, como tudo expõe tia
petição de Os. 2 a 7, o Supremo Tribunal, á
vista dos autos, e dos fundamentos, que pro-
cedem, da decisão reeorrida, nega provimen-
to ao recurso para confirmar, como confirma,
a mesma decisao. incabivei se tornaria a
concessão da ordem, medida administrativa,
sem fórma nem figura de juizo, sem que se
apurassem elementos de conv.cçãopara .o

jacerto da decisão, quando está a pen-
dente em acção regular a devida- apre-
ciação dos factos. Rira intervir o Supre-
mo Tribunal, tolhendo a acção da justiça
local, contra o espirito do art. 62 da Consti-
tnieãoOfóra dos casos, que ella excepcional-
mente permitte. Pagas as custas na filma
da lei.

. Supremo Tribunal Federal, 11 de novembro
de 1916.—II. do Espirito Santo,P.—J.L.Coelho
e Campos, relator.-111. Nurtinho. — Viveiros
de Castro. —Pedro Lassa, vencido .,--Sebastião
de Lacerda.—Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.
—André cava /cana, — Godofredo Canha.—,
Pedro MibieVi —G, .Natal, vencido. --

IMBUAS CORPUS

Neba-se provimento ao recurso, para confir-
mar a decisão recorlida, visto já estar en-
cerrada a formação da culpa

N. 4.157.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de recurso de habeas-coupus,em que
são .pacientes Ilassan Alkatib Mahaund
Salek; recorrente o Dr. Antonio José da Silva,
e recorrida a 3° Camara da Corte de Appol-
loção: Accordam negar provimento ao re-
curso, para confirmar, como confirmam,
a decisão recorrida, que &rogou a ordem de
h.as-corputs solicitada, visto já estar en-
cerrada a formação da culpa desde o dia 15
do corrente, como informou o juiz da 2° Vara
Criminal, a fls. 7.	 •

Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 30 de dezembro
de 1916 . —I/. do Espirito Santo, B.— viveiros
de Castro, relator.— Godiredo Cunha.—
Molinho.— Oliveira Ribeiro.— J. L. Coelho
e Campos.— Pedro Mibielli.—Caindo saraiva.
—André Cavalcanti.—G. Nalál.—Pedro Lassa.

LeOni Ramos.— Sebastião de Lacerda.
arreetaçÃo ClumINAL

Confirma-se a sentenit appellada baseada na
prova dos autos e nas disposiNes legues qite
ecoem o Caso

N. 689. — Vistos o expostos estes autos de'
appellação criminal, em que é appellante José
Ramon Lopes Leoval e appellada. a Justiça
Federal. No Juizo Federal da 2* . Vara do
District° Federal foi o appellante processado
por ter dolosamente introduzido na 'cir-
culação uma nota, falsa de . 100, dando-a
em pagamento de mercadorias e recobendo
o correspondente troco, sendo seu crime capi-
tulado, conforme a denuncia, no art. 13 da
lei m i .2.11. 1:2,	 4. • de setenibeo 'de 19e9. 4

'aludida cedula levada, á policia pelo nego-
ciante que a rcrebera em pagamonto, foi
successiiamente submetida a dons exames pe-
riciaes, e em ambos reconhecida falsa, achan-
do-si) ela a lis. 11. No summario de. culpa
foram inquiridas cimo testetuunhae que, de-;
puzoealn sobre o delicio e sua autoria, sendo
interrogado o denunciado, e, após a ~an-
ela do ministerio publico, que opinou pela
pronuncia do rio, foi este pronunciado, do
accóriLo Com a cictutucia, ut despacho a lis.
43 v., confirmado em grão de recurso neces-
sacio pelo de fis. 52. Offerecido e recebido o
libeiloaccusatorio de lis. Si, que couclue pela .
condemnação no m3ilio do citado art. 13, o
sulenottido o réo a julgamento, foi elle con-
denado pela sentença de fls. 09 mio gráo mi-
nino do mesmo art. 13, com referencia ao
art. 10, ambos da referida lei n. 2.110, isto
é, a pena de ti-es atmos e quatro mexes de
prisão celular, por não ter concorrido com o

nenlunna-circiunstancia aggeavante, o
militar a favor do réo a attenuante clo
art. 4-2, § 9°, do Codigo Penal (exemplar com-
portamento anterior). Dessa sentença appel-
lou o réo, para este Tribunal, sendo a nepel-

..lação apenas arrazoada pelo Sr. Ministiere
Procurador Geral da Republica, que opina se
lhe negue provimento. Isto posto: Accordam
negar provimento á appellação para confir-
mar a sentença condemnatoria; pagas pelo
appellante as custas.

Supremo Tribunal Federal, O de janeiro
do 1917.*—ll. do Espirito Santo, P.-31 amei

relator.—teirsiece /1 beiro.—Pedro
Lassa.— Sebastião de Lacerda.— Canudo Sa-
raiva.— João Mendes.— André Caralranti.—
Godof redo Cunha.— G. Natal .— Viveiros de
Castro.---Fui presonte. JIn,uiz Parra.. —roi
voto vencedor o do Esmo. Sr. ministro J. L.
Coelho e Campos.	 •

noproi.assio (:niattsw.
Confirma-se a sentença oppellada proferida de

acedido com o direito e a prova dos autos

690. Vistos, relatados e discutidos
OSSOS a UtOS de appellação criminal, entro par-
tes', João dos Santos, appellante o a Justiça
Federal, appollada. Accordam negar provi-
mento a appellação para confirmar a sen-
tença appollada, que coai MuOu o appellanto
a seis minas e oito mexes de prisão collular,
gelo maximo da pena a que se refere o
art. 13 combinado com o art. 10 ambos da lei
n. 2.110, de 30 de setembro do 1909, pelo
facto de ter, nos dias 2 1 ) e 20 de novembro
de 1913, na cidade da União da Victoria., Es-
tado do Paraná, introduzido na circulação
tres cedulas falsas do valor de cem mil reis
cada UM2; o que tudo se acha provado dos
autos, conforme se evidencia do sentença do'
fls. '70.	 -

Pagas pelo appollaoto as custas.
Supremo Tribunal Federal, 1" da maio de

1917. — II. do Espirito Santo. I'. — André
Cavaicanli, relator.—J. L. Coelh,) e Campos.
— Leoni Ramos. — Godofredo Cunha. — Se-
bastião de Lacerda. — João Mendes. — Ca-
ma() Saraiva. — Oliveira Ribeiro. — Viveiros
de Castro. — G. Natal. — Pedro Lassa. --ao
Fui presente, Muni.: Barrao.

AGG. 11AVO n PETIÇÂO

Deixa-se de tomar coohecimento do aggravo
por não ser caso deli, tona vez que se 4)
verifieí o caso , de damno irreparaccl,
O de denegação .ao executado de vista para
embargos, aos autos nu cio separado—fun,

,daiiierdOS em que se b tseia a aggvavante

N. 1.978.—Vistos, expostos e alicutidos os
preisentes alua aggeav o de petição, era
que _é aggravanto 14..flosle rale, cl iL.:,:asp

• 11.1BEAS-CORP45

O recurso dc chabeas-corpus» itã° é Meio ido-
neo de fazer cessar a couceão resultante de
uma lei que não permitia a aceurnulação de
funcção de advocacia com as de auditoria
de guerra.

Contra leis de ordem publica não podem ser
invocados direitos adquiridos.

N. 4.11.1—Vistos, expostos e relatados es-
tes autos de recurso, interposto pela bacha-
rel Alberto de Abreu Filho da decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça do Estado do Pa-
raná, de fls. 14, que indeferiu o pedido do
habeas-corpus requerido em favor do bacha-
rel Francisco Xavier Teixeira do Carvalho,
auditor de guerra da Força Policial do Es--
todo, sob o fundamento de estar este soffren-
do de coacção illegal resultante da lei do Es-
tado n. 1.481, dela de março de 1915, que
no seu art. 10 veda-lhe o exercício da solvo-
cacia, em cujo gozo estava desde a sua no-
meação, por lho permittirem esse direito as
leis vigentes ao tempo de sua nomeação:
accordam negar provimento ao recurso,
confirmando assim, como confirmam, a deci-
são recorrida, porquanto, além de não ser a
coacção do que que se queixa o paciente, das
que se fazem cessar por via de recurso extra-
ordinario do habeas-corputs, não é ilegal, urna
vez que contra leis do ordem publica, e a de
que se trata, o é não podem ser invocados di-
reitos adquiridos. Pagas as custas pelo impe- -
trante.

Supremo Tribunal Federal, 6 do dezembro
de 1916,-11. do Espirito Santo, P. — G. Na-
tal, relator.—Oliveira Ribeiro.---Pedro Lesse.
—Sebastião de Lacerda.---,1131artinho.—J: L.
Coelho e Campos.—Viveiros de Castro. — An-
dré Cavateanti.—Canuto Sarauva.—Leoni
mos.—Pedro
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Broga o aggyavado Dr. Di'clecio Ila.bosa
.11orgea prellmmatnente deixam do tomar
COnhecimanto do agravo interposto do des-
pacho aggravado, por não ser essa Caso dello
em face da lei, conformo ficou damonst:alo
na contra minuta de fls. 275 O á qual so re-
porta o juiz a imo na stistenta(ão da seu des-
pachoa fls. 280 v.

'Custas polia aggravanto.
Supram° Tribunal Federal, :S i) tio outubro

do	 tio Espirito •Santo, Ia—Audi é
Cavalcanti, relator. Sebastião de Lacerda.
M. Murlinho. — Pedro Lessa. — Pedro •IM-
etti. — J. L. Coelho e Campos, — Oliveira

Canuto Saraiva.— Leoni Ramos.
— Viveiros de Castro. — ()Mara° Ganha.

• contra minuta a que se refere o accórdão
rétro

A nervosa minuta do javen collega patrono
da aggravante, não convalesce o desproposito
da sua petição de fls. 2u37, reduzida a termo
a ils.

Segundo essas 'duas peças, a aggravante,
dizendo offendidos dispositivos citados, invoca
COMO, fundamento do aggravd o art. 54 VI
!atras K ii. i o n da lei ia 221, do 30 do
novembro de 189•1, consolidados polo art. 715
lettras n e 1 1 `) do decreto n. 3.084, do 25
dc noyembro de {898.

Vejamos— preliminarmente —si o recurso
tem cabimento. .

Evidentemente que não.
A aggravasne, que na sua pet. do Na 267

O na minuta de fim, faz tanta quostão da
reforma da conta . do lis, 26a, estriba o sou
recurso, além do estafado odanmo irrepara-
velo, na sdonegação ao exacutado de vista
para embargos nos autos ou em separado».

Ora ., , só um eégo é que nom vorá que
nenhuma dessas figuras °acorre nos,presen-
tos autos como justificativa do disparatado
remorso.

Para maior elucidação do caso, seja-nos
licito rosumir aqui o feito

O Dr. DioelecO R. Roma, por asar. pub.
de ia de maio de 1008 (fls. 3) consatuitase
erador bypolbecario de Gaspar de Andrade
da Silva Bastos, solteiro, pela quantia do
a O contos, a juros do 18 Na ao anuo contados
,desde a data da esc. (chiais. 5") o mais
pena convencional de b contos (ciam. 4a).
Falia° o deveio. no estado do soltoiro
(as. 0) em 28 de julho do 1012. Abre-lhe
o inventario a agravante e atiçando serem
hardeiros . dello dous menores havidos della,
dispensou-se de °fruem: a poova legal
do reconhecimento da paternidade (cert,
a lis. 10 ira fine) afinal ai exhibida
no juizo do inventario depois do Sol.
de 1911 (cart. a lis. 1.5G in fine). Não
sendo posavel assim, a mingua do habili-
tação de herdeiros, cuidar de solução amiga-
cl desse seu milito, o credor originario in-

tentou, em 21 de maio do 1913, a presente
acção executiva hvpothecaria contra o espo-
lio do devedor pedindo a norneaaão de cura-
dor á lide, procedendo (apenhora e intiman-
do por editaes•os herdeiros incertos do finado.
Assignado e lançado o prazo da lei para Cm-
bargos á penhora, á revelia. foi alta julgada
subsistente por sentença de lis. 56.
• Então, por eseriptura publica de 1.6 de de-
zembro do 1913, dosa-boiante averbada, o
dito credor originario cedeu o transferiu ao
ora aggravado todo o seu direito o acaão no
proscrito executivo ((is. 5g).

Proseguiu a execução com o aggravado
. como concessiouario. Avaliados os bens foram

levados a tres consecutivas praças, ordenan-
do .0 Dr. juiz federal da secção do Esatado do
Ma, deprecado, que a aggravanto e o cura-
dor dessem lançador aos haus postos em pra--
ea ((ls. 112-113 v.). E afinal adjudicort-Os

48:000a ai aggravitdo em virtudo de sentenaa
de Ils. 151.

Em' asa la pela agravante a fls. 156 o
I. Fr. juiz a "pio profooiu afinal a seinença

do fls. idO v., annullando o paocessatio
panhora em +Junte.

Conformou-5o o agravado, pagou as cus-
tas (termo a lis. 177) e proseguitt no feito
vindo a agaravanto com embargos á penhora'
(11s. I82a; taes embargos, porém, foram re-
i atados 'por despacho de. lis. 136 v., do qual
não recosrerain as partes (fls. 188).

Avaliados novatuente o levados a duas su-
ecessivas praças, após a segunda, annum:jacta
o realizada a 13 de setembro ultimo, o aggra-

ado, usaninda faculdade canada ho art. la,
§ P, in fine do decreto ta 163 A, de 10 dc
janeiro do 1800, requereu que .o immovel hy-
pothecado lhe fosse, adjudicado por 48:0105
ou soja por mais do que o abatiniento legal
que o mesmo, avaliado em 50 contos (as. 2131
vinha sofreando nessa 2° praça (11s. 212).. E
como por effeitcada annullação da 1" adjudi-
cação, por igual somma; havia o aggra.vado
satisfeito o imposto de transmissão, laudemio,
foros o imposto devidos ao fisco Moral e ao
fluminense, por sua clara petição de as. 210,
instruida, de lis. 250 a 256, com os conheci-
mentos ascaes, requereu mui lisamente que,
achando-se satisfeitas as exigenclos fiscae3, se
lhe désse carta. Subiram os autos á conclusão
e o M. Dr. juiz a quo, em data de la de se-
tombro a (is. 260 v., julgou boa a adjud i ca-
ção o a 22 ou sete dias depois do despacho
ou nove dias depois da adjudicação ser re-
querida, assignou e entregou ao aggravado a
respectiva carta do adjudicação cert. a
19. 261).

Entregue a carta o aggravado já está no mais
completo goso dos seus atreitos topes. Dono t
desde então, da coisa comprada judicialmon-
te, elle, amuaria° na posse do irumovel, deu
baixa no registro hypolhecario e transcreveu
para o seu IMMO o immovel alindai() e.r-vi dos
arts. 226 § 9°, c231 § P, do decreto n. 210,
de 2 de maio de 1800. .

Diante da exposiaão acima, o V. Tribunal
ad quem verá facilmente qwe a interlocutoria
de fls. 260v., da qual a aggaavrano diz re-
correr, não «denegou a esta vista para em-
bargos nos autos ou cru apartado» (hypot)iese
do art. 51 VI K ri. I da lei n. 221 ou do
art. 715, 3' parto 11° do decreto n. 3.081),'
C muito menos causou a cila «damno irrePa.-
ravel» hypathese do art. 54 VI n. da cit.
221 e do art. 715 (3 4) ou do decreto 3.084, re-
missivo ao art, 716 onde se explica bem csque
seja tal damno, segundo o conceito da Ord.
13, tit. 66 pr. § P, que a jurisprudemcia
deste V. Supremo Tribunal inumaras vezes
já fixou.

•O absurdo tios invocados fundamentos afli-
gira-se tal que o aggravado limita-se a apon-
tal-o, certo do que o V. Stip. Tribunal
não o admittirá, preliminarmente, por não
ser caso deito,

13astaala o que ahi fica 'para contraminuta
do aggravo.

Como, porém, na sua aspera-minuta a ag-
g,ravanto se permittiu faltar demais em boa
fé, falsidade, defesa do orphãos, execução
contra estes por jur03 elevados (sie) o penas
convencionaes indevidas etc.. etc.,—o aggra-
vado em signal tão sarnento do alto respeito
ao V. Trib. ad quem, deter-se-lia um pouco
mais na analyso de alguns dos suppostos ata-
(lues sotrridos, segundo a .pet. e termo do
aggravo, pelos arts. 587, 591 e 600 da 3`
parte e 123 § 1°, da Ia parte do cit. decreto
ii. 3.081.

A aggravan'e argua contra o aggravado o
feio mate de exigia juros elevados o penas
indevidas.. E' uma raproducaão eulphatica dos

embargos á penhora '(a lis. 182), que o M.
Dr. juiz a qao tãojur'd caineuto rejeitou polo'
despacho do ais. i6 v., do qual, como P.
dissemos, as partes não recorroram;

tak divida hypothiasaria — diz o de spacho do
lis. 186 v., foi contrabida pelo finado marido,
c pao dos executados que sãO assim accio-
nados' na qualidade de seus herdeiros ou su-
acossares. Pouco importa que menores ou
maiores o:s .represeurantas do originario de- •
vedar; a obrigação subsiste em toda a sua
tegridade (o grypho é nosso), quer quanto
ao principal, quer quanto aos juros estipula-.
dos. Estes continuam, pois, a correr até a,
atractivo e real pagamento da divida. E' ponta
que Éliante - da lei, da doutrina e da jarispru-
dencia não pôde admiltir a mais ligdra
vida. «O herdeiro, como diz Clovis Bevilacqua,
é considerado representante e continuador
de cujas por tal modo que os direitos e obri-
gações camponontes da herança se conservam.
seu alteração apezar da mudança dos raspe-
-ativos agentes (Dout. das Suco. § 3")».

A agravante, que se conformou (nem po-
dia deixar de se conformar) com tão justa
decisão, vem agora renoval-a. E' um ab-
surdo tanto maior quanto jamais se atreveu
a pedir a rescisão do mirado dp qual a
multa ou pena convencional (não ~atito
sob a censura unica da Ord, alo liv. 1, tit.
40) ó lucro acceasorio. (Vid Aças. da 2 , Caiu.
da Córte da App. do Dist. Federal. de 13 de
setembro do 1906, in liev. do Dir., vol. 50,
pag. 122; aCC. da mesma de 23 de setembro
de 4907, incit. llev., vol. 6°, pag. 425).

Um outro • d • 1;	 '	 • a parece
aquelle gila arguo de nulla a adjudicação...«
porque não precedeu conta.

A aggravauto manifesta com isso capricho
imposatiél do aatisfazor. Admittindo que O
caso fosse do agravo, está visto que não se-
ria per via desse remira° ou mesmo por via
do embarg-s (inalmissiveis já agora) qua
riam a ser iuutilizados ou destruidos os (afeitos
que alei dá•á carta de adjudicação entrogué
ao credor adjudicataraa equiparado ao arre-
matada para todos os effeitos legacs (flama-
lho, Data. For., § 304). •

A adjudicação, compra judicial so/emná,
regulada desde a lei da 20 de junho de 177.1,
§ 23, dopois de julaialit, como foi esta, a
fls. 200 v., torna suliastente o acto. Itatiaia),
emquanto não 'louvor Senionci que o• an-
nulle e. pela carta, desda a sita tontre'ga,
tran<orma o crelor adjudicatario em dono
por compra judicial, cm que, nos termos da.
Osd. do liv. a, tit. 6, § 2°, a comei arre-
matuta fica salva ao comprador, e, nula-
mentp„ opaea a transferoncia do dominio,
deado a immissão na possa da cousa adju
cada ~diante carta (Jua° MuNTEnco, Theor
Proc. Comin, parto esp., A 273, not. 	 .
Reg. 737 do 1850 — arts. 540, 573 § 390,
OU§ a"; Lotara E.rc. afta e seg.; Karina n'
Souza Prim. Linh, nota 832.)

De resto, a aggravanto,que argumenta pari
exigir conta prévia, com os invocados artigos
do decretou. 3.081, °oculta muito do indus-
tria que estas evidentemente se referem a
adjudicação de rendimentos, cousa diversa, e
que por sua natureza não dispoosa tal conta
prévia. Aliás,entre as nullidados substatteittea
não se inclue esta intamitada'ad usten relati.-
vamento á falta de conta prévia.

Ha na miuuta outros vaniloquioS com que O
agravado nada Iam que ver.

i3 que fica bastará para o V. SUpretuO
bunal não admittir o aggravo; e, si-
aprouver o contrario, para negar-lho prosa- ..
mento e COndinunar a aggravanto nas ciNtas.
como è dc justiça. -

fio da Janeiro, 2 do Outubro de 1913. +1
Theodoro B. Machado da Silva.
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ACCRAVO ne orriçÃo

Desprezam-se enakirgos de declaração oppos!os
ç aceiirddo em que não haja omissão ou em-
biguidade que canja esclarecimento

'
N. L984. — Relatados estes autos de ag-

geavo de petição para julgamento dos em-
bargos de declaração ciferecidus a fls. 779,
oecOrdam julgal-os improcedentes porque o
4cc6rdão embargado (*) redigido, como se
it oba, com toda a clareza, manifesta a falta
0.0 fundamento para taes embargos; custas
pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 25 de janeiro

yalt
`e 1916. —II. do Espirito Santo, P.— &das -

cão, relator. — Godofredo Cunha. — AL
urtinho.— Sebastião de Lacerda. — Cepuda
ttraiva. — Pedro Lassa.—Viveiros de Castro.
.Pedro Atibielli.— Lconi Cantos. 	 .
Foi voto vencedor o do Sr. ministro André

Cavalcanti do Albuquerque.
4..../

(. ) O aceérdão embargado de 11 de outubro
do Val5 já está publicado.—N. lia sre. no T.

_	 —
CARTA T-EsTElltIMWEL

Vão c; admissive i recurso' extraordinario das
decisões de ultima iastancia da Justiça dos Es-
tados que julgam questões de facto.

IN. 2.157.—Vistos, expostos e relatados estes
autos de carta testemunhavel interposta por
D. Maria buiu de Sá Peixoto Adures do ac-
cardam de fls. 77 pelo qual o Supremo Tri-
bunal de Justiça do Estado do Mo Grande do
Sul lhe denegou recurso extraordinario da sua
eentença, ju 

"
&ando não provados os artigos

de habilitaçãoda supplicante como filha legi-
tima do teliz Pereira. de Sá Peixoto, e,

• Considi o ‘ndo que, todo o debate entre as
, partes no procesoo de habilitação versou sobre

na questão de facto, a de saber-se' se Luiz
...arem de Si l'oixoto fõoa, ou não casado, ou
132 fallecera na posse do estado de casado com
v. mãe da supplicante, e a decisão de ultima
instancia da Justiça do Estado e que decidiu
foi que o facto não estava provado; ,

Considerando que não °ocorro assim na es-
pecie t000hunia das hypotheses das letras a e b
do § 1' Hl do art. 59 da Constituição Federal
em que é admissivel o recurso extraorditiario:

Accordão negar provimento á carta teste-
ruunhavel, confirmando, como confirmam, a
decisão recorrida, que é conforme o direito;
pagas as Mistas pela supplicante.

Suprefflo Tribunal Federal, 28 de abril do
17. —it. do Espirito Santo, P.—G.' Natal,

arelator.—Oliveira Eibeiro.—Viveiros de tias-.
o. Ramos.—Canuto Saraiva.—J. L.

Coelho c Campos.--Pedro Lesse .—João Men-
des, vencido.—Sebastião de Lacerda.--Godo-
,rredo Canha.	 ,

•
Accórdão do Superior Tribunal de Justiça do

Lio Grande do Sul

Vistos, relatados e discutidos os autos:
Accórdão em não adinittir o recurso extra-

Tdinario cuja interposição se pede a fls. 271;
orquanto, a • decisão de lis. 271 a 2731 limi-

. endo-se a mostrar que não fez a supplicante

i,

Maria Luiz& de Sá Peixoto Adures prova do
parentesdb invocado para que lhe fosse defe-
rida a sucessão do Lide Pereira do Sá Pei-
xoto, não declarou invalida ou inapplieavel
Je orthuma lei federal. Custas na fórma de di-
'UR°.	 .

Porto Alegre i 3 de outubro de 1916.-e-Epa-
chama" prasidente.--Metehisedecio—Festes:
f4-Arantadr, Mambuja .— Fui presente, A. da
4,atitlat 	'

APPELLAÇÃO CI¥ÉL

São recebidos os embargos scimente em parte,
pvra absolver a União da acção intentada
c rejeitai-os quanto ao B taro do Beazil, para
com/et:anal-o, como condemnam, a pagar ao
embargado a importancia de soas acções
á razão de 1805 cala uma, jatos cia 214Órit

e Custas.'

N. 2.076 (')—Vistos, examinados e discutidos
os embargos de fls, o do fis., oppostos pelo
Banco cio Brazit e polo União ao accórdão de
fls„ confirmativo da scideuça de le instancia,
que condemnou os embargantes ao paga-
mento ao par das W.; acções do Domo da
Republica, ao conselheiro Domingos de An-
drade Figueira, representado por sua viuva
e herdeiros, ora embargados, e mais Os juros
de 6 4)1, desde o ultimo dividendo, os juros da
mira e custas ; e,

Considerando que a materia dos embargos
é a mesma já articulada, a saber: a pre-
scripção da acção, a illegitimidade do autor
e a perempção da acção- pela deliberação cia
assembléa geral do Banco da liepublica, de
que resultou o , accôrdo com o Governo, em •
1.6 de outubro de 1.900;

Considerando, quanto á prescripção, que
julgada improcedente, como cila foi, por dons
accordãos do fl. 324 e fl. 3•15 v., do Supremo
Tribunal, é cousa soberanamente julgada ;

Considerando que, incorporado pelo Banco
do Brazil acervo do banco extincto, ficou
elle, ipso facto, responsavel, como cessionario

suceessor subrogado em seus direitos, o as
acções não convertidas como titules cle credito
contra ó banco cessionario, e, na especie,
portanto, o A. embargado com direito a haver
da massa • social os. direitos que deltas de-
correm;

Considerando que, no accôrdo do 18 de ou-
tubro do 1900, foi expressamente estabelecido
que, fosso qual fosse a liquidação, não teria o
Thesouro Nacional responsabilidade alguma
clausula, no caso, licita, perfeitamente empo-
tirei com a intervenção da União, somente,
em auxilio ao banco e á praça ,, e nocessaria
para que não lhe rédundasee a protecção e
auxilio prestado em prejnizo e (tanino, conua
poderia acontecer, si essa clausula não hou-
vesse;
' Considerando que sc lê a fis. dcis autoecpm•
na Assembléa Geral do 7 de • março de , 1906
foi unanimemente approvada a seguinte indi-
cação:

« 2°, uma vez entregue o novo Banco
do Brasil aos seus accionistas, estes dão por
approvados todos os actos praticados . pelo
Governo, a começar de 1. do outubro de 1V00,•
até a data da entrega, importando essaappro-
vação em quitação geral:, o que vale dizer
que'o miro banco assumiu a responsabilidade
que ainda pudesse ter o Governo, ou anteS os
.administradores por elle nomeados, os quaes
seriam responsaveis por dolo ou culpa na sua
gestão perante os prejudicados, -si essa • res-
ponsabilidade não fosso dissipada pela' appro-
ração e quitação acima ditas (dec. n. 1.3a,
arts. 10 e 11);

Considerando, pois, que o• pagamento do-
rido aos embargados procede de sua quota tio
aeérvo incorporado ao' Banco do Broxa, da
responsabilidade assumida dessobanco 'pelos
prejuizos occorridos que fossem liquidados

•para o effeito do pagamento, pre,joizos que
sCrn uito de leao O Governo procurou atte-
nuar

• ) Publica-se novamente por ter sabido
truncado o acomia°. Nota da Secretaria do
Tribunal.

Considerando que ea liquidação, já agora
sina° impraticavel, não podendo ser

apurada com precisão, nem devendo as acções
do autor ser pagas pelo valor nominal, por
isso que o ex-liance da Republica nunca teve
dividendo maior de O 9: como fui o de 1.900,
e tanto assim que, logo após, e antes da crise,
a cotação olFiciai foi de 180S, e ainda menos,
é equidoso o justo, para a solução do casa, o
cátodo da cotação referida para o pagamen-
to das acções questionadas;

Considerando, ainda, que, dada a crise, era
inevitavel a. liquidação, fosse como fosse, e
em tal situação suspensos cm geral as opera-
ções do banco liquidando o apurando-sio o
activo, em esmole, para, deduzindo o passivo,
dar partilha do -restante, não era provarei.
que houvesse, como não houve,. lucros que
dessem margem a dividendos ou juros legaes
de 6 í, que reclama o autor, c que, portan-
to, não são estes juros devidas, e sôo-lente-os
juros da móra, na fôrma da lei;

Pelo exposto e o mais dos autos:

Acordam em receber em parte sUmente os'
embargos parti absolver a União da acção in-
tentada, e rejeitabos, quanto ao Banco do
Itrazil, para coii leinnal-o, como condeumane a
pagar aos embargados a importandia de suas
acções na razão de 180$, cada -uma, os juros
da mira, e custas na. fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 2a do abril de
191 Pr.—II. do Espirito.Santo, P.—J. L. Coelho
é Campos, relatoie—Leoni Itamos.—Canuto Sa-
raiva.--Amaro Cavalcanti.—Pedro Lassa, 'ven-
cido pelos fundamentos já expostos no acede-
dão embargado.—M4E Cavateanti, vencido.
—Eadas Galvão.—Pedro Mibicili, vencido pelos
motivos expostos em sessão.—Ful prescrito,
Muni: B.trrelo.

Arreeteioio eiva

Nega-se provimento á appellação, á vista da
prova dos autos, que não amparam preten-
ção dos autores.

N. 2.459. — Vistos, relatados" ' e discutidos
estes autos de appellação civel, vindos do Es-
tado de Minas Geraes e em que são appellan-
tes Barbosa, Albuquerque S.: Comp. e appella-
dos Vieira Martins & Comp., accordam negar
provimento á appellação por termo a fis; 257.

Na corta de 11s. a os a.ppelladtri contracta-
ram com os appellantos vender-lhes a safra .
de sua usina, que calculavam em IN a 20 rnil
saceas, tnaximo a que não attittáu a pra-
ducção por causas inultiplas, ge:aes, cuias
consequencias soffreratn outros lavradores,
como ficou evidenciado coffi robusta prova
nos autos.

Não tem fundamento, pois, a exigenela dos
appellantes, fuadando-se naquello contracto
para exigirem a entrega além do que produziu
a usina, não colhendo o argumento fundado
nas contas de fia. 208 e 210, porquanto, alli
ainda a. promessa se refere ao producto
safra da usina, não estando desearte, os ap.
peitados obrigados a comprar assucar para
compor os 20.000 saceos calculados, não de-
vendo indemnização alguma, verificado que
seja, na execução a remessa do todo o pro-
dueto da usina, com exclusão da-mutação quo
que lhes não pertence ; custas pelos appel-.
tantas.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1915. —
11. do Espirito Santo, P. .-- Enéas Golvão,
relator.— ()Wein;	 Leoni
André Ca ealeanti. — 1, L. Coelho c Campos. —
Golofredu Ounha.—M. Martinho.—Pedro Les- ••
sa.--Sebast ido de Lacerda. — Canuto Saraiva.

riVeiros ctc Castro. — Fui pecsenteolfunie
Carreto.
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appellação devera ser recebida em ambos os
effeitos; -que, de accOrdo com tese julgado,,
acórdão embargado do fim, 2€41--a.
ao exame de prova dos artigos do attenttido: ' -
restr:ngindo a sentença appellada á mataria
.propria de ties artigos: aceordam jolgar
procecentos oa embargos do fls. 261 o. Golo.
demnam a embarga.nle nas custas ..

Supremo. Tribunal ,Federal 13 de janeiro
de 1916.	 M. Murtinho, V. P. — Etnias Gata
vão, rolator. -. 44 Pedro Lesse.--Pedo $iibLdU. -
—Viveiros de Castro. — Sebastião dc Lacerda..
—Leoni	 ,Saraiva.4— Godottcda)
çanha.—André Cagadganti.—Oliveira

L • Coelho e CamlSos.—G,Natal.-4Nd
sento. Muni; Harreto.

APPELLSÇÁO astr. •

• APPELLAÇÃO CrvEL
•

/4,40 provimento ti 'ao/lel/oca/4 ~pra tinira-
se a sentença appeVada. visto gne, do titulo
em que se fundara os appellantes. nenhuma
referencia consta ae,, rca dos tePrenos de
marinlras que dizem lhes pertencerem • neiM
poderiam tel-os adquirido sem prècia li-
cença da Governo Federal. pagando ii lau-
denain devido, e. porque. liCtin »focado ser
legitima a posse dos appellados.

N. — Visto4. relalailos ir discutidos
estos autos do, anpollação eivel, vindos do
)(1iza fn 1c; •;11 do Estado do Mo, e em que são
aOpellantes. Davis e-sua. mulher o
apoolladis NIrellado, Mello& Comp., ecoar-
dam nor..ar peovimento á appellação inter.
pos'a a fis. 2)3 v.. para.conlirmarem. como
confirmam, a sentença dg lis. •97 a 199 v.,
visto que do titulo do-41s. •, em que se rutilam
o appelhntes, nenhuma -referencia Consta
aeorea dos terrenos 'ile marinhas que dizem
lhes pertencerem. nem poderão. tal-os adqui-
rido, som flue precedesse licença. do Governo
Federal e houvessem pago o laudeinio devido,
O. C91110 resuPa dos autos, legitima é a nosso
dos appellados, nos terrenos de inarin105
do-; accrescidos, a qual realizaram enes sem
carmim á propriedado dos appollautos, o que
se evidencia da vistoria de it .:. 14a, factos
esses (Inc coní:os docementos exbibi' los nesta
instancia não consegtfirarn os appellantes
destruir; custas reles Mesmos aPPOltallICS.

Rio do Janeiro, • de setembro do i)1.—
AI. Murtinho. V..P.—E12,;IS Galeão, relator.-..

▪ Pedro . Mildielli.— Camilo Saraiva.—Oliecira Ri-
co-lho e l'ampos.—Leoni Ramos.

—Sebast'ela de T.acercla.—Andri! Cicralcanti.
Godorreda Cunha.. Pedro Lesse.—Viveiros
Castro , — rui presente., Muniz Barreto.	 ,-

,tocrat	 WEL

RePilam-sp . in trtrals (11 materia j á allegada
e ciciai la pelo -accordão embargado	 •

N. 1.870.—Relata 1044 o 'discutidos, denois
de vistos estes titos. embareanto a União Fe-
deral o embargado 'miguei Joskow, accordain
roieitar„ciono rojeitam, os embaroos de 1144.
95. para c.mlirmarpor. seus tan,lanienlos,o
accér'ãcieuibaratiO (*),, no (Mal ji. se havia
considerado a materia doa ditos ombros, re-
prticão do que sé ...Alegou na appellação o sem
nenhuma rimendericia como se decidiu' no
mesmo acoties:ião; custas oa fóruada lol.

Sunremo Tribunal, Federal, Rio, 9- de
outubro • de 19 4.3. — Il. do Espirita' Santa,
P. — Enéas Galvfia, relator. — M. Mur-'
linho, vencido. — Ramos. — Godo! recto
Cunha, vencido.--Sebastião de Lacerda.—.T. L.
Coelho e Cànpas,. -voktc : do.—Pedro Lessa.—
Viveiros de Castro. . vencilo.— André CW14-
can(i.— Oliveira Itibsiro.—Pedra3libietli.ven-
cilo,Canuto Saraiva.Fui presente, Muni»
Rarreto.

-
(*) O aceordão embargado, t'e 13 de dezem-

bro de 1913, já foi publicado..— N. da S.
do T.	 •

APPELLAC:I0 CIVEI.
•‘Ik'ão parlem ser objecto de Contracto, sob . pena

de nullatade, as accóes litigiosas
'
 c as acções

se tornam toes depois da contestação da
lide até a sentença lictinitiva passada em
julg aio.

•N. Vistos, reletaidOs e discutidos
cstes autos .de appollação eive!, aPpellantes
Silva .Ct. Boavi.sta, e appollado Condido. Dias do
Carvalho, e, considerando. que não podeM ser
objecto de contracto, sob pena do 'utilidade?

as acções litigiosas, e as acçOes so tornam liti-
giosas depois da contx!stação da lide até a soo-
tença definitiva passada em julgado, soubesse.
ou não o adquirente dá pendencia, do litigio
(Ord. liv. 4°, tit. 10, §§-2.. 3 e •, T. de Frei-
tas, COM?, das leis civis, art. 3l3 . a 1171 o
nestas enrolha-y.3s está a transacção teita mom-
os appellantes e appellado, como o demonstra.
especialmente o documento de 114..37, . aceor-
dam negar provimento á appellaçao, para,
confirmar, como confirmam, a sentença.
appellada, e condemnam Os appellantes nas
custas.

Supremo. Tribunal: Federal, 10 do dezem-
bro de 1913.— . 11. do Espirito Santo, P.—
Enéas Galeão, relator.— Camilo S o mica.—
ONceira, Ilibei o.— Pedro Lessa. — Pedro Mi-
bielli. — 31. Martinho. — Leoni Ramos. —
Godufredo Cunha., — André Cavalcanti.—
veiros etc Castro.— Fui. presonte„tfuniz Bar-
reto.—Foi voto vencido o do Sr., ministro J.
L. Coelho-e Campos.

,
•' arrra.amlo

Recebem-se os embargos para reformar • q. ac-
cordão embargado e restaurar a: sentença

• jppellada; que julgou improcedente a. acção,
• vista do c assentamentos. militares baseados
• na certidão de idade do embargante, contra:

a qual não podem prevalecer nova . certidão,
c a ,justificação, de idade apresentadas
interessado

• N: 2.091.----Vistos, relatados o discutidos
' estes autos de appellação eivel, .embarganto
União Federal, embargado o capitão João do
Siqueira Menezes, accordaan julgar proce-

- dentes os embargos do lis. 72, para refor-
mando, como reformam, o accordão do
restaurar a sentença appellada do fis. 41,
pela qual se julgou improcedente a acção. •

Provado se acha no processo que a reforma.
do embargado foi decretada á vista dos assen-
tamentos militares organizados com a certidão
ele odade do embargante, contra cila não
podendo prevalecer a nova certidão çx-
hibida em desaccordo com aquella . e pasto-
riormente t o julgamento desta acção, como
resulta do.mnfrowo com a. de lis. 7 o do facto

-do haver oombargante em 1905, promovido
•uma justqicação do idade, como salienta o
Ministro Procurador geral na "austobtação dO
lis. 100; pague o embargado as custas.

, Supremo Tribunal Federal,. - ib ,do de-
zembro de 1915. — 11. do Espirito Santo,
P.— Etnias Galeão, relator ad lioe. — Se-
bastião de Lacerda. —• M. Mau linho, ven-
cido. —	 L. Coelho e Campos. — Ot'veira
Ribeiro, • vencido. ..---Pedro Lesse.— Godorredo
Cunha, vencido,' nos termos do art. 75 da

- Constituição.—Pedro Mibielli. —Leoni Ramos.
— Canuto Saraiva. - - Viveiros de Castro..—

Cavcavanti , vencido.—Fui . presente;
Muni:. Barreto.

API,ELLSENO CIVEL	 .
• •

' Deve ser recebida, no effeitadevolutivo sdmente,
a appellação interposta dasentença que jalga
artigos de attentado

: N. 2.31?.. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos, entre partes, como embar.gante a
Companhia Cantareira e Viação Flummense o
embargados Leopoldo Ciamelli e outros, c, can?

•siderando que, pelo accórdãe de 115. 232, (.1
se' maruim' receber,.no elfoitO devolutivo st',
mente a appellação interposta da sentença
que julgou os artigos do attentado; que
destes termos-do 'accordão. resulta haaer o
Tribunal entendido que nestes autos erant
a.dinissiveis artigos daquolla natureza—aliás4, a

(*) O aceordiio embargado,alo 23 de norma-
„bro do 1911, já foi publicado.—N. da S. do '1';

Recebem-8c os embargos para rectificar ton.
' equivoco do accordam embargado

N.. 2.128.—Relatados estes autos para. jula
gatuento dos embargos do lis. 620: acoordant
recebei-os para, rectificando o equiv000do.„
accordain de lis., 611(*), quanto á appellação.
interposta a lis. 311, declarar que dita.appe/..
laeão não, foi provida ; custas na forma
da' lei.

Supremo Tribunal. Federal; 13 do janeiro
do 1916. —	 Murtinho,.. V. P. —	 MU& -
Gaivão, relator. — Oliveira Ribeiro. — redro
Lesse. — J. L. Coelho c Campos. —Goctofreclo . •
Cunha.—Leoni Ramos. — Sebastião de Lacer-
da, —Cariuto.- Saraiva. — André Caralcanti.--
('r. Natal. — Pedro llhFiielii. — Viveiros dá,
Castro.	 Fui presente, Munir, Parcelo.

(*) O accordam .embargado de 9 do outubro
de 1013, já foi. publicado.—N.	 SEC, 1)0

• ArPELLAÇÃO CIVEL•
einpreoados de 'fazenda, de entrancia de

concurso, só poderão ser ciemitliclos, salvo 4
caso de sentença, mediante prnesso aduai..
niarativo Ou por proposta do cnefe
partição convenisntemente ja'stificada,ottvidos
olliesouro e o empregado accusado

.
N. 1;801:=-Vistos, expostos e discutidos es-

tas autos de appollação uiveI, em: Mie é al)--
pellante o juiz federal do Estado do Paraná o
a União e appellados Mossa I'Lbeiro do An-
drade e Ilonjandit Cesar Carneiro; e,

Considerando que os appellados, emprega-
dos do concurso, foram, por decreto de 1.7 do
setembro de 1806, exonerados dos seus cargos
de 1°' escripturarios da Alfandega do Pararia- •
guá, sem ter sido em consequencia do senten-
ça judicial, como prescrevo o art. 9- da lei
n. 1013, do 1893,0 8 da lei ri. 266, do 1891;

Considerando quo a falta de observancia do
preceito da lei determinou que Os appellados .
não tivessem podido se defender ern -processo, ' -
regularmente feito, dos factos que lhes orara-.
attribuidos;

Considerando tudo mais que dos-autos con-
sta, negam provimento á appellação para con- •
firmar, como confirmam, a sentença appellada,
que é conforme o direito o a prova dos autos, o
menos na. parte em que foi a. appollante cori-
demnada rios juros do mora. ,

Pagas-as custas na fôrma da lei.-
Supreino,Tribunal Federal, 3 do junho do,

.1916.-11. do Espirito Santo, P.—André Ca-
relator.—Oliveira Ribeiro, veneido,,,

—Lcont Ramos.—Cannlo Saratea.-7Vcvetras
de Castro, vencido.—Pedro Mibii1ii.J. L.
Coelho c Campos.—Pedro Lessa...,-Godorredo..
Cunha, condeinnava Lambem nos juros 4

Murtnilta.-r-Fui presente, 3funia;
Barreto.

'Sentença eopfiriiiader pelo aecórdlio rara,

-	 Vistos:.	 . ,--
Moysés Ribeiro 	 do Andrade” cr 13enjàtn.ii).;

40'
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Cesar Carneiro prOprizeram a presente acção
ordinarla para o fim de compelir, judicial-
Alente, a União a readmittil-os no cargo do
A° escwpturarlo da Alfandega de Paranaguá,

•1•/. em ogros da mesma categoria, com
rodas as vantagens correspondentes, conta-
gem de tempo, pagamento dos vencimentos
que 'deixaram do receber, juros da méra o
custas.
- -.Allegam os autores que o primeiro foi °M-
dai do descarga da Alfandega de Paranaguá
de fevereiro de 1881 a junho de 1886; prati-
cante da Thesouraria da Provineia do Paraná
de junho de 1886 a outubro de 1888; segundo
escripturario da mesma thesouraria do outu-
bro de 1888 a junhó de 1890 o 1° escriptu-
rItrioda Alfandega de Paranaguá de junho
de 1890 a setembro de 1896.• •

Que o segundo dos autores foi praticante
da Thesouraria da Provincia do Paraná de
abril a junho do 1886 ; official de descarga

• da Alfandega de Paranaguá—do junho de 1886
a junho do 1890; 2° escripturario da 'us-
ina alfandega de junho de 1890 a outubro de
1891 o 1° cscripturario de outubro de 1894 a
setembro de 1896.

Ambos foram approvados em concurso, de
V: e 24 entrancias, realizado na antiga thesou--
raria, e como exigia a lei, para a investidura
de taes cargos.

Que o art. 9° da lei n. 266, de 21 do
dezembro de 1894, determina que os em-
pregados de concurso não poderão sor re-
Movidos para cargos de categoria infe-
rior e se poderão ser dimittidos em virtude
de sentença. Tal disposição foi alterada pelo
decreto ri. 358, de 26 de dezembro do 1895,
que declarou que os empregados de fazenda,
de entrancia do concurso, si poderão ser de-
niittidos, salvo o caso de sentença, mediante
processo administrativo, ou por proposta do
chefe da repartição, convenientemente justi-
ficada, ouvido o Thesouro e o empregado ac-
cirsado.	 •	 •
- Que, entretanto, por decreto do 17 de se-
tembro de 1896, foram os autores sem pedido
aeu exonerados, não declarando o mesmo de-
creto o Motivo da destituição. Elles conside-

- ram este acto illegal e attentatorio dos seus
direitos, porquanto, não foram em processo
judicial condemnados á perda do cargo, caso
unico em que por força do citado art. 9° da
I ei n. 191 13 poderiam ser demittidos.

Que, por Itypothese, applicada aos autores,
amar do principio da não retroactividade, o
art. 4° do citado decreto n. 358, ainda assim
não é subsistente o acto da exoneração, pois,
além de não ter havido sentença judicial, não
houve processo administrativo nem proposta
do chefe da repartição. Por ultimo alegam
que no exercicio dos seus cargos mereceram
sempre elogios dos seus superiores.

A acção correu os tramites regulares. A pe-
tiçãoinicial esta instruida com a procuração
passada nas notas do tabelião Joaquim Ribois
no, de Paranaguá, aos advogados Francisco
%beiro de Azevedo Macedo o 'Francisco Ac-
cioly Rodrigues da Costa e duas certidões da
delegacia fiscal de endé constam 03 cargos
lue os autores occupavam e que foram exo-
nerados, som causa declarada. Na contesta-
elo o procurador da Republica, como preli-
minar, declarotoque • a acção estava prescri-
pta e; do rneritis,- que nenhum direito assiste
aos autores , que foram- demittidos depois de
verificados factos escandalosos °acorridos na
Alfandega de Paranaguá, onde enes serviam,
descobrindo-se fraudes, desvios de mercadorias
C contrabando. Veitt a replica, por .negação,
gorai.- Na dilação probatorta a ré apresentou
duas testemunhas e pediu carta do inqui-
rição para, uma outra, residente em São
Paulo. Aquellas duas, Augusto Streser c
Crlymplo de Sá Souto Maior, declarzirain, a

Veio depois a lei n. 428, de 10 do dezem-
bro de 1896, dando ampla liberdade ao Gover-
no para dernittir e remover, .como julgasse
convenienteapara o fim de tornar effectiva a
arrecadação da renda aduaneira. Mas as leis
ris. 191 II e 266, como a de n.. 428, .são leis
de orçamento, cujas disposições, por força do
art. 34, n. 1 da Constituição Federal, só po-
dem vigorar por um anno (O Direito vol. 100-,
paga 191).

Pouco- importa que, como acontece muitas
vezes, si dê ft disposição da lei orçamentaria
o titulo do permanente..

Estas circunstancia mal encobre que aos,
nossos legisladores, por motivo que não vem ao
caso apurar, falta sempre o tempo necessa--
cao para perfeita dabo ação das lais.e, quan-
do muito, exprime a intenção de que o disso-
sitivo, que eles indicam como permanente,

perdure, além do armo em que devo vigorará

- Mas não basta que a intenção do legislador
se revele para que se considere' continuada
fama lei; preciso é que se. revele pelos meios
regulares, porque as leis Mem o tempo e a
Nana do seu pimpar,  prescrip os, constitucio-
nalmente.

Resulta do exposto qtfê das disposições le-
gaes citadas, perdura em seu primitivo vigor,
apezar dea:crogados expressamente na vigen-
da annual-da lei n. 428, a disposição do arti-
go 4° do decreto n. 33S, lei ordivaria, de ef-
feitos e duração não limitados e pela qual fi-
cou estabelecida a exoneração por sentença,
por processo administrativo ou por proposta
do chefe da repartição.

A propria ré assim o entende, pelo seu Go-
verno actual, cujo ministro da .Fazenda, em
recente e Incida decisão, sobre caso oecor-
rido em uma repartição do S. Paulo, mandou
submetter a processo administrativo um em-
pregado provido em s irt ode de concurso.

Quanto a lei n. 428, que permittia as exo-
nerações ad-maum,.é que o advogado "os A. A.
podia invocar, com muita propindade,
o principio da ri:Ur-retroactividade. Só po-
dendo vigorar de 1 de janeiro do 1897, em
.diante, não podia ser invocada pela ré para
justificar uni facto preteritoa a exoneração
,dos A. A., oceorrida em setembro de 1896,
na ,vigencia da outra lei.

_ porém, a ré que Qg A. -A . , foram
exonerados depois do verificados factos. Cs-.
candalosoa na Alfandeáa de Paranaguá e Mesa
ale Renda, de Antonina. Antes de tudo,' não
consta dos autos que os A. A fo-ssetii rss-
ponsaveis por aqueles facies c, quando fas-

. sem, a .exoneração,- sem inotiyo declarado,'
não seria o meio cio	 .

Como já ficou' dito acima, as testemunhas
,da ré, Augusto Streser e . 01yrupio cio -Sá
Souto Maior, funccionarios do, categoria su-
perior da delegacia fiscal, repartição á quo

'catão subordinadas a Alfandega de Paranagná
e a Mesa de Rendas de Antonilia, nada- dis-
seram sobre a coparlicipação dos A. A. noa
ditos factos escandalosos. A .testetnunha Epa-
minondas. de Rritto declarou . que os A. A.
foram.destituidoa dos seus cargos,-'porque,
relatorio do escripturario Vasa:amoites, 'ficou
apurada a mesma cooparticipacão. CoMo se-
melhante declaração está isolado, fios áu tos,
importa examinar o relatorio que tem a data
de agosto de 1896 c foi serodiamente publi-
cado cinco aflitos depus, em 4 de agosto do

" 1001, no Diario (Veiai de. pags. 3.70i a 3.797.
Documento valioso que, a um só tempo,

attesta a capacidade e o esforçado seu autor,
nele estão indicados, CM' longa • serie, factos
não só escandalosos, como qualifica a ré, ou
verg,onhogia, como diz o propr:o relatorio.
mas evidentemente criminosos que teriam sido
praticados, por um ajuste entre negociantes
que despachavam mercadarias- o fon-coima-

- que, por força da lei, intervinham no pro-
, cesso. Não ha porém, no relatorio, a minima
referencia ao A. Renjamin Cosar Carneiro;
o quanto ao A. Moyses gibeiro de Andrade
consta apenas que o periodo de exame na.
Mesa - de 'lendas de Antonitia abrange a suu
gestão e a do te;cripturario Marques filho
lambem exonerado, servindo de escrivão o
escripturario João Paulo de Miranda Góes
que, comprehendido ho mesmo acto de desti-
tuição dos A.A., when ao seu cargo, por
decisão at dmin is trati va . Mas,, a eircuiustaneia,
por ai, dos factos criminosos eccorreram
gestão do A, Moyses R. do Andrade não prova
a sua coparticipação neles, porque, na Al-.
fandega de Paranaguá, seguudto o 'aludido
ralatmio,'o inspector não leve coparticipaçãO
no desvio das rendas, na repartição que geria,
C o escriptura rio Vasconcelloa o rccemmenda.

primeira, que soube da .omissão dos autores
pelas nbticias dos .jornaes, nada sabendo
sobre fraudes e contrabandos a que se rafar°
'a ré na contestação, • a segunda, igualmente,
nada soube de tacs ,factos. Ambos são empre-
gados de fazenda, com exercido na delegacia
fiscal nesta .cidade. Encerrada a dilação fo-
ram os autos com vista ás partes para razões
finaes deduzindo o advogado' dos autores os
fundamentos do seu -pedido o juntando a ré,
ás que adduziu, a carta de inquirição devol-
vida da secção de S. Paulo, onde foi ouvida a
testemunha Epaminondas de laia°, outro em-
pregado de fazenda, que declarou que foi de-
signado para auxiliar o primeiro escripturario
do Thesouro Nacional, Antonio Roberto de
"Vasconcelos, que, em commissão do Governo,
esteve em Paranaguá, com autorização de fis-
calizar a Alfândega 'daquela cidade e a Mesa
de Rendas do Antonina, contra. as quaes ha-
via denuncia' do desvio na arrecadação; e

_que, em cumprimento desta missão, foi de fa-
cto encontrado -nas aludidas repartições des-
vio das rendas, pelo qual eram responaaVels
diversos empregados, entre estes os autores.
Que, em virtude do rclatorio apresentado por
Vasconeellos, onde *ara, com minucia, indi-
cada a responsabilidade de cada um dos em-
pregados, foram estes demittidos, sem outra
formalidade. Vindo este depoimento como do-
incuto junto ás razões da ré, volveram os au-
tos com vista ao advogado dos autores. De-
pois, subiram conclusos para julgamento,
sendo considerado prescripta a acção proposta
pelos autores. Estes interpuzeram o recurso
de appellação e foi confirmada a sentença ap-
paliada pelo accóralão n. 1.081, de 1 do no-
vembro de 1911, á fls. 72.. Sendo embargada,
pelo accórdão n. 1.801, de IS de janeiro de
1913, não passando a prescripçâo da acçãO,
ordenou o Supremo Tribunal Federal que me
pránunciasse sobre o muito da causa, decisão -
que, embargada pelo Procurador Geral da
Republica, foi mantida pelo accórdEicnde 29
de agosto deste armo, á fls. 99 v. c 100, bai-
xando os autos para a presente sentença.

A primeira questão a averiguar nesta acção
é saber se os empregados de fazenda, pro-
vidos em virtude. do concurso,' podem ser
demittidos ad nutrem. A lei n. 191 li, de
30 do setembro de 1893, prescrevera a vi-
taliciodade destes empregados, -.declarando
que só perderiam o cargo em virtude de sen-
tença.

Igual preceito consagrou o art. 8° da lel
n..266, de 21 de dezembro de 1894.
- Mais tarde o decreto legislativo n. 358, de
26 de dezembro de 1895, declarou que, além
dos casos de sentença passada em julgado, os
empregados tambem poderiam ser demitticlos,
mediante procesao administrativo, ou proposta
do chefe da repartição, convenientemento jus-
tificada, ouvidos o Thesonro e o empregado
accusado.



•

'	 7
	

MAMO orriet.P+t,	 Itinho.tit 1017
	

604'à

-ao Governo, como funcciouarin bárado, C00-
1111(10 longos motos devotados ao serviço.

nAdmitta-so fio entanto, a responsabilidade dos
-A. A. por aquelles factos, tanto mais quanto
-o relatorio, doelatsando quo o insparaor
ísolado soai auxiliares de confiança, não tiriba

-meios de acantonar os interesses do fisco,
•doixa tasausparecor a responsabilidade gone-
i\nisado rolo corpo, de funccionarios adua-

luoiros.
Coroojustificar então, o acto da ré, dosti-

ex-propria, autoritate , alguns o cou-
-oot•vaialo outras funceiotiarios, sem deetarar
os inotivoq da solução que julgou opportuno
(fazer, tanto mais injusta quando, par acto
•proprio, teve; de rein legar um dos quo dosti-
"toiro	 _

Mas quando fossem 03 cleStit111:103 03 (MICOS,
entro os empregados realmonto respon.saveis,

'com explicar qno não dispondo do antori-
•dado para exonerar ad nutum, preferisse esto
'meio do prurir que attingo apenas, uni grupo
"dos co-respoosavk, deixando o outro, o do

mm	
s

• coereiantos, , 'ta do alcanco da sua re-
pressão/ .

No proceso judicial que poderia determinar
'a destituição, conforme as proscripções leoaos
citados, abrangendo os doas grupas do crimi-
nosos, o fru:tingido á talos. 03 tfiCiO3 regula-
m% do dofesa, s teria encontrado a ré; uma

,ropressão rigorosanionte justa, 'anã. por isto,
;corno 'porque„ além da pena do reclusa°,
exiato a multa aplicada ao3condernnados,cliat

qual poderia (soltavas a fortuna publica dos-
'ioda para' constituir ric08 proprielay•ioS,

rawl do rola-todo.
• Ainda bojo, apozar do transcorri lo o tom-
p0 quo a lei estabeleco" para a prescripção
•delioto, terá a Ré,"no proceso administrativo,
• O niea regular de apurar responsabilidade( e.

- • fazendo. a devida'sele.eçao, desj.ituir os empre
-gados consptiroados na pratica do urna obra
• ená o que, trabiram o dever do-exactos arraco.
.-dadores das remias publicita.
• O quo não Ode, entretanto, subsistir .6 ,
acto, tal corno o praticou a ré, exonerando os

• A.A., lati 5,5 pelas razões expostas, como
• porcino a jurisprodencia do Sopreeao Telim-
-Md Federal ja o fulminou ou Amo lo
de G de janeiro do Ion.

julgO proCedente a acção o cosi-
'a Unia° a pagar aos A.A. tortos os

x. encitnentos que deixaram do perceber do3do
oa.ístia demissão e até Rocem reintagrados,
juros na rvi sa o custas. • •	 -

.Appouo cr-officio. Publiquo-se o ititima-so,
4111111C C,Plil3 ars tolhas acercai.;

Cidade do Cury-tiba., 26 de dezembro do
&9te.—Jaii Baillida da Costa Carvalho Filho,

-•

• I	 arreta:K*4 clyEr.

..Jriespre:am-m. os ,embargo.; de declaração,
. oppostos. a accorclã •etra que nada lia

declarar
N. 2.182o—Vistaa, relatados o discutidua

Of3te3 autos do embargos, em que é embai s
-gante Manoel José Gonçalves Fraga o embato

.as•ada a Fazenda Nacional : dasprozain ditos.
emborgos .de fls. 69, por não haver o que
declarar no accordlo . embargado (*).

tlado,sogundo.a járisprudeneia. do Tribunal,
casos perfeitamente analogos ;, pagas as,

custas polo enibarganto.
- Supremo Tribunal Federal, 9 de novembrO

1916:—.11. da Espirito Santo, P.—Andínc,
• Cavolcauti, relator.— Viveiros de Castro.—Se-
• .(fastião da Eacertla.—:Carvido Saraiva.—Godo-

tredo Canha.—Pedro	 11,nnos.
•• 4r. Murtinho.G. ,ifatal.—Pectro Lassa.—

Vui. presente, atunia-Barrelo.

-, (10 riceordao embargado, do 30 (10"agdto
'de t910, já foi publioado. —N: de 8, do T.

1k1ruILSça0 CIvEla

E' Olaria! a dcmissiío dos escrivães de coifc.
ciaria. desde que Plà0 (caba sido motivada
por alguma das causas i Miradas ii art,33
da decreto mi. 4.0,A, de 5.).,`, de Junho de 190-1,

• c, par isso, confirma-se a sentença appci-
lada na .parte que o declaroú. Da-se, pOréat,

• WOViii10110 (.1 appellução para, reformando
a sentença appellada, e.reluir do seu 'dispo-
sitivo a reintegração do- , A. e bem assim os.
ittros de mora.

•
N. 2.933."---Visios, expostos e'disco tidos este.'

autos do a ppellaç:áo Ciso!, Cru que é 1° appel-
lauto ex oficio o juiz, 2° dito a União Federal,
o appellado Ilumualdo do Souza Mello. Nina;
consta o seguinte: Perante' o juiz. seccional

2° Vara do District° Federal propoz o
a.ppellado • con t ra 0,20 appollanto uma acção,
ordinaria afim de se fulminar o acto do mi-
nistro da Fazenda que o domado, sem decla-
ração do motivo, do cargo de escrivão da
Colleetoria Federal do Jaboticabal , ato de
S. Paulo, • sondo o A. reintegrado o a'ssegu-
rando-sc-lhe todos os proventos do emprego,
(pio lhas serão pagos' com os juros da mora.
A acção foi contestada por negação e arra-
zoada afina1,. combatendo então a 11. os fona:
dattionto3 do pedido. E o juiz pela sentença
de t'14. 31 v. auntillou o acto domissorio,
gando'procalento o polido-o apociladidaar-
officio, tordo lambem a seu. turno appollado o
procurador seccional que arra:soou, e nesta

instancia o fez o optional), fallruolo
por ultimo o Sr. ministro Prociirador Geral
da Republica. Quando os autos estavam com
alga, a esto funecionario, apresentou-se como
assistente á União o nova escrivão da collo-

. cbria. successor - do autor, o flui foi ad-
'nitrido, produzindo suas ra zões,as quaos jun -
too documentos com' que vetem deu provar-

-que O ani;or não era exacto no cumprimento
` de seus deveras funecionaes, e' por isso fóra
justamente deinittide, ; o sobz-e toes rozoos
disso o Sr. " Ministro Procura dor Geral, ro;-
forçando seu anterior parecer. Isto posto, e,

Considerando voá illogal a demiasão
autor desde que não consta de firma alguma,
toulia cita si,lo Motivada por alguma das,can-
sas indicadas no art. 33 do decreto n.
da 23 de j nitilio de 1001, sondo esta soluoão

•dAtentica a muitas outras que tem daJo o Tri-
imnal em cansas semelhantes

Gim-siderando quo merece, assina, sor con--
firmada a sontonça appelláda quando annulla
o acto demissorio o garante ao A. os pro-
ventos do cargo em-planto podurarem 03

'effeitos da lojista demissão, não setuto.p(rént,
"stistentArel quanto íi reintegração do
par si n esta' exorbitante da compotencia ju-
diciaria, o nora quanto acondernuação nos
juros da infira, que destaa " da jurisprudoneirk
do Tribunal:

Arcordam dar provimento em parto á ap-
imitação para excluir do dispositivo da
sentença a reintegração do A. e bom assim
os puis da móra, mandando tombem deduzir
das coimais-Aos que tiverem do ser pagas ao
ex-wlicrtor a unportancia do alugoel de casa
destinada á ropartiob,--e as despozas do ex.-

. pe.-Unte desta, como se tom praticado eia
casos ideuticos. Custas em proporção.

• Supremo Tribunal Federal, 3 de janeiro do'
1917. — H. do ETirito Santo, P. — M. Au?.

• linho, reino'. ad-hoc. — Oliveira Ribeiro,
• vencido. —Pedro L2ss(5. .,— André Cavalcante.

—Caindo Saraiva. tveiros de Castro. VCit.
Cid). —. Fui presente, Mini:: Barret). Foi voto
vencido o do Sr. taitti,sro José Luiz Coelha
9 ceptros.	 --,

ArerLtnçati carci.
Vesprczam-se Os embargos que reprotYant4

?aderia de. direito e de facto jd &legada c
apreciada no julgamento da appvllação.

A Cuia° não pehlc cobrar o imposto de
•transmissão da' propriedade de apoli'reke
divida publica federal, uex-vi-, do ali,
dni Constituiçãa Federal	 -
N. 1.861. — Vistos, expostos e diseutidoa

-estes autos de embargos, em que é embar-
gania a Fazenda Nacional e etubargsado o
PI% Milita° José do Castro Souza. welles
consta que ao aceordão desta Tribunal, a
fls. 38 V.

' 
confirmativo . sentonça do Juiz

Seccional da 2° Vara do District° Federal
-que, julgando procedente a acoio proposta,
permito elle pelo ora embargado, condoonioti

ora caiba rgante, a real uir-lbo o imposto
de transmissão da propriedade cau-Siz
Cobrado sobre a tr•ansouissão do apolices do.
divida fedioral, foram °opostos. polo Sr. minis-
Iro Procurador Gerai da Republica, embargos
de nullidtdo o infringentes do julgado, naz.
(Ines pretende a reforma do citado areordao
por ter ello decidido contra a Constittikao
.1;opublica, qiie não veda A 11111;10 O imposto
AO transmissão fnksa do (banindo dos Estados, (.1.
.bein aasini contra o derroto u. 2.890, de 1393.
em vigor ao tempo da transfercucia das apoli-
CC3, por ror sido ene revogado pela luzi to Sia,
do 1901, art. 11, que CSSCS Calbarg03. CUCZULI,
d ¡AM I , 103'.

Isto posto, e, •
, Coo sidero ndo que o: elidia roa ropooduzodi
a matem-ia de direito e do facto já allegada
aprecia-ia,im julganionto da appollação

Considorando que o aeciirdão embargado
consagra a jurisprutlenel s firmada por esto
Tribunal, coam se vê. de muitas decisiks
formos c:tada3 mia Manual da:Jurisprud neia
reaeral, do O. lima-, pii(!. . $11, sub ti. In:

Accórd,ain desprona;ia tolom OA embargos,
condemnada a embantanto nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 6 de janeiro de
íon, Il. do l'pt? ito Santo, 1'.— fl4 .titur.-

nho, - reta I o e .	 st ião de Lacerda .—Pedro
',essa.— Oliveira	 1Aoni
Canal° So p eira. — Pedro ftlilsinlli. — Andrè"
Caéalcantl.— viriros de Castro, 5 Cmléid3.—
J. L. Coelho c Campos.-- Fui prown te,
ntttmeto.

IENIBARGOS REHETTED0f

Em ri ettide de em itargo; de declaração tuia se
p.kte rer00111ar on de qualquer modo modi-
ficai o aceoedam embaegado.

N. 1.188. —Relatados o di.,entidos, depois
çie 1 istos, estes autos, 41C embargos remetti-
dos, p.ocos-oidos no Juizo Fodora1 da 2° Vara

. desta Capital, embarganlo a 1.:0 .1 :10 Fe- tonal "e
embargado Podro Virgiob Orlan,lini, o consi-
derando que, por terem sito a prosei ttado s fiara
do prazo legal 03 embargos do Ministro pro..
curador Gentil da Republica ao accordam em-
bargado, (leiloa deixa do tomar conbecimetito
'o Tribunal, não cabendo dessa decisão nem
um outro recurso o com os do declaração
não se poderia 'alcançar a reforma da.quello
julgado, ou- modifical-o de qualquer modo;
que o acco.sdam exequendo revogou o- ante-
rior por . entender que no raso verba° a
preserioção era a. confintun do 3O olmos, C00-

. firmando a sentença do primeira instancia
apenas na parte em que esta reputou inconsti-
tuciolial o acto pelo qual foi o uxequente apo-
sentado; que o aceordam embargado contbr.

• inou-so com a juidsprudencia do Tribunal,
adoptando nestes autos o principio de pro-

. sei ima() commtnn o pois que,. realmente, taci;
se trata aqui da bypotimse a 510 se reterem o
capitulo 2J9. do Itegimento Fazenda, de-
ereto u. 851 de 18 1E. e art. 9 datei florno'Na
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dos autos originaes. Isto posto. e conforman-
do-se o Tribunal com o indicado parecer:

Considerando que não pôde merecer inteira;
fé a certidão do processo com quo
strindo o pedido de revisão, pois não foi cila
conferida por outro official publico, o que ac-
cresce parecer inacreditavel quo o Superior
Tribunal do S. Paulo, que confirmou a sen-
tença do jury não desse por essa palpavel
lidado si ella se manifestasse doa autos sub-
mottidos á sua apreciação ; •

Considerando ser, assim, procedente fazer ti
requisição suggerida • pelo Sr. Ministro Pro-
curador Geral

Aecordam, - preliminarmente, converter o
julgamento em diligencia, afim de ser requisi-
tada a prompta remessa dos autos or:ginaes.
Custas ex-cauSa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de dezembro
do 1016. —li, do Espirito Santo, P.—M. Mar..

• tinho, relator.—Oliveira Ribeiro .—Pedro Les-
sa .—Sebastiao de Lacerda.—Leoni Ramos.—
Pedro Mibielli.—André Cavalcanti.—G. Natal.
—Canuto Saraiva..--Viveiros de Castro .—Fui
presente, Muni: Barreto .—Foi voto vencedor
o do Exmo. Sr. ministro José Luiz Coelho e
Campos.

4..939, de 1008; accordam julgar iinpreceden-
tes bs embargos do fls. 63, na parte que se
Mero á, nullidade e infringencia da julgadlo,
Competindo ao juiz ria primeira instancia jul-
0-os na outra parte; custas pela =bar-
gante.

Supremo Tribunal Federal, 22 do janeiro do
Illurtinho, V. P.,coni voto.—Endas

Galeão, relator. — Pedro Lessa.—Pedro Mi-
vencido.-17vciros de Castro, vencido.

—Sebastião de Lacerda. — Leoni Ramos.—Ca-
nulo Saraiva, vencida—André Cavalcanti.—
J. L. Coelho e Campos, vencido.—G. Natal,

presente, , Mvniz Barreto.

tarvisÃo Canuni,

O bom procedimento só quando anterior ao de-
licto é que constitue circumstancia cite-
Imante.

O reconhecimento de circumstancias attenuan-
tcs, na ausencia de aggravantes, determina
imposição do grito mie mio das penas; o con-
curso da unica aggravante da superioridade
cm sexo com attenuantes sobre Cila prepon-
derantes leva a pena ao sub-niedio.

N. 1.353.—Vistos e expostos estes autos de
TONiisão criminal requerida por Manoel Fean-
Oco da Rocha. Deites consta que o peticio-
naria processado DO fôr° criminal perante a
a justiça local do Districto Federal, como autor
de deus homicidios, e subrnettido, duas vezes,
a julgamonto perante o jury, foi da 2a ainda
eondemnado a 24 annos ac prisão cellular,
grão maximo do art. 204, § 2°, do Colgo

cx-vi do art. 66, § 3°, do mesmo codigo,
ut sentença constante de fls. 102 dos auto,
appcnsos, confirmada, por via de appellaçãos
pela i a. Camara da C.Orto do Appellação, ut
accórclão a fls. ; que, tendo assim passado
cru julgado tal condernnação, foi requerida a
presente revisão, na qual se allega ser a seu-
tença condenmatoria contl-aria á evidencia
dos autos e estar em desaccerdo com as res-
postas' aos quesitos propostos ao jury, como

- tudo foi exposto na petição inicial; qoe o juiz
da condemnação informou circumstrinciada-
mente sobre o processo, ta oficio a fls. .14 dos
autos principacs, e o Sr. Ministro Procurador
Cedal da Republica emittiu o desenvolvido pa-
recer a fls. 16, no qual, acentuando a teu-
•dencia benevola do juiz da sentença para
com o accuáado, e notando que nos autos
dappensOs não ha elementos de certeza para
se concluir si na • especie houve o concurso
ideal dos defletes, isto é, si a pluralidade
das lesões juridicas resultou do um só e
mesmo facto presidido por intenção una, corno
entendeu a sentença condemnatoria, Ora
revista, ou si °ocorreu concurso real do
crimes, isto é, pluralidade de factos dis-
tinctos - produzindo cada um deites una viola-
ção da lei penal (Codigo Penal, art. 66, §,1°),
devia-se ir ao encontro do pensamento do
jury, que foi a attenuação das penas em cada
uma das infracções, • e, reconhecendo o con-
curso real, appliçar a pena correspondente a
cada crime, conformo as circumstancias con-
Comitantes.

Isto posto e,
Considerando -que, na conformidade desse

parecer,é de justiça, temperada pela equi-
dade, impôr o grão mini= do art. 294, § 20,
do Codigo Penal, quanto ao homicidio de
Custodio Moreira (seis annos do prisão cel-

. lular), visto haver o jury afirmado, quanto a
egte, as circumstantes attenuantes dos •§§ ia
e 3° do art. 42 do mesmo codigo, o negados

aggravantes, o grão sub-médio do refe-
rido artigo com relação ao hornicidlo de Clau-
dia de Castro (10 annos e seis °pazes da indi-
cada prisão), pele concurso da unica aggra-
tmite da superioridade em sexo com as men-
ckonadü attennanteS ,s05ría vila preponde-

rantes, sommando as duafi penas dezeseis an-
nos c seis meze3 de prisão cellulor, tudo de
accerdo com o invocad,o art. 66, § 1°

Considerando que nenhum valor juridico >
tem para o caso o documento junto afinal pelo

ticionario, consistente em uni attestado do
om procedimcd to passado pelo director da

penitenciaria era que cumpre a pena, pois tal
compartamento, só quando anterior ao de-
Doto, é que constitue . a eirennistancia atte-
imanto estabelecida pelo art. 42, § 9, do Co-
digo Penal

Accordam dar provimento ao recurso para
reduzir a pena de 24 a 16 annos e seis mezcs
de prisão celular.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 16 de agosto do

1916.—H. do Espirito Santo, P.—M.
Ribeiro.—Pedro Mibielli.—

Leoni Ramos.—Can ato Saraiva.—J. L. Coelho
c Campos.—Sebastião de Lacerda.—Viveiros
de Caátro.—Pedro Lessa -.—Godofredo Cunha.
—G. Natal.-:-André Cavalcanti. Fui presente,
ãluniz Barreto.

REVIS3.0-CRIDINAL

Converteu-se o julgamento em diligencia para
fazer subirem ao Tribunal os, autos °rifle:-
nacs

N.-1.651.— Vistos c expostos estes autos de
revisão criminal, requerido por José Menclina.
Delias consta que o peticionario processado
no fero criminal de Rapolis, comarca do Es-
tado de S. Paulo, como autor do homicidio

•de Francisco Daniel, em quem fez ferimentos
dos genes resultou-lhe a morte por sua natu-
reza e sede, conforme o auto do exame cada-
vodca o pronunciado no art. 204 § 2° do Co-
digo Penal, foi submettido a julgamento per-
ante o jury o condemnado á pena de 15 an-
nos de prisão cellular, gráo médio do citado
Artigo, por não ter concorrido com o crime
Oircumstancia, quer aggravante, quer atte-
nuaide, sentença essa confirmada em via de
appellação, pelo Superior Tribunal do Justiça
do Estado ; — que, passada em julgado tal
condemnação, requereu o réo a revisão de
seu processo allegdndo nullidade, no auto do
corpo do delicto, que é deficiente, no summa-
rio de culpa, onde depuzeram testemunhas
desde a terceira até a oitava sem prestarem
compromisso, e, finalmente, no plenario por-
que os jurados, mandados voltar á sala se-
creta afina de harmonizarem a resposta da
segundo quesito com as dadas ao terceiro,
quarto di quinto, não tiveram liberdade de
responder manifestando qual seu pensamento
a respeito do ponto ; que a petição ' do pre-
sente recurso foi instruida com uma cer-
tidão de todo o processado, extralaida pelo
escrivão do jury de Itapolis; que ouvi-
do o' Sr. Ministro Procurador Geral da'
Republica, emittiu elle parecer no qual
não dá pela irregularidade arguida do auto
do exame cadaverico, que nenhum defeito
substancial tem, o nem pela pretensa nulli-
dade do julgamento, porquanto, não podia o
juiz presidente do Tribunal deixar do inara
dar sanar a dissonancia das respostas a cer-
tos quesitos, nem podia o jury de sentença
deixar de considerar prejudicadas as respos-
tas aos subsequentes quesitos á vista da res-
posta dada ao segundo, em que se affirma que
os ferimentos foram, por sua natureza e sede,
a causa efficiento da morte do ofendido;
quanto, porém, á nullidade proveniente da
falta do compromisso da mim parte das teste.=
intanhas do sumularia seria ella irrofragavel
e não haver neste ponto alguma lacuna na
certidão do processo trazendo confusão, pelo
que alvitrava que se convertesse °julgamento
em diligencia afim de se requisitar a remessa

arvisAo anum.;
Reduz-se a pena do recorrente ao submaxim3

por militar em seu favor a circumstancia
attenuante da menoridade

N. 1.719. Vistos, expostos o discutidos
estos autos • do revisão criminal, vindos do
Estado do Rio Grande do Sul, em que é re-
corrente Al ;pio Francisco da Silva, processa-
do o pronunciado a fls. 31, corno incurso nas
penas do art. 359 do Codigo Penal, como'
autor da morte e roubo feito á Antonio
José da Silva," vulgo Antonio Lageado, facto
que teve legar em julho de 1007; e sub-
mettido a julgamento em 49 do setembro
do mesmo anno, foi condomnado a 30 annos
de prisão cellular, fls. 44. Ouvido o Sr.
Ministro Procurador Geral, emittiu o seu pa-
recer de fls. 53, que por ser conforme o di-
reito e prova, dos autos, dão provimento ao
recurso, em parte, para que a coudemnação
do recorrente seja reduzida ao sub-:naxisno do
artigo acima citado-23 annos e seis 'nozes do
prisão cellular, desde que não se fez a prova
em contrario da menoridade invocada. Pa
gas as custas na fórina da lei.

Supremo Tribunal Federal, 29 de dezembro
do 1916.—IL do Espirito Santo, P. —Andr4
Cavalcanti, relator.—M. Murtinho.— Ofiveira •
Ribeiro.—Pedro Lessa,—Canuto Saraiva.—
Sebastião de Lacerda.—Leoni Ramos.,—Pedro
Mibielli. — G. Natal.— Viveiros de Castro.—
Fui presente, Muni: Barreto .—Foi voto vence-
dor o do Eximo. Sr. ministro José Luiz Coe-
lho e Campos.

Juizo Federal da Primeira Vara
JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS — ESCRIVÃO,

DR. ALFREDO, P BAR13OSA

Expediente do 28 de maio a 2 do junho de
• 4.917

Justificações

Justificante, Clarice Vieira da Rocha. --
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos e lel
gaes effeitos.

Entreguem-se os autos á justificante,
pendente de traslado.
• Justificante, llortencia Baptista Lahorque;;
—Idem, idem.

Justificante, Clementina Label Bastos l`klí
gueira.—Idena, idem.-

•
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Accordo
Supplicantes. João da Rosa Medeiros e o

tanco Espatiol del 'lio de la Plata. — Julgo
por sentença o accordo constante .do termo.
rotro, para que produza todos os seus devidos
o legaes effeitos.

Acção °Minaria

Autora, Elizabeth Montenegrb Osorio; réo,
Alfredo José do Oliveira Bastos. — Concedo a
prorogaçlo requerida.

Acçõcs executivas

Autor, Henrique Palm ; ré, a Companhia
Agricola do Taboloiro.— Julgo deserta o não
seguida a appellação interposta, visto não ter

appellante allegaclo quaesquor embargos do
justo imped:monto no praz.) legal para que foi
intimada, lindo o decurso dos seis ruczes do
recebimento da mesma appellacão.

Autor, Lazaro Dueck; réus, Victorino Ayros
Vieira e sua mulher.— O aggravo interposto
é manifestamosite um recurso protelatorio
apenas. O art. 31t do decreto ti. 848, do
1.89 ! ), invocado pelos aggravantes, está revo-
gado pelo art. 59 da lei n. 221, do 1894
«São unicamente suspensivas no Juiz) Federal
as appellaçõos interpostas nas causas ordina-
rias o nos embargos opposto‘ na execução
pelo executado ou por terceiro, quando jul-
gados provados». Domais, foi unicamente
requerida e feita a int : inação do aggravaclo
quatro dias depois da interposição Oh. 46 o

quando o art. 65 da referida lei deter-
mina dó modo não menos expresso o tenni-
santo: «Tomado o termo do ag oravo da pe-
tição, será intimado, no prazo dj ..(lf horas, á
outra parte o ao ministerio publico, quando
interessado.» Nestas condições, denego o se-
guimento do recurso em questão, para que

•prosiga o process:) os seus termos regulares.
Justificaçdes

Justificante, Carlota Castello Branca. —Vista
ao Dr. procurador da Ropublica.

Justificantes, Maria Parou° dos Santos o
Maria Carmelita dos Santos.— Idem idem.

Acção subnutria especial 	 •
Autora; Tho Rio de Janeiro City Improve.-

Ments Company noiteci; ré, a União Federal.
-e-Recebida a contestação, prosiga-se.

Embargo

Supplicante, D:. Augusto do Sá MendeS.—
Cumpra-se o venerando accordão.

ficções ordinarias

Autores, Cano Pareto & Comp.; ré a União
Federal.— Era prova.

Autores, Bortdo Mitia & Comp.; ré, a União
Federal.— Receb a uppollação nos seus errei-
tos regulares. Sejam os autos presentes ao
Egre.gio Supremo Tribunal Federal, dentro ao
prazo legal.

Executivos fiscaes

Excquen I e, a Fazenda Nacional: executada,
•Catharin a Ca idida Soares. —Are hive-se , como
pede a exoquente.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
Antonio Vidal.— Ideai idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Angelina Rego:— Idem idem.

Exequento, a Fazenda Nacional; executados,
.Werner Kippert & Comp.—Idem, idem.

Exeq nen to, a Fazenda Nacional; executados,
Joaquim do Pazo & Souto.— Idem, idem.

• Exequenti, a Fazenda Nacional; executado,
Gatão F. Chaves Faria.— Idem, Idem.

lixequente, a Fazenda Nacional; executado,
Vasco Ortigão.— Idem, idein

• Exequentc, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Alves Corrêa.— Idem, idem.

-

Exoquento, a Fazenda Nacional; execut.adcs,
Megquitl. &-. Comp.—Vista ao Dr. procurador
da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; exocntado,
o Dr. Lafayette Rodrigues Pereira Filho.,
lcbm, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Alfredo Vieira Machado.— Idem-, idem.

Excquente, a Fazenda Nacional; executado,
José Gonçalves dos Res.— Idem, idem.

Exoquente, a Fazenda Nacional; executada,
Maria Jordão.— Idem, idem.

Exequonte, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Miranda Fornandes. — Julgo por
sentença a penhora, visto nenhuns embargos
ter apresentado o executado no prazo que lho
foi assignado e o condem() nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Manoel A. Teixeira da Silva Oliveira.—
Idem, idem.

Exequen te, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. L. Mesmita de Barros.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Manoel do Olieira Pontes e outros.—
Idem, Wein.

Unguente, a Fazenda Nacional; executado
Bartholoineu Correal.— Nomeio o Sr. Adher-
bal Morado para proceder á avaliação dos
bons penhorados, juntamente coro o avaliador
do Dr. procurador da Republica.

Eminente, a Fazenda Nacional; executado,
Farah Abralião,— I lem. idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Vaz Made:ra.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Vicente.— Idem, idem.

Exequente, a Funda Nacional; executado,
Sylvio Cesario fórma requerida
na promoção reto.

Exequonto, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio do Siqueira .—Idetn, idem.

Excquente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Perrote.— Idem, idoso.

Eminente, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. Calmou Vianna.— Prosiga-se do accórdo
COM a promoção retro.

Exequeuin, a Fazenda Nacional; executada,
Senhorinha. Gomes' lirandão.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Adolpho Soixas.—Idem, idem.

1?,xequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel José de Souza Moraes.— idem, idem.

'	 Acção summaria especial
Autor, Francisco Rebello de Carvalho ; ré,

União Federal. — Pague-se a taxa judiciaria,
de accerdo com o laudo dos pontos.

Ratificação de protesto

Supplicante, Pedro Trapaga. — Julgo por
sentença a ratificação de protesto de fls. 4 a
5, feito a bordo do palhaboto Agraciada, para
que produza todos os seus devidos e Lopes
elfeitos.—DO-se instrumento á. parte, para delia
usar finando e como lhe convier .1

Acção de divorcio
Autora, Clotilde Alvel Furtado; réo, Fran-

cisco Antonio Furtado.— Vista á autora.•
Carta testemunhavel

Supplie.antes, Silva & Nunes.—Cumpra-se
venerando accórdão.

Manutenção

Supplicantes, Leers Frères.	 Cumpra-so
o venerando accórdão. -

Execução de sentença
Exequente, D. Joaquim Arcovercle

querquo Cavalcanti ; exocritada, 4 União
Federa1,—gm

Acção de divorcio •

Autora, Clotilde Alves Furtado; ré), Fran-
cisco Alves Furtado.—Eua prova.

Acção summaria especial

Autor, Godofredo Barbosa Lago Moretzsohtt;
ré, a União Federal.—Recebo a appellação
nos seus effeitos regulares. Sejam os autos t
presentes ao Egregi) Supremo Tribunal Fe-
deral, dentro do prazo legal.

Acçd'es ordinarias

Autora. Tgoacia de Lacerda Fraga; ré, e. 1
União Federal.—Vista aos assistentes.

Autor, POUCO de Lacerda Braga; réos, José I

Luiz Figueira e outros.—Ein prova.
Autor, Henrique Lulir; ré, a União Federal.

—Vista ao autor para dizer sobre os documen-
tos juntos com as lazões da ré.

Autora. Marianna Emitia Quaresma Pi-
nheiro; ré, Maria da Silveira Freitas.—Ern
prova.

Autores, Francisco Ignacio Marcondes Ho-
mana do Mello e outros; ré, .a União Pelara].
—Nomeio OS Srs. hrs`. Aprigio de Amorien ,
Garcia e Pedro G. Jatahy para arbitrarem o '
valor da causa por parto dos assistentes, afina
de sor paga a taxa judiciaria. a • que estão !
sujeitos conforme tem decidido o Suprouio
Tribunal Federal.	 .	 •

Acção ordinaria
Autor, Alvaro Muniz ; ré, a União Federal.

— Sejam os autos presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal, dentro do prazo
legal.

.Tustificaçje.s
Justificante, D. Antonio Pinto Veras ror-

mira.— Julga por santença a presente justi- '
ficação, para que prod117.a todos os seus devidos
o logacs offeitos. Entreguein-se 03 DMOS

justificai' te, independente de traslado.
Justificante, Carlota. Castello Grane e—Idem,

liem.	
f

Justificante, Maria Famoso dos Santos.—
Idem, idem.

Justiticante, Antonio José Teixeira.— Julgo .
par sentença a presente justificação, para que
produza tolos o; seus devidos o legaes effeitos.
Entreguem-se os autos ao justiticante, ficando
traslado, como requer o Dr. procurador cri- !
minai da Republica.

Justincante, Francisco de Carvalho.— N'ista.
ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Presciliana Luiza Teixeira--
IJ3m, idem.	 .1

Justificanto, Qairina, Maria do Jesus.—IdenT,
Idem.

Interdicto proliibitorio

Supplicante, a Companhia Nacional de ni -
veg nl.o Costeira; supplicada, a União Fe-
deral.

Sentença: A Companhia Nacional do Nave-;
gação Costeira pede, pela presente acção c14
interdicto prohibitorio, que o Ministerio da Mx
rinha se abstenha de cobrar dos seus nev:os,
como determino . ' por aviso n. OH, do 11 tlf
março do corrente atino, Os emolumentos ar.
roca.dados pela Capitania do Porto e a meia
taxa de pralicagern, por entendel-os isentos,
com a concessão que obteve, OO1 virtude dra
decreto n. 11.993, de 15 de maroo de 1915
de todos os favores e regalias do que goza
Lloyd Brasileiro, sob pena de pagar 2:00030
diarios. Defende-so a ré, prelbuinarmentk
aliegando a impropriedade da acção, por lb,
parecer todo admitilstrativo o acto impugnad
e, de meritis, invocando a sentença proferi
por este juizo em 23 de abril ultimo, em u
outro processo semelhante movido contra cl
pela autora, em coo soquencia de direitos 1
taxas exigidas pela Alfandeg,a,„



5,19 Ournb-reira• 7 MAMO OFFICIAL	 Junho de 1917
4W-

A preliminar levantada já foi remitida pela
titackb sentença, sem pio a ré tenha . agora

batido do qualquer fórma os furalarnentas.
adduzidas—«A coneessao de quase trata

feita par meio. do um termo de accôrdo
miaria) as duas parles, com obrigações meigo-
em, isto é, constituo um Verdadeiro contracto,

,que a autora acha está senda infeingido oh
doscumprido pela ré. Aquella, por conseguem-
cia. nao se insurge couta esta como autori-
daddadministrativa, mas como pessoa juridica,'
no mesmo pé de iguablado.
_Pelo presente imterdicto prohibitorio quar,

cila substancia a autora que a ra cumpra e
•faça cumprr cdi eaecutar pólos seus agentes o
rererido contracto, de acceerdo cm a intallia
gabela que sustenta. O recurso do inerdieto
prohibitorio, preceito comminatorio, embargos
á primeira ou acção de notificação, foi C0000-

• did0 pela Ord. 1.3e t. 79 § 50 aquene que
teme que outro o &renda na sua pessoa ou
eccupe o tome suas COIISA, sendo sutatituido
depois pelos termos de segurança, quanto ás
°tensas contra a pessoaae passou pela praxe
:brasileira a ser admittido Molhem, para
"que alguma faça ou deixe 'da fazer alguma
,:ousa .»

Confirmando um outro intardicto anterior-.
snentc por mim expedido, declarou o accôr-
dão do Supremo Tribuna/ Fe 'oral, de 21. de
janeira do corrente armo, no aggravo numero
2.193: ePelo mandado prohibitorio é faculta-
do oppõrase algum» á cobrança de impostos
lioleralos, pois os. 011tro3 meios ardleiaee saa
inefllcazi s para impedir as (Ofensas á sua pua-

.séa si aos a. 03 1103, de rine é ameaçado o in-
divida° colectado para pagar impostos ille-
gaes... Qualquer lei 'ordinarla que vede aos
'juizes contneor de mandados prohibitorios

actos hiconstitucionael otlansivos da
aroarledacie co da fiberdade á inapplicavel

t0C0115:itlICIO0a14. 	 *
alas, si, quanto 1 praliminar nada do novo

apre,senton a ré no presente processo, e não
Ma assim por quo se a decidir -inversamente,
o mesmo não acontece com relação ao mera-
aimento da questão, que no processo por ella
inyccado lei • inteiramente . abandonado por
arma° da autora, limitando-se a allegar pura
e simplesmente. na petição, que passou a gozar.
(mia a concessão obtida pelo decreto n. 11.953
do 1910, de todos os :amores do Llayd Brasi-
leiro, sem responder de maio algum aos des-
envolvidos .embargos da ré, de que são naéra.
copia os presentes e com que parecia as-
sim implicitamente se conformar, deixando
aló dc offcrcecr aliegações linaes. As ra-
is de lis. 79 a 90 e os nurnerosos -doeurnen-

toa ajuntes arão podem determinar saião . de-
aisão precisamente contraria. Como bom pon-
dera fluy Barbosa, é serapre a rivalidade
entre osi nteresses oppostos, o 'antagonismo
entre a's pretenaõts contendentes, o (me des-
perta o espirito do investigação na intelligon-
eia das leis; enmaanto se não verifica asso

-embate, suceedera limitas vezes que se criem
e amainar praticas vidosas, sem reparo do
minguem, MI/acendo a divergencia„ de onde
ese oceasiona a discussão e, com a discussão,
a luz que suseta as 'questões reconditas e lhes
descobre as Xoltições regulares. Naararo acon-
tece, são ainda pala n ras do ernerito juriscon-.

.j-sulto patrio, reicicidireniSentedças cru uma•
solução gula, mais tarde; ás vezes por. ama
c :iiisideraigo do inesperada simplicalado, se
verifica ser desacertada e illegal; desde eu-
tão, embora • noSSe varlaradaixem lavra-
da a confissão , do injristiema consurnmadas
e irreparaveis, não hesitam" os 'melhores .

• juizes em se retratar . da intelligencia
• antiga, esposando a nova. intelligeucia da

lei, reconstituala na sua verdadeira ex-
pressão epor oti/ros estudos. E' da asserida'

•-anás do P	 dicia:10 &ciai; era cada

caso oceurrente .e sujaita á auadeliberaçao,
sernmaracter algum obrigatorio para os casos
similares.

.	 -101 0; 3.089 A, de 8 do janeira
,de 1016, - art. 88, n. . XIV, autorizou o
Presidente da Republica «a conceler
companhias a emprazas do navegação cais-
teutes no paia os favores concedidos ao
Lloyd • Brasileiro, excepto a subvenção, com
a condição de que façam exclusivamente
a navegação de cabotagem, obriguem-se a
não alienar navio Manai, sem prévia autoriza-
ção do Governo e sujeitem se ás demais obri-
gaçaes em contractas congeneres, inclusive
a fiscalização». O senadoa Alcindo Guanabara,
que apresentou esta antorizaçao, assim se.e.c.-
prime no documento do lis. ti2 a 63: -... fui
o autor - da emenda á lei que decretou a dos-
pesa para o anuo de laia o que se transfor-
mei no art. 88 ri. XIV... 03 favores a que'
AM se alindo são os de que goza o Lloyd Bra-
sileiro, actualmente a cargo do Governo Fe-
deral, com a excepção uniria e expra:sa da.
subvenção de que a dito Lloyd goza antes o
depois de ser incorporado ao patrimonio na-
cional. A prearscupação do impedir que a3
nossas companhias do navegação se deixassem
seduzir pelos altos preços ano no estrangeiro
se orfaveciam . 'pelos navios ou se deixassem
tentar pelos altos fretes que se pagavam
para a navegação de longo curso, .sacriti-
cando assim a navegação de cabotagem,
levou-me a offerecer-lbes urna compendação
valiosa, qual fosse a posse dos favores e lega-
lias de que gozava a Eaapreza ria navegmiao ofil-
cializada. Foi C340 , 0 pensamento que me ani-
mou e que anum primeiramente ao emi-
nente relator do orçamento da Viaçao, o se-
nador João Luiz Alves, o em seguida á Com-
111153ãO de Finanças do Seriado, que lhe deram
a sua plena approvação; e foi com esse pensa-
incuto que ambas as casas do Congresso decaiu
afinal a sua approvaaão a essa medi-la, que
pareac ter attingido o objectivo que a deter-
nanou. Na lei do orçamento em 'vigor esto
armo a InCS0113 medida ainda figura, mas com
uma modificação sansivel: ahi se declara ex-
pressamente que as companhias gozarão dos
favores do que gozava o Lloyd, guando saciada-
d, anonynaa. approximando-se • o terna) da
guerra e estando • já melhorado q quasi re-
gularizado o nosso serviço de cabotagem,
pareceu-me conveniente restringir a-sornrna de
favores ofiarecidos ás emprazas de navegação,
e neste sentido Intervim a junto do eminento re-
lator do orçamento. o mesmo Sr...senador João
Luiz Alves, e accordel cole elle a restricção a
gnoma reli roe.Esta restricçao, sem referencia
alguma á disposição, em todos os mais termos
semelhantes', da lei anterior, para se a poder
ter como simpleemente declaratoria ou Infeta

-prctativa .deita, confirma manifestamente a
explicação dada.

A autora, em data de 18 do mesmo mez do
janeiro de 1916, ondereçou ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas o reimenmento de
lis. 37 e seguintes, mu que, considerando as
condições elu'que poderia abrir mão de unia
proposta que havia recebido de compra do3
seus vapores para irem trabalhar em Fran-
ça, accentuou que a primeira seria «os favores
ao que goza o Lloyd Brasileiro, estando o Go-
verno autorisado a fazer tal concessão pelo

XIV do art. 88 da lei do orçamento da
despesa para 1910». Em solução, foi expedido
O decreto n. 11.94, de 15 de março seguinte,
com a epigraphe : «Concede á Companhia Na-
chalrai de Navegação Costeira os faaorcs de
que goza o Lloyd Brasileiro, excepto a sub-
venção, para o serviço de navegação regular
entro os portos da Republica, a que se refere
o decreto n. 11.171 de 3 ao novembro da
101:5 0 , e oapaeambalo: «O Presidente da Repu-
blica tios Estados Unidos do Brasil, usando da

autorização constante do n. X/V do árt. 88
da lei 3.089, de 8 de jadeira do cOrrento afeio
e attendendo elo que requereu a Companlaiii
:Nacional de Navegação Costeira, decretam,
dispondo nas clausulas a que se refere —
«I. A Companhia Nacional do Navegação Cos-
teira continua obrigada a executar o sarviço
de navegação .a que se referem o decreta

41.771,, da 3 de novembro do 1015 e o
naspectivo termo do revisão do contracto as-
signado cru 30 do mesmo !noz e anuo, medi.
'atrasos unos e favores • alli consignados. 11.
Na vigeneia do seu cadeado, além &ases
onus e favores, a companhia gozará da todos
Os favores e regalias eon	 I00,-.1.-AS ao Loyd Bra-
sileiro, excepto a subvenção, som prejuizo
tretanto da que lhe é assegurada pela clau-
sula XVIII do termo do revisão acima citado.
111. Por sua vez, a companhia • se obriga a
fazer exclusivamento a navegação de cabota-
gem, a não alienar, sob pena do nulliclade,
navio algurn z se e prévia autorização do Go-.
verno e sujeita-se ás demais obrigações para
contractos congancres (lis. 31)e. Esta 3 clausulas!
foram repro luzidas textuahnento no termo de
accardo assignada pelas duas partes no dia 23
seguinte (fis. 5). A' palavra favores, do que a
lei havia apenas se utilizado, aceresaentarana
o decreto e o contracto a expressão rega/ias,
para não haver qualquer duvidada que atavam
comprehenaidas, não só as vantageos que ti-
nha obtido o Lloyd ,quando empraza particular,
corno as isenções de taxas o tributas de mio
passou a gozar,pelo facto da sua incorpora-
ção ao Patrimonio Nacional, pelo decreto nu-
mero 3.387, de 13 do agosto . de 1913 favoraa
são, com mais propriedade,as vantagens con-
cedidas a particulares; o regfdias (direitos ma.-
gestaticos o do soberano, direitos proprias
dos reis, segundo os diccionarios do Moraes,
Aulete e outros) as de que gozam pela sua
natureza as pessoas do direito publico, União,-
Estados e municipios. O Governo não be,nefl-
alou, não concedeu á autora gratuitamente os
favores do Lloyd, obrigou-se por una per bito
eantracto sygnalamatico a pagar de tal fôrma
o serviço que alta se sujeiton a prestar ao
cominarei° interestadu 1, não alienando 09
seus navios e deixando de fazer transportes
internacionacs.
- Começado a-executar o contracto, o Gover-

no, até setembro do 1916 (fls. 55), invarlavel-
monte, sempre o interpretou no mesmo senti--
do de que os favores e regalias concedidos á
autora eram 03 do que goza o Lloyd actua/-
mente, como empraza do navegação, cru virtu-
de da ler ou pela natureza da sua or-

elanieavalo, como se vê das decisões de lisaa7,
47(2), 49, O (i), 51 (3), 33 (3). '1;3 (3) e 31,

,(2). Mesmo depois, em março deste anila,
illaa só o Ministerio da Guerra como o Trilar- .
rui de Contas continuaram a manter a mes-
ma inteingencia. considerando as contas da
autora isentas de seno (Os. 30 a 60), sendo
que, ainda no 010a corrente de maio, o prainha
ministro da Fazenda foz despachar livre de
direitos carvão de pedra vindo de Norfalk
para a autora (fia, 61).

A referencia do decreto 11.903, de 1913,
subvenção do Lloyd Brasileira não pôde cona
trariar os factos considerados, porque ella,,
com a incorporação da antiga soeisalado
anonyma ao patrimonio nacional, só . des-
apparec,en da rubrica das 'rabonas Ex-
plicativas do Orçamento do Ministerio . da
Viação e Obras Publicas — Subvenção as'Com-
panhias de Navegação, piara figurar no tia
Fazenda, com a mesmiasium expressão .starocri-
ção," comquanto impropriamente, por ser o'
serviço feito directamente pela União: lei nua
mero 2.919, de 31 de dezembro de 1011 —
((Art. 2. E' o Presidente da Republica auto.,
rizado... X. A arrecadar, ernquanto não far
deliberado sobre o destino do aceraia.da anua



Quinla-reira.	 OFFICIATJ . 	JíialIo iii, 1917 .6041

aa Lloyd Brasileiro, as rendas provenientes
doa saraiva; executados por 0i3a empraza de
tiavegaçao, autorizado igualmente a effeetnar
as despezas necessarias á manutenção dos
'mantos serviços, podendo abrir os neeessa-
rios croditos. Fica fixada como limite maxi-
'mo para esses creditos a irnportaucia da reti-
da que far arrecadada o a da correspondente

su twenifiio de 2 .00Q:000$000, de que já flOZ4
o mesmo Lloyd a lei n. 3.070 A, do 31 de
dezembro de ama reproduz a mesma disposi-
Ou no n. XVIII do seu art. 2, lei ti. a.232.
de h do janeiro do corrente anuo aArt. 88,
at Presidente da Republica G autorizado a dos-
pendor, pelo Ministerio da latzatala... 37. Sub-
veneiio ao Lloyd Brasileiro aI.000:000a000.a

• Na mensagem, finalmente, apresentada ao
Congresso Nacional em 3 do corrente mez,
pelo Presidente da Republica, ajuda se la—aCts
•(Iiverso5 serviços explorados pelo Lloyd Brasi-
leiro, durante o atino do 1016, deram o se-
guiuto resultado—Subvenção, a.a80:210a20aa
Os. 68).

Nestas condiçaes, julgo procedente a acção
proposta, para condeumar a ré. na fôrma tio
pedalo e custas.

Do aceardo com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

[tio do Janeiro, 30 de maio do 1917.— Ilata
de Souza Martins.

Executivo fiscal

Exequento, a Fazenda Nacional: executa-
doa, nonata a: Comp.

Sentença—Pela escriptura publica de fls. 36
a 37, de 20 de junho de 1015, o embarganto
tomou do arrendamento á sua paoprietaria a
casa da rua Cachamby 11. 26a, °tido no moz
aaguittas se eatabelecett com negocio do pate-
na alimettlicios do 34 classe, (Mereceria° a
respectiva (oitada, que foi aceita pela Re-
cebeaioria, conforma a certidão do fls. 38 e o
(me l anc i a) do fia. 3). A Directora Geral da
Saude Publica certificou ainda a fi ra 35 que o
referido prodio esteve completa mento desce-
copado dosie 11 da maio anterior.

O embargante, por consequencia, não é e
tem pade aer considerado absolutamente sue..
cessur da firma Thotratz te Comp., para nos-

,dei' pelo imposto do exercido de ata, pelo
negocio de getteros do 24 classe que esta ca-

. piorou no mesmo local*.
Nestas condições, julgo procedentes os em-

hargoa oppostos, para que seja lavantada a
penhora feita, proleguindo a execução contra
os' Yerdaddros devedores, o condensam a axe-
quente nas 'custas.
. Do accatalo com a lei, appollo para o Su-
premo Tribunal Federal.

flia de Janeiro, 31 de maio de 1917.— Raul
ar Souza Martins.

Ececutivo fiscal

Exeutiente, a Fazenda Nacional; executado
Joao Alves Pontos.

Sentença — De aceitado com os arts. 201,
do decreto n. 85a, do 4.890 e 105, do decreto
n. 1.0.9a2, de 1911, a tnatoria de defesa nos
executivos tiscaes, catabeieeida a identidade
do réo, não pôde consistia sinão na prova da
quitação, nullidado do feito ou proseripção
aa divida, devendo o contribuinte, aplaudo
intimado para pagar divida do imposto a que
não se julgar obrigado ou do que uãO puder
por qualquer motivo exhibir a respectiva qui-
tação, represantar irumediatamarste á, repar-
tição arrecadadora competente, a qual, reco-
nhecendo a justiça da reclamação, assim
mencionará no propria documento da intima-
ção, para que, junto aos autos, se Considere
extiticta a execução.

Esta restrieçaa da mataria de deaesa nas
nações (buas não t incompativel cora o regi-

Ca yisente, per isso (Áte. ie otfrAde real-

menta a plenitudtada jurisdicçao constitucio-
nal do Puder Judiciado, aempre que se trata
de direitos individuaes. Eundada na necessi-
dade de fazer recolher com presteza aos co-
fres mujo:mei o reuditnento dos impo,tos e
°Mata fontes do receita com que se deve
()acorrer. ás necosaidades publicas, ficam os
contribuintes com o direito do, palas acções
propriaa, promover a annullaatia dos actos
das autoralades administrativas que detertua
ataram as execuções ou a reparação das le-
sões, porventura ;Ilegalmente sottridaa com
citas. O Judiciado não deixa assim de conhe-
cer da ampla defosa dos executados; é que-
stão apenas de fatma e opportunidadq,exacta-
mento corno se dá ata certo ponto com o pao-
cesso em geral entre particulares, sobretudo
com diversa.s outras acçõas especiaes.

Nestas condições, julgo improcedentes os
embargos oppostoa pelo executado, para que,
subsistindo a penhora feita, prosaga a oxe-
cução Seita mais termos regulares, e condo-
i:mo o mesmo executa lo nas custas.

Rio de Janeira, 31 de maio do 4.al7.—Raal
de Souza nitatili3.

Acciio °Minaria

Autora, Latira Augusta da Conceição ;
a União Federal.

.Sentença — Latira, Augusta da Conceição
pede pela presente acção que seja a União
Federal condemnada a lhe pagar, com os
jurou da maca e custas, a quantia de 818a6aa,
rolativa ao emprestano que. diz ter sido feito
no Cofre do Orphãos etn 8 do.março de 1886.
por oecasiao do invontario do seu finado pao
João Antonio da Conceição, pala juizo da
2' Vara de Orphãos.	 •
• lat certidão de lat. 4: a 10 do escrivão desse -

juizo consta que contas cita partihta á autora,
herdeira unica, a quantia de Ia 261$(172, de-
positada no da qual foi levantada pela
mão ittventarianto a • quantia do 1:384312,
em troa pareollas-300$, 964$072 e 119ati50,
ficando o • saldo de 4. 21$25-2, que com os
juros do 397507 mó 25 do janeiro de 1907,
voipera d,s maioridade, attinge a attmortatta
eia do 81830:19 do ridlido. Nas outras troa ccr-
talões do mesmo caatorio de fls. 11, 12 e 13
se altirtua, porém, que deu entrada no Cofre
de °dilato; cai 8 de março de 1888, perten-
cente ao espolio do pao da autora, a quantia
de 4.:t;0 $7',, da qual foram apenas retirados
pelo itIventariante 300$ em duas parcellas,
primeira do 200$, em 25 do moa de abril
seguinte, o a outra do 100$, cai 21 de março
do 1889.

Alem de contradictorios manifestamento
taea documentas, não se encontra em todo o
processo o embotamento, recibo ou outra
prova positiva dl. entrada de facto de qual-
quer impartancia pertencente á autora, no
Cofre do Orlarão.; do Thesouro Nacional.

Nestas condições, julgo improcedente a
acção proposta e condensa° a autora nas—
custas.

Rio de Janeiro, I de junho de .1917. -1
natd de Souza Martias.

e+~
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Itabcas-corpu
N. 1.086 — Relator, o Sr. deÃminbargador

çh iro Corrilho: Pac iento, 1401101 Nallaaaaka
Jasirs.—Eoi concedida • a' soltura, minima-
mente,

N. 1.987 — Relatar, o Si. desembargador
Francelino Guimarães; pacictite„lorge da.
Coala Lima. -- Não conheceram do pedido,
untatiatenteate.
• N. !MS-1010m, o Sr. desernbaagador
Edmundo Itago; paciento, Magna' Coury ott
Aliguel Cury.—Não conheceram, finaltneate,
do pedido, unanimemente.
• N. 1.98a	 Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carvallo; paciento, Eraficiaco Gomes ou
Antonio Eernamies, vulgo aPaulistaa.—
prata prejudicado, unanhnentente.

N. 1.01 — (Prevcstitivol Relator, o Se.
dosombargador Edmundo Rego; pacleatea, Joata
Corraa do Oliveira, Manoel anal gias, Ma-
noel. Iley, nennoirenes do Oliveira, Joaquim
Gonçalves de Lento,, José Ganzalez Perez, Do-
nartgos Soares Ribeiro, José Pereira Leila. Ma-
nuel - Nadarias Estavas e Joaquim Pereira.—
..foi andeierato o pailido, uttaniniamenta.

N. 1.912 ituIttor, o Sr. desembargatIor
Edmundo Rego, impetrante, Victor Erisani.
Idas Brandão em ['noa das pacieat.es Vita:ato
Guilherme Bittencourt, Ernestino Furtara do
alaltoa e Arguira() Portara. da Coita.— Canon-
deram a ordem para, presentes 03 paeientea,

-informar o Sr. Dr. chefe do Policia, unanime-
mente.

N. 1.0 I3	 Belator, o Sr. daaemlsaraadaa
Elviro Carrilho; indenta; Doiniugos Coollata
—Concederam a edens. para presente o Pa-• .ciente, informar o Sr. Dr. juiz do direito da
6a Vara Criminal, tulatianemente.

N. 1.991 Relator, o Sr. degerüliargadór
rrancellino Guimarães; impetranto, Dr. Au-
todo 'autuai da Cunha a-asma:aios em favor
do paciente, Alvaro do Magallatas ou Alvaro

•Pinto de Souza alagalltães. — Cutietalerarn ,a
ordem para presenteo paciente, informar o
Sr. Dr. juiz de direita da. l a Vara Civel,
troaninaetnente..

N. 4.055 — Relator. o Se. desembargador
• Elviro Carrilho; paciento, Muardo José doi

Souza. — Concederam-s a ordem para., pra-
•sente o paciente, infoatnar o Dr, chefe de Po-
licia, unanimemente.

N. 1.996 — Relator, o Sr, desembargador'
Edmundo Rego; pacientes, Manoel do Souza
Ribeiro c Arnad Anaud. — Concederam a or-
dem para, prescmtes os pacientes, informar O
Sr. Dr. chefe de Policia, unanimemente.

N. 1.07 — Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães; paaiente, Josa• Mo-

' reira. — Concederam a orlem para, presente
o paciente, infamar o Sr. Dr, chefe do Poli-
cia, unanimemente..

Aaellacões criinCS,

•Côrte de Appellaça*

.Sossao da Terceira Cansara, em G de Junho
de 19.17

rarsnmacta ao SR. DESEMIRCADOR CT.I.51)
SECRETArao, sÉtivw nTre,15.1511TE o.

amai:casa (3,Orti JOSf, nárrtsiá

Compareceram o4 Srs. desembargadores
Faancelino Guimarães Eiviro Carrilho e
1:daiun4o Icgo. .

N. 1.60; — Relator, o Sr. dasombargadosa
Edmundo Rego; appellanto, Paulo do Nasça,
timento Silva; amolada, o Justiça.—Nega-
rani provimento, unanimemente; soda
e Sr. deaconbargador Eratteollino Guiaste:Les,
declarou que votara pela nullitiacie do julga-.
mediar, pela incorapetoncia do Pretor.

N. .08 —Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães; printairo appellattte,
Denedicto Alfonso Puma; segundo a/Imante,
Catnlino Lobo Rodriancs ; appellada, a' Jus-
tiça.—.'cai'am
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N. 1.920 Relator, o Sr: . desembargador
r.lviro Carrilho; appellante. José Fernandes
(menor), appellada, a Justiça. -a- Nagarana
provimento, unanimemente.

2.029 ( Desistencia ) Relatar, p Sr.
desembargador Francellino Guimarães; appol-
ante (desistente), Sebastião Mastrocolla; ap-

pellada, a Justiça.—Julgaram por sentença a
Oesistencia, unanimemente.

N. 2.05i — Relator, o Sr. desembargador
.fraticellitio Guimarães; appellante, a Justiça;
por seu promotor ; appellado, -Alfredo de Al-
noida.—Julgado em sessã.o secreta.

N. 2.000—Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guituar5.es; appellante, a Justiça
por seu promotor adjunto ; appellado, Sobas-
saião de Lima. —Julgado em sessão secreta.

N. 2.154 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrillo; primeiro appellante, a Justiça
por seu promotor; segundo appellante, Ed..
mundo Emilio da Costa; primeiro appoilado,
Oscar da Silva; segunda appellada, a Justiça.
—Julgada em ,sessao secreta. . • 	 „

N. 2.208—Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Peregrino Car-

• doso; appellada, a justiça. Daram provi-
mento para absolver o appellante, unanime-.
nente,

_ Zuiztl Federal ela Primeira Vara

De terceira praça, com o prazo de oito dias

. com o segundo abatimento de 10 por cento

• O Dr. - 	de Souza Martins, ' juiz federal
da Primira Vara do District° Federal, .ete.

O a terminar no -dia 4 cle julho proximo
turo, ás 16 horas, para serem apresentadas
nesta secretaria as petições dos candidatos ao
mesmo cargo, instruídas com os documentos
que provem seus serviços o habilitações e,
nomeadamente, como condições de idonei-
dade que ao acham habilitados em direito,
com o tirocinio do dous annos, pelo menos, do.
advocac/a, judicatura ou ministerio publico
(lei n. 221, arts. 7°, paragrapho unico, e 27,
§ 1 0; decreto n. 848, art. •1's).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 3
do junho de 1017.— O secretario, Gabriel
M4Pli,11.3 dos Santos Vianna.

• Fa
a
ço sabor aos que o presente edital do

praça, com o prazo de oito dias e segundo
abatimento de 10 0,s virem, que o porteiro dos
auditorias deste juizo ha de trazar a publico
pregão de venda o arrematação a quem mais
der e maior lance offerecer, em 'o dia 7 do
junho proximo, ás 13 horas, á porta da casa
das andiencias deste mesmo juizo, á Avenida
Rio Branco n. 241, 03 bens abaixo declarados
para pagamento do executivo Uai que a
Fazenda Nacional move a Emitia Barbati de
Souza e são os seguintes: predio assobradado,
á Travessa Marechal Machado Bittencourt
.n. 3, moderno, estação do lleachuelo, tendo
de frente quatro janellas do peitoril, quatro
mezzaninos e uma porta ao centro, com escada
de marmore de 12 degráos c gradil de ferro ;
ao lado direito deste predio existo outra en-
trada, com escada de cimento o gradil do
ferro, sendo construido de pedra, cal 'e tijo-
los, feitio de platibanda e portadas de canta-,
ria, e mede de fronte 12 3°,60 por 03°,40 do
corpo do casa, tendo em seguida Mn puchado
que mede de extensão 1O°3 ,50 por 5%75 de

• largura. Este predio é dividido no corpo prinL
cipal em duas salas e tres quartos; nó linchado
em um quarto, dispensa, banheiro e privada,
sendo todos os commodoa forrados e assoalha-
dos. excepto a cosinba o banheiro que são
ladrilhados; este predio está edificado sete
metros para dentro do alinhamento da
rua, em um terreno fechado na frente por
portão e gradil sobre baldrames do tijolos;
acslado direito, por folhas do zinco e arame;
ao lado esquerdo e fundos até as vertentes do
morro, aberto; existindo ainda neste terreno
uma ligeira construcçã.o com banheiro e tan-
quo para lavagens, medindo de frente 18%30
por i8,00 mais ou menos de fundos até as
'vertentes do morro,- sendo avaliados o predio
e respectivo terreno em 20:000S. Terreno sem
nufnero, ao lado do predio acima descripto,
fechado na frente por muro de tijolos e portão
de ferro, tendo no fundo uma pequena con-
strução de frontal, com porta e janela na
frente e portadas de madeira, sendo dividido
em dous cordmodos, mocl:ndo de largura 3°1,05
por 63°,1.5 de comprimento. Mede esse terreno
2712 1.0 de frente por 15833 00 mais ou menos
de extens5.o, até as vertentes do morro, sendo
avaliado esse terreno em 8:0005, importando
tudo em 28:0005, que G3Tn o segundo abati-
mento vão OS' referidos bens á praça peia
quantia de 22:G805, o caso não haja quem so-
bre o mesmo lance, seno Os ditos bens ven-
didos ein leilão a quem mais der e maior
lanço offerecer. E quem nos mesmos quizca
lançar deverá comparecer neste iuizo no dia
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.tiggravo de petição (em processo-crime)

N. 1—Relator, o Sr. desembargador Fran.
'Uniu° Guimarães.

Recursc-crime

N. 430—Relator, o Sr., desembargador El-

	

Tira Carrilbo.	 '

PASSAGENS DE AUTOS

, Embargos de nullidade

Ns. 310 e 1.651, ao Sr. desembargador
'Fr:munia° Guimarã,es, presidente, -

Crimes

N. 1.81G, ao Sr. desembargador Elvir0 C3r-
talloi

ACCOEDIOS rwmadrie

Crill1C1

NS.'2•00i e 2.313,

. ob-

Atifftenvi Tribunal Federal

‘ tONCITRSO PÁRA PROVIMENTO 130 CARGO DE JUIZ PE-

DEM" NO ESTADO-DO RIO DE astarmo

• De ordem do. Exulo. Sr. presidente, safar
publico, nos termos do art. 484 do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal .quo,
achando-se vago o cargo de juiz federal na se-
eção do Estado do Rio de Janeiro, em virtude
da remoça° do respectivo juiz Dr. °atavio
Kely, para a 24 Vara do District° Federal, é

231arcado o Rran ds, 9 cilas, a contar do boje

e hora acima declarados. E para constar pas-
saram-se o presente e rnais deus do igual teor
que o porteiro dos auditorias publicará e aala
xará nos legares do estalo, lavrando a carne
'setenta certidão. Dado e passado nesta cidado
do Rio de Janeiro, aos 20 do maio de 1017.
E eu, Alfredo P. Barbosa: escrivão, o suba
scrovi.—Ruill de Souza Martins.

Juizo- Federal da Primeira Varã

De primeira praça, com o vrazo de nove dias

O Dr. Raul do Souza Martins jiliz federa,
da Primeira Vara do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de novo dias virem, qne o
porteiro dos auditorias deste juizo ha de tra-
zer a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lance offore,cer eirt
o dia 7 de junho proximo,. ás 13 horas, á
porta da casa das audiencias deste mesmo
juizo, á-Avenida Rio Branco n. 241, o prodio
assobradado á rua Capitulino ii. 47, moderno,
antigos na. 15 o 17, construido do tijolos
com pilastras de cantaria e coberto do telhas
naeionaes, tendo na frente duas janellas do
peitoril. E' dividido em Ires quartos, duas
salas e cozinha, forrados o assoalhados, ex-
cepto a cozinha que é cimentada. Ao fundo
ainda (existe um pequeno barracão de ma-
deira, proprio para criado, tanque para la-
vagens e svater-closet. O predio é construido
dentro do um terreno fechado na fruto par
muro do tijolos e portão de madeira, terreno
esse que medo 11'0,00 mais ou menos do
frente por 50%00 mais ou menos de fundos,
soado avaliado o preito o respectivo terreno
cru 4:000$, para pagamento do executivo
fiscal que a Fazenda Nacional move a Antonio
Aires. lie s. E quem nos mesmos (prizer lançar
deverá -comparecer neste juizo no dia e hora
acima designados. E para constar se paasa-
ram o presente o mais dom do igual teõr que
o porteiro dos auditorias publicará e affixará
nos togares do estrio, lavrando a . competentes
certidão. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 29 de maio de 1017. E eu,
Alfredo P. Parbosa; escrivão o subscrevi.—
Raul de Souza Martins. .

IMM.••n••

Juizo Federal da Primeira Varã
•

De primeira pruça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
•da ia Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo do nove dias, virem que
o porteiro dos' auditorios desta juizo lia do

'trazer a publico pregão de venda o arrema-
tação a quem mais der e maior lance 0f/bre-
car, no dia 7 de junho proximo, ás 13 horas,
á porta da casa das andiencias deste mesmo
juizo, á Avenida Rio Branco n. 241, o terreno
á rua Chefe do Divisa° Salgado H. 112, an-
tigo n. 50, me lindo do frente 6,00 por 2°3,50
de fundos,sendo coroado lia fronte e nos lados
por folhas do zinco, sendo avaliado essa
terreno em 200$, o qual foi penhorado para
pagamento do executivo fiscal que a Fazenda
Nacional move a Leandro do Almeida
E quem quizer nos mesmos lançar deverá
comparecer neste juizo. no dia o hora acima
designados. E para contar passaram-se o pre-
sente e mais deus do igual teór que o porteiro
dos auditorios publicará o allisará nos lagares
do estylo, lavrando a competente certidão.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, nos 29 de maio de (OU. E eu, Alfredo
P. Barbna, escrivão, o .subscrevj.	 Rand de

ilartinst	-
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gados, habilitados for essa ffirma para o pro--
euratorio judicial neste Districto Federal:

Aurelio de Figueiredo Rimes. -
Alexandre da Silveira Vargas Filho.
Alfredo Affonso do Figueiredo Paraisoa

•Agenor Placido Barreiros.
Augusto Elysio de Castro Fonseca.
Arthur Vieira Peixoto.
Augusto de Oliveira Mala.
Amorico de Souza Gomos Filhos
Ardiur Pereira Valentirn.
Alvaro Lyra da Silva.
Adolpho Cintilarmo' GuimarãeS de Azevedo.,
Alfredo de Almeida Poma'.
Alberto Luiz Figueira.
Alberto Jorge do Oliveira Fausto.
Adhorbal de Carvalha.
Arthur de Seixas Souto Maior.
Augusto Magalhães de Barros VaseOneelloga
André João dos Reis.
Alfredo Santiago.
AprigM Alves de Carvalho.
Adalberto Pinheiro Cilia Cintra:
Aristides de Souza Spindóla.
Affonso Octaviano Pinto Guimarãeas

Alberto de Andrade Fi gueira. •
Augusto &Alucinar do 'Mendonça..
Alberto Dias.
Ayres Riboiro Coelho da Rocha.
Augusto Joaquim do Na.schnentoa
Alberto do Almeida Ramos.
Abelardo Saturnino Teixeira de Mello.j,
Augusto Pinto Lima.
Alfredo Olyntho Barbalho.
Anosa Augusto da Costa Machado.;
Annibal Teixeira de Carvalho. 	 •
Adiou. Ferreira de Mello.
Astrogildo Clair de Azevedo.
Aselepiades José Jambeiro:
Abelardo Bano do Carvalho.;
Arthur da Silva Castro.
Airco lo °atavio Mavignier;
Angelo José da Silva Noto.
Arthur Pereira da Fons-caa
Artliur Travassos Prestes.
Amorico Mendes do Oliveira Castro4

igusto Cavalcanti de 'Mello.,
.. Ruir Murat do Pinar.
Alfredo topes da Cruz.
Ali'redo Tbonté Torres.
Abel Satierbrom do Azevedo Magalhãe4
Artitur Pinto do Souza.
Ataliba iluasear de Laca Qnoirozs
Alvaro Alvos Vianna.

• Angelo Mondaine.
Alfredo de Lima Castello Branco.
Augusto Frederico dos Passos CardoSd3,,

• Abelardo Monteiro Roças.
Augusto Casar Boisson.
Aristides Pereira da Silva.

_ Aureliano Martins do Carvalhal:, Mourão4
Attila de Carvalho.
Alberto de Oliveira Mala.
Alfredo Pinto Vieira do Mc110..
Anselmo Torres da Silva.
Armandri Maulez do Souza.
Auto do Sá.
Albino da Silva Guimarães.
Augusto Ilygino da Cunha Souto Mayot't
Alvaro Rodrigues Teixeira,.
Aristides Lopes Vieira.
Alvaro Mariz do Barros de Vaseonee1103?.
Armando Soares Dias.
Alexandre Baroardino de Moura JuniorÁ
Agrippino Azevedo.
Alberto da Silva Campos.
Augusto Loop.
Alcebiades Juvenal de Mendonça Ucht4_,,,
Alberto Sampaio.
Arthur Nunes da Silva. 	 --Amorico Lobo boita Pereira-JuniOra
Alfredo Gomes de Almeida.
Ataliba Corrèa Dutra.
!tthaIlaziQ v1cuni flatualhú;

• •

André Refira Paes Leme.
Ataliba Pinto dos Reis.
Alfredo Teixeira do Carvalha'
Alberto Biolchini.
Augusto Paranbos da Silva Volloaffo
Augusto Bezerra Cavalcanti.
Alvaro Bittencourt Berford,
Albano José Moreira.
.Adhemar de Souza Monteiro.
Arthur José de Andrade Pinto;
Amoldo Medeiros da Fonseca.
Aflitos° Arthur Pereira Monteiro.
Anastacio Teixerra de Souza Bittencotrbi
Anacleto José dos Santos.
'Arthur Teixeira Leite.
Aureliano de Souza Oliveira Coutin110..
Adolpito Elviro Teixeira Duarte,
Adriano Fortes de Bustansantes
Alberto da Rocha Miranda.
Aureliano de Campos.
.Alvaro Caminha Tavares da Silva;
Angelo Irènvenuto.
Alvaro Coelho de Magalhãos Gomes4
Amorico Lino de Andrade.
Ary Coelho Barbosa.	 •
Armando Vidal Leito Ribeira.
Alberto da Cruz Santos..
André de Faria Pereira.
Aristotoles Iliboiro do Mello.
Aureliano Machado [`cartona do Figueira";
Alvaro CorrOm Bastos Junior.
.Abilio de Carvalho.
Amaria° Salgueiro Autran.
Alvaro da Silva Lima Pereira.
Astolpho Vieira de Rezende e SUMA
Alarmo de Fritas.
Avelino 1todrigues Milagres
Alfredo Claudio da Silva..
Alberto Fialho.
Adelino Jorge Montenegro..
Alexandre liodrigue3 Barros6.-
Alfredo dc Souza Impes da Costa-4
Alfredo Remardes da Silva.
Atl'onso Claudio do Freitas Rosa.;
Alfredo Augusto da Rocha..
\lberto Ilezamat.

a\lbertoile Faria o Souza.
Artliur Franco Fornadas de Barro
Alfredo de Barros Madureira.
Alfredo Alves. de Sampaio. .
Ariolpho Germino Itodrigues dos Santos
Andronico Rustico do Souza Tupinamb4
Augusto Cochrano de Alencar.
Alfredo Machado Guimarães.
Amorico Carlos do Gouvé.a.
Alvaro Cordeiro da Rocha Werneel2
Adheruar de Faria.
Arthur liamos Leal.
Adolpho de Sá Miranda Pinto:. -
Alfredo Balthazar da Sitveira.:1
Ari& Margarido da Silva.
Alfredo Loureiro Bernardas.
Adiou Cumplido do Sant'AutiX;

•,Aristoteles José Ferreira.
Alfredo alaigre da Gama.
Aurelio de Amorirn.
Alfredo Alves de Carvalho.
Arthur-do Barros Falcão de Lacias;(14
Alvaro Francisco de Almeida.
Arnaldo Tavares.
Alvaro do Rego Martins Costa.

.Abalardo Augusto Mello Fernande4
Arthur Possoio.
Agenor Francisco de Macedo.
Armando Carrão de Moura Cari,j4
Armando Borgertti.
Amorico Valeniim Peixoto:
Amaro Guimarães.
Affonso Celso Pereira Horta*,

• Alvaro Lopes do Castro.
Alvaro Figueiredo.
Annibal Benicio de Toledo.
Alexandre. Limio do Almeida Lopou

• Armando Crissiuma Paranhos. -
4dalberto çla Cunha Gossà,.

•

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de oito dias e

abatimento de 10%
Q Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
Vara do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital do
praça com o prazo do oito dias (S abatimento
de (0% virem, que o porteira dos auditorios
deste juizo, ha de trazer a publico pregão do
venda d arremataçao a quem mais dor e
maior lance ofi'erecer em o dia 7 de junho
proximo, ás. 13 /foras, á porta da casa das
âudiancias deste mesmo juizo, á Avenida Rio
llranca n. 211, o pradio termo a Cua Santo"
Henrique, mi. 28 antigo, hoje mm.  103, casa
n. 1, tendo na frente uma porta e uma janella;
sua construeçao é ligeira de tijolos, coberto
de tolhas fraricems. E' dividido, internamen-
te, eia uM quarto, uma sala c cozinha, -for-
-rados• e assoalhadas. O terreno dentro do
qual está sittiado osso prelo é fechado na
frente por coroa do madeira, existindo aos
fundos uma pequena área cimentada. Medo

. • do frenta essa terreno .3m 0 mais ou menos
por 1.0',10 mais ou menos do fundos, sendo
avaliado em 1.:004, qudeorn o abatimento
do 10% .vae o referido predio á praça pela
quantia de 9a0$, o qual foi penhorado para
pagamento da executivo fiscal que a Fazenda
Nacional move a Manoel Teixeira da Costa:

' E 'quem no mesmo quizar lançar dovcrá com-
parecer ousio juizo no (lia o hora, acima de-
clarados. l para constar se passaram o pre-
sente e mais dons de igual teôr que o porteiro
dos auditorias publicará e affixar,a nos logares
do estylo, lavrando a compotento certidão.
Dado e passado nesta ciciado do Ria do Janei-
ro, 29 do maio de 1017. E eu, Alfredo P. Bar-
basa rscrivão o subscrevi. —Rau/ de Souza
Martins.

•
Juizo Federal da Primeirá Varã

Da Sla praça, com o prazo de oito dias c abati-
.	 mento de '10 %

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz feder: 1S,
da is Vara do Districto Federal, etc.:

Faço sabor aos _solo o presonte edital de
praça, ceia o prazo do oito dias e abatimento
do 10%, virem que o porteirá dos auditorios
ha de trazer a publico prégão do venda e arre-
matação a quem mais der e maior lance
offerocer, no dia 7 de junho proximo, ás 13
horas, á parta da casa das audiencias deste
nossom juizo, á avenida Rio Branco n. 241,
o terreno á rua Dr. José Ilygino n. 50, me-
lindo do frente itsa ,Ou mais ou monos por

100m ,00 mais ou menos do fundos, até as ver-
tentes do morro, sendo fechado na frente por
muro de tijolos o possuo ainda uma pedreira,
sendo avaliado oyas terreno em a:500S, o
qual foi penhorado para pagamento do ex-
ecutivo fiscal que a Fazenda Nacional move a
Maioral d'Avila. Goulart. E quem no mesmo
quizerlançar deverá comparecer neste juizo
no dia e hora acima -declarados. E para
constar se passaram o prescrito o mais dons
de igual teor •que o porteiro dos auditorios
publicará e affixará nos logaros do estylo, la-
vrando a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta Cidade do Rio do Janeiro, aos 29
do maio do 1017.—E eu, Alfredo P. Barbosa,
eserivao, o subserevi.—Raid de Souza Martins.

Ude deÀppellagá
Em additamento aos ciitaós desta presi-

• (lenda, 2 do julho do DIA o 30 do junho de
• 1916, faço publico que toem registrados nesta

sonretaria sous diplomas do bacharel o de
doutor cm direito os seguintes senhores auge
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Mvartida Silva Lima Pereira.*
41fredo Odilon Silverio Coelho*
Almirio de CaMM. ••
Alvaro Goulart de Oliveira.	 •
Arthur FUrtado de Albuquerque ça*ValeantL -
'Aurelio de Moraes Britto.
Alvaro de Saza.Macedo.
Arnaldo Teixeira da Silva.
Artbur Tolentino da Costa.
Abelardo Saraiva da Cunha Lobo (Dr.
Aristoteles Solano Carneiro da Cunha.;
Augusto Rocha.
Alberto Alves Ribeiro.
Adolpho Vietorio de Oliveira COutinT19.3
AlexandrO dos Reis e Silva.	 '-
Aitheial de Oliveira.
Alfrodç Pauto
Aracio Aratrao de Souza Pintol
Alfredo Valae.taro da Silva.
Alfredo Gomes Pinto.
Aninha' llessone Pinto Corréao
Arthor de Souza Lemos.
André Bortholomeu Pagani.
Amaro Arthur de Albuquerque, .
Aleen Amoroso Lima.
:M.e to Guimaraos do Oliveira Limai;
Anits) de Oliveira MA/lado.
Atvara Botija:Mn de Viveiros.
8araro Advineola. da Silva.
;klexandre Thedim Siqueira.
Armando Berirardes.
Affonso Maria de Oliveira Penteado.
Argen de Segadas Machado Guimarães.

• rfflur Quadros Collares Moreirà.
Adentrar Tavares da Silva Cavalcanti
Alfredo Machado Guimarães Pilho. -
Augusto Olymplo Gomes de Castro.
Arsenio Gonçalves Marques. ' 	 •
Alberto Augusto Carneiro da Cunha:
Arthur Friiande do Carvalho Castro.;
Antenor nspozel Caiutinho. 	 •
Arnaldo Meio doa Santos.
Affonso Fern2 do Miranda.
Alberto Nu"ne.s B:igagão.
Angelo  To-orinhá Bittencourt./
Affierto Sattamini.
Armando de Oliveira Floras.
Aciheinar t.o "Mello.	 .	 •
Alfredo Maria Braga de Andeade4
,Aleidos Molesto Leal,
:Afranio da Costa.
Arilado Baptista ',cone.
Augusto Cerlar Lopes Gonoalvega
,Alvaro Machado Drazil.

trorip Dias de .Araujo.
Amildar Paranlicra da Silva Venoso.
Asçanio Dá Mesquita Pimentél do Nasci-

atento.
Alberto Maranes de Carvalho.
Augusto Emdio Estellita lanas
Alberto Dartmont de Abreu.
Alberto Drummond GonçaiveN
Areadio
Antenor Dands Fialho.
Adherbal Saivad r Cattetoa
Adolpho Hollanda Cunha.
Arpoado Costa..
Amalia de Albuquerque
Alceu Mario de Sa'Freire.
Ary de Oliveira.
Anho Obino.
•Alberto do Andrade GareiS4.
Alipio Machado.	 • .
Aurelio Cesar da Silva.
Aleindo de Azevedo*SoM.
Amorico Viveiros Costa Lima4
Angusto Sabei a Silva Lima...
Agem:ir llometh de Carvalho.
¡Amoldo Spolidoro.. 	 •
Alvaro Werneck que .tambem e assignS.
Atvare Cord‘ko `da Bocha Werneek.
ACieinat 'Vitorio de Carvalho. 	 •
Iklbino Ferreira de Sá Filho.
Ary de Noronha	 • .	 '
40,tonio Pinheiro Lobo Meneze3Jurnmenha?

-. Antonio de Preita,s Paiva.	 •

Antonio Carlos Simões da Silva.
Antonio Furtado da Rocha Frota.
Antonio Affonso Lainounier Godofoedda
Antonio Augusto de Serpa Pinto. -
Antonio Coutinho Dona..
Antonio Feri-rondes Werneek Moreira.;
Antonio Tilm reio Figueira.
Antonio Joaquim Barbosa da Silva
Antonio Coelho Rodrigues.
Antonio Baptista Franco.
Antonio José Barbdsa de Oliveira.
Antonio Gervasio Alves Saraiva.
Antonio Cardoso do Gnsinão:
Antonio Regato dê Faria.
Antonio Ramos Carvalhode Brito.
Antonio Eddio de Barros Campelld.
'Antonio Herculano do Souza Bato:e1ra4
Antonio Te,ixeira, Belfort Roxo.
Antonio Teixeira de Aguiar.
Antonio Maria Moreira Guimarães.
Antonio de Souza Valle.
Antonio Silveira. Natto.
Antonio Gonçalves Pereira 'de SI Peixoto

(Dr..	 •
tonio Mendes de Oiiveira Castro Filho. .

Antonio da Silva Corra.
Antonio Souto Castagmno:
Antonio Noronha Santos.
Antonio Poixoto Leite.
Antonio Domingos Pinto Junior."
Antonio do Oliveira Rocha,
Antonio José de Mattos Lima: 	 •
Antonio José Ribeiro de Freitaa
Antonio Ribeiro da S Iva Braga:
Antonio da Silva - Carvalho.
Antonio do Albuquerque Diniz.
Antonio José Vieira Ferraz.'
Antonio Eulalio Monteiro Junior.
Antonio José Rodrigues Torres Netto.
Antonio Aydauo Gonçalves de Almeida..
Antonio Gitirana;
Antonlo s Vicente de Andrade Bezerra.
Antonio José Fernandes Junior. 	 -
.Antonio Joaquim Peixoto de Castro•Juniora
-'Antonio Pedro de Alencastro Junior.
Antonio de Amorim Garcia.
'Antonio José Rodrigues de Oliveira.,
Antonio Jacob da Paixão.
Antonio José Ferreira Canteiro.
A nton io Martins Torres.
Antonio AuguSto Cosam de Azevedo.'
Antonio Ribeiro Velho de Avellar.
Antonio Valentim da Costa Nunes.
Antonio Herculano do Souza /landeira nt

-
Antonio do Padua Assis Rezende. •
Antonio Angusto do Oliveira Roxo.
Antonio Felizardo Cupertino do Amaral.-
Antonio Pedro Alencastro de Araujo.
Antonio Mendes do Oliveira Castro Soboi,n

.Antoob Ribçiro da Silva Porto.
- Antonio Augusto Rodr i ,gnes de Moraes.;
- Antonio Augusto da Silva Junior. ..
'Antonio noa° Lama.	 -
Antonio Fernando de MedeirO9a.
Antonio Helio Filho.
Antonio Pereira Broca.. •
Antonio Carlos da Rocha Fragoso.'
Antonio Barbosa Rodrigues Pereira1
Antonio Maximo Nogueira Pcnido..
Autonio Padua da Cunha Vase00eelios.1
Antonio de Anvodo Silva.
Antonlo Joaquim de Albaquerque 310110A
Antonio Gremario Telles Dantas.
Antonio Pereira dos Santas . Juniora
Antonio Luiz do Catro Barbrisa. .
'Antonio Leitão \loira de. Mello..
:Monis) jo-,e da Silva..
Antonio Entalir) Monteiro Junior.'
Antonio de astro Guidão. •
Antonio Teixeira Pires Junior.
-Antonio Tolentino Rodrignes CampoS4
Antonio Veletuõn Gonçalves Torres.,

• Antonio. Augusto 3feyer
• 'Antonio Paula Ramos Jnnior.

Antonio Eugenio Magarino Torre,.
Antonio A veibm do Andrade.
Antonio Augusto do Lima Junior. -
Antonio Viliela de Castro.
Antonio dá Silva Pessoa Filho.
Antonio Marques de Oliveira :Junior.

•Antonio Lano e' te Barbosa RodrigueS P.e.

Antonio Amorico Barbosa do Oliveira.
'Antonio de Souza.
Antonio José Pinto.
Antonio Barroso &mandas Filho.

' Antonio Monteiro , doa Passos Negrão.;
Antonio Victor Mor-ira Brandão.
Antonio de Vilhona Soabra'.
Antonio do Rego Leito de Oliveira.
Bernardo Jacintho da Veiga.
Dento Benedieto Coelho do Almeida:
Detisario Fernandes d a Silva Tavora4
Bernardo José dos Santos Ferraz.
Dernardino Augusto de Lima.	 •
Dento Gabão da Costa o Silva.
Betnftea Naza retli tl Menezos.
Botsito Esteves Ocerinjanregui.

ento de Bar:os Pitnentel.
Bento Antonio Barroso.
Dento Ilaptsta de Araujo Pinheirà.
Deltarmitio Fe/ice Tati.
Denedicto Raymundo da Silva.
Denedicto Cordeiro de Campos Valladares,
Dento Etnilio Machado Portolia.	 •
Bernardino Ferreira da Silva.
Ilollarrnino Gama Sobrinha.
braz Barbosa de Oliveira Arruda.
Bartholorneu Torquato de. Souza a .`;i1S'n (04

liarão de Santa Cm1). •
Dento Luiz de To l ockt Liaboa.
Draulio de Caatro Gudio.
Benjamin do Carmo Braga Junior.,
Dano de Santa Cruz. ,
Dreuno doa Santos.
Donodioto Nilo de Alvarenga.'
"Brazitino Pinto de Freitas.
Benjamin Antunes de Oliveira Filhd.
Benjamin Verçosa Jacobina Filho. -

:Benjamin- Finliano Corra do Lago.
Carlos Pereira da Silva.
Caulino Gonçalves Pereira de Sá Peixoto:
Condido de Souza Campo.
Ciritio de Lemos Nunes Fagundes.
Carlos Leopoldo Jorge Sallaborry.
Condido Luiz Maria de Oliveira Fade
Carolino Ramos.
Constanc0 José Monnerat.
Carlos Vicente do Carvalho.
Carlos -A tronai) do Assis Piz,uoiredo-Filhoi
Carlos Augusto Navlor Junior. -
Cassio Pereira da Silva.
Cicero Freire.
Casar do Rego itIontriro.	 : •
Carlos Edmundo Antall° da Silva.
Carlos Ferreira do Souza Fortim/doa Filho
Carlos Baptista de Castro Junior.
Carlos itobillard Marigny.
I:arlos Amorico Brasil.
Celso Fiorentino Ilenrique3 de Soca.
Carlos Tito-Callado.
Condido Pereira Monteiro.
Carlos Affonso de Assis Figueiredo.,
Caetano Ernesto Fonseca Costa.
Celso Vieira de Mello Pereira. -
Carlos Alberto Munia Gordillto.

• Carlos TliOn13.3 do Almeida.
Carlos Augusto de 'Carvalho.
Caetano Pinto de -Miranda aronteneg,toa.
Custodio Marcellino Ma-galltães.
Condido Fornandes da Costa Cuimarãe4

Junior.
Carlos Canuto
Camillo da Cnnha Figueiral°.
Carlos Ferreira França.
Caetano dos Santos.

• Candido Drummond Furtado de Mendonekwi.

•
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Carlo~ Gniniaracs.
Cyro Franklin do ~vedo.
Caiu/alia Mendes do Alnyelda.
Carlos Angusto de Furte BauSanda
Carlos 1.30I'ç9 Monteiro.

.Carlos de Garvalho.
Gados Saboia /landeira do aleira.
Carlos de Arroxellas Galvao. •• •
Carlos Coportino do Amaral,
Casario da Silva Pereira.
Carlos Celso de Ouro Preto.
Caasiano Machado Tavares Bastoaa
Carlos do atacado.
Cypriano Amoroso Costa.
eludido Baptista de Lacerda.
Caudal° da Camara Caldas. •
Clodoaldo rareio do Almeida Lopea4
Carlos da Silva Costa.
Calibrar Cruz.
Carlos Caralcanti dc Gusmão.
Casto:ano Basilcu de Montczumaa

S, a •	 •

Carnal° Mercio Xavier.
Carlos Peixoto do Mello Filho.
Custodio Alves Martina.
Caalás Ca•strioto de eigoeiredo e Mello
Carlos Augusto Faltar.
Carlos Comas do Paria.
Chrasolito Caavea de Gusmão.
Candislo Baptista Animosa Filho.
Candido Mesquita da Cunha Loba..
Carlos Ilars•adas'llocha.
Chi...s oamo) Pereira Brasil.
Carlos Inglez de Souza.
Carlos Calmon Nogueira da Cama.
Carias Pereira do Almeida. •
Constantino José Gonçalves.
Carlos Pinto de Miranda 'XIOntenegra.3
Carlos da Casta Pernandes.
c; • 	 Tavarea
Celso /lapsos.,

• Caudato aleudos do Almeida Juniota
CalWilio Vagina-a do Freitas. 	 •

,Cicero Nobre Machado.
Carlos M,noel de Araujo.
Carlos Alberto Franco.
Clo n,ia Azevedo'.
Catalido Carneiro Junior.
Daniel Alves do Queiroz Lima.
Dcoriata (*.casino valeta dos sant034
Duarte Josa de Mello Pitada.	 .
•iloa:Ice:ano da Costa Pinbeiro.

' Domingos José Nogueira do Jaguavibal
David Moreira Rego Junior.

o,r;o Chairéo.
Dcsi rlario Henrique Hanicy.
Da.virl Moretsohn Campista.
lieusde'sit Pereira Travassoa.
Dcmocrita Dantas.
Domingo'; Teixeira da Cunha Lotszastaa
Dario da Alme:da Rego.
Diniz do Val)e.
Decio Casario Alviin.
Daniel Pereira Bastos FilhO.
David 'Campista Junior.
Damasio Oliveira.
Domingos Cavalcanti dc Sonza Lert0 Junior:
Damingos Antonio da Silva.
Durval Ritual Barbosa Guitnaalcaa
Duleidio Costa.
Rasai Josa Parez.
Davi I Ribeiro Cintilaram
Dasiderio Lnla da Oliveira Junior,
bilmanando Martins da Costa Crua.'
Ernaui Torres.
Eitvilio Guedes Ca.strinto Cuima.racaa
'Eugenio Barroso do Amaral.
Enrico Leopoldo de Bulhes Outra
limilio Marchar Nina Ribeiro.
Eduardo Pires Barros.

• Ealtmado José de Moracg Junior,
Ernesto Moura,
Eugenio Nascimento Silva.
Eugenio Ferreira do Menczcgt
Eduardo Oito Theiler.

Ernesto Ga.rgez.Caadv Barreto.
'lipídio Pereira da Mesquita..
Ernesto Babo.
Everardo Toledo Bandeira de alellaa -"

• Elysio almides .do Oliveira Castro; 	 •
Esmeraldino Olym pio Torres Bandeiraa

	

Evidoxio do Figueiredo.	 —
Elpidio Marfins Carvalho de Andrade. •
Elysao do Souza alartius.
Fitilho do Miranda Rosa.	 .
ali/gani de Novaes Carvalho.
Erie,o Freiras do Villalba Alvinz.
F,stovam Lobo Leite Pereira..
Edgardo Carlos da Cunha Pereira. -

• Egydio Barbosa de Oliveira Itaqui.(Dra)
Enclydos do Oliveira Alves.	 •
Euzebio Francisco de Andrade...
Enunanuel de Almeida Sodré.
Eloy Telacira Cartas. •
Edgard Costa.
Eugenio Augusto Alves Magulbaki4
Ernesto Corra do Sá o Benevidesa
Eurindo Noves.
Epaminoudaa aloura° Pereira do Carvalho.)
Estavam Augusto de Oliveira Junior.
Edgardo Silveira. - •	 -
Emi/io Pimenta] da Oliveira.
Em•ico de numa Falcão de Lama,
Edmundo Francisco
Euganio do Paula Ferreira.	 •
Elias Frederico de Aitneida Alimatterauga
Eugenio Pereira de Lucena.
Edmundo de-Miranda Jordãoa,
Elysio Pereira de Araujo.
Evaristo Marques da Costa.
Edgard Godoy Teixeira Dastoaa
Eduardo Duviviar. •

-Eugenia Teixeira Leal.
Ernesto José dos Santos a
Ernesto Ferreira França.
Epiphanio VOt/C3 Domingos da Siln4
Euzobio Silveira da Moita. 	 •
Eugenio do Valladão Catta Netag
Edwin -1 . 10 Moniz Barreto,
',aduava° Froderiéo Cara Ribeira.'
Eugenio Itoeba.	 •
Euelydtas Abreu. •
Euely. dcs Fausto de 501373.,
Evarasto Ferreira da Veiga Conzari4
Eduardo Corrêa. - 	 •	 •

Eugenio Ferreira (Ta Camba. .
Elcuterio Frazão Matriz Varcilaa
Elpidio Maria da Trindade,'
Ernesto do Morna Coho.
Eurico Torras Cruz.
Edmundo do Azarem Furtado
Edmundo Perry. .
Eutropio Pereira de Faria.
Erneato José Baptista.
Eduardo Angusto Norsnha Facha) Ti Ana

tirado.
Eduardo do Souza Santos.
Everardo Viriato de.aliranda Carvalho.]
Et•nosto Mendonça do Carvalho porra.)
Edgardo de Castro flabello.

• Espiriditto Ferreira Monteiro. .
Eugenio de, Azevedo Macedo Touca.;
Edmuado Canabarro de, Carvalhos
Eurrazio Mario de Oliveira.
Eugenio do Sá Pereira. •
Eugenio Gracia Cattaa-Pretaa
Euriao de Sá Pereira.
talgard Carlos dos Raia.
Ederto Silveira.
Eduardo Maranca Peixoto.
Eduardo Martins Fontes.
Edgard Gomes Pereira.
Frederico de Almeida ilussellat
Fr-antas do Toledo Dodwortita" -
Fausto de Aguiar Cardoso. -
Fernando Pires Ferreira.
Fernando Loisrcnao do Freitagt1
Fabio Nunes Leal.	 •	 •
Feliciano Duarte Penido. .
j,crnantio Lobo Leito Peroli!b

a•Fornando de Castro Corra de Azevedo,
Frederico Augnsto Borges. .
Fortuna:a Roberto
Framklin Washington da Silva•O Mole/4
Francelino Dias Fcrnandes. , •
Fernando Cross. '
Fernando Luiz Vieira Ferreira.)
Fausto do Barros Camargo:
Fernando Vidal leite
Foliprio Sampaio Corrêa.

•Feliar José da Costa e Souza. .
Fernando Leito Ribeiro de FarliJ
Franklin da Cruz Gaivão.
Felippo Carneiro de Olinda C'ampeTIO::
Fernando Mendes do Almeida.

'FredericoAngusto Carrhibeiro. •
Fernando Eugenio Martins Ribeiro:
Fausto Tertuliano Bandeira Varrer
Flaminio Barbosa do Rezando.
Frederico da Silva Souto.
Fernando Guedes Gonçalves da SilVaal
Fausto Soares !titereira da Silva. " • -
Fernando de Carvalho Searas 1irand,144
Frederico Sussiland.
Francisco Munia Barreto de AragaaS
Francisco da Silça Ferreira. •
Fabio de Lima Vieira Maldoeadoa
Folia Jaymo Fernandes Bragaa
Folippo José Pereira Leal.
Fernando Nery Machado.
Fe/atando Nory.	 •

, Fernando do Aquino Ribeiro.
Fernando Antonio Rala Gabaglia4
^F/avio da Silva Ramos.
Franklin Sampaio.
Fernanda' Marinho Reta.
floriano Sobral Leito Pinto:
Fernando Alexandre.
Frederico da Fonseca Cavaleanldj
'Frederico de Barros Barreto.
Frederico do Figueiredat Nciva.
Frederico Aires.
Fernando laspindola do Mello.
Francisco Ribeiro do Moura Escobar.
Francisco de Carvalho Soares Brandaaa
Francisco do Paula Cavalcanti Laceaa. 3.

• Francisto SerapWco da Nobrogaa
Francisco Barboza de Rezende.
•Francisco Carneiro Monteiro de Salleg . .
Francisco Pinto do Souza Vasconeellog.;

_Francisco Casario Mvina.
'Francisco Pereira Novaes da Cunha.
Francisco Boda de Almeida Gomei.
-Francisco Xa y ier dos Mis Lisboa FilbOa
Faancisco Pinto da Fonseca Marque% -
Francisco da Cunha Machado. '
Francisco Xavier da Silva Guirnaraas Juniop4.
Francisco Torres do Oliveira.
Francisco Ferreira do Almeida. •
Francisco Aurelio do Souza C.arvalhd.
Francisco fgnacio alorcii•a Marcosoloa.	 •
Francisco Pire de Carvalho Aragao Juhroi•J
Francisco de Paula Monteiro do Barros

Lima.
•Francisco do Paula Monteiro do barres.
Francisco de Avultar taipeira clas
Franciaeó Sallca da Silva Bragas •
Franciaco de Andrade o Silva,
Francisco Antonio Coelho.	 ••
Francisco Candido do Araujo.]
Francisco do Assis Carvalho.
Francisco Teixeira Lima.
Francisca do Castro Junior.
Francisco do Campos ValladareSaa 	 • '
Francisco do Castro Rabello Mendes':
Francisco José Ferreira Baptista Janiek!

•Francisco José dos Santos Cardoso.
Fraiselsoó Bernardino Rodrignes Silva.,
Francisco Pedro Carneiro da Cunha..
-Francisco Vicente Daca° Vianna.
Francisao José Gomes Brandão. -
Francisco Antonio de Souza gilei0;
Francisco Candido Cardoso.
4'anciscO Mendas de	 ' -

• ,.
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• kisco e Sales Pereira Pacheco:	 -
In() tlialio do Nasbiroonto Silva.

h.0ioÇerd.cAndrade._
o Xaxier Pinto Lima.
O de Paula Ramos Horta, Junior.
b Netto Carneiro Leão.

eai ao José Gonçalves Agro. •.„
(Kip José Viveiros do Castro.

fra iSdo Teixeira Leite Guimarlieg,i
. , oatieis&O Domingues Machado Junie4
;rmaciseo FartadoiAarão Reis.
rarietSco Christovão Cardoso.

Firoopelsob Condido da Gama Juoior.: 	 •
rfelsob Otto Ferreira de Carvalh0.1
ir cisco Zagari.
r neisdo Alexandrino do Albucktnig.

OPranoiseo de Paulo Loiras Junior..`-	 ,	 .-
rOnelabb de Paula Chaves Jublor,2

FrariCisco Gonçalves.
Francisco Alexandre do Souza.
Francisco de Faria Bastos.
Francisco Telles do Moraes.
Francisco Valleriano da Camara Coe1l1U •
Fraridisco de Miranda Masearenhas.
Francisco Gonçalves do Conto Netto.',
:Francisco de Paula Santiago.	 .
Francisco Solou° Carneiro daC,unb4
Francisco Constaut de Figueira.
Francisco de Campos Vallaclares.
Francisco Poulino Soares de Souza.
Francisco Cavalcanti Pontes de nirotaaj;

.Francisco Anselino Chagas. 	 •
Guilherme Coutinho Cintra%
Gostavo Gaivão.
Guilherme Moniol Catratnby.'
Ge .niniano Monteiro da Franca;
Georoes de Faria Leuzinger.
Ger,nano ilasslocher.
Grolorici Garcia Soabra Junior.; •
tialba Machado Silva.
Ga -,tao Carlos Neves.
G ibriel Martins dos Santos VianiI4
Garria Dias de Avila Piras.
Guilherme nitra Guimarã,es.

'Gabriel Osorio de Almeida Junior:
Godofredo Saturuino da Silva Pinto4
Gustavo Antonio Pereira Santiago
Godofreo Carneiro Leite.
Gregorio Thaumaturgo do Azevedu
Gastão Victoria.
Gabriel Loureiro Bornardes.
Geraldino da Silva Campista.
Genaro Christo Lassance Cunha,4
Guilherme Fiseher Junior,
Gaspar Marques La0,

Gil Diniz Goulart.
Gastão de Almeida Graça.-

- Gilberto do Souza Martins.
Guilherme Carlos da Silva Telld.4
Guilherme -Telt Coelho Cintra%
tleolfrey Paradeda Kemp%
-5.1stavo AflbnsoFaruczo,
.,4astão de Azarnbuja.	 .
Galina() Pimento' Duartea

. • morto da Silva Porto.
Gastão Mendonça Bittencourt. .

-Henrique Carneiro Leão Teixeirai.
Henrique Jorge Rodrigues.
Herculano Lins Caldas.
Heitor Belfort Ramos.
Itemeterio José Ferreira Martinga
Ilonriquo Teixeira Alves. -
Ilygino 13aStos de Mello. •
llonorio,Carrilho da FonSeca o Sita.;
Herculano Marcos laglez de Souza.
Henrique Borges Monteiro.-
Henrique Luiz Cavaleanti do Albncinerque...t!'
Henrique Cesar Pessoa L1113. • •

Henrique Ewbank de Mello Tamborim.,
Henrique de. Souka Jardim"..
Humberto Pimento' Duarte.
Henrique Inglez de Souza.

- Heitor-Peixoto.	 •
Henrique Josi: dç C4rmo Netto.;

Henrique Corra de Mello.
'Henrique Vieira Maciel'.
Horacio Gomes Leite de Carvalho.
Hubert Gordon Meses.
Humlerto da Silveira Gareez,
Heitor Theophilo alarçal.
Henrique Felippe Pereira do Andrada:
Homero Baptista.
Henrique Kopker Junior.
Helio Lobo Leite Pereira.
Holeodoro Fernandes de. Barros.
Humberto Leopoldo Smith do Vaseoneelloat
Herculano Augasto de Padua o Castro.
Ilonorio 'Torrado Pinto do Figueiredo.
lierinenegildo Militão de Almeida,
!brado Moreira Guimarães.
lionorio Pinheiro Teixeira Coimbra:
Humberto de Aguiar Cardoso. , •
Henrique José de Sá.
Henrique Barbosa da Silva Cabral.;
noivado Carlos da Silva Gusmão%
Hugo Martins Ferreira.
Hermeto Lima. —
(tiram de Almeida Kirk.
Hildebrando Jorge.
Heitor 'da Nobrega Beltrão:

• Henrique Erne,sto Dias.
Ilenriquo. Carlos de MagalhãeSa
Ifollorio Bicalho.
Henrique de Souza Pinto.
alermano de Villemor Amaral.;
'Urina Canaharro Reichardt.
alerberto de Seixos Filgueiras.
Henrique A. Alvos.
Hugo Durishee de Abranehea.
Ilonorio dos Santos Pimento'
Heitor de Abreu Sodré.

•Iloracio de Andrade.
Feitor Lima.
Henrique Fialho.
bondo Marquea de Carvalho Bragak
Iletnaterio 13.-irdeaux Jansen Miner.
Ilerotides Antunes de Oliveira.
Ilumberto do Vasconcelos Blasi.
Henrique Castrioto de Figueiredo e Me.11Q; •
Henrique de Toledo Dodsworth Filho.
Henrique Luiz da Silva Junior.	 •	 -•
Ileitor Eloy Alvim Pessoa.
!leitor do Moraes.
Izidoro"de Souza Ribeiro.
Irineu do Molho Machado.
Igia,cio Ferreira dos Santos IleiS.4
ícaro Dilefinando da Silveira.
Ildefonso Moreira de Faria Alvitn-Á
Ignacio Antonio de Assis Martins.
Isidro Pereiro de Azovedo.
Ildefonso Carlos de Azevedo Dutra.a
!saias Guedes do Mello. •
Izidoro José Ribeiro Campos.•

• Ilida/ceio Ilandolpho Figueira do Aguiar
Ignacio Gonçalves Guimarães.
Ignacio do dompos Valladares.
Hora. Maria -Violino.	 ..
Ildefonso Brant de Bulhes
Isidro Pereira da Silva.
Iberè 'do Vasconcellos liernardes-,
.Ignacio Verissiino de Mello. •
Josephino Folíolo dos Santos.
Januario Lucas Gafrée,-
Juventa° Esteve3 Ottoni Horta:
Juvenal Francisco Parada.
julio Adolph6 de Fontoura GuedOSI!,
Julio Henrique Vianna.
Justo Ranael Mendes de Morno.
julião Ribeiro do Castro.
iJayme Pizarro Gabizo.
Jorge Emilio Dyõtt Fontenelle. '
Jonathas Fernandes.
Julio VerisSimo Saiverbedo-ne Santos,

•Julio Alves. de Brito.
•Jorge de Amaral. 	 •
James F. Darcy. •
Josino de Araujo Medeiros.
Juvenal Meireles Mesqiiita. 	 •
Julião Rangei do Macedo SoareSÁ

Jair Cunha.
Joronymo de Souza Monteiro.
Jaymo Carneiro Leão de Vasconeellos,
Jayme Soares do Souza Castro.
Januario de Assuinpçâo ()sacio.
Jeronyruo José. de Carvalho.
Jaymo Marques de Oh eira
Julio Mario Solasse.
Jayine Santos Holfeld.
Japu° da Cruz Guimarães.
Josino Aleanta.ra, de Araujo:
Jorge Carone.

• jüd de Andrade Sorrio.
João Carneiro de Souza Bandeirti4
João Carneiro do Atolei:Ia Maia.
João Francisco Barcelos.
João Beltrão de Andrade Limai.
João Maxiiniano do Figueiredo.
João Martins de Carvalho Mourão4
João do Carvalho Soares Brandão.,
João Valcntim Vilela de Gusmão,
João Baptiska Augusto Marques.
João Severiano da Fonseca llertneaw
João da Silva Rogo Mello Filho.
João Vieira do Araujo.
João Francisco do Arruda Falcão Junior%
João Baptista Queima do Manto..
João Machado da Silva.
João Virgolino de Alencar.
João Cruz Saldanha..
João Antonio de Gócs Vaseoneellose
João Hosannah de Oliveira.
João Paulo da Rocha.
João Pedrino do Albuquerque.;
João Boptista Itorges Ntachadoo,
José Vietorio Pareto Junior.
João Maynard.
João Leite do Paula e Silva.
João Pa.ulino do Siqueira tampos.
João O. Baptista do Vasconcelos Chaves
João Coelho Gonçalves Lisboa.
João Paulo Barbosa Lima.	 '
João Gliociaba
João Thomaz da Costa.
João No aos de Souza.
João cie Souza Violino.
João Gomes Vieira de afellen,
João Rodrigues do Lago.
João Brasilio Ferreira da Silvá.
João Chrisostomo da Rocha Cabral.,
João Pedro dos Santos.
João José dei Andrade Bastos.
João Chrisostomo Leopoldino do Magalli1C3.
João-de Souza Reis.
João Ferreira do Mello Nogueira.,

• 210aQ Pereira Monteiro Junior.
João Piragyba.
João Paulo do Almeida Magalhães.
João Bernardino Cosar Gonzaga%

•João Luiz Alves Junior.
João Nogueira Borges Filho.
João Brasil Silvado Junior.
João Antonio Teixeira Bastos.:
João Antonio dos Santos.
João Saraiva de Andrade.
João Arnaud Barbosa do Castra.;
João Baptista Marques Braga.

- João Ribeiro de Campos Carvalho.
João Evangelista Sayão do BulliõeS (iarvai

lho(D d
r.)

a
.

João 	 Silva Mondes.
João Coelho Gomes Ribeiro.
João Pereira Lagos Junior.
João da Costa Ribeiro Macha,d0.,
João Paulo Gomes de Mattos.
João Carlos das Cha gas Leito,
João Thomaz de Mello Alves.

•João llajonundo Pereira da Silva jOniar.4,
• João Brasil Silvado. 	 -

João Alvos da Silva Porto.	 .
João Brasileiro do Toledo Franco
João Gonçalves Pedreira Ferreira.;
João Braz do Oliveira Pkyroda. 	 • •
João Silva Meirdles,	 •
..João Maria do Vallot/

•

•
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João Manoel Carlos do Gusruão.
João Marciano Oliveira da Slva%
Joau Caldas Vianna Netto. • •
João do Sá Cavalcanti de Albuquerque
João Pinheiro de Miranda França.
João C,ancio Nunes de Mattos.
João da Silveira Swpa.
João Paes Barreto.

.João Isidro da Silva Vianna:
João Alces Affonso Junior.
João de Deus Pires Leal.
João Pedreira do Couto Ferraz Nottq
João José de Moraes.
João de Avellar Magalhaea Calvets
João de Souza Pereira. Botafogo.
João Ilinuiado de Mello Franco.
João Augusto Moira e S.
João Paulo Corra de Oliveira.
João José Vieira Junior.
João Pessoa Cavalcante do Albuquerquea
João do Deus Faustino da Silva.
João Berquó Fornandd Coelhos
João de Aquino.
João Gog/iano.
João Carlos Muniz.
João da Silva Santos.
João Lopes da Costa Moreira,
João Vicente Bulcão Vianua..
João do Sá o Albuquerque. a.
João Alves Meirs.
João Evangelista Peixoto Fortunar
Joao Carlos Sperb.
João Evangelista Tavares.
João Edmundo 'ir) Oliveira Concitai:
João Rodrigues Pinheiro.
João Antonio de Araujo Freitas Henriqun

t'etto.
Jou Francisco da Matta.
João Baptista Ferreira Pedreira
Join do Meneses Freitas.
João Ca.stano da Costa.
João Gaspar Corrêa Meyer.
João do Asinino Ribeiro.
João da Costa Ribeiro.
João Ignaeio da Fonseca.;
Joaquim Posso Lima.
Joaquim Francisco de Barros Barreto
Joaquim da Frota e Vasconcellos.
Joaquim Gomes do Campos Junior.
Joaquim Luiz Soares.'
Joaquim José Teixeira de Carvalho Junior%
Joaquim Tavares Guerra.
Joaquim de Lima Pires Ferreira.
Joaquim Oly,onpio Leite.
Joaquim Luiz Osorio.
Joaquim Eduardo do Avellar Brandão.
Joaquim Antonio Farinha.
Joaquim do Moraes Jardim.
Joaquim lienriquo ãlafra do Laet.
Joaquim Raphael da Silva.
Joaquim Mariano Alvares do Azovods)

Castro.
Joaquim Pereira Vianna.
Joaquim Pires Aloniz de Carvalhos
Joaquim Luiz Pereira da Silva.
Joaquim Vieira da Silva.
Joaquim da Fonseca Nunes de Oliveira.'
Joaquim ãlattoso Duque Estrada Camara&
Joaquim de Carvalho Drummond.
Joaquim Aurelio Barroto Nabuco do Araujo,'
Joaquim José de Campos.
Joaquim Augusto de Assumpção.,
Joaquim Nunes Tassara.
Joaquim Pires Machado Portellas
Joaquim Vicente Lopes do Oliveira
Joaquim José da Silva Santos.
Joaquim Augusto Ribeiro da Luz.
-Joaquim Po Iro Salgado Filho.
Joaquim Canuto do Figueiredo JunioN
Joaquim Gonçalves Lodo.

'Joaquim da Costa Cunha Lima.
joaquim Ribeiro Gonçalves.
Joaquim Ribeiro Gonçalves Filha.
Joaquim Mendes da Rocha.
Joaquim Ignacio do Almeida Aulazona4

Joaanim Marques Cardoso.
Joaquim José Beimaxdoe Sobrinh.,,

't •Joaquim do Lima.
Joaquim Candido do Mello Carvallto.;.'s:,.•
Joaquim Menezes de Oliva.
Joaquim Sá. do Miranda e Horta. .
Joaquim Botelho Martins.
Joaquim Pereira da Costa.
Joaquim Jacintho de Mendonça Fillitn
Joaquim Carlos Barbosa.
Joaquim Eugenio Peixoto.
Joaquim Baptista do Mello.4
José Jayrue da Miranda.
José Caetano Rodrigues Horta juniOrsi
José da Frota Vasconcellos.
José Ferrão cle Gusmão Lima,
José Pacheco Leão.
José Antonio Gonçalves de Melte/. k
José Maximiliano Gomes de Paiva
José Bonifacio Burlamaque Moura¡f
José Ovidiu Marcondes Romeiro.
José Joaquim Ferreira da Costa pr

José Fortunato do Menezes:
dosú llodrigues Vieira.
José Affonso*Bandeira de Mello.
José Augusto de Freitas.
José Maximo Nogueira Ponidos

, José Emilio Gonçalves Lima.
José Maria do Azevedo Velho Junig
José Silveira do Pilar Filho.
José Anysio de Aguiar Campel/o,
José de Miranda Valverde.
José do Souza Lima Rocha.
José Nodden do Almeida Pinto.
José Joaquim da Costa Pereira fira
José Joaquim Baeta Noves Filho.

, José Augusto Coelho da Bocha.
‘José. Cândido Pimentel do Duartu.
1 .losé I.uiz Cavalcanti 	 Mendonça.;\
José Antonio Viriato do Medeiros.,
José Antonio de Souza Gomes.
José Heraelito Rias.
José Maria Tristao Leitão da Cunba?',
'José Pereira flodrignes Porto Sobrinjj
:José Manoel Leho.
José Isidoro Martins Junior.

José Joaquim
José Thomaz ddaoCouiriivbeairVaarscooniseiceelal‘os%

-José Getulio da Frota Poszéa.
-José Augusto de Oliveira.
José Augusto Barreto do Mello HoCha
José Alfonso Lamounier Godofresio Juts2JN
José Antonio de Moraes.
José Joaquim Soabra (Dr.).
José Pires Domingnes Junior%
'José da Silva Costa Netto.
José Maria Metello Sobrinh%
José Fabricio de Carvalho.„s
José de Oliveira Bonança%
José Barbosa Rodrigues.
José Caetano de Faria.
José de Andrado GuiruarãO6
José Pereira Leito de Souza.
José Joaquim dos Santos wernoc%
José Manoel de Arruda 4 . illas -
'José Coelho do Oliveira.
José Felippe dos Santos.
José Ferreira Nobre.
José Linhares.
José Pinto Ferreira Aforado.
José Clirnaco do Espirito Santo riu
José Bezerra Cava/emiti.
José de Castro Nunes.
José Antonio dos Santos Jogiong

. José Francisco alonjardimN,
. -José Pereira Cardoso Filho.

José Oetaviano Inglez de Scruzah
Jõsé Pereira Guimarães Filho.
José Prospero lehoval da Silva Caroatt
José Luiz de Almeida Nogueira.
José Maria Leitão da Cunha.
José Bento Vieira Barca.% Lqr•b.1
José Accioly de Brito
JAO Af4rens Basto,as.

...ressej
José Amelni de Oliveira Tavares.

José Lustosa da Cunha Paranagu4s
José Augusto do Paula Santos. 	 .

José do Siqueira Alvares Boreserth,q .

José Vieento Castro do Amaral-4
José - Ilenrique do Souza Ramos;
José Antonio Pedreira de Magalladi Cait",
José Fernandes Coelho. .
José Marcondes do Andrade Figueira.
José Antonio do Araujo Vasconcellor

-José Luiz do Bulhões Pedreira,	 "r7 -
José Ricardo Vaz do Lima.
Jaié de Oliveira Coelho.	 •
José Luiz Alvares da Silva Campou,
José Candido da Silva Brandão.
José Candido do Albuquerque Mollq 	
José Ilaut de Moraes'.
José de Azurrem Furtado.
José Julio da Silveir-a Martins,.
José Pinto de Mendonça.
José Antonio Murtánho Sobrinhea
José Araujo Coutinho Junior.
José Vianna Marques.
-José Barbosa de Assis 31artiug.!

\ José do Rezende Enocit:
'José Cavalcanto de Barros Aceloli
I José Balthazar Ferreira
, José Fortuna.
'José Alves Antunes.
• José Carlos Moscoso Bandeirap
José Saraiva de Andrade Junid
José Cindido de Oliveira.

' José Werneck da Silva.
'José Geraldo Bezerra do ãfensiZOSÁ
'José de Barros Wanderley.
:José de Sá. Osorio.
'José Xavier Carvalho de ãfenclonoi:
José Basilio da Gama.
José Burle de Figueiredo.
José Espetada() de Carvalho.
José Gomes Coimbra Junior.;
José Maria Tourinho.
José Pires Brandão Junior.
José Rebello do Pinho FeiTeira. SunioN .
José Freire Telles.
'José Francisco de Mello.
José Philadelpho de Barros Azevedei
Tos Lopes Pereira . do Carvalho
fosé Flexa Pinto Ribeiro.
#osé Joaquim Soabra Filho.;	 -
José °ilidias de Souza.
José Maria Metello
José Guilherme do Moura.

. josé Pinto Peixoto cia CulihSJ
José Gonçalves Ferreira Costa"s4

‘tfosé Tavares de Lacerda.
I 'José Damasceno Pinto de Mondone,21
iJosé do Souza Gomes.
,josé Thedim de Siqueira.
Zoséslo Almeida Mala Rubiãsrg,
'José Moutinho Amados
José Ribeiro Junior,
José Bento Corréa.é'	 .

;Levai° José-Pacheco:
!Luiz Augusto Cesar.
Luiz Antonio do Alvarenga PelsaM. s -
'Luiz Guedes do Moraes Sarmento JunioN
Lysippo Antonio do Amaral Carda.	 •
;Luiz Felippe de Souza Leão Junior.
I,Lafayette Coutinho Rodrigues Pereira4
Luiz Fortunato de Souza CarvalleN
Luiz Torres de Oliveira.
Lecmidas Furtado de Mendonçag
Leandro do Almeida Ribeiro.
Lydio alariano de Albuquerque4
Luiz Carlos Fróes da Cruz.

. Leonardo Olavo da Silva Castro:
Luiz Antonio Dom'ngues da Silsta4
Luiz de Souza Dias.
Luiz Pio Duarte Silva.
Ludgero Antonio Coelho.
Luiz Gastão do Escragnollo Pusiaid,
Luiz Quirino dos Santos.
Luiz José Pereira Seu.
•ij; Urrie

ra,
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Luiz Frederico Carpen ter. •
Leopoldo Tcixoira Leite.	 .

• Luiz Feroandes Carneiro:. •
Luerecio Dantaa Avelino.
Luiz Christiatio; de Castro.

• Lyeargo Cruz.	 .••,
Luiz Lansánha do Moio Tacaborigt.'
Leonel Dritantoond- • -
1..andalilio de Oliveira Freire.
Leonel Lorota da Silva Lima. . .

• Luiz de Moraes Jardim.'
Luiz Cede Bral dc AssumP00.
Luiz Arthur Lopea.
faieilio Antonio da Cunha 'Ditado.
Luiz ilenerlicto • Oitoni.	 •

• Luiz do Villemor Amaral França.
Leopoldo Casar do Malvado Duque Estrala

•JuiAor.
Luiz Fortnnato de Menezes. .
Luiz Alvos Leite de Oliveira Belfo.
Leopo1d0 Victor Duque Estrada de Figuoi-

Leériclo Brasil Silvado.
Luiz da Silveira Paiva.
Luiz Novaes. -
Luiz Bibojeo.
Leopoldo da (amara Lima.
Laurentino Goilçalves de Senna.
Luiz Paulino Pereira. Pinto...
Laurindo Pitta de Castre.	 -
Luiz Albino Barbosa do Oliveira.
Leopoldo Teiaeira Leite.
Luiz Tosta da Silva Nunes.
Luiz Pareara Ferreira de Faro.
Luiz Antoine
Luiz Bezamat.
Lycurgo Narbal Paundona.
Leocadio Leopoldina da Fonsoca, o Silva:
Luiz Teixeira do Harros Junior..	 •
Luiz do Araujo Franco. a
laintolplio do Almeida Campos.
Juiz de Aleaquila Barroa. •
Luiz José Pereira Simbea Filhe.••••
Leonel:Saiterbronn de Azevedo Magalhães.
Luz Gonzaga jayine.
Luiz Augusto de °taro.
Luiz Lopes Donlingues.
Luiz Demetria Dias Sinales.
Leopoldo Coelho do Goitvha •
Lopo Diuiz Cordeiro.
Luiz do Moraes Corrêa.
Luiz Antoilio.Vieira da Uva.
latejaria Pereira da Silva.. •
.1..andalpho Machos Vieira. -
Luiz Eugonio tio Morna Costa.
Luiz Alórãrá de Souza rilho.	 _
Luisfiotiees Horta Barbosa.
Luiz dc Soitza.Vaz.
laidgero Feital.	 •
1.aurentinp. Antonio Moreira de Agevedo.
Lida d a Macedo. Soares Machado

• Luiz Anierieo de Freitas;
_	 Lucas Ferroira de Saltes.

Lourival Oberlaender.
Loureeço do 1:afeitas Camargo..

Mireiano Gonçalves da Rochas:.
Motejados Mario de SI Feoire.

Policio Bastos da Silva.
. Mario Belfort Dama. •

Miguel Vicente C,almon Vianna4
Mano Antonio da Costa.
Atyrthe's Gomes de Campós.—
Alelelados Augusto do Azevedo Pedra._
Mario Bevitacqua.	 • "	 •
Mario Saytio Pinto de Souza.. •
Miguellauarquo Pinto Guimarães
Mareilio Teixeira de Lacerda.;

• Mario Oitaby cio Alencastro.
Alatirieje Graccho Cardoso...
Mauricio Jacobson.
Misaal da Silva Amaral.:

• guel Thritnaz Pessira.
Migue Jaaqq4 PAr4,(0 de-earValtio !ti-

' 4101",,,4,	 -

Misael Forreira reuna.
Alarias° Augusto &Meta Carreira.
Maria Lanabert Lacerda.
Mario Angusto Cardoso de Castro.

.Marinho Alvará da Silva Campos Junior.
Mareolino da Gama Coelho.
Mario de Pattla-Fonseca:
Mario Rue.
Mario Newton do Figueiredo.

• Mario de Castro:	 ..
Mario Coelho de Magalhães.
Mario dos lassos Machado Monteiro.
Mario. da-Silva Araujo.	 •
Martinho Carcaz Caldas Barreto.
Milton Arruda.
Mario de C .:watt/o Freire Carneiro,
Modesto Parestrello de'Carvalhosa.-.
Mario Marques Lisbaa. •
Atadinha Casar da Silveira Garcez.
Marcos Clemente de Souza Dantasa
Miguel °livrara Monteiro.
Marcos Einilio tia , Silva Maya.
Mario Moreira da Silva..
Mathi as Caseiiiiro Cesta.
Moysés de Almeida Albuquerque.'
Miguel Gerson Tavares.
Mauro Ponteei, • • 	 • .•
Mario Madoira dos Santos.
Mario. Bulhão Ramos.
Mi/ciados 'José Gonçalves.

• blipiel [aipo de Albuquerque N121b Filho..
Mario da Silveira Varina.- - -
Manoel Gonçalves Lima.	 •
Manoel João da Segadas Vianna ,juniort
Manoel Chutai& de Mello e Silva.- --
Manoel José Pereira de Albuquerque.
Manoel Porphirio de Oliveira Santos., .;
Manuel Anuindo Cordeiro Guaraná. -

• 'Manoel Coelho Rodrigues.
Mamai Eugenio Pereira Mala.

• Manoel•Martins Tortas. •
Manoel Adalberto 'de Oliveira Guimarães.
Manoel de Alencar Guimarães..
Manoel Clamentino.do Monte.
Manoel Barreto Dantas Filho.
Manoel' Alves 'da Silva.Freire.
Manoel da -Costa	 .	 •
Manoel llanriq uca da Fonseca Portella, .
Manoel Jesus Raposo. 	 •	 . •
Manoel Alvaro de Souza Si. Vanna.
Manoel "'emaladas Beiriz. 	 • a
Mandai. Coelho Barroso.
Manoel Joaquim da Silva Pinto:
Manoel Antonio Rodriguea Torres.
Manoel Pinto. Rodrigues d ra Costa Junior.;
Manoel Antonio da Fonseca Costa.

• Maneei Rodrigues Villaroa Junior.'
Manoel Furquen de Almeida.
Manoel Pinto de sou/a Dantas F.ilho..
Manuel Antoukn Brama. .
Manoel Marcondes Homero de Mello,

• Manoel Caulino Ferreira Landim. • 	 -.
Maymel.Emilo Gomes de Carvalho: 	 .
ManoeUMareondes de Andrade Figueira:
Manoel Pedro Yillaboiffi.
Manoel do ,Nascimento Machado Portellaa
Manoel Telles da Qateiroz. .
Manoel Ignaeio Carvalho de Mendonça Jua

Dior.
Manoel Dias ['rale; dos Santos..
Manoel Valçrio Cumeada Silva.
Manoel Pimento! de Barros Bittencourt..
Manoel Baptista Cepotlos.
Manoel Augusto do Cars alho.	 •	 •
Manoel liatmibal Menesca do Figueiredo.'
Manoel Éloyslos Santos Andrado.
Manoel Martins da Costa Crua.
•alanodt Rodrigues da Fonseca.,
Matioel do Freitas Paranhos.
Mitioel Alves de Barros Junior:
Manoel Cátulina Riora.
Alarmei Pereira Ferreira. 	

.

Manoral Adalberto do	 Galeagliesz,
Naemin dg Silveirki.	 • ,

el..san Jorge Rangel,. • ,
"

Nestor Metra. , •	 •
Noininatd Luiz do Couta o Silva.
neolfw ttodrigues dos Santos França Leibaa..	 •Nuno Enlato do.s Reis Sobrinho..
Nicolán Tolentino Neves Gonzaga;
Noredino Camara Alves da. Silva.
Nelson Gonçalves Coutinho.

" Nelson de Almeida.
Nilo Carneiro' Leão do Vasconeelloa.!'
Nociva! Soares de Freitas. 	 •	 -
Nieauor Queiroz do Nascimento. •
Nelaott Pinheiro de . Andrado.
Oetavio franco do Azesedo Macelot
Octavio Aseoli.

Marques da Silva,
Ovidio Alces Manaya.
°atavio Kelly.
()atavia
Octa.vio Monteiro da Silva.

;Oetavio da Fonseca Machado. 	 -
°atavio Fanit:o Ribeiro da Fonseea,a
Oetaoillo de Carvalho Cantará.
Octavio A ntoitio da Costa.
Oscar da Motta Maia. • .
Osorio Ramos do Carvalho de Brito,,
Oscar Pedomontc.
Oetavio da Silva Ma,fra.
Octavio da Costa Marques.
°atavio Gonçalves Guimarães.
()ataviam de Andrade Piot!).
Oswaldô Gomes..
Oscar Guimarães SatiPAtina.
Orear .Varady: • aT
Olegario Herculano da Silva Pinto.
Octavio de Souza Leão.
°atavio de Almeida Magalhães,
Optato Nehentias Eastachio Cavalara,
Oawaldo doa Santos Jacintho. -
Oscar Francisco de Freitas.
Olavo Sayão Continontina.
°atavio do Nascimento Brito.
Olympio 'fito tibiro.
Olynipio Carvalho de Araujo o Silva.
()atavio cio Amorim Carrão. • 	 -
Odilon do Carvalha Podrigues dos Anjo.1.. -
Oiavaldo Crespo Poreira da Souza. • 	 •
Onaldo Bramando Machado. •
°atavio Ferreira de Mello. . •
Origingia Freire de.Vascoueollos. 	 ,. •
Odylon de Moita de-Athayde Portellaa •
Orlando Guerreiro de Castro.
laswaldo Marques Pinto.
Oldemardlodrigues de Freta.
Oetacilio de Alcantara Ranialltoa
Oswaldo Barata Fortes.
Olegario da Silva Bernardas.
Orestes Franktin Xaviar de Urja).
Orlando Carlos da Silva. 	 • ,
Octavio Ribeiro de Macedo Soaroaa
Oetav jo de Carvalho Lcmgruber.

• Octaivio de Soaza Santos Moreira
°atavio de Abreu da Silva Mina.,
Olympia Alves de Castro.
Octavie da Rocha. Miranda..

•()atavio Pedemonte.- • •
Preseiliano Antonio da Silva Freira.
Pedro Loão Venoso Filho.
Pedro de Ba rros Cavalcante de Albuquerpai
Prudente do Moraes Filho.
Pergentino da Costa Lobo. 	 •

Pedro Delduque de Macedo.
Pedro Vergue do Atirou.
Pedro Frarscisoo Rodrigues do Lago.
Pelagio Valentia! do Nascimento VareN/
Pedro Sá.
Paulo Fanygdio dos,Santos Lobo.
Pedro Regalado Epiphanio Baptista.;
Paulo Francisco da Costa Vianna,
Paulo Domingues Vianna.
Paulà José Pires Brandão.
Pompeu Férnandea Maia.
Paulo Martins da Carvalho Mourãew
iPfeddrroo jdoes,g1NoreaLwes iB,oriaxneeiro.a.

Pedro Carvalho, de MOraes: •

<	 '

,
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Pedro Teixeira Soares.
Pedro Augnsto da Moura Caril.).
Pio Bene•iiato Ottani.
Pedro Martina da Rocha.
Paha) Attahyde Mostoso Juniar,
Pedro de Gusmão Jatahy.
Plinio de Freitas reit\tftss03.
Peilt •ri Santa Rosai

Leingruber Manncaat,
Pe iro lanas da Silva.
Pedro da Cunha Cavaleanti.
Pedro Fonseca de Carvalho.
Pedro Franklin de Almeida Lima.
Palro do Lunar° S. Banto.
Paulino José Surti a de Sanaa Junior.;
Panlino José Siares do Souza Netto.
Renato Gomas Florais.
lio ¡riga Oetavio Langui' atanazes.,
Raul Paranhos Ptalerneiras.
Raptando Josa, Vieira da Silva.
hatil Raposo liaaratias.
Rod • igo lanado do Sotiza Meneada
Ramiro Fere ra de Abreu.
llaul de Sanaa Martins.
ILiul Edmundo de Oliveira.
Renato Carnal.
ileinahlo Jo iquitn Ribeiro de Carvalho
baytoundo Oz•estaa do Aguiar. •
Raul Alachaao do Bittencourt.
Ro minha Rolemberg Merina,
Raul Idetello.
Raul Perna nilea.
Raul do Souza Carvalho.,
Deludo do Carvalho Tavares.
Raul Nogueira Penido.
Raul davas Camargo.
Ricardo Ironia tio Souza.
Bounia/da de Andrade Baena (Dr.).
bololpho Epiptianio tio Soa Dantaaa
Iltiy Barbosa.
Roberto Jorge liddock-Lolio.	 •
Raymundo de Castro Pereira Rego,
flodagazio Moniz Vi•eirea
Rodolpho FCCIIAllitt15. da atacado.
Ricardo Loja Xavier da Saveira•
liarnon Bonito Alonso.
Roberto Figueira "frompowsky de Almeida,

nojo lloba rto Trompowshay Junior.
Boberto Trompoivsky Junior,.
fianulpliG 13Jefiyuva Cunha:
Inani Pastana de Aguiar.
/toaria° Victor de Lanara S. Paula
Raul de Faria.
11o:flori° Ferreira Teixeira Pearia,
Raul da Casta Bastos.
Haiti Bernardo.
Itubin Braga. •
Raul de Barros Madurai".
Renato do Midia e Mania,

• Ilayrnundo Poates tio abranda a
Piaaado Altiviida Rego.
Ilaymundo de Farias Brito.
Raul Weliseh.
Rodrigo °atavio Langgaard aia:vezes Filho.1
ltokipho i1 Faria l'ereira.
Renato de Tolelo Lopes.
Ilitymundo Josa iinterrcs Valia.
boclalpho de Sá Earp.
Renato Gomos de Cainpo4.
Itayrundlo de Medeiros Jairaen Ferreira.)
liadolpao Gonaatvev tio siatieira
?lona . ° &morto Vdtela.
llomaro Eatellita Cavalcanti Pessoa,
Renata da Costa e Almeida.
liaphael Lacerda Gardaho.
Raul Renato Cardoso de alellO•
Raul Apocalypse.
Rubem Vaseoticellos.
Ilialolaho Maria do Argolio e Ca:stall
Raul Horta da Acidrado.
Italiano do /atoarda Lago.,
Raul da Canto o Mello.
Renato do Valia.
Sebastião Flama' Corado:

aloaião do Souza Dana

Salvador Corra _do Sá e 13a:evades.
Sallidonio Attico	 •-	 -	 •
Salvador lares do Carvalho Albuquerque

Junior.
Severiana de Andrade GavaTaantat,
Sabiam José dos Santos Junior,
silverio Ottani do Freitas. •
Sylvio Gentio de Lima.
Salvador FliciÓ dos Santea/
Sylvio Vieira Santo,
Sylvio da Mota Haballo.
Sergio Taixeira de. Nlacedoig
Sylvio Leitão da Cunha.
azylvio Penico do Abreu.
Sy/vio Martins Teixeira. . •
Syivio Pizarro Cabha... •
Sylvio Vastioneelloa da Siveira Bameaa
Sancho de Barras Pimenta).
Syivio da Fontoura Rangel,
.Sylvio Machado.
Sylenhan do Lima Ribeiro.
Sem ano Ribeiro Junior.
Samuel Brandlo.
Salvador Pinto Junior.	 -
Salustio Lamenha Lins do Souzi.r
Sylvio Maya F'erraira.
.Sylvio Wright alerto Machado.
Salvador Poragriao C. de Oliveiaaa
Sitnio da Costa.
Sydney Haddoca Lobo.
Simeao Styliti Cardoso Juniat/
Silvam) de, Oliveira Mattos.
Sindulpbo	 eu Lima.
Saul de Gusmão.
albardo Valeriano de Carvalha.
Thomaz Nftranda do Paula PeSSOU
Theophilo José Antainos Braga.. -
Thoadoro Augusto Ribeiro Magallitleaa
Tortoliano aloreira•Cesar.
ahomaz de Paula Pessoa Rodrignea.
Thotnaz de Carvalho Soares Brandão.
Tarquirdo Rutílio de Souza Amaraoth0

Filho.
Thomaz S.catt Navvrands.

•Theoclueo de Barros Machado da Silva.;
Thomaz Pempeu Pinto Accioly.
Taranino do Souza Amarantbo
Thomaz Gomes Viga.	 -
•abeophilo Domingos Alves Ribeiro.
Tboophilo Ribeiro de Rezende JuniorÉ
Theotonio ilaymundo do Brito.
'fulano Antonio Razitio. -
Targliko flibcio Filho.
Thamaz aVallaco da Gama Cocliratiel.
Theodonviro Penna
Thoodoro do Macedo Sodra. -
Tudo Soares Neiva.
Trajano de Miranda Valverdaa
Theotonio Cliarmont da Brito/
'fobias Dlogenas Travena.
Th3tni4oclas ilalteld.
Thoroa,z Joaquim Tavares.
Vidarieo Me tina Pereira. de Lago.'
Olysaca Machado Perelaa Via»na. .
tilysaes de Carvalho Soares Brandataal
oriatoo Santos da Costa Araajo,
li bai tino da Amaral Pilho.
Ubablino do Amaral Fontoura a
Ulaaldo Soares da Silva.
Casses Moreira Senna.
llbaldiao da Moita Bastos.
Urbano Midler Salte'.
Vicente Alves do Socorro funiotaa
Virgitio Brigido. -
Vonanclo llernetei •io Lobo Labatata
Vieante Saraiva do Carvalho Neiva4
Vicente do Toledo Ouro Preto.
Virgilio de Sá-Pereira.
*Victar Ceaaeio Alvitn.
Valmor() dos Santos •Magalidteaa
Vicente P.a ptista da Silva.
Victor Manoel tid Satiza Monteiro.'
Vicente Libeealam de Albuquorquila -
valitemiro Amadei SOai'09...

icturino Poiningues•Alves Maia 4

.."":"~".
Victor Manflel d Eroitala •
Virgílio de Olivoira Gaatimaa ,	 •
Virgitio Mineradas (ta.bratio alcl/tra
Vicente Ferreira d Maraca.
V:Igeb .1'. Smith dó VasconeellOS.,
Viagilio da Aranja llenvenuto.,
Vidante Saboia Lima.
Vulpiatio do Again° Fonsacaa
Vicente Ferreira Paulino.
Victaaio Cresta. •
Victor Erriani Dias Brandão.
Virgitio Antonino de, Carvalho,/
Vicente Jtiao atuíram,.
Virgilio Ramos da Silva.
'Victor de Freitas alaras. .
Virgilio Augusto de Olivetraa
Victor Viaila.
Victor de Faria Gonaalvea.
Waldemiro alanblea Peixoto.

-Waliaido da Cunha Figueiredo:
Wal irido Bastos de Oliveira. 	 •
Walfrido da Cunha Figueiredo SuniMaa
Wolaango Paulo de Sauza..
NValcionar Pedrosa. - •	 •
Wladimir de Vasewicellos aratta,
NV ildomar Custodio Ferreira. •
Wancestio Pereira d'Eseobar,
Waldemir Loure;ro Bernardas.
.Waidomar Eduardo Magaibilas.
Washington Tobias do Vasco/icei/os PCSIOZt.'

• Zacarias do Araujo Vasconeollos.
Zotico Antunes liaptista.

• Zefcrino de Faria Filho.

Secretaria da COrte de Appertação, em 9
de junho do 1917.-0 flicial, E/Fiais) IV0301

•ef:rttein,"

• 'Ude de Appe11a00

Faao publico que só acham devidamente
habilitados para exercerem o oficio do soli-
citador dos auditorias deato distrieta os se-
guintes senhores:

Alexandre Barbosa da Fonseca (termina eln
17 de junho do 1017).

Antenor Vieira doa Santos (termina Ona 4
ao novembro do 191.7).	 -

Alfredo Gonzaga da Costa (termina em 7 de
abril de 1918).

Alvaro de Castro (termina em 1 de mate de

"i8).Alvaro Munia da Silva (termina' em 3 dat
Maio de 1018). •

Augusto Sinapão do Brito Sampaio (termill>
em 9 do maio de 1918). 	 . .

Augusto Tello do aleite= Cabral (termina
Øm IS do julho de 1918).	 .

Outubro de 1918).

outubro do •1918J.
Arnaldo da Silva Trilho (termina em i7

Alvaro :digiro. do Mello (termina em 18. de'

Alidro da Silva Porto (termina ,em:1^ do

novembro de. 1018).
Alvaro Ionocencta da Costa (terminam

elo mar,-,10 de lois). 	 • .
Antonio Roarignea da Barros (termina era

,20 da julho do 1917).
Antonio Luiz Peleira (termina ou "13 dg

agosto de 1917).
Antonio Ribeira da FOIISCCa (termina em 1

deAVttoknibirliduo 1fit12(.11. Costa Martins (termina
ihn 17 de da:Lm:abro da 1927).

Antonio Augusto Machado (termina em 2q
de abril de 1.9-18).

Antonio Pereira Agrai (termina em 27
ie abril do 1018).	 •

Antonio Moreira do Araglo (termina an 19
tie.lnaio de 1018).

Antonio Aliplo de Souza Ribeiro (termina

Bento Ragi4,Srtr%*(teirmi9112 em. tte st_!ea-,141
O191$Me!,

ellillta-fein. 7

..r
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1;5456 Quinta-rara 7

f" ..Gernirdino José Teixeira (termina em 13 do
de 1 9 1 9 ) .

rios Martins da Silva (termina em t1 de

	

hire de 19(8).	 •
• €arlos Oliveira (termina em 1,7 do junho
0(918).
" . Coser Augusto raleZIO (termina em 5 de fe-
pareiro de 19(9).

Carlos Ricardo. Machado (termina Mn 2 de
. V tembro de 1918).

•Clementino de Luna Freire Costa (termina
,Clat (2 de setembro do 1918).
i Domingos Anacleto do Moraes ( termina eM

O de julho de 1917).
Daniel Pinheiro ( termina em 13 de agosto

de 1.917).
David Bibeiro Guimarães (termina em 18 •

de abril do 1918).	 -
Darcy Fróes da Cruz ( termina em 27 de

abril de 190).
Dano Terra Borges da Costa (termina em

ps de junho de 1918). 	 .
Estevão José Pires Ferrão Junior (termina

em 7 do abril de 1918).
Engonio Joséale Góes Miei ( termina em

11 de abril de 4918).
Eugenio Marques Cruz ( termina em 5 do

setembro do 1918).	 •
Edgardo Luiz Machado ( termina em 1,1

de outubro de 1918).
Enraio de Araujo ( termina cru 18 do no-

vembro do 1018). .	 .
Euzebio Gonçalves do Freitas-( termina em

(6 de maio de 1919).
Froldico de Santiago (termina. em 27 do.

novembro de 1917).
Fructooso de Souza Leite (termina em 8 de

abril de 1018).	 --. ..
Fernando Doiningnes Forei3 (termina em

27 de julho do 1018).
. Francisco Caránta (termina em 22 do ou-

tubro de 1917).	 • •
Fraricisco Antonio Marques da Silva (ter-

mina em G de maio de 1018).
Francisco de Paula Carvalho Verani, ter-

mina em 2oole atrit de 1019).
Germano Ferreira de Moraes - (termina em

17 do junho de 1917).
Gentil Neves Moreira Marcondes (termina

em 4 de setembro de 1917).
Castão Deitem (termina em 9 de novembro

de 1.017).
' Guilherme Manoel Pereira dos Santos (ter-
mina em 4 de agosto de 4918).

Gustavo Saturnino da Silva (termina em 30
janeiro do 191,9).	 .

dumercindo de Souza Mondes (termina em
11 de maio de 1919).

Henrique' Cesar (termina em 11 de junho
do (917).

Henrique Andrade (termina em 41; de se-
tembro do 1917). . 	 •	 .

Hamilcar Nelson • Machado (termina em 1,
de outubro de 1917).

Hovirique Passos Corrèa (termina em 8 do
julho de '4918).

Ibrahim, dos Santos (termina em 17 de
junho de 19(7)._	 -

Ignacio Corrêa Machado (termina em 26 de
..abril do.. 1918).	 -
• '' Jacintho Alves da Silva (termina em 20 de
dezembro de 1917).
. • Joviano do Cerqueira Aguirre (termina em
'22, de abril de 1918). •
- Josino .Correa. Vianna (termina em , 31 do
:ralho de 1918).

Jot Damas Miranda Monteiro (termina em 1 -
de agosto de (818)..

.

José do Almeida Marques (termina em 10
go julho de 19(7).

José Corrêa do Oliveira (termina em 48 do
agosto do 1017).

! . José Benedicto do Oliveira (termina em 28.
1 ..sle setembro de 1917). ,o'iasticTsoaLa.taraoz;1?''•

José Joaquim do Naaeimento (termina em,
(6 do outubro de 1917).

• José Maria Perestrello Barros de Carvalhosa
(termina em (7 do novembro do 1917).

José Pereira Carneiro (termina em 4de ja-
neiro de 1918).

José Martins do Si (termina em 5 de janeiro
de 1918).

José Ribeiro Nunes Junior (termina em 1.4
abril de 1918).

José Ferreira da Silva Araujo (termina em
23 de abril do É918).

Jur': Furtado de Mendonça (termina em 5
do julho de 1918).	 -

José Gonçalves Pires da Silva (termina em
.22 do novembro de 1918).

José Pinto Santiago (termina em (3 de jaa
neiro de 1919).

José Pateiem. de Castro Pereira (termina
em 7 do março de 19(9).	 •

João Lourenço da Costa (termina em O de
Inalo do 1918). .

João Florirmo da Costa Batido (termina
em 10 de maio de (018).

João Pinto de Araujo (termina ena. 10 do
junho de (018).

João Carlos baptista do Fiem eirado (termi-
ea em 27„de dezembro de 19(8).

Joaquim alandino Filho (termina em 26 de
janeiro de 1018).

Joaquim José Fernandes Couto (termina em
Ode maio de 1919);

Luiz Mutilo Gomes (termina em 23 de abril
de 1918).

Lauro do Freitas Lustosa. (termina era 31
maio 1918).

Luiz Pinto Pareira do Andrade (termina
em 7 -outubro de (918).
• Lorival Oberlander (termina eni 9 do outu-
de 1918).

Salustiano Baptista Quintanilha (termina
em (9 do Solho do 1918).

Theophilo Carmo (termina ena 11 de no-
vembro de i017).

Virgilio José de Mattos (termina era 1.1. do
junho de 1917).

• Walfrido Souto Maior (termina em (3 do
julho do 1918).	 •	 ••

Secretaria da Ceio'do Appollação, O do
junho de 1917.- No impedimento occasional.
do Dr. secretario, o officio' Elpidio Walson
Cordeiro.

1.-4=4

'arte de Appe1laçã6

Faço publico que os julgamentos das appel-
loções crimes es. 2.103aappellanto Manoel
do Carmo Gueclos, appellada a Justiça; 2.33,
appellanto José Corinto do Paiva, appellada a
Justiça, serão effectuado3 na proxima sessão
da 3a Camara, no dia 9 do corrente moa, ás
11 horas da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, O do
junho de 1017. - No impedimento occasional
do secretario e do official , o amanuense
Clovis José Baptista.

1•••••• nn•

Juizo de Direito" da Primeira Var.,/
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio á rua Z n. 30,
pertencente ao espolio do finado Miguel Ar-
elianjo Cutermi, avaliado por 5:0005000.

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz do
Direito da Primeira Vara do Orphãos o Au-
sontes, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabor .aos qua o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que no dia 26 do cor-
rente, logo após a audiencia des10 juizo . que
terá Icioar ás 13 horas, no edificio do Forum,
á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro dos au-
ditorios deste juizo levará a publico prégão de.
venda e arrematação, a quem mais dor o
offerecer acima da avaliação, o immovel abai-
xo, pertencente ao espolio do referido &nide:
Predio ferre° á rua 7. n. 30, construido de pe-
dra o frontal do tijollos, coberto de telhas na- .
rionaes em beira de telhado, tendo na frente
urna porta e ama janella com portadas do ma-
deira, medindo 4-m ,30 de largura por 13 me-
tros do comprimento; divide-se em duas salas,
corredor, tres quarto3 assoalhados c forrados
e..ern pequeno terraço ladrilhado, com tanque

apara lavagem. O predio é construido cm um
terreno morro abaixo, medindo 5%0 por
25%30 de comprimento. Avaliado em 5:0005.
A praça é feita a. dinheiro á vista ou com
fiador idoneo quo garanta o Juizo o foi reque-
rida-pela invelitariante do espolio com a con-
cordando dos interessados. E para que consto
e chegue ao conhecimento de todos os inter-
essados,mandotr passar o presente edital para
ser affixado no legar do costumo, extrahindo-
se cópias para publicaç26 no Diario bfficial o
Jornal do Commercio e traslado para os autos
que se acham no cartorio do Segundo Oficio
desse Juizo, á rua dos Invalides n. -162, ondo
podem sor examinados. Rio de Janeiro, 4 do
junho de (917. E eu. Camões dos Santos Lima:
Thompsen, escrivão, o subscrevi.-(a) Alfredo-
Machado GuimarãeS (senado na firma da lei):
Copia - Confere - :trmanclu Leite Noc).2.4siL_Ha;"
escrevente juramentado.

DlArdo OFFICIAL	 Junho de 1917

Luiz Antonio de Carvalho Chaves (termina
em 9 de dezembro de 1918).

Miguel Antonio da Silva Braga (termina em
48 de agosto de 1917).

Malequias Pereira do Sá (termina em 31 de
julho do 4918):

Aferindo Souza Caravana (termina em 27
do janeiro de 19191. o 9

Mario Rodrigues da Fonseca Lesse (termina
cm 16 de abril de 1919).

Manoel Francisco dos Santos Rocha Leão
(termina em 27 de julho de 1017).

Manoel Corrêa de.alello (termina em 29 de
dezembro da 1917). 	 .	 .

Manoel Julio de Oliveira (termina em 21 de
abril de 1918).

Manoel Antonio Miranda do Carvalho (ter-
mina em 6 do maio do 1918). •

Manoel Nogueira do Oliveira Junior (tér-
mino em G de novembro do (918).

Nelson Pinto (termina em O de setembro de
1018).	 •

Olegarlo •Cotar de Moraes (termina mi (6 do
dezembro do 1.917).

Oscar do Willamar Peixoto (termina em 23
de dezembro de 1917).

Oscar Tavares da Costa (termina em 8 do
abril de (018).	 .

Oclavio de Souza Santos Moreira (termina
em 2 de maio do 1.918).

Osmar da Cunha (termina em 5 de julho do

40183c).0ar KiStermann Ferreira (termina em 12
-

de janeiro de (910). -
Olympio lloarigues Vianna (termina em 23

de fevereiro de 1910).
• Paulino Lima (termina em 17 do agosto do
1917).	 •	 -

'Pedro Ramos de Paiva (termina em 10 do
junho de 1918).

Raul Rocha (termina Mu	 dO julho do
(918).

Silvio° Luiz do Oliveira (termina ent i7 do
julho de 10t7).__-'•
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Ottintrt-reira	 '

Juizo de Direito da Segunda .Var4
. Civel

De citação com o prazo de SO dias, aos in(e-
hssados na (anemia de lionorio Figueira a
Figueira Sz Comp., na 'pa p ou abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do
direito da 2 Vara Civel do District° Federal,

, etc:
Faz saber que por parte de llonorio Figuei-

ra, unico sono das firmas Honorio Figueira e
Figueira Si Comp., lhe foi dirigida uma peti-
ção pedindo a sua rehabilitação na forma da
lei ii. 2.02a de 1908. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo toar do qual fi-
cam citados os interogados na falloncia das
firmas Ilonoria Figueira o Figuoira az Comp.,
para scioncia do pedido á rehabiiitação o re-
quererem dentro do referido prazo do 30 dias
o que for a bom de seus direitos sob Pena de
á revelia se proceder na fórma da lei. E para
constar se passaram este e outros de °piai
teor mio serão publicados o afilaados na for-
ma da lei. Dado o passado nesta Capital Fe -
cloral aos 30 de maio do 1917. E eu, José
Condido do Barros, escrivão, o _subscrevo. —
Antonio Paulino da Silvo. Cantora. — Josd
Candido dc Barros, escrivão.

41m.mmir

Júizo de Direito dá Terceira Vara
Civel	 •

De citaglo e intimaçáo com o prazo de GO dias

. O Dr. José Ovidio alarcondes Romeiro, juiz
de direito da Terceira Vara eivai neste Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber moa que este edital de citação o
faiança.° com o prazo de 00 dias virem, ou
dello conhecimento tenham, que por parte do
D. Jsão Victorio Pareto Junior inc foi diri-
Pila a petção do tetar seguinte : Em°. Sr.
Dr. juiz da Terceira Vara C.ivel—Diz o *De.
João Victorio ['anoto Junior, na acção ex-
ecutiva que move a João Pinto Ferreira
Leito Filho e sua mulher D. • Emitia Bruth
Ferreira Leite o outros, que se achando
ausente em Jogar incerto os supplicadoa Hen-
rique Pinto Ferreira Leite o sua mulher
D. Arminda Brito Ferreira Leite, Ger-
vasio Pinto Ferreira- Leito o sua mulher
I). Aurora Ferreira Leite, Dr. Joaquim
Narciso da Silva alattoa e sua mulher
1). Luiza Leito de Mattoa, Aristides Paes
do Faria, como representante dos filhos
puberes Antonio e Augusto Paes de Faria, e
estes individualinante, João Pinto da Costa
'farto' e sua mulher D. Judith Leito Pinto
da Costa Bartol ( condes do Lumbrales.),
'AdOlpho do Castro Sola o sua mulher
D. Maria Leite do Castro e Sola, quer cital-o
por eslitaes—§i do art. 53 do decreto n. 737,
de 25 de novembro de 1850—pelo que requer
a V. Ex., depois do supplicante fazer a re-
spectiva justificação o ser esta julgada por
sentença de V. Ex., se sirva mandar passar
oditaes, com designação de prazo. Nestes
termos: E. R. J. Rio do Janeiro, 2 de junho
sie 1917.-0 advogado, Edmundo Canabarro.
(Estava saltada), em cuja petir,ão dei o despa-
cho do teor seguinte: Sim, designando o es-
crivão dia e hora. Rio de Janeiro, 2 do junho
do i917.—Ovidio Romeiro. A petição inicial
da acção é do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr.
Juiz da 3a Vara Civel—Diz o Dr. João Vietorio
Faceto Junior, advogado DOS auditorios desta
cidade, que, em 23 de março do 5954 ajustou
com o cotismendador João Pinto Ferreira
Leito um contracto e locação de serviços, no
'qual se obrigou a defender os interesses de
seu constituinte, como credor e accionista d4

IAflIO4)FFC1AL

Companhia União 51)rocabana e Ituana, -em
rquidaoão forçada, e como accionista o re-
presentante do Banco Brasil e Norte Ame-
rica, mediante o-pagainento do 30 sa sobre -
as quantias que fossem apuradas e recebi-
das pelo constituinte. Ajustaram mais que,
em caso de iufraegio de alguma das clau-
sulas do contract°, onde, em juizo ou fora
dello, o referi-lo commondador ou Seus her-
deiros, constituirein outro advogado ou pro-
curador para tratar do mesmo negocio, o
contracto se reputava vencido o devida ao
advogado supplicante a sulina. de (200:0005)
do, duzentos contos de réis. Documento n. 1.
Feito o contracto o supplicante empenhou-se
cm luta aecesa em juizo o pela impr,msa,
para o fim do conseguir que ficassem victo-
riosos 03 interesses de seu constituinte, não •
se popando esforços, fadigas e despezas, como
so vê dos documentai que se efiarecem. Mas,
oecorre que, fallecendo o commendador João
Pinto, seus herdeiros não si; deixaram
continuar o supplicanto com os poderes de
mandatario que lhe havia outorgado o consti-
tuinte contractante, corno expressamente uns
outorgaram procuração a outro advogado para
o mesmo negocio, e, tacitamente, outros in-
fringiram aqueda clausula do contracto, con-
sentindo que o inventarianto do espolio,
ramo. Dr. desembargador Lamenounier Junior
se apresentasse a receber quotado rateio fei-
ta entre os credores da alludida companhia
impedido assim o supplicante de continuar a
exercer o seu mandato, de receber a porcen-
tagem ajustada sobre a quantia apurada e a
reembolçar-se da quantia dilamdida no trato
do negocio. E' manifesto, pois, que °ocorre
eircurnstancia prevista no contracto, em
virtude do qual cabe ao supplicante o direito
do haver dos ordeiros do finado commenda-
der João Pinto a quantia de 203:000$ (du-
zentos contos de réis), que foi em quanto se
estimou a pena convencional. Assim o suppli-
cante podo a V. Ex. se sirva ordenar a cita-
ção dos alludidos herdeiros João Pinto Fer-
reira, Leite Filho o sua mulher D. Emi-
lia Brulh Ferreira Leite, moradores á rua
Feta da Cunha n. 30, D. Deolinda Leite
da Fonsoca, o Silva, viuva, moradora á
rua Conde de Bouitim, Henrique Pinto
Ferreira Leito e sua mulher D. Armin-
da Brito Ferreira Leite, Gervasio Pinto
Ferreira Leito e sua mulher D. Aurora Fer-
reira Leite, o Dr. Joaquim Narciso da Silva
Mattos o sua mulher D. Luiza Leite dc Mattos,
Aristides Paes do Faria como reprasentante
de seus dous filhos, menores pui ecos, .Antonio
Paes de Faria o Augusto Paes de Faria o estes •
tombem individualmente, Joao Pinto da Gosta
Bartol e sua mulher D. Judith Leite Pinto da
Costa Bartol (conde do Lumbralos), Adolpho
de Castro o Sola e sua mulher D. Maria Leito
do Castro e Sola, para pagainonto incontinente
ao supplicante da quantia de 200:0005, sob
pena de serem penhorailoa tantos bens quantos
bastem para a solução da divida, juros da
lido e custas, ficando Lambem citados para na
primeira audiencia do juiz) allogac os em-
bargos que tiverem, sob pena de revelia, cita-
ções que devem ser feitas aos tutores dos me-
nores e ao Dr. curador de orphaoa. °acor-
rendo que os supplicados Honram° Pinto Fer-
reira Leite e sua mulher D. Arminda Brito
Ferreira Leite, Gervasio Pinto Ferreira Leite
o sua mulher D. Aurora Forreira Leite,
Dr. Joaquim Narcizo da Silva Mattos e sua
mulher' D. Luiza Leito do Mattos, João
Pinto da Costa Bartol e sua mulher D. Ju-
dith Leite da Costa Bartol (condo' do Lume-
brales ), Adolpho do Castro o Sola o sua
mulher D. Maria Leito do Castro e Sola o Aris-
tides Paes do - Faria -como representante do
seus filhos menores pubcres Augusto Paes do
Faria e Antonio Paes de Faria, estejam em

Junho' (1( 1017 Ï5;1 . •

Portugal, para opdo se não podem expedis,'
reptarias da natureza da que seria necessa-
ria neste processo, o supplicante pede que a
citação destes supplicados se faça por editaea
por estarem em legar ena.ccessiveis. Nestes
teme; P. deferimento. D. A • esta com à
procuração e documentos, E. Il. J. fio, 3')
de março (10.1017.— O advogado, Francisco
Carneiro Monteiro de Saltes. (Estava senado).
E tendo o supplicante justificado a ausencia
dos supplieados referidos na p:imoira petição
nesta transcripta, 03 quaes se acham em Por:
tu,gal em legar incerto e não sabido, por esto
eito, chamo e-intimo 03 ditos supplicadoa
Henrique Pinto Ferreira Leito e sua mulher
D. Imunda Brito Ferreira Leito, Gervasio
Pinto Ferreira Leite e sua mulher D. Ati7
roca Ferreira Leite, Dr. Joaquim Narciza
da Silva Mattos o sua mulher D. Luiza
Leito de Mattos, Aristides Paes do Faria
corno representante do seus filhos meno-
res puberas Antonio o Augusto Paes de
Faria e estes individualmente, João Pinto
da Costa Bartol o sua mulher D. Judith
Leito Pinto da Costa fartei (Condo do
Lumbralcs), Adolpho de Castro e Sola o sua
'mulher D. Maria Leite do Castro e Sala, todos
herdeiros dó finado.commendador João Pinto
Ferreira Leite, com o prazo de GO dias que
lhes serão assignados eus audiencia, para que
findo o dito prazo, conjunctamento coai Os

demais ritos pio forem citados pessoalmente,
paguem incontinente ao supplicante a quantia
de 200:00$, de que trata a petição neste
transcripta, sob pena de se proceder logo a
penhora em bens do todos os rosa tantos
quantos, bastem e cheguem para pagamento
da dita quantia, juros da mora e custas até
final, ficando desde logo citados e intimados
para tolos OS demais termos e actos do pro-
cesso executivo até sentença e final liquidação,
sob pena do revelia, e scionte de que os
audiencias deste juizo são ás segundas o
quintas-feiras, ás 13 horas, no Forcei á rua
Menezes Vieira n. 152. E, para que chegue a
noticia a todos os supplicados, mandei passar
este e mais dous de igual teor, que serão
publicados pela imprensa e um deites atfixado
no logãr publico do costumo. Dado o passado
nesta cidade de filo de Janeiro, aos 5 do junho
de 5017. E ou, Antonio Rèllo do Paula
Araujo, escrevente jurarnontado, o subscrevi
no impedimento °ocasional do escriVao. •-•à-
Josd Ovídio ale/voou:les Romeiro. Rio, 5 ths
junho de 1917. — :intonio Mio de Pauta
Araujo.

Juizo. de Direito da Terceira Yad
CiveI

:Edital de -fa praça com o prazo de .20 dias-

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 55 Vara . Civel, neste District°.
Federal .

Faço saber aos cjne este edital de ia praça
com o prazo de 20 dias virem, ou della conhe-
cimento tenham que findo o dito prazo no dia
28 do corrente, logo após á audieucia deste
juizo que será ás 13 horas, o porteiro dos au-
ditorios João Nunes dos Reis, á porta do Fo-
rum, á rua Menezes Nicira n. 152, trará a
publico prégão do valida e arrematação, para
serem arrematados por aquolle que maior
lanço efferecor sobre sua avaliação, os humos
veis abaixo mencionados penhorados no exe-
cutivo hypothecario que D. Luiza de Carvalho
Bittencourt e Silva move a João do Souzolalo-
relva Filho o sua mulher D. Doolitida,
.Martins Ferreira, digo, Martins 111orcirt¡ji
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Juin de Direito da Quarta Vara
Civel ,

•
Paliando. d.o Baeolío & Irmão

AVISO AOS r4IEDORES

O escrivão Silva Pereira cominunica . aos
Credoras. da fallencia de Bacano &. Irmaci quo
a .assomblaa foi adiada para o dia 12 do cor-

, rente mez ás 13 horas o terá legar na sala das
audiencias do Forme á rua- alepezco Vieira
II. 152.	 •".

Elio do Janeiro, 5 de . junhá de 1017. — Pelo
escrivão; Antonio-!e Souza Coelho, escrevente

d • •	 '	 • 	 •	 •-•O	 aurasisteo O.

•

-	 4305g 'juin I 11-Nira 7
	

MARIO-OFFICIIAL	 Junho do 144",

Vedro Jaeob Latir e sua . mulher D. Bei-
loira Martins Lahr, e vão á praça para a so-
lução do dito eaccutivo hypothecario, a sa-
bor: pedia terreo sito á rua Sin. 197, es-
to-doa da rua Paraná, freguezia de Inhaúma,
Cdificado no alinhamento, tendo na faehada
duas portas, canto em recuo coro uma porta e
cela face da rua Paraná uma porta, portadas
de cantaria, platbanda o coberto com talhas
strancezas. As divisaes consistem cio loja. de
.frente ladrilhada o forrada, seguindo-se o
puxado todo assoalhado e forrado c, ao fundo
deste, pequena meia agua com cozinha ci- .
inantada, tendo nu. quintal tanque para la-
vagem e W.C. O predio mede de frente 5°,0a
caato em recuo com 2°,05 seguindo pela
face da rua Paraná com 5°,05 de compri-
incuto, medindo o puxado 80 de extensão
por quatro metros de largura. A construcoão .
e no corpo principal de vez de tijolo e no pu-
xado do frontal, achando-se CID regular es-
tado de CollS nlrvaçÃo, Praha aasobaadado, sita
á rua Sá ao 201, fregnezia do Inhaúma, 'edi-
ficada em centro do terreno, estando na riarto
que coreeapondo á largura da froute dividido
da linha da rua por baldrame de tijolo com
grade e crincella de ripas, lendo , na fa-
vhado doas meizaninesgradeados; duas ja-
incitas , de peitoril e porta ao centro,* na
.frente da qual existe escada de einiatdoo
miadas do cantaria, beirada 'saliento e
coberto amam telhas fo .ancezaa. As divisões
consistem ciu duas aula.s . e dons quar-
tos forrados e osoalhados e • cozinha cauen-
tada, tanda no quintal tanque para:lavagens o
W.C. o) paedio mede de fretar, 7°,20 por
de lundoaaniedindo o puxado a°,5a de cara-
abrimento 1 n0:' 2",5a de largura. A ornatrucção
é ae vez de tijolo save baldrames do pedra o
cal taadoiramonto do r ga, dis isorias de es-
1 uopie carecendo de reparo,. Predio a,ssnbra-
dada sito á rua Sá it. 20, frecezia do filha-
Orna, edificado em centro do terreno, tendo
como entrada um corredor formado pela pa-
rede do preto il. 207 o a cerca. o parede da
puedio n. 211, dividido da rua com cancotla
de ripas, tendo na fachada doas inezzaninosa
duas janellasole peitoril o porta ao cantro,por.
toldas de madeira, fórma de chdlet c coberto
com telhas fraiia • ias. As diVi'i.)33 consistem em
duas salas e does quartos forrados e assoalha-
dos, segainda-se coainha cimeatada no puxado.
O joredio mede de frente 5°,85 por 6",30 . de.
fundos, matado d puxado 2°,55 de
mento por 2%10 do largura. A constracaaa
de frontal de tijolo, em aoffrivet estado da colo
sarvação. Aos fundos deste predio existem
quatro: hablioraies independentes, em fasama
do avenida, tendo cada uma na frente
uma janella de peitoril c uma. poçta

'
 com UM.

stcouparlitiienLo aasoaltuido e sem forro, .to-
das cobertas com zinco, sendo a construcção
do frontal. Esta ala de casinhas mede
do frente lana ria por' 4°,9a de fundos, estando.
Vidas em soffcivel ()siado de conservação. A
área de terreno cai que ae acham edificados os*
vadios 'acima descri proa cstá toda em eornmunt
anediado de frente ',COaa por orara foruto,
confrontando pela esquerda e-fut dos com quem
do direito e pela direita. com o- ruaPa-

. rafiá,lor onda lambem faz frontiO. As edifia
caçaca deacriptas com a área. de terron .
apontada fritara avaliadas em 10:0005. Assim
convido a todos os pretendentes a comparece-.
rem no referida lugar; dia e hora para se
realizar a praça. E para que chegue a noii- *
eia a todos mandei passar este o mais dons do

• igual tear que secai) publicados o allisades na:
Nema da lei. Dado e passado nesta cidade do

• Rio de Janeiro, com C do junho do 1017..—E
eu, Antonio Dano de Paula Araujo, asara-.
vente jokramentUo, o subscrevi no. impedi-
mento dó eaafivab, —I r"ta °vadio Attreondes
Bonleir0.	 •

Juizo de Direito da Quinta VarW
Civel	 .	 .

De primeira praça, com o prazo de 9.1rdiat,
pira venda e arma dação dos bens penhorc(-
dos a Antonio Pais Vieira, • no executimi
hypothecario que lhe move Polybio de Me tios
Ferreiro, na rtirma abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz do direita. -da h' Vara CiVel do Districta
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que esto *subscreve. só processam os
autos do executivo bypothecario em que
exequento Paia-faio do Mattos Ferreira .
executado Antonio ['aos Vie:ra, naoquaes pelo
cuque-do lhe foi dirigida uma petição pedindo
editaos de primeira praça. Em virtude do que
se passou o presente edital, com o prazo do
'vinte dias, pelo teor do qual o porteiro do1
auditorios trará a publico pragão de venda e•
arromataalo em primeira praça, deste juizo,
no dia troa (3) do junta do corrente. atino, ás
doza horas, apoios a.a.udionaia do estylo, no
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento e
clueoenta e deus, os bons penhorados a Ante,
ido Paes Vieira, no executivo hypothecario
que lho inove Polybio do Mattos Ferreira, 'os
(ames constam da avaliação junta aos autos e
.são os saguintes: Pendia assobradado,- sito á
rua Doutor Miguè1 Ferreira numero noventa.
e seis, estação do Ramos, odificaado em cortiço
de terreno; estoolividido da linha da rua por
muro, baldrame e paastras dó tijolo, gradil b
portão do ferro, (andana fachada dons mezza-
manos gradeadoa,dnas jaucllas de peitoril o uma.
do saccada ao centro, com grado do forro, poea
fadas em estuque, plalibanda ti coberto cana
telhas francezas: Entrada principal ao lado es- .
guardo com escada de cimento, varanda ladri-
lhada neobarto com alpendre, c,onsistiodo
divisões em duas salas o ires quartos forrados
e assoalhados, seguiado-s:, o puxado com cozi-,
nha tanque pata lavagem, banheiro o W.
todo cioneatauo. O predio medo de' frenia
sole metros, por oito metros e sessenta curti-
metrol de fundos e o puxado cinco matros
trinta o cinco cindiu-tetras do comprimento
por tres moiras e cincoenta centanotaos de
largura, mediado o terreno onzo metros de
frente; igual largura na liulua dos fundos o de.
extensão rincoeuta.metros, confrontando pelo
direito esquerdo e falidos com quem de direito.
A conetrucçãu f de , vez de tijolo sobre bala

• dramas do padre e cal divis'orios do estiolai° . o
madeiramento do viga, achando-se em bom
estado do coitscriaçao. Avaliado o insinuei
de.scripto nove contos do réia„ preço
por (ruo vae a esta primeira praça.. E quem o
mesmo quitar arrematar deterá, comparecer
no dia, hora e local designados afim do ter
togar a praça, que será Coita medialite paga-
mento 'á, vista ou flano adonea 'por troa dias.

para constar passaram-se este e outras de
iNtal te& que serão publicado; e affixados naoforma da lei. Dado o passado ne..,% cidade do
1-tio do JattetrO, ao; quatro do junho do mit
:novecentos e dezcsete. E int, José: Luiz do o
Nascimento Costa, escrivão interi110,0Cgerar.
Luiz Auipwo de Can, lho c Mello.—(Litá devi-
damente soltado). Côa Imne.:7-0 escri-
vão interino, Josó Luiz do Nascimento Costa,

•
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel
De primeira praga, CO/i• o prazo de pinte dia,

para venda e arrematação dos bens. penho-
rados a Caetano Nesi e aia mulher, no exe-
cutivo hypothecario que lhes' inove. Aves -
Jose Moreira, na Orno- abaixa	 •
O Da. Luiz Augusto de • Carvalho e MeliO„.

juiz de direito da Sa Vara Civel da, Distrito
Federal, ata.: •

Faz saber que por esto juizo e ea,rtorie'do
escrivão que este-v.ubscre7e 	 preGaZaatar%

Juizo de Direito dói Terceira Vara
Civel

Dc primeira praça cota o prazo de 20 dia:

O Dr. José Ovidio Marcondos romeiro, juiz
de direito da a" Vara Cavei, neste . Dl-siva:to
Federal, etc.:

Faz saber aos que ()sie. edital de la praça,
com o prazo de vinte dias viretrã ou deite co-
nhecimento sonham, que findo o dito prazo no
dia 7 de junho proximo futuro, logo após a
audiencia deste juizo, que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorias João Nunes dos Deis, á,
porta do Formo, á. rua Menezes Vieira a. 1.a2,
trará a publico prego de venda o'arretuata-
çao, para ser iirrematado por aquelle que
maior lanço offerecer sobre sua avaliação, o.
immovel abaixo mencionada, penhorado no
executivo bypothecario, que José Cerquei,
ra inove a Vicente Joaquim Alves o sua
mulher, a sabor: Predio assobradado sito á
rua João Teixeira, Itibeiro prolongamento,
sem numero, estação da Pecha, no . togar
denominado Portinha, freguezia doolrajá,
edilicado.con centro de tatuamo, tendo na fa-
chada does mezzaniotos gradeados O- liaparte •
assobradada em cada unia das extromidades,
que formata dons iorreaes cobertos com telhas
de cimento, urna janela. de peitoril e na par-
to em recito dos torreaes, uma poria o uma
jancila do peitoril na-auento das quacs existe
varanda ladrilhada e escada de cantaria com
balaustrada, idatibanda o noberto cora telhas
fraueezas. As divisai:á cottaistern em comina-
dos para familia,, forrados e assoalhados, de-
penooncias ladrilhadas, estando os do porão
ainda em chão e sem forro. .0 predio modo
de frente inclusivo Os torreões 15°1,10 por
I.G m ,G0 de fundos, malhado o terreno 50,°00
de frente; igual largura na linha dos. fun-
dos o do exteução O0°,00,achando-so toda aber-
to, confrontando pelos lados e laudos cont
quem do. direito. -A construcção é da pedva,
cal o tijolos, diviaorias de estuque e madeira-
mento, e esquadrias de peroloa o canelfa.---0
vadio não está concluído, faltando embuços
e retoques na parte externa do porão, pin-
tura, vidros, etc. • AO predio descrita° o ter-
reno deram os avaliadores do juizo O'N alor do
11:000a. Assim convido a todos os pretenden
tes a comparecerem no referido legar, dia o
hora para se. realizar a praça. E . para que
chegue a noticia a todos mandou pasaar esto
e mais doas do igual tear, que seaão oubLea.-
dos e afixados na farreia da lei. Dado e pas-
sado stta ciciada do lho do Janeiro. em 10 de
maio do 1017. E eu, João Baptista Rêllo, es-
erovente juramentado, o werevi tr.) impedi-
mento Cecasioual do. cacrivão,—Jose Ovidio
Alareondes Romeiro.

• lhe, to de mio de 1917.--Ioao Baptista
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autos do executivo hypotheearro em que 6
~quente Ayres José Moreira e executados
Caruaru) Nesi e sua mulher, noa quaes lhe foi
dirigida uma petição pedindo editaes de pi-
!potra praça. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, com o prazo de vinto
'dias, pelo teôr do qual o porteiro dos audi-
torios trará a publico p..égão .de venda o arre-
matação cru primeira praça desta juizo, no
dia tos (3) de julho do corrente anuo, á
doze horas, após a aud:oncia do estylo, no
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento e
chi .00ata o dons, os bens penhorados a Cae-
tano Nesi o sua mulher, no executivo hypo-
thecario que lhes movo Ayres José Moreira,
os quaea constam da aval ação junta aos au-
tos o são os seguintes: Avenida, sita á rua
Carão de Cotegipe numere cento o vinte e
seis, freguesia do Nossa Senhora da Concei-
ção Io Lourdes. constituida por ires casas
rasa ibradadas sob numeros romanos I a III,
formando nina só ala, tendo cada uma
via fachada dons mozzaninos, duas jauollas
de peitoril e uma porta na frente da
qual oxiste escada o patamar do cimento,
votadas em estuque, platibanda o co-
bertos com tolhas francesas. As divisões
•de cada uma das casinhas consistem em
duas salas o dons quartos forrados e assoalha-

' dos, seguindo-se o puxado com cozinha o W.
C. cimentados e, na arca que sorvo do quintal,
tabquo para lavagem. Esta ala do casinhas

. medo de frente vinte um metros e cincoonta
eentimetros por sois metros do fundos, me-
dindo cada um doa puxados troo metros o
quinze cenrimetrOs do comprimento por deus
metros o vinto o cinco contimetros do lar-
gura. O terreno pertencente a esta avenida
está na linha da rua, dividido por muro do
voz do tijolo eona portão do ferro medindo
quinze metros por cincoanta o cinco conti-
Metros do findos, confrontando pela direita
digo eincoenta o cinco motrt $ de fundos, con-
frontando pela direita, esquerda o fundos com
quem do direito. A construcção é de vez do

,tijolo, divisorlos de frontal e madeiramento do
; Riga, achando-se em bom estado de conserva-
! ção. Avaliada a avenida com o respectivo ter-
, reno em quatorze contos do róis (1.4:00)$), porl'quanto vao a esta primeira praça. E quem o

mesmo quiser arrematar deve comparecer no
dia, bota o local designados, afim de ter lo-

, gar a praça, que sorá feita mediante paga-
'-mento á vista ou fiança (doma por tres dias.

E para constar passaram-se este e outros do
igual teor que serão publicados o affixados na
fôrma da lei. Dado o passado nesta cidado do
Rio do Janeiro, aos seis do junho do mil no-
vecentos o desesote. Eu, José Luiz do Nasci-
mento Costa, escrivão interino, o escrevi.—
,Luiz Augusto de Carvalho c Mel lo. (Está de-
vidamento soltado). Está conforme.-0 esc. ri-
ylio interino, José Luiz do Nascimento Costa.

ti~

juizo "de Direito da Sexta Vara
Civel

rallencia de M. 3. Lopos

• •	 AVISO AOS citzeonEs

O escrivão João do Souza Pinto bolor com-
t munica aos credores o interessados da massa
fallida do M. 3.. Lopes acharem-se no seu car-
torio, durante dez dias, as contas apresenta-
das por A. L. Novos, ex-syndico daquolla
massa, as quaos podorão sor impugnadas pelos
mesmos interessados, doutro daquollo prazo,
nos termos do art. 71 c §§ da lei n. 2.024, de
d.7 do dezembro do 1908. Rio, á de junho do
4917.—Q mil •k? JkolgA§4:17.4 Pinto ifts-.
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Juizo da Sexta Pretoria djvei

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
c arrematação do predio c terreno sitos á
sua Conselheiro Agostinho n. 66, penhorado
por Manoel Gonçalves Cancela a José da
Silva Ferreira, na execução de sentença que
lhe mova.

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
Preteria Civel do District° federai, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

praça com o prazo de 20 dias virem que, no
dia 21 do maio proximo, logo após a audiencia
do estylo, fino terá legar ás 12 horas, no
probo sito á rua Archias Cordeiro n. CIO,
Meyer, o ()filial do justiça que sorvo do por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão
do venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação o

. predio sito á rua Conselheiro Agostinho n.66,
penhorado por Manoel Gonçalves Cancella a
José da Silva Ferreira, na execução de sen-
tença que lhe move, cujo predio foi descripto
e avaliado pela filma seguinte: Avaliação;
Nós, avaliadores privativos das protorias do
Districto Federal, declaramos que, em cum-
primento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Leo-
poldo Augusto do Lima, juiz da G' Pre-
teria Civel e a requodmonto do Manoel
Gonçalves Cancolla, procedemos á ava-
liação dos bens penhorados a José da Silva
Ferreira, na execução de sentença que lhe
move o requerente. Os referidos bons cons-
tam do prodio o respectivo terreno sitos
á rua Conselheiro Agostinho n. 66, que
examinámms o descrevemos da forma seguinte:
Predio foitio de 'luas aguas, no inter.or do
terreno, construcção de frontal e coberto de
telhas francesas, com uma porta e unia ja-
nona na frente o troa janellas no lado es-
querdo; mede seis metros o 95 centimetros de
largura por 10 metros o 70 eentimatroa do
comprimento, o é dividido em duas s odas, Ires
quartos e cozinha, assoalhados e forrados. Do
lado direito do prelo o annexo ao mesmo
existo um compartimento em fórma de meia
agua o dividido em dons quartos. O referido
terreno, que faz esquina com a rua da Sau-
dado, tom 22 metros do frente para esta rua
o 20 morros, tamboris de fronte, para a rua
Conselheiro Agostinho, por onde tem o prodio a
respectiva numeração. O p'edio é de constru-
cçâo antiga e fica situado na subi la do um
morr9, pelo que o avaliámos ema o respectivo

DlAii 01,14101AL

Juizo da Terceira Pretoria Civel

Freguczia de Santo Antonio

Polo escrivão e official do ReRistro Civil da
3' Prot Civel, freguesia de Santo Antonio,
foi affixado o edital dos proclamas de casa-
mento dos cootrahentes Evaristo Alves o
D. ilo4aria, N•si.

Quem sonhar Re algum impedimento,
accuse-o.

Rio, 2 do junho de 1917. -,-420 escrivão, Al-
(perto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Terceira Preteria Civel

. FEECUEZIA DE SANTO ANTONIO

O escrivão o official do registro civil da
Preteria Civel, freguesia do Santo Antonio,

affixou, nesta data, o e Heti dos pr clamas do
ca areento dos contrahentes Luiz da Silva
Coelho e D. Judia Duarte Gaivão.

Quem souber de algum impedimento, se-
cuse-o.

Rio, 6 do junho do 1917— O escrivão,
bort() Toledo Bandeira de Mel/o.

inintin	 1017	 6059
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terreno na quantia de 3:5003 /00. ti.° de Ja-
neiro, 23 de abril de 1917.— João Ferreira
Cavalcantl.— Dello Goarani de Barros. E
quem pNten ler arrein4tar o dito immovel
deverá comparecer no dia, hora o legar acima
designados. afim da se effectuar a praça O
sor o mesmo arr)ruatalo por quais mais der
o maior lanço offerecor acima da avariaçio.
E para constar mandou passar o presente,
que será publicado pela Unp 'ousa, o mais
dons do igual teor, quo serão juntos aos autos
o afixados no togar do c isturne, : na turma da
tel. Capital Federal, 28 de abril do 1a17. Eu,
Francisco Pinto do Mendsnça, escrivão, o
subscrevi.—Leopoldo Augusto de Lima,

Juizo da Sexta Pretoria Civel

FREGUEZIà DO ENGENUO NOVO

Proclamas

Pelo juizo da 61 Pretoria Civel se estão
habilitando para casar : Alvaro Cora-é°, de
Carvalho com Acorista Cal 'as ; Antonio Mo-
reira de Sant'Arina com Theroza Candida. Mo-
reira : Maio Ferreira do Faria com Dialma.
Ortiz do Alma da ; Bras Carelli eJ111 Inquina
Pereira do Sonsa; Antonio Alves Teixeira
com Maria Candida. Quem souber do algum
impe limento accuso-o, na fritaria da lei.

6' Pretoria Civel, á de junho de £917.-
O escrivão, Francisco Pinto de Mendonça.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

(S. CI1R1STOVÃO )
ESCRIVÃO, CLETO 10Sk DE FREITAS

Edital de proclama de casamento

O escrivão da 6' l'retoria Cfol o (AMA
do Registro Civil de S. Christovão

Faz sabor que se estão habilitando, por
seu cartorio, para casar;

Manoel Veiga Melino com N.bolg,ina Gotsons
da Costa ; Mantel d'Aratijo com Anua dos
Santos; Agenor Mareellino Ferreira com Deo-
linda Pereira dos Santos.

Quem souber de algum impedimento, ae-
cuse-o.

Rio do Janeiro, 6 de junho de 1917.-0 es-
crivão. Veto José de Freitas.

n1n1n11•1••••

Juizo da Setima 'Pretoria Crimina)

O Dr. Edgard Costa, juiz da 7' Preteria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
virem ou deita noticia tiverem que esta pre-
teria passou a funceiorrir á rua José dos Re4:,
n. 7, na estação do Engenho de Dentro. E
para que chegue ao conhecimento de todos.,
mandou passar o presente edital, que será
publicado no Diario Offlcial. Dado o passado
nesta Capital, aos 2 de junho de 1917. Eu,
João Pinho, escrevente juramentado, escrevi.
E eu, Fortunato Maria da Coneeição,oser1vã9,
Subscrevi. — Ecigard Costa.

n•nn1.1,

Supremo Tribunal Militar

ela sessão judiciaria ema 25 d.e mate
de 191.7

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MARECHAL.
TEIXEIRA .11INIOR

A's 12 horas, presentes os Sra, ministrei
almirante( Julio de Noronha, marechaes Car-
los Eugenio, Luiz de Medeiros, Olympio Fona
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seca, Marques Porto, Vespasia do Allor-
querque o Julio de Almeida, Drs. ACylidino

de Magalhães, Arroehellao Gaivão e Vicente
Noiva, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sesslo anterior e despachado o expediente,
quo foi lançado no livro respectivo, Saguiram-
se os julg

Appellações criminaes

flelator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhães:

Estado do Paraná—Appellaoão n. 76—Ap-
pelante; o conselho de guer:a ; appell idos,
Manool José Cabral, 3° sargento, o Jose Brasi-
liano Ile Frago, cabo do esquadra. ambos do
5° regimento de infantaria, accusados de fuga
do preso.-0 conselho de guerra condemnou
o poime,iro destes réos, sargento Cabral, a
dons mezes cie prisão com trabalho e absolveu
o er,un(lo accusado, José Brasiliano de Fraga.
O iribunal deu provimento4 appellação, para,
reformando, a sentença appellada, absolver o
réo condemnado e condernnar o absolvido a
quatro e meio In0Z04 de igual prisão, Como
incurso no grão subrnéSio do art. 100 do Co-
diga Penal Militar. Contra os yotos vencidos
dos Srs. ministros marechal Marques Porto e
Dr.. V,cento Noiva, que tombem absolviam o
réo oondemnado.

fielator, o Sr. ministro Dr. Arrochollas
Gaivão:

Estado do R i o de-Janeiro — Appella.ção
n. 46 — Appellanto, o conselho de -guerra;
appollado, Olympio Antonio de Oliveira; ma-
rinheiro nacional, accusado do insubordi-
nação. Condemnado a um anno de prisão
com trabalho.— O Tribunal deu provi dento
á :Insolação para, reformando a sentença
appeloo.o, condeinnar o réo a dons irmos do
igual prisão, como incurso no grão miniruo do
art. 9(3, n. 3, do Codigo Penal Militar. Contra
o voto do Sr. ministro Luiz de Medeiros,
que votou pela confirmação da sentença . re-
corrida.

Capital Federal — AppellaçãO n. 66 —
Appollante, o conselho de guerra; appellado,
Manoel Pereira da Silva, marinheiro nacional

-grumete, accusado do deserção. Condemado
a tres annos e trcs mezes do prisão com tra-
balho.--- . 0 Tribunal deu provimento á appel-
loção para, reformando a sontença'appellada,
condeinuar o réo a 22 1./2 rnezes do igual
prisão, como incurso no grão submédio do
art.-I17 do Codigo Penal

_Rclator
'
 o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:

.Capital Federal — Appellação u. 62—A ppel-
lanto; o cooselho do guerra ; appellado, José
Fernandes da Silva, marinheiro nacional,
accusado do deserção.— Condemnado a seis
nozes de prisão com trabalho. Converteu-se
o jtolgamento em diligencia.

Estado de Pernambuco — Appellação n. 72
Appellante, o conselho do guerra ; appel-

lado, José Antonio Ribeiro, 3° sargento vete-
rinario do 49° batalhão de caçadoroo, accusado
de commorcio illicito.—Absolvido. O Tribunal
negou provimento.

Capital Federal o Estado do S. Paulem—Ap-
pellações os. 58o 67.—Respectivamento appet-
lados, Manoel Jorge Lyra e Alberto Claro,
ambos soldados do 3° batalhão de artilharia
do posição, accusados do deserção; appollan-
tes, os conselhos do guerra. Condemnadoa a
seis meses de prisão com trabalho como in-
cursos no grão minimo do art. '1.17 do Codigo
Penal bi1itar.-0 Tribunal negou provimonto.

Nada mais havendo á tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão ás (5 o meia hotás,
da .qual se lavrou a presente acta.-0 secro-
gano tonente:ooronel Abeo/ord. á 'QucirOo "_ ;	 .

TERMOS DE ONTRACTCS

Mináterio da Viação e Obras •
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Copia—Contracto celebrado entro a Dire-

ctoria Geral dos Correios e os Sei. Ferreira
Passarello (O! Comp., para ac,quisiçO0 do vinto
mil malas para correspondencias, noces.sarias
ao serviço desta Repartição:

Aos quatro dias do mez do junls) do mil no-
vecentos, o dezesete, pres onte na Directoria
Geral dos Correios o Senhor Sub-diree .or do
Expodiente, coronel Ernesto Lirio dl Siqueira
servindo do director geral, compareceram os
Srs. Ferreira Passaras) ar Comp., commorci-
antes, estabelecidos nesta oraça,-ü rua Sachet
numero quinze, autores da proposta do preço
mais baixo, rigorosamente observadas as dis-
pos ições do artigo cincoenta o quatro, ai ocas
a a g, da lei nurnero dous mil duzentos e vinte
o um, do trinta de dezembso de mil noves
centos o nove, revigoradas pela vigente lei or-
çamentaria da despesa, na concorrencia para
o fornecimento de vinte mil malas, necesoarias
ao serviço desta repartição, aberta pelo edital
de dezoito do ortnbco do mil novecentos o de-
zeseis, publicado no Diarie Official de vinte,
visito e quatro e vinte o nove do dito mez e dous
de novembro do mesmo anno, e propostas
publicadas no Dior/o Official de oito do mesmo
inez o atm; conformo o processo «Expe-
diente» numero trezentos e noventa e urn, de
tres do agosto do mil novccentos e deaosess, e
resolveram do comum accôrdo firmar o
presente contracto- para o fornecimento do
referido material, sob as seguintes condi-
ções:

Primeira—Os contractantes Ferreira Passa-
rello 8; Comp. obrigam-so a fornecer á Di-
rectoria Geral dos Correios vinte mil malas, -
sendo sete mil o quinhentas de lona de al-
godão, sem costura, medindo um metro por
setenta centime ros ,cada urna, (i'°,00x0'°,70)
que deverão ter a espessura necessaria para
nelas serem adaptados os collares de aço do
quatro anneio, actualmente ens uso nesta re-
partição, listradas ao centro de verde o
amara°, ao preço do doze mil o seiscentos
réis cada uma ; sete mil o quinhentas
malas do lona de algodão, som costura, me-.
dindo oitenta centimetros por sessenta centi-
metros, cada urna (0°,80x0m ,6)) que de-
verão ter a espessura para nelas serem
adaptados os. colares do aço do tres aniseis,
actualmente em uso nesta- repartição, lis-
tradas ao centro do' verde o amarello, polo
preço do oito mil o oitocentos réis cada uma o
cinco mil malas do lona do algodão, sem cos-
tura, medindo vinte o cinco contiusetros por
quarenta centimetros, cada uma, (O t3,25 )<
x021,40) que deverão ser listradas do verde e
amareilo completamonte, polo preço do quatro
mil o tresentos réis cala uma.

Segunda—Todas essas molas deverão ser en-
tregues no almoxarifado desta directoria, MI-
tro do prazo do sessenta dias, contados da pu-
blicação do registro. pelo Tribuna.' do Contas
soro mais dospozas para esta directoria a não
ser a estipulada neste contracto.

Terceira—A Directoria Geral dos Correios
reserva-se o direito de recusar os malas qtio
não estiverem do accôrdo com os typos o prefe-
ridos, quer quanto ás dlinensões. qualidades,
cõees, confecções- o mais requisitos, sendo õs
contractanteo obrigados a substituir" as mio
porventura não estiverem do accôrdo com as
amostras acceitas. • •

Q marta—Os contractantes- podarão fazer a
entrega das malas deste contracto do uma só

desta directoria dentro do prazo do sessenta
dias,: conforme determina a clausula segunda.

Vez, ou parcelladamente,corntar to quo a situo
ma remessa seja entregue no ahnoxarifado

No "caso de ser feito o fornecimento pareci-
ladamente poderão os contractantos apre-
sentar as respectivas contas das malas en-
tregues, afins do serem processadas para O
devido pagamento no Thesouro Nacional.

Quinta Para garantia da execução do
presente contracto os' contractantes deposita-
ram no Thesouro Nacional, a titulo de caução,
a importancia do dezoito contos e duzentos
mil réis (18:2005) cor•respondento a dez por
cento do valor do sua proposta, caução essa
feita em vinte letras o cautelas prodsorias do
letras do Thesouro, sendo dezoito letras do
valei' de um conto do réis, cada urna, nume-
ros mil cento o dezoito ã mil cento e trinta o
cinco o duas cautelas provisorias do letras,
numeres mil o vinto o sete e mil o trinta o
sete, do valor do cern mil reis cada uma, c,on- --
formo o recibcspassado por aquolla repartição
sob o numero cento o vinte e oito, em quator-
ze de março die mil novecentos o dezoseto.
Essa cariçã.o ficará depositada até a termina-
ção do presente contracto, só podendo ser le-
vantada depois do verificado não se acharesol
os contractantes em debito para com a Fazen-
da Nacional.

Sexto—Ficam os contractantes sujeitos á
multa de um conto a dous contos de réis
(1:000$ a 2:0005) a juizo da Directoria dos
Correios, si não fizerem a entrega das malas
do presente contracto dentro do. prazo fixado
na clausula segunda. 	 ,	 -

Setima—Além da multa que será applicada
na infracção da clausula segunda, tornar-se-
hão os contractantós passivois da multa do
vinte mil réis (205) por dia que exceder o
prazo fixado para a entrega do todas as malas
deste' contracto.

Oitava—Toda a vez que a caução depositada
no Thesouro Nacional, para garantia da exe-
cução do presente contracto, for onerada em
consequencia de qualquer mola, deverão OS
contractantesintegralizar a referida caução,.
recolhendo á thesouraria desta directoria,
mediante guia passada pela Sub-directoria de
Contabilidade, a importando da multa im-
posta, dentro do prazo de quarenta o oito
horas, contados do recebimento da intimação,
que será feita para tal fim. Si 03 contractan-
tos não recolherem a importanda da multa
dentro do prazo fixado será a mesma. ele-
vada ao dobro o expedida nova intima-
ção, com igual prazo, findo -o qual, si não ti-
verem attendido, sera rescindido o contracto,
revertendo para a União a caução do que trata
a clausula . quinta, independentemente do in-
terpollaç.ã.o judicial ou extra-jadicial. 	 .

Nona — A despeza provenierito deste con-
tracto, na importancia do cento o oitenta •-c) •
deus contos do réis (182:00 )5000) correrá pela
sub-consignação «AMOS do expediente, oscri-
ptorio;etc4 aquisição e roparação do mo-
veis, etc.» da verba o Segunda—Correios »,
artigo setenta e quatro

'
 da lei numero tres

mil duzentos e trinta edouS, do cinco de ja-
neiro do mil noventos e dezesete, em ser no
Thesouro Nacional.

Decima O presente contracto só come-
çará a ter execução depois de approvado - de-
finitivamente peio Ministerio da Viação e
Obras Publicas o registrado polo Tribunal de.	 .
Contas.

Decima primeira — O sollo proporcional,
devido pela importando total desse contracto,
será cobrado do accOrdo com o artigo quarto,
paragrapho primeiro, numero dezesseis da ta-
bela A do regulamento annexoao decreto nu-
mero tres mil quinhentos o sessenta o quatro
do vinte o dous de janeiro do mil o novecentos*
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observadas as alteraçaes constantes do nume-
ro vinte-e novo da numero dous mil nove-
centos o dezenove, de trinea e um de dezem-
bro do mil novecentos o qua:lirze. Achando-
se, assim, as partes cantractantes da plena
accar lo, eu, Oscar Azamar Goulart, terceiro
official d-sta directo:ia, lavrei o presente
contracto, que, depois de lido e achado con-
formo, i • ae ass gna io pelas partes conte totan-
les o pelas testemunha ab tiso. Rio do Janeiro,
quota() de junho do mil navecentos e dezesete.
—Ernesto Lirio de Signeiva.—Ferreira Passa-
relia & Comp. Teste amibas : João Jeronynao
Soores.—Syleio de Irritas Oliveira. Estavam
cofiadas e devi lamento inutiliradas estampi-
lhas foderaes no valor de quatroceatos o dans
mil vais. Canfere. Primeira secção da Sala
directoria de Contabilidade dos Correios, cru
quatro 'e junho do mil novecentos e dezesele.
—Alfredo da Silva .Santos, tercei •o
N.Ist servindo -de chefe- de SOCÇãO, Ananias,
I.° (Alteai.

. Contracto n.
-

Contracto celebrado com os senhores Amaro
da Silveira & Companhia, successores do
Amaro da Silveira, para fornecimento do
carbureto do caleo, destina lo ao consumo
da 33 Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil. ( )

Aos deus dias do inez do junho do atino de
mil novecentos o dezeseto, presantes na Se-
crotariada Estrada . do . Ferro Central do Bra-
sil -o senti n• doutor Marciano de Aguiar Sio-
reira, Director da mesma Estrada o os senho-
res Amaro da Silveira & Companhia, suecas-
soros do Amaro da Silveira, commerciantes
estabalocidos nesta Capital á. rua Buenos
Ayres numero 49, e neste instrumento dano-
minadostiont raetaRtos-declarou o senhor dou-

. toe Director que, autorizado pelo aviso nu-
mero 73,' de 27 . do março do corrente anuo,

- do Ministerio da Viação o Obras Publicas,
contracta com os mesmos senhores, em vir-

' tudo da acceitação da mais barata das duas
propostas que. apresentaram na concurrencia
publica realizada em 18 do novembro de
1.916, cujo edital foi publicado no Diario
cia! numero 260, de 7 do mesmo moatendo sido
as mesmas propostas,'quo foram as maus re-
cebi las na 'nasala coneurrancia,Imblicadas no
Dtario Officlal numero 271, de 21 de novem-
bro referido, tudo do accardo com as dispo-

• sições do artigo 54 da lei numero 2421,
de 30 de dezembro do 1909, o fornecimento
de carbureto de caldo para a :ia Divisão, da
dita Estrala, durante o corrente anuo, me-
diante as .scguitites condiçÕes:

1. 4 Os contractantes obrigam-se a forne-
cer para o constituo da 3 Divisa() da Estrada
do Ferro Central do Brasil, durante o cor-
rente anuo, 50.000 (cincoenta mil) kilo-
grammos, poso liquido, de carbureto de
calcio, em briquottes, ao preço de quinhentos
tiequarenta e nove réis cada kilogrammo ou
seja polo total de 27:4508 (vinte e so to contos
quatrccentas e cinecionta mil réis).

2." O carbureto sorá entregue na estação
do Palmyra de uma só voz, dentro de deus

• mozes, contados da data do ragistro deste
contracto no Tts bunal de Contas, ou em duas
parodias, uma nas condições estabelecidas
para a hypotheso do fornecimento do uma
só vez e outra dentro do Les mozes contados

• do final do primeiro prazo.
•3.a O carbureto deverá sor do qualidade

identica ao da amostra apresentada na Inspo-
tenuffir...n~

( " ) Reproduz-a:e por ter silo pub.icadepeil
..:14COTreerj505",

Aos deus dias do mez de junho do atino do
mil novecentos e dezeseto, presentes na secre-
taria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o
senhor doutor Marciano de Aguir Moreira, di-
reator da mesma estrada e os senhores Borlido
Mala & Comp., commerciantes estaba.lecidos
nesta Capital, á rua do Rosario its. S5 e 58 u
neste ins • rurunnto denominados — Contractan-
tes — declarou o senhor doutor director .que,
autorizado pelo aviso n. 91, de 13 de abril do'
corrente anno, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, contracta com os mesmos senhores,
eia virtude da aceeitação da proposta que apre-
sentaramsentaram na coneurrencia publica realizada
em 16 do outubro de 1916, cujo edital foi pu-
teimado no Diario Official n. 239, de 11 de ou-
tubro referido, tendo sido as propostas reco
bidas na mesma concurrencia, das quaes, a
dos contractantes..para os artigos que ião ob-
jectos deste contraria), é a mas barata, publi-
cadas no Diario °Tricia/ zi. 241; de 18 tambens
do dito mez do outubro de 1916, tudo do ac-
côrdo com as disposições do art. 54 da lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro do 1909, o for-
nechnento do materiaes e artigos de electrici-
dade, para a 3° divisão da mesma estrada, me-
diante as seguintes condições:

1°--Os contractantes obrigam-se a fornecer,
para o consumo da 3° divisão . da Estrada de
1?er -o Central do Brasil, o seguinte material
eleetrico;

500  Quinhentos kilogrammotl._
de arame franeez de di-
%crus cikres 	 • 3:2503000

3,000 'fres toil kilogranamos de
arame de cobre do
0,002 de dianietros ou
approximadamente,con-
forme o fabricante 	  13:80a$000

.000 Dous mil kilogrammos de
arame do cobre de
0,00k do diatnetro, ou
approximadamente,con-
forme o fabricante 	  9:2308000

10.000 Dez mil litros de ole,o
G:500$000mira motor 	

10.000 Dez mil kilogramittas de
sulphato de cabra 	  14:50080'm

Total  •	  47:230$0a0

amostra,- por- occasião •da respectiva oxpe-
riaticia

4.' Este contracto só se tornará atractivo
d :pois do approvado definitivantente polo
Ministerio da S'iaç, ão e Obtas Ptiblicas e de
registado no Tribunal de Contas.

a." Para garantir a execuçao desse contra-
cto lepositarain os contractantas nu Thesaueu
Nacional, conformo o recibo n. 201, do 19 do
abril do corrente anuo, exhibdo antes da as-
signatura deste terno, a importancia. de
1:3728300, em moeda corrento, corrospon-
dente a 5 °,5 do valor total do fornecimento.
Esta caução reverterá para os cofres da es-
trada, caso se venha a verificar inaaicaão do
de qualquer das clausulas deste contrato, o
só será. rostituida &pois do completo forneci-
mento.

6.° A despaza resultante da ;inquisição dos-
te material será paga em moeda corrente,no
Thesauro Nacional, á vista das contas devida-
mente processadas e correrá por conta da
consignaçâo do o •çamento cotado para o cor-
rente exercido financeiro: Material. Para as
se;s divisões, 7.600:0008000.

E por haverem assim contractado, mandou
o senhor doutor Director se lavrasse o presen-
te termo, que assignam com as testemunhas.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. Rio do Janeiro,ein 2 de junho do 1917.
(Assinados)—Marciano de Aguiar Moreira.--L.
Amaro da Silveira (S, Comp., successores do
.Amaro da Silveira. Testem unhas.—Joio Bar-
bosa Ribeiro e Danai Furtado. Estavam cal-
laias c devidamonto inutiliza las tres estam-
pilhas do Thesouro Nacional, no valor de
568000.

• Confere. —José •uni.; ornejai. Visto. —Jose
Ricardo de Albuquerque, secretario.

Contracto n. 2/
Contracto celebrado com os senharos Borlido

Mala isz Co np., para fornecimento do ma-
terial electrico para a 3" divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Quarenta e sete contos duzentos e eineoenta
mil réis;

2', 03 preços do material acima especificado
(clausula 1") entendem-se para o mesmo usa-
edil entregue pelos contractantes 110 Cães do
Porto, denti•o dos vagões da estrada. por cuja
conta correrão as despazas aduaneiras, cor-
rendo por conta daquelles todas as demais des-
pesas, inclasivel as de cães;

3a, a entrega do material será feita dentro
do prazo de quatro mexes, a partir da data do
registro do contracto no Tribunal de Contas,
podendo sor o mesmo prazo dilatado, a juizo da
Administração da-Estrada, no casa de força
maior;

4", o pagamento de material que é objecto
deste contracto, será cffactuado no Thesouro
Nacional, em moeda corrente.

5"— A despeza resultante deste contracto
.correrá por caata da consignação «Material'.
•l'ara as seis divisões 7.6)0:004) votada para
o corrente oxercicio financeiro.'

Vaa:- Para garantia e execução deste coa-. •
tracto depositaram os contractantes no The-
souro Nacional a iinportancia do 2:3628500,
correspondente a 3 .4 do valor total de cada
fornecimento, conforme o recibo n. 261, de
março do coet •ente anuo, exhibido antes da
assignatura deste termo. Esta caução rever-
terá para os corres publicos, si se verificar ia-
.fracção de qualquer das clausulas deste coo-
tracto e só será restitaida depois de comple-
tado o -fornecimento..

75— Este contracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente pelo ali-

, nistorio da Viação "e Obras Publicas c de re-
gistrado no Tribunal de Contas. 	 .

E, por haverem assina cantraetado, lavrou-se
o presente termo, quo assignain com as teste-
munhas.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai do
Brasil, Rio de Janeiro. 2 de junho do 1 ala.—
afareiatio de Aguiar Moreira.— Dorlido mala

Comp. Testemunhas : João. Barbosa Ribeiro.
—Dumas Furtado.

(Estavam coitadas e (tevalainente inutili-
zadas cinco estampilhai do Thesouro Nacional
no valor total de 96$00).)

Confere.— José Muniz, ornejai. Visto.—José
/ficara° de Albuquerque, secretario.

....as

n. 27
Contracto celebrado com os senhores Mayrink

• Veiga att Companhia, para fornecimento do
material' 'elettrieo 'para a 3a ' divisão da Es-
trada do Forro Central do Brasil	 .
Aos dous dias do uses de junho do armo de

- mil novmeos o dozesete, presentes na Secve,-
tarla do Esteado, .de Ferro Central do Brasil,
o senhor doutor Marciano de AguiataMoimira,
director da mesma Estrada e o senhor Jos()
Joaquim Gaivão. procurador- dos senhores
Mayrink Veiga & Companhia, commet•ciantes
estabelecidos ° nesta .Capital, á rua Municipal
puser° 2;1 e neste instrumento denominactosat



ciai ri. 39, de 15 do mesmo mea de fevereiro,
as propostas recebidas .na mesma* concurk
renda, das quaes, a dos contractantes é a
mais barata, tudo de accórdo com as disposi-
çõe; do art. 54, da lei n. 2.221, do 30 de de-
zembro de 1909, o fornecimento de tóras do
madeira do lei, para a 4° divisão da referida
estrada, mediante as seguintes condições:

Primeira - Os contraetantes obrigam-se a
fornecer á Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, no corrente anuo, as seguintes quantidal
des de toras do madeira de lei:
100 Cem metros cobices do pe-

roba parda do campo do
Ou',0 a jjm do compri-
mento. secção minima de
300 "/"x500 "I" e maxima
do 1"' 1Oxl m,0 a preço de
1328 cada metro cubico,
ou total de 	 4u:200360g 1

to Cincoenta metros cubicos de
• poroba parda' decampo do

11%10 ,a 13'1,96 de com-
primento, secção minima
de 300 m/m x400 m/0 e mal
xima de 1.'n ,Ox 1 1 ,0 ao pr&
ço de 172$ cada metro
cubico ou pelo total de 	 8:0005003

30 Cincoonta metros cubicos do
peroba parda de campo de
141%0 a (0%0 de compri-
monto, secção mininia de
330 "/" x 350 "P" o 'iraxi-
m de im,0x1i°,0 ao preço
do 222$ cada metro ou seja
pelo total de 	  11:100$0021	 •

(00 Cem metros cubicos do ce-
dro, comprimento minimo
de 4",0, secção minima do
300 "/"x500 m/" o maxi-
ma do 1",0X1 41,0 ao preço
do 1/8$, cada metro cubico
ou pelo total de 	  31:800$000 •

Total 	  4G:7001000
-

a.
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etoria. dc Telegrapho e será rejeitado si não
produzir rendimento igual ao da alludida.
Contractan ies-deela.rou o Sr. doutor -dire-
ctor que, autorizado pelo aviso numero 91,
de 13 de abril do corrente anuo, d q Ministerio
da Viação e Obras Publicas, contracta com
os mesmos senhores, em virtude da aceeita-
ção da proposta que apresentaram na cod-
currencia publica, realizada em 16 de ou-
tubro de 1916, cujo edital foi publicado no
Dinrio ()frieira numero de 239 de 1.i de ou-
tubro referido, todo sido as propostas rece-
bidas na mesura concurrencia, das qua.es, a
dos contractante3, para os artigos que são ob-
jecto deste contracto, é a mais barata, pu-
blicadas no Diario Official numero 244, de 18
tambein do dito mez de outubro eo 1916, tudo
de accórdo com as disposloOes do.artigo
da lei numero 2.221, de 30 do dezembro de
1009, o fornecimenta de materiacso artigo3
de elecbricidade, para a 3 4 divisão, da mesma
estrada, mediante as seguintes condições:

1.4-Os contractantes obrigam-se a fornecer
para o consumo da 3a divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil, o seguinte material
eleetrico:

1.000 Mil metros de cabas de co-
bre envolto em chumbo
para Pedal 	 5	 120,09

i0.000 Dez mil carvões aggloroe-
rado3 para pilhas J.o-
clanché 	  $ 2.500,60

500 Quinhentos metros • do
corda.° conductor do
quatro pernas para ap-
parelho telephonico
Erieson 	 . .	 $	 250,00

a60 Cento 'e ses3nta metros
de fio magnetico nu-
mero 6 	  $	 249,00

160 Conto e sessenta metros
de tio magnetiea nu-
mero 4 	 240,00

lj./0 Quinhentos metros dc$
cordão conductor de 6
pernas para apparelho
telepholico Ericson.. • S	 75 ,Q0

0.00J Dez mil interiores porosos
para pilha Lèclanché,

. de 0,160 e 0,170 	  $ 4.903,00
L000 Mil tampadas inundes-

contes de 63>e16 fila-
mento de carolo 	 •	 $	 450,00

400 Quatrocentas Iam padas do
600 véla.s de 1/2-3vatt
por véla 120 volts 	  $	 879,00

400 Quatrocentas lampadas do
400 vélas - de 1/2 watt

100 Cem tampadas inoandes- $ 	 610,00
por véla 120 volts 	

centos economicas do
120X50  •	 20,00

'•A0.000 Dez mil laminas de car-
1 vão para pilha Leelan-

ché do 160 e 170 mima
metros poz 0,40X010,
partes iguaes 	 . 3 3.000,00

500 Quinhentas pilhas seceas
aColumbiaa 	  $	 160,00

100 Cem scoitchs nionophasi-
cos e triphasicos de 30
ampéres .. 	  g	 69300

iguaes• - •.. 	  1;	 156,83

'L
LO9 Tres mil globos de 7J39

'	 Westinghouse, partes
keaes 	 .... 3 1.330,00

•

j'atairm., O 171425,53
.tr".440.tit"NYZ.

Dezeseto mil, quatObeentos o vinte dellars
e eineuenta e (abico emitimos.

2."-Os'preços do material acima especifi-
cado (clausula 14) entendem-se para 'o mesmo •
material entregue pelos contractantes no Cacas
do Porto, dentro dos vagos da estrada, por
cuja conta correrão as despezas' aduaneiras,
correndo por vonta daqueltes todas as demais
despezes inclusive as do caos.

3.a -A enVega do material será feita den-
tro do prazo de quatro MCZ03, a partir da
data do registro do contra te do Tribunal de
Contas, padendo ser o Mesmo prazo dilatado,
a juizo da administração da estrada, no caso
de força rãaior.

!k pagamento do material, que é objecto
deste contracto, será offoctuado no Thesouro
Nacional, em moeda corrente, vigorando
para conversão de moeda estrangeira a laxa
cambial da vespera de expedição de ordem
de pagamento, pelo Ministerio da Viação o
Obras Publ'els.

5. 4-A despeza resultante deste contracto
correrá por conta da consignação aMateriala-
Para as seis tLvisbes. 7.600:000$, votada para
o corrente exercido financeiro.
• 6. 4-Para garantir a execuçao deste con-

tracto depositaram o3 contractantes no The-
muro Nacional a importaneia, de 3:7805000,
correspondente approxiina.damente a 5% do
tator total do fornecimento e rdpresentacla
por quatro apolices da emissão «compromisso
do Thesouroa do valor do 1:0005000 cada
uma e de namoros 293.332 a 293.335, con-
formo o recibo numero 237 e 1 do maio do
'corrente armo, exhibido antes da assignatura
deste termo. F.sta caução reverterá para os
cofres publico3 si 'se verificar' infracção do
qualquer das clausulas deste contracto e só
será restituida depois do completado o forne-
cimento.

7. 4-Este contracto só se tornara effectivo
depois do approvado pelo Ministerio da Viação
e Obrrs Publicas e de registrado,no Tribunal
,do Contas.

E, por haverem assim .contractado, lavrou-
se curesento termo, que assignam com as
testemunhas. Secretaria da Estrado de Forro
Central do Brasil. Rio de Janeiro, 2 do junho
de i017.-(Assignados) Marciano do Aguiar
Moreira. Por procuração, José Joaquim Gal-
.vão. Testemunhas, João Barbosa Ribeiro o
DurvaL Furtado. Estavam colladas o inuti1i4
zadas quatro estampilhas do Thesouro Na-
cional no valor do 152$000.

Confere, José- Menezes, Oficial. Visto, TOM
Ricardo de Albuquerque, secretario..

••••••n••11

Contracto mm. 32

Contracto celebrado com os senhores Amadeu
Macedo & Comp., para fornecimento do Vi-
ras de madeira do lei á 4" divisão da Es-
trada do Forro Centra‘ do 	 Brasil, em 1917
Aos dons dias do moa de junho do anno do

mil novecentos o dezesote, [irosa/nes da Se-
cretaria da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, o Sr. Dr. Marciano de Aguiar Moreira,
director da mesma estrada e os Srs. Amadeu
Macedo & Comp., commerciantes estabeleci-
dos á rua da Alfandega n. 139, nesta-Capital,
o neste instrumento denominados - Contra-
ctantes - declarou o Sr. Dr. director que,
autorizado pelo aviso n. 110, de 14 de maio
do corrente anno, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, contracta com os referidos
senhores, em virtude, da acceitação da pro-
posta que apresentaram na coneurrencia pu-
blica realizada em 13 de 'fevereiro do cor-
rente anno, cujo edital foi publicado no Diario -
Qfficial n. 29,. de 3 do dito moa de feve-
reiro, tendo sido publicadas no Olaria 0/7?-

.

Quarenta o seis contos o setecentos mil réis.
Segunda- As tóras serão entregues na pri-

meira secção da Intendencia da estrada, ou
em qualquer dos depositos : Norte, Barra, Erra
tre Rios, Palcnyra e Lafayette, o sorão medi-
das por empregados da 4' divisão, sendo re-
cusadas as code não forem julgadas em con-
dições.

Terceira - A entrega será feita dentro de
praso do tres mezes contados da data do re-
gisto deste contrato no Tribunal do Contas,
podendo ser dilatado esto praso, ajuizo da ad-
ministração da estrada, no caso de demora
por força maior.

Quarta - O imposto total-deste =Cacto
•será pago no Thesouro Nacional, em moeda
corrente, á vista das contas devidamente pro-
cessadas, correndo a dospoza por conta da
consignação do orçamento votado para o cor-
rente exercido financeiro : Material. Para
as seis divisões-7:600:0005000.

Quinta - Para garantir a execução deste
contracto, depositaram os contractantea no
Thesouro Nacional a importancia. de 2:335$,
correspondente a cinco por cento (3 %) do
total do fornecimento, conformo o recibo nu-
mero 289, de 19 de maio do corrente anno,
exhibido antes da assignatura deste termo,.
A referida importancta é representada por
duas apolices nominativas do valor de C000$
cada uma, do numeres 317.198 o 317.196 e
por 335$ em moeda corrente e só será restk•
tuiela depois de completo o tbrneeimento e re-
verterá para os cofres publicos, caso se veri.
fique infracção do qualquer das clausulas destek
contracte.
• Sexta-Este contracto só se tornará etreetira
depois do approvado peto Ministerlo da Vinho, '

• f.000 Cinco mil carvõas voltai-
cos coea e sem mecha,
,de ir x i/2", partd
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nisterio da Viação o Obras Publicas e de re-
gistado no Tribunal de Contas.

E por haverem assim contractado, lavrou-
se o presente contracto que assignam com as
testemunhas. Secretaria da Estrada do Ferro
Central do Brasil, Rio de Janeiro, 2 do junho
de 1917. (assignado) Marciano do Aguiar Mo-
reira. Por procuração, Ferreira Marques &
Comp. Testem u nhas: João Barbosa Ribeiro e
Dumas Furtado. Estavam coitadas e devida-
mento inutilizadas novo estampilhas do The-
puro Nacional do valor total de 2663000.
Confere.—José Muni; official. Visto. —José Ri-
caldo de Albuquerque, secretario.

NOTICIARIO

o Obras Public-ás e de registrado no Tribunal
sle Conta&

E, por haverem assim cOntractado, lavrou-
se o presente termo que assignam com as
testemunhas. Secretaria da Estrada do Ferro
Central do Brasil. Ilio de Janeiro. em 2 do
junho de 1917. (Assignados) Marciano do
Aguiar Moreira .—Amadeu Macedo & Comp.

• Tostemunhas.—Joao Barbosa Ribeiro o Dur-
vai Furtado. Estavam colladas o devidarnento
inutilisadas duas estampilhas do 'llesouro Na-
cional no valor total do 1003000.

Confere. —José Muniz, oflicial. Visto.--Jose
Pim* Albuquerque, secretario.

nnnn•••

Contracto n. .28‘

iÇontrado celebrado com os senhores Passos de
Companhia para foruecimento de dormentes
de madeira de lei da bitola larga,. duranto
o corrente armo.

Aos dous dias do met de junho do armo de
anil novecentos o oczosete, presentes na se-
cretaria da Estrada do Ferro Central do
brasil o senhor doutor Marciano de Aguiar
111breira, director da mesma estrada, e os se-
senhores Ferreira Marques & Companhia pro-
curadores dos senhores Passos & Companhia,
commerciantea estabelecidos na estação de
Gonçalves Ferreira, Estrada do Ferro Oeste
do Minas o neste instrumento dellominados-
Contractantes—doclarmr o senhor doutor di-
rector que, autorizado pelo aviso numero
Cento o dos de sete do maio do corrente anuo,
do Ministerio • da Viação o Obras Publicas,
contracta com os mesmos senhores, em vir-
tude da acceitação da proposta que apresen-
taram ria concurrencia publica realizada em
10 do abril do corrente anuo, cujo edital foi
publicado no Diario Offieial numero setenta e

•cinco, de primeiro de abril ,daste armo, a
qual, junctamente com a do senhor Virgilio
Machado, foram as mais baratas das roce-
•bidas na mesma concurrencia, para os dor-
mentes da bitola larga, tendo sido todas as
propoatas recebidas publicadas • no Dia rio
~ui numero oitenta e quatro, do quatorze
lambem de abril deste armo, tudo de accordo

, com as disposições do art. 5 ta da lei numero
2.221, do 30 do dezembro de 1.90U, o forneci-
mento do dormentes de madeira do lei, da
bitola larga, mediante as seguintes condições:

, 1°. Os contraetantes obrigam-ao a fornecer
•para o consumo da Estrada de Forro Central
do Brasil, durante o corrente atino, trinta

, mil (30.000) dormentes de madeira de lei,
da bitola larga ao preço de quatro mil o

' duzentos réis (44200) cada um ou seja pelo
preço total de cento e vinte e seis contos do
réis (120:0005000.)

2s . Os dormentes terão tis seguintes di-
mensões: 2°',65x0r°,20x0m,1a.

3°. Os dormentes serão das seguintes qua-
lidades de madeiras

gerana, capobano, catunhaen vermelho folha
do bolo ou larga, garanti, •ainarella ou cara-
piapunha, grossahy azeite, gonçalo-alvos ra-
jade preto ou guaralni rajado, ipê rosa, ipè
una, inangalo, marandiba, oity, pão de arco,
pequiá amarelle, peroba amarella, pereira ou
pau pereira, sapucahy vermelho, sebastião
d'arruda ou Talai rosa, tartunan, tajuho ou
amoreira e ubatu;ga.

Os —Os dormentes serão perfeitamente sãos
de quinas vivas e isentos de brancos, fendas,
brocas, ventos, nós earoados ou outros defei-
tos. Serão rectos, do secção rectangular o
com os topos cortados em esquadria. As faces
serão serradas ou perfeitamente lavradas a
machado, salvo a que recebe trilho, que será
Sempre serrada. Para os dormentes apresen-
tados na zona comprehendida de Lafayetto
Pirapora e de Cachoeira a Norte, serão ex-
eluidas todas as amenas mencionadas na
clausula 3°.

— Os dormentes deverão ser depo-
sitados á margem da linha, dentro das cercas
da Estrada ou na. estação Maritima. A des-
carga dos dormentes, assim como o auxilio
durante a marcação c empilhamento imme-
diato, serão leitos por pessoal dos contra-
etantes e á sua custa ou por pessoal da Estoa-
da ,quando assim o reclamarem os contra ctan-
tos, devendo a importancia dos sala.dos ser
paga pelos contractantes antes do processo
das respettivas contas, mediante nota remet-
tida pelo eseriptorio da Via Pernamente á
Contabilidade. O marcador será empregado
da Estrada e por elle pago.

• O° — Os contractantes obrigam-se a for-
necer partes iguaes de dormentes de primeira
classe e de segunda classe, poderão fornecer
todos ou maior porcentagem do primeira
classe, com a bonificação de dous e meio por
cento (2,5 ) para os que excederem da por-
0311lagem fixada.

Na falta, porém, de dormentes de primeira
classe, os contractantes poderão substituil-os
por dormentes de segunda classe, tendo neste
caso o abatimento do cinco por cento (5 04),
quando a quantidade a completar a porcenta-
gem for inferior a quinze por cento (15 04),
e do dez por cento (10 °I.) quando exceder a
quinze por cento (15 °/„).

— A entrega dos dormentes será foliã
até 31 do dezembro cio corrento anuo.

— Para tudo mais que não estiver es-
tabolecido neste contracto, sujeitar-se-hão os
contractantes ao que dispõem as «Condições
Geraes» para o fornecimento do dormentes de
madeira do lei, do 18 de outubro cio 1899,
edição de 1905.

0° — A despoza resultante deste contracto
será paga no Thosiauro Nacional, ern • moeda
corrente á vista das contas devidamento pro-
cessadas, e será custeiada pela consignação
do orçamento votado para o corrente exerci-
cio financelro—Material. Para as seis—Divi-
sões 7.000000S000.

10° — Para garantir a execução deste con-
tracto, depositaram os contractantes no The-
souro Nacional, conforme o recibo numero
275, de 12 de maio do corrente atino a in-
portancia de seis contos o tresentos mil réis
(6:300$), em moeda corrente correspondente
a cinco por cento (5 0/0 ) do valor total do for-..
nocimentd.

O serviço para hoje, na Brigada Policial,
é o serinte:

• Superior de dia, capitão Silveira.
°Ilida' de dia á Brigada, 20 tenente Asa

hton.
Auxiliar do ()tildai do dia, sardento Fon,

secAaie. dico de dia, ea,pitiio Dr. Frota.	 ' 1
Interno, 2° tenente horiorario Cicero..
Dia 5. 'alarmada, 20 tenente pharrnaceutico

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgitta

dentista Sa3'ao do MoraeS.
Promptidão:

No Quartel General, 2° tenente Goyta,- •

cags•o  regimento de cavallaria 2° tenento
Faustino.

Bondam:
No Andarahy, i° tenente Miado.

GuaiMas : —
No Thesouro Nacional, 2° tenente Loura.
Na Casa da Moeda, 2° tenente alyssen.
Na Caixa de Amortização, 2.° Vnte

Babello.
Dia aos corpos

No 1° batalhão, odiento Saara Barbava.
No 2°, capitão Izidro.
Nó 3°, 2° tenente Caldas.

40 , capitão Barbosa Lima.
No regimento de cavallaria, capitão (1.142.

rico.	 ,1
No quartel do Andavally, 2° teantt:ezia

Ab- Nroetcl ia " Saud°, 1° tenente Aristides,
Uniforme, 2°.

•

Qui n fo- for i ra. 7
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Primeira classe : Aroeira do sertão, cancha
prego, canana preta, canana sassafraz. Brasil
ou pau brasil, guarauna preta ou bramia
preta, guaralin ou roxitibo escuro, ipú tabaco,
jacarandá tan, jatobl ou deo de jataliy, ja-
tobá roxo, niassaranduba vermelha, deo
pardo, oleo vertuolho ou balsaino, orelha do
onça, pau ferro, peroba rosa, plana, sapu-
caia vermelha, sobrasil, sucupira arnarella,
sucupira preta, tapinboato ubatão vermelho o
urucurana.

„segunda desse : A maclini pedra, ang10 ra-
jado, arapoaa amarolla, araribá rosa, arco
de pipa, araçá, piranga, caboi %crtneltio, ca-
'brotava ou ipochba, cauella parda, cari-

' k- •

No Palacio do Governo foram hontem re-
cobidos pelo Sr. Presidente da Republica os
Srs. senadores Bernardo Monteiro, 'João Luiz
Alves e Bueno de Paiva e deputados Astolpho
Dutra, presidente da Camara dos Deputados,
o Antonio Carlos.

.	 /

Na 1' pagadoria do Thesouro Nacional pa.-,
Esta caução, que só será restituida depo is gam-se hoje, 6° dia util, as seguintes folhas;

do completo o fornecimento, reverterá para -	
of

Corpo diploma tico, Faculdade de Medicina,os cofres publico°, caso se venha, a verificar
a infracção de qualquer das clausulas deste- Inspectoria de Obras contra as Seroas, Con-,1

selha Superior do Ensino. Internato o Fator- icontracto.	 Saud° ibilea (4 parto), avut
n

	

b .°	 .
11.—Esto contracto só se tor niarã effectivo. nato Poda) t i ,

doRo'ts do . ápotantia (jolitl itàsaulieu te nulo m-t_ Sa. da Arrienttura c aposentados da_.. 4-ricul-
. , .	 . ...	 - -.. • •,..---,• .. • :-- - • t•-• - 	 toa_or 9,.4,41vior. -1 :- • ....".'"-"-* . ..

• .	 .

n



50.40,

41 .00 	
41 2'3 	

28 010 	

49.828 	
.10.170 	

Q.718 	

1008000
,2005000

3:000$000
10050)0
1008000
1005000
1005000

Approximações

31.910 e 51..):,;1 	 	 2005000
11.029 e 11.031 	 •4.005000
53.560 e 53.562 	 	 505000

Dezenas

51.941 a 54.930 	 	 608000
41.021 a 41.030 	 	 40'4000
53.301 a 53.570 	 	 305000

Centenas

•51.901 a 55.010	  	 20$000	 .
41.001 a 41.100 	 	 10$00C1
53.501 a 53.000 	 	 88000

Todos os namoros terminados em 50 teem
45 e os terminados em O tee:n 23, exceptu-
ando-se os terminados em 50.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pin to.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, .ice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

•

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO NEBULOSIDADE%nous

o/.•	 'o /!i

EIfli o dito 'o
•

hs 	 103.2 10.3 •	 11.1 01 2.8 10, AN, Cu, Nbi.

hs 	 62.8 17.1 '	 12.0 WSW	 . 2.8 10, Nb, Cu.

21 lis 	 63.1 16..6 12.1 88 WNW 1, St-Cu.

Temperatura: maxima, .11P,2 ás 17 lis. 15 ias.: minima, 16°,1 ás 5 /13. 00 ms. Evaporação, 22)/•',3• Chuva, 6L2/3r°. Insolaçã%
O hs. 48 ms.

Choveu e chuviscou pela madrugada, manha e parte de tarde.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Obscrvatorio Nacional - flu.sumo Metcorologico -Rio do Janeiro, O do junho do (917.

7 lis 	 162.0 11.5 -	 11.1

lis 	 03.2 21.3

21 lis 	 63.0 17.9 12.3

90 WNW	 2.% 2, Cl, St.

60 SSE	 2.8 1, Co. 

81 .NW	 2.8 0, Limpo.

DIRECÇÃO E NELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

NEBULOSIDADEUO RÁS

a64	 n'ÚCila-i'ci pa 7
	

1,14,i,x1

Companhia de Loterias Ne*Cionaes do Brasil
-LOtfatas da Capital Petleral --,- Lista go...al
dos 1.3pornios da 19' loteria ao plano 330, 126°
e:C/acção do . anuo de 1017, realizada em
6. à jimbo de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em:e virtude do contracto celebrado
em 16 tie fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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Directoria de Meteorolog'a e Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio de Janeiro, 1 de junho de 1917.

•

Temperatura: maxitna, 22°,2 ás 14 tis. 30 ms. ; minima, 14°,3 ás 7 lis. 10 ms. Evaporação, 3m/mV. Chuva, 0000.
0 9 lis. 48 nrs.	 -

Motive nevoeiro denso pela manhã.. Orvalhou fortemente pelã. niadriigada.,
•
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Directoria do Meleorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia o l'hysica do Globo -Boletim do tempo --- . Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 4/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio do Janeiro) no • dra - 6 de junho de 1917.

Zona Norle - Deixamos de fazer a synopse do tempo desta zona, por não termos recebido da Repartição Geral dos Telegraphos,
nosso serviço meteorologico. Zona Centro - Reina bom tempo em todas as regiões da zona; ehoviseott hontern pm. em 5. J. Evangelista.
Verificaratu-so esta madrugada fortes geadas em muitas localidades de Minas. A pressão o a temperatura pouco variaram. Zona Sul - O
tempo aprusenta-se claro e bom cru toda parte, não se tendo verificado nenhuma precipitação de honrem para hoje. A pressão subiu, tendo
a temperatura descido em alguns pontos; geou esta madrugada em muitas localidados dos Estados desta zona.

A maior temperatura t:e /imitem, 29°0 em Goyaz e S. L. de Caeeres; a menor, 3°.0 abaixo de zero em Lagos (Santa Catharina).
Observações moteorologicas effectuadas simultaneamente ao 412 dia de (Oreenwich 9 hs. no Rio do Janeiro) no dia O do junho do

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

ObservaçOes da vospera
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diversos

Observaçpes do dia

S.L. do 'Maranhão (X).
Barra do Corda (X.) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramohim (X) 	
Natal 	
Parali ha (X) 	
IVcife (X) 	
Pão do Assucar
Aracajn (X) ... 	 ..
Bahia (X)..... 	
CaeLib5 (X). 	 	 .	 	
Januaria 	
Dello Ilorizonto 	

765.4
67.0

15.0	 -4.0
14.0	 0.0

Calma
Calma

0 .0
00

13. (h. manhã.)
R. (o. manhã)

20.0
23.0

7.0
6.0

N. ans. pau

Thea: ,hilo Ottoni 	 06.9 14.0	 1.0 3 10 1. 2/.5 7.5
Uberaba 	 67.2 14.0	 0.0 1 2 13. (o.b n .man.) 24.0 7.0
Caxambú. .4 	
Coyaz 	

69.7
62.3

7.0	 1.0
20.0	 0.0

NNE
Calma

2
O

li
ti 1n1111

13. (o. go	 .) 20.8
29.0

1.8
13.0

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá.. 	

62.7
po.8

21.0	 1.0
16.0	 -2.0

Calma
Calma

O
O

1
O

-

4••••

fl. (n. manhã).
B. (b. manhã).

26.0 (8.0

Vieturia 	 66.3 21.0	 1.0 Calma 0 1 13.n.(nduarthil) 28.0 10.0
Capital Federal 	 67.1 10.7	 2.5 NW 21* Chão. 13. (o. manha.) 21.1 13.3
Campos 	  67.6 16.0	 -1.0 2 3 13. (o. manha). 23.0 10.0
Friburgo 	
Petroprdis 	
Bonn le 	

68.2
67.1
68.2

9.0	 --
11.0	 -1.0
9.0	 -4.0

Calma
Calma

2
O
o

0
2

10 _-

B. (n. manhã-)
B.(o.n.manbã).
I. (n.manha).

21.0
20.5
23.0

4.0
6.0

11.0

t.
N. a	 . Mate

Cabo Frio 	 66.1 19.01 0.0 4 3 Chão. C. (v.manhã). 23.0 14.0
Theresopolis.
S. Paulo 	
	 	 67.6

69.0
10.01
9.5

-3.0
1.5 Calma

2
o

3
O nn•11

II. (o. n. man.)
B. (geou mau.)

19.0
20.5

6.0'
6.5

Santos 	  68.9 17.0, -1.2 NE 3 O Vagas. 13. (ti. manhã). 26.2 13.4 N. pai.
Paranaguá. .... 	
Curityba 	

68.7
70.2

10.0 	 -1.0
4.0, -2.0

SW
Calma O

O Tranquillo.
O	 -

13. (o. manhã).
Il. (geou mau.)

23.0
20.0

11.01
0.0,

Florianopolis. 	 68.7 16.0	 1.0 2 O - B. (b. manhã) 17.0 13.0;
Lages
Porto Alegre 	 ...
Urugua varia 	

--
70.0
69.8

2.0	 3.0
10.0	 1.0
13.0	 0.0

SW
Calma

SE
O
2

O

O

13. (geott mau.).
13. (o. i. mau.)
B.n.(o. b.man )

17.0
20.1
23.0

-3.0

-
N. pm.
N. am. pm.'

Montevirlfm 	 70.7	 14.0	 -- Calma O 10 17.0	 17.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do eio cru &cimos do céu el when.° - 0, Matulona limpo; 10, totatmente encoberto, Estado do tempo: b, bom; 1, incerto,
m, mão. Phenomenos disersos: c, chuva; no, neve; us, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tcnue ; sa,) saraiva ; ge;
geada ; tr, trovoada com relanipagos ; t, trovõos ; i, relampagos ; o, orvalho '• v, veatania.

Os numeros indicativos da força do vento referem ;-so Lseala 13eaufort de Ocalma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reduzida
a 0° C. ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações naeteorolozieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 6 ás 7 hs., e as temperaturas foram observadas no dia 5 ás 21 horas.
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E

Temperaturas,
extremas

o	 Temperaturas
extremas

ca E
Postos

El

ri

Postos

Maxima	 1	 Minima

1E1'
151

eS Maximao Minima
1CO

Pedregulho 	  0.0 23.0 12.0 Itapirú 	
Engenho do Dentro 	 0.0 23.6 11.2 Flamengo 	 0.0

20.2

Penha 	
horto Florestal (Estação fechada).
Lagôa Rodrigo de Freitas

0.0

0.0

23.0

21.6

11.8

12..4

Pão de Assuea.r (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januarlá 	 0.0 22.0 12.5

I

Jacarépaguã 	 0.0 21.0 11.5 Morro da Urca 	
Casearlora (II. N. S. das Dores) 	

Nota -(X)-no veia tolegraunna.



RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Remi ¡Teca,	 do 1 a 7, do
junho no 1917 	

Em O 	
681:8265189
149:8515215

Em igual poriodo do 1916...

831:677$401

761:5595919

Alian ioga do Rio de Janeiro

UEZ DE IUNII0

Renda arrecalada em 6: -	 •
Em ouro	

	 68:652$133
Em papei.. 	

	
107:5915952

fiD66	 Quiri	 .

Ir 	 tinem ° 10g 	 .135 da 3n., • . a .a
da nisericordia e S. Zacharias o dastiospielos
do Nossa Senhora ia, sarde, de S. Joio
Baptista, de Nossa Senhora do Socorro o
de Nossa Senhora das Dóres ons Cascadura
foi, no dia ti de junho, o seguinte:

Fotistiam: nacionaes, 1 146 ; estrangeiros,
e03, total, 4.711; entrara. na.cionles, 33,
estrangeiros, 23, totsl, 55: saldrain : na 'to-

15; estrangeiros, 13, total, 30 . : ti
ceram: , nactunses, 1; estrangeiros, 5; total,
O 1• existem: nacionaes, 1.163: estrangeiros,
608, total, 1.771.

• O movimento da sala do banco o dos coa-
sxiltorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.231
consultantes, para os quaes se aviaram 1.262
receitas.-	 -

Fizeram-se 5/ extracções de dentes dnas
obturações e 227 curativos e pequenas opera-

Sepultaram-se no dia 3 de junho, 53 pes-
soas, sendo : nacionaes, - 47 : estrangeir.os,
6; do sexo masculino, 28; do sexo femi-
nino, 25; maiores de 12 annos, 23; menores de
12 annos, 33 gratis, 19.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndicali

censo OFFICIA DO CAMBIO E MOEDA DIETALLICA

Praças	 90 d/v
Sibro Londres 	 .; 13 1/2
Sobre Paris	 	 5630
Sobro Hamburgo 	 	 8767
Sobre Italia 	

Sobre Portugal.....

Sobro Nova York -
	

•••n

Lib. esterlina em moeda

Sobre Buenos Aires (peso,
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Sobro Hollanda (florim) 	

Apolices do emprestimo nacional,
de 1903, port 	

Apolices do emprestirno municipal

Apolices municipaes de Nitheroy,

A polires Compromissos do Thesouro,

A policess emprestimo municipal do

Banco do Brasil esNorte America 	

A polices : do Rio de Janeiro, 5000,

1:004, 5 sá , port 	

6 %, nom 	

1905, port 	

de 1914, port 	

1000, o %, port 	

Banco Commercial do Rio de Ja 	
neiro 	 	 ...

Companhia Cessionaria Docas do
Portoda Bahia, c/50 sá 	

Companhia E. de F. e Minas S. Je-
ronymo 	

Companhia Fabril Santo Antonio..
Debentures da Companhia Manufa-

etora Fluminonse 	
j)ebentares da Companhia de Teci-

dos de Linha do Sapopemba 	

Total
	

176:2245387

Renda arrecadada de 1 a
6 de junho de 1917 	 	 930:727507

E ;gusa perimis) de 1916 	  1.R00:8915123

Difforença a maior em 1916... 	 270:1610046

EDITAES È AVISOS

Ministerio da Justiça o Negocias
Interiores	 -

Directoria da Justiça
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES In

TERCEIROS ,OFFICLIES

Do ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, presi-
dente do concurso, são convidados a compa-
recer hoje, 7, ás-13 horas, no anelo da
Externato do Collegio Pe.iro II, afim d3 pro-
var as provas ornes, 5a e 6, noções de di-
reito constitucional e administrativo .cs re-
dacção official, os seguintes candidatos:

1. Pedro do Amaral Palet (só faz a 5%
prova).

-2. Tasso Azevedo da Silveira (sã faz a 5'
prova).

3. João Carlos Moreira Guimarães.
4. Bacharel Carlos Augusto Moreira Gui-

marães.
5. José Alves de Azevedo Junior.
6. Julio Ilauer (23a e ultima chamada).
7. Luiz Monteiro Lindenberg (2a o ultima

chamada e sá faz a 6a prova).
8. Derolio Thnotheo da Costa (2° e ultima

chamada, fará além das 5° e 6 a provas
as 1° o 2', portuguoz, francoz e in-
glez).

Directoria de Justiça, 7 do junho de 1917.
— Paulo Camara da Moita, secretario do con-
curso.

Instituto Nacional de Musica

provimento de uma cadeira de violino, para
o qual estão inseriptos os seguintes candida-
tos: Paulina d'Ambrosio, Leonor Granjo, Cuido
da Canino e Frederico Carneiro de ampos
Almeida. •

Quanto ás demais provas, serão cilas reali-
zadas no dia, hora o local que forem prévias
mente annunciados cai edital.

E' a seguinte a connnissão julgadora: liam.
berto Milano, Francisco Glitaflitelli,
Pereira, Francisco Braga, Agnello Gonçalves
Vianna França o Oscar Guanabarino, sob a
presidoncia do director do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica;
6 de junho de 1917. — O secretario, Arthur

11:

Directoria Geral do Sande Publica

Do ordorn do Sr. Dr. director geral, convi
do o responsavel pelo precito n. 393 da rua
Camarista Meyer a comparecer nesta dire-
ctoria, á rua do Rezende n. 132, dentro do
prazo do cinco dias, afim de tomar conheci-
mento da intimação que lho foi expedida pela
93 Delegacia de Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do atida Pus
Uca, em 4 do junho de 1917. —Dr. Mauricio
de Abreus, secretario interino.

Offieweeal)

Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, eort4
vido o responsavel pelos predios ns. 95 o 97,
da rua D. Anua Nery, a comparecer nesta di-
rectoria, á rua do Rezende n. 132, dentro do
prazo de cinco dias, afim do tomar conheci-
mento das intimações que lhe foram expe-
didas pela 53 Delegacia do Saudo.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 1 de junho de 1917. — Dr. Mauricio
de Abreu, secretario interino.

•••n••nn

Parochia do Engenho Velho

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS miciont51

Serviço activo

O Conselho de Qualificação do Guardas Na4
cionaos da Parochia do Engenho • Velho, lus.;
tallado no e lificio do quartel do 10° batalhara
do infantaria, á praça 7 de março n.
(Villa Izabel), faz publico aos que o presente;
edital virem ou deite tiverem sciencia, que.
de accôrdo com o capitulo 1°, art. 80 da lei
n. 602, de 19 do setembro de 1850, foram
qualificados guardas nacionaos os cidadãos
abaixo mencionados, aos quaes fica marcado
o prazo do 15 dias, a contar desta data, para.
a apresentação das reclamações a que se Jul.
gnom com direito, do accOrdo com os dispo..
sitivos da lei n. 602, do 19 de setembro ílil
1830.

1. Hiliebrando Filgueiras Chaves.,
2. Antonio Silva.
3. José Rayroundo Mendes.
4. lIonorato José do Miranda,/
5. Evaristo Ferreira.
6. Affonso José da Costa.
7. Julio Avelino de Moraes.
8. Oscar Braga de São Sabbaso,
9. Eugenio do Espirito Santo.

10. Geraldo Machado da Silveino
11. Manoel Augusto Correia.
12. Gastão dos Santos Biast,
13. Octavio Guimarães!,

MARIO OFFICIAL	 Junho de 1917

A' vista
13 3'6

5665
$777
8541

24377
35795

195900
15723

S870
18620

850$009

8005003

1945000

187$009

785300

£85300
35000

1555000

19$500

295000
2605000

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA CADEIRA D3
1635000 _	 . VIOLINO

Secretaria da Camara Syndical do Rioido mesto instituto, pela prova do n. 4 do respe-
Janeiro, 6 de junho do 19_1.7.	 A. Simonsen, ctivo programma (realização de- um canto ou
Ayndico.	 baixo dado a quatro partes), o concurso para

i8osote 	 De ordem do Sr. director, faço publico que
noa 2 o corrente, ás 10 horas, terá:iniciodia	 d

Totentino da Costa.



.99. Zacharias Reanburg.
400. Angelo Quaresma.
lat. José dos Santos Barroso.
192. Horninio Quaresma,
103. Alcibiados Cabral.
104. Hvg no de Abreu.	 -
103. P .otostato de Abreu.
1. 6. Pratestato Corrêa.
(07. José Fernan les da Silveira:
108. Alvaro d Costa flas•os.
(09. M lléo do Araujo Barroto.
110. José Domingos.
111. Domingos Vassalo Caruzo.
112. Mirado Coar de Lima.
ao. Rabo . to Cardoso.
414. José do [bina o.
115. Ayros Gomos da Costa.
116. Joaquim da Silva Faria.
a17. João do Almeida.
.118. flaphael Joronymo da Cosia.-
(19. Maria Dias Reouffo.
420, Joao Manoel do Oliveira Gomos,
421. Josa Francisco Cardoso.
a22. Jo10 Cor ..éa lacanço.
423. José Francisco de Rivoira.
424. Justino da Silva Lopes.	 .
3.2a. Adão Ferreira.
426. Augusto Fornandos Coelho.
427. Pe no Valerio da Silva JuniOra
128. Abilio de Azoveilo Manos.
a29. Luiz Antonio da Siva.
430. Odavio Logand Rocha.
(31. Joaquim Salles Soares,
132. lione.licin Pweira.
133. Antonio Villola.
134. Anselmo Antonio da Silva.
433. lI, acio Pinto da Fonseca Porto
436. Albortinn Pedro da Rocha.
137. Nilo Ferreira fieis.
438. Manorl Corrêa de Aguiar.
439. Orlan lo do Oliveira.
140. E I uardo Francisco da Rocha.;
111. Nelson Pereira Passos.
142. Adindo da Silva aloura.
143. Luiz R idolpho Gomes.
114. José Dias Maatins.
115. Dvooiaio Bento da Silva.
VA. Alexandre Barbosa.
1'fr7. Pedro Joaquim Jesus.
laR. Carlos Pinto Monto ro.
419. Antonio Alves do Carvalho.
150. Eurico Linhares Sorpa.
451. Mire lo da Silva.
132. Encomio Maxitniliano.
453. Alberto Pacheco.
154. Alfredo Hon • iquo ?4aaalh5.09.
153. Ignacio Pereira Braga.
156. José Soares Continha.
157. Carlos Sequeira Pinto.
458. 5 bastião José Maria.
159. amor:o de Oliveira.
469. Veridiano José da Moita.
a61. Franciaco Poro ra Pinto Gaivão
462. José Symohronio dm Santos.
403. Gallino Pereira da Siva.
464. Francisco JosaiLaurindo.
a65. Manoel Nogueira.
106. Manoel Monteiro.	 •
007. José Francisco do Oliveira.
468. Onofre José dos Santos.
a09. Daniel Porei
170. João dos Santos.
171. Euzobio Alves Nogueira.
a72. Alvaro José do Souza.
(73. Francisco Ferreira do Oliveira
174. Gilono Po iroso. •

•175. Annibal Gomes de Almeida.
176. Ilarth•aomou Cezar'llaazil.
177. Paulo da Cruz Peixoto.
178. Eduardo Floirarima Peixoto..
(79. Eduardo Rodrigues Cardoso.
180. Orlando Alves.
181. Idalino Gonçaivos do Araujo
(82. Joaquim Paulo do Oliveira.

- 7,83. Antonio Pedro dos Santos..	 _.•.	 _	 .

fl,iinl a-fh,.
ai	

a.4. Gabriel Luiz Ferreira.
;a5. Amphiloquio do Azevedo Coutinho.
;a6. João de Araripo Macodo. •
a7. JuNenal do Araujo Rodrigues.

id8. Manoel Sebastião da Silva.
19. Antonio fiamos Alfonso.
20. Antonio Francisco dos Santos.
21. Renato Burlamaqui.

Manool Carlos Magalhães.
.23. Ft wentino Macio).
'24. Aff iriso lio I riguos da Silva.
25. Domingos Pereira da Silva.

.26. Raul Carvalho Monteiro.
27. Amorico da Racha Pinto,
28. Odavio José dos Santos.

:29. Antonio Cardoso Nunes.
• $0 aSranrisco do Fabio.
' 31. 'Gasta° Candi lo Alves.

32. Francisco doa Santos Junior,
33. Gregario Cid.

• 34. A..thur Joaquim de Azevedo,
3j. Paulo Aguirro Noiva.
36. - Manoel Pereira tio Carvalho.
37. Gustavo José do Araujo.
38. Paulo Nunes.
39. Orlando . Cavalcanto Silva.
40. Oscar Moira de Oliveira.
41. Augusto Domar Iodo Mello Prim0a
42. Bento Campm Ferraz.
43. Augusto Francisco de A1buquerq110....
41. Gaspar Gigante.
45. Su lado Antonio Galdino.
46. JoNo Gualberto dos Santos. .
47. 1.:ugoitio Chaves.

•4.8. João Braz Martina.
49. Joi.onymo da Costa Baptista.

• O. Oscar Gomos Ferreira.
51. Alvaro do Figneirdio.
52. Antonio Narcizo de Mello.
53. Podro de Araujo Rang ii Junior,
51. Fornan lo José dos Santos.
55. Arnal lo Fe Tetra da Silva,
56. Luiz Pierrons.
57. Gustavo José de Lima.
58. Alfredo Teixeira da Silva.
59. José Dias Lopes do Almeida.'
60. João de Souza.
61. Rufino Gomes Junior.
62. Domingos Caneso.
63. Oscar da Moita Carneiro.
O. Albertino Joaquim Rangel.
63. Lel° Norte redondos.
66. A rthur Auroliano de Saltos.
67. Enéas Pennafort do Araujo.
68. Franciso, José do Araujo.
69. Ilemlicto da Costa.
70. Cesar Luiz Leitão.
71. Luiz da Silva Carneiro.
72. Ar hur da Silva Pinto Filho.
73. Bonedicto do Campos Cardoso..
7. Luiz do Souza Campollo.
7s; João Baptista dos Santos.
76. Herculano Maciel.
77. Luiz Moldados Caldeira do Souza, .
78. Paulino José da Silva.
79. Ileitor Costa.
80. Ernesto Alvos de Paula.
81. Octavio José da Fonseca.
82. José Dias do Oliveira.
83. Rogerio da Silveira Mattoa,
81. Alcides G mos Calaza.
83. Silverio Augusto da Costa.
86. Manoel José Pereira.
87. Avelino José da Silva.
88, José Domingos Gomos.
89. José Teixoira da Silva (1.0).
90. Manoel José Toixeii.a.
91. José Teixeira da Silva (2")..
92. .hygé Pereira Bastos.
93. Alberto Baptista do Moura.
01. José Fernandes Telles.
03. Heitor ilaydt.
06. Florenjino da Camara Coelho;
97. Julio Omar da lonsoca a• az.
98. Cyprjano Fortuna liodrigues dos Santos.,

Junho de' 19ri

184. Bonja nin Forceira Mar aios.
185. Carlos Balbino Foraoira.
186. Antonio ti »driguos Sares.
187. E luardo Manoel da S
188. Dyog . ines Tavares da Silva,
189. A ! ino Barroso Pereira.
190. Maxim liano Dal losarioi.
491. Erudito Porei -a Mace lo.
492. Godofroalo Chaidos dos Santos.
493, Ernant Lopes Vieira.
191. 13ernardino Pillar Peixoto animar:03.
(95. Manoel de Souza Marques.
196. Luiz de Almoi Ia Pinto.
497, Wal fornir° Freire do Carvalho.
(98. An tonio Luiz Za•nith.
199. Manoel Gomes CorrOa Junior.
200. Ascendia() C.yro Pereira Machado.
201. Japim Pereira Guimarães.
299. Octavio José da Fonsoca.
20. Manoel Gomes Balthazar.
201. Antonio Francisco do Olivoiraf
205. Cicor do Lima Mello.
2a6. Alcebhdos Fontes Nory.
207. Francisco Gonçalvos.
2 18. Nicoláo Pereira Jardim,
209. Antonio Luiz Paston.
210. Oscar de Souza o Silva.
til. Guilhernso de Almeida.
t12.	 Pereira de Souza.:
213. Carlos do Froitas.
214. Alfredo Dom.ngos da Silva Junior.!
215. Ilarinenogil lo dos Santos Amaral%
216. Elizen Nunes da Silva.
217. Raul Iless.
218. Albortino Barbosa.
219. Pedro Antonio Rodrigu03.,
22i). Manoel Lopes.
221. Francisco do Paula.
222. Alberto Gomes Pereira.
223. José S ibastião da Souza.
224. Euely 'os Paulino da Fonseca4
225. Ma nael -Moreira.
226. Aristidos Rib:iro da Costa.
227. Manool Nogueira liamos.
228. Ermirato Freire do Andrade:
229. Th irou José da Silva.
230. Alexandro Corcéa Picanço.
231. José Dias do Olivoira.
232. Enrico Chaves.
233. Annibal Pinto dos Santos.
234. Manoel Canudo Pinto do Azeredo 5)4

brinho.
233. Gustavo liodriguos Dias.
236. Antonio de Oliveira Coelho.; •
237. José Joaquim da Cunha.
239. José do Oliveira.
239. Vetor Pinto Nunes.
240. José Augusto Teixeira.
241. José da. Silva Noves.
242. Elizeu Linhares do Souza.
243. João Carlos Barbosa Silva Junior.'
244. Bonodieto iloctia de Sonza..
245. David d Silveira Machado.
246. Otto de Azevedo Lima.
247. Genasio Bertrand de Macedo Fortuita

dos.,
218. Mauricio doaledoiros.
29. Manoel Almeida da Uva.;
250. Alfredo João da Silvu.
254. Gaspar de Limam Silvaa
252. Antonio Santos Ribeiro,
233. José de Oliveira aluniz.
234. Manoel de Souza Carvalho/
235. Faanciaco Campollo Moraes/
256. Francisco Luiz Figuoiredo.
237. Romualdo Fecundos de OliVeirSa.
238. Jotio de Andra lo Filho.
259. Alcides Gomes Soares.
260. José Pereira Tr;ndade,
261. Julio J03(2 da afoita.
262. David Joaquim Machado.
263. Betiodleto Calixto.
261. Mimai° Braga.
265. Lourival Corrêa do Souza Conta/
200. Luiz Victor Martins.
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201. Hotiorio dos Santos..
28. Gil Santiago.
260. Alberto, Caldeira Freira.
270. Francisco Calheiros de Me1104
271. Targino da Costa Motta.
272. José Mauricio da Fonseca.
273. Joalohn Francisco da Costa.
274. Oetaviano Pinto Lopes Ribeiro4
275. Jorfe da Silva Gonçalves.
276. Jose de, Araujo Carmo.
277. Manoel do SÁ Fermira:
278. Antonio Mendes Anlas.
279. Felix -Manoel da Costa.
280. Alfredo da Silva.'
281. Manoel Targino do Souza:
282. Eduardo Augusto Teixeirad
283. .,Manoel da Silva Andrade,
284. Acouto Pegado Goulart.,
283. Alvaro Rocha.
286. Leopoldo José Machado:
287: Anuibal da Silveira.
288. Miguel Archanjo Lima.
289. Pedro Soares do Oliveira:
290. João Evangelista Machado4
291. Antonio da Silva Luzia.
202. José Marcolino.
203. Antonio do Souza Lima.
294. Carlos de Araujo Lima.
203. Francisco Martins 'festoo
295. Miguel dos Santos.
297. Arthur Ribeiro Barbosa.
208. Luiz Nobrega Junior. 	 •
299. Manoel Rodrigues Nobrega.
300. Antonio Gonçalves da Moraes.
301. Francisco de Paula Pereira Nune34
302. Felippo Moraes de Araujo.
303: Oscar Pereira da Silva.
304. Sosthenes da Fonseca.
303. Pedro Alberto Pires.
306. Eugenio Ferreira LaraarãO.j
307. Pedro dos Santos.
308. Euclydos Dias Paes Lera°.
300. Eurico Novaes.
31.0. • Vicente de Paula Carneiro.
311. José de Sá. Rego.
31.2. José Carlos de Miranda.
313. José dos Santos Pereira Botelno.1
314. Antenor' Minar
315. Horacio dos Santos Simões.,
316. Carlos Leopoldo do Souza.,
317: Manoel Jesuirm Ferreira,
318. Daniel Marques Pires.	 •
319. Izaltino do Si Vieira.
320. Francisco Albano.
321. Agostinho de Sá Vieira.,
322. José Anthero da Silva.
323. Domingos José Pereira.
324: Antonio Joaquim Prós.
323. Cleabulo Fernandes Baptista da Roch2
326. João de Assumpçã,o.	 1'
327:,Jayme Pereira Barcelios.
328. Luiz de Almeida Fortuna,
329. Lieinio Moreira Sauna.
330. Aristoeho Pachoco.
331. Antonio Costa.
332. llonorio Pinto Pereira Magalhãesa
333. Afronso Carvalhaes do Sant'Aunad
331. Antenor Soares da Silveira.
335. Eduardo de Jesus.
330. Joaquim dos Santos.
337. Antonio Carvalho Baptista.
338. Ilonorato Antonio dos Santos
339. Bernard Fernandes Campos..
340. Pedro José 'Gonçalves.
341. Eduardo Perfeito Antenor.
342. • Ganciano de Carvalho Lima.a
343. Gaidino Pereira da Silva.
344. Meichiades.Barbosa.
343. João Teixeira do Azevedo.
346. Francisco José Laarindo.
347. Manoel Nogueira.
318. Orlando Bittencourt de .Oliveira4
349. Manoel Martins..
330. Pedrci Chagas.
351. José Francisco rie
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332. Fernando afontenegrp.
353. Augusto José Duarte.
354. Edgard de Castro Ribeiro Duarte.
335. Alberto Baptista do Moura.
356. Antonio Bueno de Oliveira.
357. Waidemar da Silva.
338. Lupercinio Cavalcante.
359. Manuel Simões de Avila.
303. Carlos .Severino.
361. Virgilio Magalhães Rodrigues A1ve54
362. Eugenio Alves Ferreira.
363. Antonio Ferreira Guimarães.
364. Horado dos Santos.
365. Pedro Julião de Oliveira.
306. Amorico Teixeira.
367. Alberto José de Lima.
368. Djalma Vicente do Carmo.
369. Carlos Agapito da Podendo.
370. Alvaro Marinho.
371. Polonio José da Silva.
372. Manoel Vicente do Carme.
373. Avelino Guimarães.
374. Rodrigo Oliveira.
375. Eugenio Ferreira.
376. Benedicto Maneei Sacramente,:
377. Januario Martins Oliveira.
378. Pedro Alexandrino.

•379. Oscar Martins.
380. Deodoro Machado Menjes.
381. Baptista. Costa Bastos.
382. Adalberto Machado Mondei,
333. Manoel Amaro das Chagas.
384. João Pereira da Rosa.
385. Luiz Gonzaga Gonçalves.,
386. Amorico Loureiro.
387. Durval da Costa.
388. José Delphino.
389. Floriano Silva.
390. Jovino Alves.
391. Aseendino Pereira MaeliadV1
302. Anselmo dos Santos.
393. ()atavio Silva.
394• Guilherme Corréa do Jesus
39. Balbino Podro Maria.
396. Aulicinio Rocha.
397. Manoel Soares dos Santos.;
398. André Porreiro.
399. Sylvio Antonio Mesquita.,
400. João Baptista Ribeiro.
401. Abilio José Alvos.
402. Mario Pildo.
403. Manoel Soares dos Santos.
404. Demarco Ferreira Mattos.
405. Francisco Rodrigues.
406. ()atavio Silva Gomes.
407. Leopoldo Ferreira da Silvou.
408. Abel Francisco Almeida.
409. Arlindo Francisco Santiago.,
410. Theophilo Gamos da Silva.
411. Laurentino de Souza.
412. Laurentino Izaias.
413. Bernardo Pereira da Silvao
414. José dos Santos.	 .
415. Braz Esposito.
416. Luiz Mattos de Araujo.
41.7. Alvaro dos Santos.
418. Manoel Pinho.
419. Antenor Quaresma.
420. José Leite Sampaio.
421. Nestor Antonio da Silva.
422. -Antonio Machado Dias.
423. Victorino de Almeida Vasconee1103.
421. Leopoldo Silva.
425. Antonio dos Santos. -
426. Dyonisio Gomes.
427. Francisco Lopes.
428. Beimiro Dias de Assis.

•429. Manoel Francisco de Castre.;
430. Francisco de Castro.
431. Francisco Bianque.
432. Manoel de Sá a Oliveira.
433. Anterior Martins Correa.
434. Alfredo da Silva. -
433. Francisco do Souza Nott(74 •
420. Luiz Peçanita.	 _ -
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437. Mario José da Silva.
438.. Francisco da Silva.
439. Antonio José Gonçalvea.
440. Julio Gonçalves.
441. Alexandre José dos Santos4
412. Eurieo Morado.
443. Carlos Abilio Gomes. -
444. Awlré Teixeira Piu'o.
443. Francisco Pereira Meneze34
446. Manoel José Soares.
447. José Luiz Borges.
448. Agrilo Francisco.
449. David da Silva.
430. Edgard Cancdo.
451. José Manoel dos Santdd
452. Doador° Lima.
453. João pibciro.
434. Dyonisio dos Santos.
435. Antever do Monto.
436. Antonio Francisco de Oliveira,
437. Abdias de Almeida e Silva.
438. Fernandes Alvos da Cunha:
459. Pedro Alfeld.
450. Joaquim Cyriaeo da Silva.,
461. Francisco Rebello.
462: SOUZA Claudio.
-463. Cid Monteiro.
454. Nilo dos Santos.
465. João de Sá.
466. Antoni3 Areias. .
467. João Coentro.
468. Armando Pereira e Souza.4
469. Ma.rio Januario Nolasco.
47i). Francisco Donte.rville.
471. Herculano de Albuquer90e:1
472. Norberto Antonio da Silva.
473. João Antonio da Silv.
474. João Antonio dos Santos.
475. Paulo França de Toledo:,
476. Rani Valioso.
477. Sabino José Maura%
478. Anatolio Barbosa.
470. Mario Carvalho Bastos.
480. Joaquim Antonio Tinoco.
481. Arthur João de Deus Tintim:
482. Nero. 'opas Sirnas.,
483. Manoel Ferreira do Nascimento.
484. Joaquim Ferreira do NasciinentO.
485. Bocado Paria.
486. José do Paula Madureirat
487. José Jadntho Arruda. .
488. Alvaro Barbosa.
489: Clarindo Dutra Pizão.
400. ilayiuundo de Brito.
491. Can . lido José da Silva.,
492. José Pedro,
403. Mario GonçalVes..
401. Sone licto Rosas.
493. Chr.spim Alves.
496. Joaquim Ribeiro.
407. Vicente do Almeida Bispo. .
498. Maximo de Albuquerque Sarmento.i
499. Virgilio José 110 lrigues.
510. João Targino Gonçalves.
501. 'Manoel Ferreira.
502. Bernarditio Rocha:
503. Accacio Vieira Junior.
501. Durval Gamos da Silva.
3,1*. João ()restes Xavier.
5.a). Jorge Eugenio Avenca Filhoo
507% Paulibrino Carlos Lopes.
308. José Alves de Brito.
509. Arthur Isaac
510. Ernesto Alvarenga Filho.
511. José Pedro Damião da Silva.,
512. Jayme José de Brito.
313. Miguel Spena.

Serviço da reserva

1. Luiz afarqUes do GouvOa.
lIonotio Pereira Pinto de Magalhães:

Sala das sesseesde Conselho do Qualideaclõ
do Guardas Nacionaes da parochia do Enge-
nho VOO, praça Sete do Março u. 24, em_
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3 de junho de 1917.— Tenente-coeonel Proa
Vara Ferreira. — Major Manoel da Bocha
Corrêa. —Capitão Raul Gomes Vieira — Ca-

pitão Henrique Dias Paes Leme. —Tenento
Trajano Augusto de Almeida Costa, secretario.

.•n•••n•

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VERIULOS

Matinado do3 exames olfectuados em 22,
26 c 28 do corrente

Motoristas :
Approvados — Francisco Rodrigues Pontes,

Ney de Almeida Fortuna e Abel Corrêa Alves.
Inhabilitado—Severo Leonardo.
Motocyclistas :
Approvado—Antonio Cardoso da Fonseca.
Reprovado---Franciaço de Lima Pinto. •
Motorneiros :	 •

. Approvados — Amaro Corrêa de Oliveira,
Augusto Cegar Machado. Domingos Vieira de
Mello. Arrulhai de Almeida, Januario Domina
gos Gonçalves de Queiroz, José Pinto, João
Casar Marques e Alberto Loureiro.

Exames de motoristas •

Chamada para o dia 7 do corrente, ás 8
1mrsa da manhã, nesta inspectoria

Amilear Augusto Camello, Aristides do Oli-
veira., Godofredo Agostinho de Oliveira, Ma-
.noet Estavas Telhado, Joaquim Martins Dias,
Jeronymo Pereira e Manoel Pedro Cabral

Supplomentar—Arliudo da Conceição.

inspeetoria de Velticulo a, 6 de junho de 190'
p--0 inspector,' D. limardes.

Policia do Districto Federal

INSTIWCÇõEs miá O SERVIÇO DE m&nuEuLA DE

AJUDANTES DE 1110TO1ISTAS

O chefe de Policia do Districto Feaeral,
usande da attribuição que lho é conferida
polo art.' 31, n. IV, do regulamento annexo
ao • decroto federal n. 6.440, de 30 de março
de 1907, resolve expedir as seguintes instru-
ações

Art. 1. .° Não poderá trabalhar como aju-
dante de motorista quem não estiver previa-

• mente matriculado na Inspcctoria de Vohi-
Colos.

Art. 2.° O candidato á matricula apresen-
.tará á mencionada repartição a sua carteira
do ident'dale com valor de folha corrida,
provando ser maior de 18 annos, e uma de-
claração do proprietario do vehiculo em que
viso taabalhar, certificando havei-o contra-
ctado para case fim.

Art. 3.0 A mudança de conductor de vebi-
culo não implica avorbaçã'o na matricula do
ajudante.

Art. 4.° Os ajudantes do motoristas são
obrigados, toda voz que se desempregarem,

- a apresentar dentro do 24 horas a sua guia
-de matricula á inspectoria, para a respectiva
baixa, devendo renoval-a tia fórtna dos artigos
aO e 2° desde que voltem, ao exercido da pro-
fissão.

•Art. 5.° A matricula conterá o nome do
ajudante do motorista o sua residencia; o
numero do sua carteira do identidade, o nome
do proprietario do %.ehiattlo e o local do sua
Farage, o numero (ou numeros quando o aja-
&luto trabalhar em mais de um' , reh:culo do

„mesmo proa ietario) o as horas,cpiando ss tra-
cle, g9tri.eula para horas detsdriain„Mas.

Paragrapho tune% Não podem ser ajudan-
tes de motorista Aa individuos que tiverem
defeitos pbysicos VISIVOla ou deformidades.

Art. 6.° Feita a matriaula a Inspectoria do
Vali cubos oxpedirá uma guia que, junta a
carteira de identidade, doverá acompanhar o
matriculado sempre que esteja em serviço.

Paragrapho unico. Esse documento será
exhibido aos encarregados da fiscalização toda
vez que o'exigirem. •

Art. 7.° O ajudante de motorista não Ode
abandonar ()seu carro para angariar passa-
geiros.

Art. 8.° Os ajudarttes'do motoristas, pelas
- faltas que commetterem, serão punidos depois
do inquerito verbal feito pelo inspector de
Veldeulos, com a pena de cassação da matri-
cola, temperaria ou definitivamente, imposta
por despacho do 1° delegado auxiliar.

Art. 0.° O cooductor do autoruovel em que
trabalhar o ajudante som matricula ou com
matricula cassada na fórma do art. 8°, terá
os documentos apprehendidos e só lhe serão
restituidos mediante requerimento, depois de
legalizada a matricula do ajudante.

Art. 10. , A infracção 'do art. 4°, relativa-
monte á baixa da matricula dá logar ao can-
eellamento desta, que só será restabelecida,
para obtenção de nova guia, mediante reque-
rimento.

Art. 11. A guia de matricula não per-
mate ao ajudante dirigir o vehiaulo, sendo o
caso de multa para o motorista por infrrs-
cção do-art. 0, afirma B, do decreto muni-
cipal n. 031, de 16 de setembro de 1913,
salvo a hypothese tio art. 41 do citado de-
creto..	 .

Art. 12. Os motoristas, quando emprega-
dos como ajudantea, terão a devida. aver-
bação em sua carteira de matricula de moto-
rista.

Art. 13. Estas instrucçUes começarão a
aigorar trinta dias depois de sua publicação.

Aurelino Leal, chefe de Policia.

Casa de Correcção
CONCURSO PARA ESCRIPTURARIO

De ordem do Sr. Dr. Manoel Pitnentel do
Barros Bittencourt, presidente do concurso,
são convidados a comparecer hoje, 7 de junho,
is 13 horas, todos os candidatos inscriptos, no
edificio do Externato do Collegio Pedro II,
afira de, na fÓrma da lettra a do a 3^ do ar-
tigo 5° do respectivo regulamento, so submet-
termo á prova oscripta de noções das linguas
feaneeza e ingleza, --O secretario do concur-
so, ltio de Almeida Ferreira e Silva.

Mini3terio da Marinha

Directoria da Contabilidade

EDIT.st PARA A VENDA DOS TERRENOS DO ANTic0
ARSENAL DE MARINHA DA BARU

• Estando o Governo autorizado pela alinoa
n. 3 do art. 27 da lei n. 3.231, de 5 do ja-
neiro do 191'7, a vender, em hasta publica,
ou perrnutar os terrenos do antigo Arsenal
de Marinht da Balda, serão recebidas pro•
postas, dentro do prazo do 30 dias, contados
dosta data, para a utilização dos terrenos do
alludido arsenal, nos termos da autorização
legNativa. tendo em vista o ruinisterio apu-
rar dos alludidos terrenos, sem projuizo do
sou justo valor, o necessario para dar conve-
niente installação á Capitania do Porto e ES-
cola de Aprendizes aia:inheiros do Estado da
Bahia, sob as seguintes candições:.
• la , as propos as deverão ser apresentadas
em envoluerosIsMs e fechados, era daaaE .

vias, doYidaniwite s'Aiada	 tal;
cadas a cada pagina pelo paaam i ante, ega
emendaa, rasu:as ou entrelinha-a, dum mio
caustar do onvolucro o nomo do propamente e
sua rad-tenda:

ta o Governo se reserva o direito de dar
como não feita a couaurrencia, se considerar
desvantajbaaa to 1a as propostas;

3', as segundas vias da propa4a serão en- •
viadas n Piado 017,qat o nelle sara() pulai-
cadaa na integra, ides de qualquer deeigão;

44 as prÓpoaas poderão sor aprosintadas
na Capita ri do l'ocro da Rabia 011 unto ;Mi-

nistedo, fornecendo-se, alli, como aqui, as
informações necessarias a quaesquer lutares-
sados ;

5a , fica estabelecida desde já, para qual-
quer proponente, ti canção c 10:00”, min
será depositada na Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado da Balda ou na pagadoria da
Marinha e restitui:Ia logo-após a decisão quo
o ministerio tomar sobre o julgamento dos
propostos, o que deverá fazer dentro do prazo
dd 15 dias, no tanjam, após a terminação dos
30 dias a que se refere o edital;

Ga os itaaaluerós das propostas entregues
na Capitania do Porto da Bahia serão rubri-
cadas pelo CaPittin do porto o enviadas a esto
ministerio onde se prot.:M:1ra á abertura.

Gabinete do director geral da Contabilidade'
da Marinha. Rio de Janeiro, 29 de IOR10 de

Apollinario Gomes de Carvalho. (•
M11.11n•

•
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IlYDROGRAPIIIA
AVISO AOS NAVECATES N. 51

Brasil, costa leste—Fundeadouro ao nort .. das
Ilhas dos Abrolhos—Baixos fundos eneon•
irados

Por ordem- do Sr. contra-almirante Amo-
rico Brasilio Silvado, superintendente do Na-
vegação, avisa-se , aos navegantes que conforme
foi cornmunicado ao capitão do Porto do Es-
tado da Bahia, pelo consul britannico na-
quefir: Estado, foi avisado pelo Gomirtodoró
Aubrey Smith (Il. M. 5. (ilasgosv) haver en-
contrado no ancoradouro no norte das ilhas
das Abrolhos os seguinte baixos fundo;:

(a) Tini do coral a 7;7 amarras (1.4. 20m) e a
318° (42° MT) do pharol com a pro ti:Matado
approxirnada do 4,5 braças (8%23).

(b) Outro tatnbem de coral a 7,2 amarras
(1. 3'°) e a 325° (35° MT ) do pira rol com a
proaindidado approximada de 3 75 braças.	 .
(61%86).

Directoria do Ilydr.ographia. Rio de Ja-
neiro, G de juuh0 de 1017 .—.116erto Carlos ch.
Cunha, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra
PROPOSTAS APRESENTADAS AO CONSUMO DE comrriÁS

EM SESSÃO REALISADA A 6 DE JUNIIJ DE 1017,
- Amaro da Silveira & Cowp., cornmercian-
tes matriculados e estabelecidos á rua Bnonos
Aires tr. 781 tendo se habilitado á concorreria
eia que bojo se realiza na intendencia .da
Guerra, o declarando , sujeitarem-se ás condi-
ções consianCoÁ dia respectivo edital publicado
no Mario Olfcial, paap5am fornecer á. refe-
rida intendencia 03 artigos abaixo pcbs pre•
ços que se seguem:
123.000 metros do brim kaki nacio- •

:tal, metro 	 •	 	  .. • 1$69ts
.ti.QQ borras 'americanos comida- • .
	 as &O •



cor o seguinte :
2.300 (Duas mil quinhentas) bar-

racas do lona kaki para
praças, cada uma ao pre;;
ço de 	 •	 795807

230 (Duzentos e cinc,oenta) ditas',
idem, para officiaes, cada
uma, ao preço de. 	 	 12,4030.

10 (Dez) ditas, grandes, cada
uma, ao preço de 	 • 0145000

Rio do Janeiro, G de junho do 1917. Por
Dbouração da The Oonrock tiopework Export •
Company Limitod, Luiz Pereira,

1n1~1	 . • .

Ferreira Passarollo Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos a rua Sachet
n. 13,propõem vender ao Conselho do,Compras
da Intendeneia da Guerra os artigos abaixo
kaencionados, sujetando-so a todas as condi-
ções dos cditacs publicados no Diario Official,

123.000 metros de brim kaki nado-
nal, metro 	 	 15052

5.000 bonots americanos compl6
tos, um 	 	 5S000

2.500 mochilas sem correiá4.,
umas 	 	 v MOO

•25O barraeas detona kaki Pafã
&Soltou, uma 	  1375000

	

10 barracas do lona kaki grad:	
deli, ama 	  6275000
Janeiro, do junho de 1111.,jyrret

Os abaixo assignados, estabelecidos nesta
praça á rua Primeiro do Março n. 119 o fa-
bricantes na Inglaterra de lonas, cordas, o
etc., sujeitando-se a todos as condições impos-
tas no edital do concurrencia publicado no
Diario Official de 1 de junho, propõem fome-.

‘,0t£11, 01)inialdlla 7• 

	

100 pares der perneiras 	
eohartores de lã kaki, u .m.. 184°900

LO 2doohilas sem correias, uma. Não
. '' barracas de lona kaki, para

1.0.

praças 	 ,... 	 . 43$500
R30  barracas de lona kaki para

•
,

officiaces 	  Não
• tO barracas de lona kaki gran-

des, uma 	  no

	

Pio de Janeiro, Odejunho de _19P, 	 ,*--Amaroa Silveira & Comp.

Equipamento o =teria prima para tarda-
tento.

Luiz Mendonça, negociante matriculado,
pstabelecido nesta praça á rua General Ca-
tura n. 33, propõe fornecer a Intendoncia
da Guerra o seguinte:
123.000 metros de brim kaki na-

cional á 	 	 11600
2.500 barracas do lona kaki

para praças a 	 	 74000
230 barracas de lona kaki

para officiaes a 	  1385000
10 barracas do lona kaki,

grandes a 	  638J000
O prazo para a entrega das barracas ! de

lona kaki para praças será do quatro meses,
para os demais artigos dentro do prazo

mareado pelo edital.
. Rio de Janeiro, 6 do junho de .±.917.—Por
procuração, Eduardo Mendonça.

Declaro em tempo que me sujeito a todas
as condições constantes do edital, com exce-
pção do prazo para a entrega das barracas do
lona kaki para. praças.

Mo de Janeiro, 6 de junho do 1917.—Por
procuração, Eduardo Mendonça,

21 concurrencia •

De ordem do Sr. general director'da Admi-
nistração da Guerra, faço publico que o con-
selho de compras desta repartição receberá
propostas no dia 12 do corrente mez, até ás
1,2 heras, para o fornecimento do 27.231 me-
tros do panno kaki para capote de praças.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse forneeirnente deverão préviamente habi-
litar-se, em requerimpto dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 11 horas
do dia 8 do corrente, apresentando nessa
occasião e no acto da concurroncia os seguin-
tes documentos: Certidão do registro do con-
tracto social passada pela Junta Commercial,
recibo do imposto de industria e profissão re-
lativo ao 10 semestre do armo corrente, alva-
rás de licença da Prefeitura Municipal, pro-
vando serem negociantes especialistas do ar-
tigo que se propõem a fornecer. As firmas
individuaes deverão tambem apresentar carta
do negocianto matriculado.

As sociedades anonymas' deverão provar Si
estão habilitadas a funccionar, exhibindo cer-
tidões em que se verifique o cumprimento
dos ars. 19 o RO do regulamento que baixou
com o decreto n.431, de 4 do julho de 1891.

Os concorrentes habilitadas depositarão na
Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução do 1:0005, para garantia da assigna-
tura do contracto, exhibindo o respectivo re-
cibo na oceasião da entrega das propostas, te
apresentarão no acto • da assignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
documento que prove ter feito naquella

, directoria o deposito, na razão do 10 Vo até
o valor de 50:0005 o de 5 % sobro qualquer
excesso da mesma bnportancia, não sendo
admittida caução inferior a 1:0005000. 	 .

As propostas sorão apresentadas em tripli-
cata, em enveloppe fechado, com a declaração
exterior do nome do proponente, escriptas a
tinta preta, som emenda, rasura ou entre-
linha , sellada a primeira via e todas assignadas
pelos proprios proponentes ou seus represen-
tantes que deverão comparecer ou lazer-se
representar na °ocasião da abertura das re-
feridas propostas, ficando sujeito ás multas
regulamentares, caso não cumpram iielment0
o contracto que for lavrado o assignado.

As propostas não poderão conter shaão uma
formula de completa submissão do todas as
clausulas do edital. -

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á concurrencia, •
nem assignar o rospectivo termo de contracto,
em gut) ,9.441P.,gg rffnli.0044.4
ottlW

Não poderão tomar parte na concurrencia,,
conforme o disposto no aviso do Ministerio da
Guerra n. 169, de 28 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todoa os contractos e ajustes feitos conz
o Ministerio da Guerra nos dons tilamos mula
anteriores a esta licitação. •

O artigo acima obedece ao typo existent
nesta intendente e o prazo maximo para a
sua entrega será de 60 dias, a contar da data
da approvação do respectivo contracto.

Os proponentos sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencia desta
repartição e ás contidas na lottra a do art. St'
da lei n.2.221,do 30 do dezembro de 1909, ça,
decreto n. 8.209, de 29 de setembro de 10E4

Não serão acceitos, por motivo algum, re-
querimentos depois da citada hora do alia*
slido dia 8 do corrente.

Intendencia da Guerra, 4 de junho do
1017.—Direcu Caetano de Oliveira, 30 oficial,
secretario interino do conselho de compras,

Portaleza de Santa Cruz

EDITAL DE CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. coronel commandan%
faço saber a quem interessar possa que o con-
selho administrativo,desta fortaleza o do 11)
batalhão do artilharia de posição receborá
no (lia O do corrente, ás 12 horas, propostas
para fornecimento de generos alitnentiei0g,
forragens, ferragem o outros artigos, durante
o segundo semestre de 1917 corrento.

Por kilo: Arroz nacional superior, assucar
•refinado do 1° o 23; araruta, bacalháo de
caixa, banha marca Rosa, batatas grande
nacionacs, café moldo, carne de carneiro,
carne verde de vacca, carne verdo do porco,
carne de vitella, carne soma nacional eia
mantas, carne secca mineira, carvão de
pedra carvão Coke, chá preto, chi verde,
farinha de Porto Alegre especial, feijão preto,
goiabada, marmelada, manteiga nacional,
massa para sopa, inatte em folha, pão fresco%
queijo de Minas, temperos ,to verduras, sal
COMUM. toucinho, alfafa nacional, lenha eu
tócos, milho verde o sabão virgem.

Por litro : Azeito doce, leite do vacca, oleia
de coisa, kerozene, vinagro branco, vinho
virgem o vinho do Porto.

Por unidade : ferradura para muar, pl.
linhas frangos,ovos de gallinha (duzia), sobre-
mesa '(ração de duas bananas ou duas
ranjas), vassoura do plassava (grandes e pe.:
puenas).

Os gcneros são de primeira qualidade o
postos no cães do antigo Arsenal do Guerra
por conta dos fornecedores.

As propostas serão em duas vias, ambas as-
signadas, sendo a primeira soltada, o serão
abertas e lidas na presença dos interes-
sados.

Todas os informações relativas ás; clarmpa
do contracto o outras serão prestadas na sa-
cretaria da fortaleza o batalhão.

Quartel nafortaleza de Santa Cruz á barra
do Rio de Janeiro, 1 de junho do 1017.
Odoljan Galeão, segundo totcnto .secretari0

. ~7..4
interino,.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos d9
Guerra

,	 I
Do ordem do Sr. coronel director gera\

faço publico que, tendo sido annullada a prii
eira concurrenoia devi o AOS altoa ilre590

pfAiuó OFFICIÁb

Ama :o Alves, Rodripjazes Comp.,nogócian-
tos matriculados, estabelecidos nesta Capital,
á rua do Carmo n. 53, propõem vender ao
Conselho de Compras da Intendencia da
Guerra, sujeitando-se a todas as condições do
edital publicado no Mario Official, os artigos
abaixo designados pelos preços seguintes:
123.000 metros de brim kaki nacio-

nal, metro 	 	 4561:l
• 5.000 bonets americanos comple-

tos, um 	 	 4370
2.500 mcchilas sem correlas,urna 	 31-5900
Rio de Janeiro, Ode junho do 1017 .—Aze

vedo Alves, Rodrigues dz Comp.
• Intendencia da Guerra, 6 de junho do 1917.
—Dirceu Caetano de Oliveira, 30 oficial, secre-
tario interino do Conselho de Compras.

Intendencia da Guerra

COYCURRENCIA DE PANNO RAU PA.RA CAPOTES
DE PRAÇAS

IDITAL DE FORNECIIIENTO

Junho do '4017

•
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apresentados, haverá nova cèncurrencia para
o fornecimento dos artigos seguintes:.

1° Só serão acceitv propostas de nego-
ciantes idoneos.

2° O prazo para a entrega do material na
fabrica 6 de cinco dias a contar da appro-
vação das propostas.

3° A directoria da fabrica -trIrá requisição
á Estrada de Ferro Central do Brazil para o
material a adquirir, devendo achar-se pre-
sente na occasião do embarque o represen-
tante da firma.

4° As propostas serão feitas em duas vias, a
primeira das quaes sellada do accordo com a
lei do sello federal, devendo os proponentes
citar o numero de ordem do artigo, de accordo
com o edital, propondo os artigos pela uni-
dade no mesmo estabelecida, não sondo to-
madas em consideração as que não estiverem
nessas condições, assim corno os artigos com
alterações das espades e dimensões determi-
nadas no edital.

h° E' vedado- aos concurrentes proporem
alterações de preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o seu estudo.

G° Para garantia da execução do forno-.
cimento depositarão na Contabilidade da
Guerra, a importancia do cinco por cento.

70 Esta caução ficará em deposito até ter-
minação do fornecimento e só poderá ser
levantada depois de verificado não estar o
fornecedor em debito com a Fazenda Na-
cional.

80 Por ocasião da abertura e leitura das
propostas deverão os concuarentes apresentar
o recibo da caução depositada na Contabili-
dado da Guerra.

9° Quando os fornecedores deixarem de
entrar com os artizos no dia determinado,
substituir os regeitados ou supprir as faltas
dentro do prazo que lhes for estipulado, o
fornecimento será feito administrativamente,
incorrendo aquelles, na multa do sinto e
cinco por cento sobre o total dos preços do
pedido, além do pagamento da inipmaancia
da respectiva differença, casos os preços do
fornecimento sejam menores do que os do
mercado.

10° As propostas serão recebidas e abertas
no dia 10, ás quatorze horas, na secretaria
deste estabelecimento.

Secretaria, 2 de junho de 1017. — O secre-
tario, Pevides Ferraz, 1° tenente.

Collegio Militar de Barbacena

PRIMEIRA. CONCURRENGIA
EDITAL PARA A LAVAGEM E ENCOMNIACEM DE ROUPA

DURANTE o 2° SEMESTRE DO ANNO DE 4917
Do ordem do Sr. tenente-coronel director-

presidente do . conselho administrativo deste
coleado, faço publico, que ás 13 horas do dia
19 de junho deste atino o conselho recebará
propostas para a lavagem e engoli-Imagem de
roupa dos alumnos durante o 2' semestre
doste anuo.

Para habilitação a esta coucurrencia os
proponentes deverão requerer sua inscripçio
até as 15 horas do dia 18 do referido [noz,
juntando ao requerimento certificados do pa-
•gainentos de iinpsstos do industria e profissão,
de licença e de se acharem quites com a Fa-
zenda Nacional e Camara Municipal, e que
tudo servirá dc base para o julgamento do
sua idoneidade.

• Design.mAo

Por unidade — Avenhas de Copeiros, aven-
tas de enfermeiros, camisas de dormir, (a.
siasas de dia, camisolas cie Ranella, ccroulaas

calças do brim branco, calças de brim kaki,
colchas brancas, colarinhos, bliSgas de brim
kaki,dolinans de brim branco, fronhas, guar-
danapos, gorros de brim kaki, lenços, fetnçaies,
saccos de algodão, toalhas para. rosto, toalhas'
para banho, toalhas para mesa e toalha para
prato. Por par — Meias, punhos, polaina
de brim branco e luvas de algodão.

As propostas deverão ser feitas com clareza
e sem omissão, emenda ou razura

'
 em dupla

via, uma das ritmes selada contendo os preços
por unidades e só serão abertas aquelas cujos
signatarios estiverem presontes ou legalmente
representados o tiverem feito o deposito de
100$ na intendencia deste collegio para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Nenhuma proposta será acedia sem as de-
clarações seguintes dos proponentes:

a) submissão completa a todas as clausula
do presente edital;

é) de caucionar.5 % . da importaticia pro-
vava' de lavagem e engomtnagein durante o
semestre, tomando-se por base a importancia
relativa ao semestre anterior para indemni-
zar as peças de roupa porventura inutili-
zadas na lavagem ou as que deixarem de
apresentar.

Os proponentes preferidos obrigar-se-hão ás
seguintes clausulas:

la, entregar e retirar a roupa nos dias quo
lhes forem designados;

2s, apresentar até o dia cinco do cada mu,
afim de serem conferidas, as contas da lava-
gem e engonnuagem, as quaes serão sujoilas
ao sello proporcional;

3', quando os contractantes deixarem de
entregar ou retirar a roupa no prazo que lhes
for marcado, a lavagem e engommagein será
feita administrativamente, incorrendo aqueles
na multa de 25 % sobro o total dos preass
pagos por esse serviço, além do pagamento da
importancia da respeciiva differença caso os
preços de contracto sejam inferiores aos que
forem pagos administrativamente.; elevando-
se a multa de 50% na primeira reincidencia.
a 75% na segunda o amais 25% na terceira
sobre o valor do serviço a fazer até a termi-
nação do seu contracto, e na quarta será res-
cindindo o contracto.

Os concorrentes deverão datar suas pro.
postas do referido dia 19 de junho.

Secretaria cio Coleai° Militar de Barba
cena, 30 do maio de 1917. — Aristoteles
Maximiano Estanisláa, 2° tencnto sub-secres
tario.

a.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

Ultima turma

De ordem do Sr. presidente, communico
que serão chamados hoje, ás 11 horas, no Isr.
cen de Artes e °Maios, a prova oral das mar
terias exigidas para provimento dç eatipreg04,
de segunda entrancia das repartiN de Zaa.
mala, os; seguintes candidatos:

•Elpidio Boamorto Filho.
- Catão corra da Caniaca.

Alfredo Camara.
João Anibrosio do Nascimento.
Latidelitto Loureiro Tavares.
,Sala de eoncuraaa 7 do junho de itlier

João Tavares Nos Pessoa, ise.atfitasis,4

Argolas do ferro de 1", 12.
Agulhas ri. 1, cinco papeis.

• Argolas de metal de 1", 48.
Argolas de metal branco do I", 24:
Argolas do metal branco de sete eentinles

Aros duas.
Álcool de 40°, CO litros.
Álcool do 36°, 100 litros

• Arame n. 28, 50 kilos.•
• Arame do - forro galvanizado de tres millia

mçtros, 10 kilos.
Barro refractario, 300 kilos.
Brini listado, oito metros.

Correia singela, igual a amostra, oito MC*
tros.

Correia redonda, sem emenda, igual II
amostra•10 metros.

Cara. virgem, 1k,5, kilos.
. Cimento, 4:6 barricas.

Cal, 120 saccos. -
Çouçoeiras de pinha de Riga de 6° , , oito.
Couçoeiras	 pinho& de Riga de 4°',50, 18.
Couç.oeiras de pinho de Riga de 7 1a, cinco.
Meia couçoeira da pinho do Riga de list,

uma.
Chapa da cobro de lau X 1°'x0,00, duas.
Chapa de forro -do 1m,20x0m,40x0m,004,

duas.
Chapa do ferro do la°,30X0t°,70X0m,034,

duas.
Carneiras, sete.
Corrente do testeira, duas.
Carretilhas de lano, oito. 	 •	 -
Corda de linho de 0,003, um kilo.
Carvão vegetal, 100 saccos.
Cadarço branco, 20.000 metros.
Correia singela de 1 114", 10 metros.
Corroia singela. de 2 1/2% 1.2 metros.
Correia do sola ingleza de 0,005, 40 metros.
Cab) de cobre coberto com 19 fios do

24/ to, secção 0,085, 400 metros.
Estreita para cabeçada, oito.
Estopa branca, 1.000 kilas.
Estanho em verguinha, 100 kilos.
Fivela de ferro de 1", 12.
Fivela de metal do 1", 48.
Fivela de ferro para peitoral, seis.

• Fivela do metal branco do 1", 21.
Fivella de metal branco de 0,10 emiti-

metros, quatro.
Fivela para mangote de varaes de 0,08

`eentinietros, quatro.
Fio para corrieiro, tres pacotes.
Gazolina, 100 caixas.
Grampos do ferro, sortidos, para correia;

300.
Ganchos para cima do cilha°, dons.
Eerosene, 40 caixas.
Lixa esmeril, 0-01-1/2 e 2, 1.500 folhas.
Cleo grosso, 400 kilos.
Oleo fino, 809 kilos.
Meios de sóla, engraxada, 4.
Meios de sóla ingleza, (7.
Meias argolas do 0,01, 12.
Pedras de afiar ferramentas (Turca), 3.
Passadores coro pé de tarracha, O.
Pilões de lato, 8.
Valida° do 0,0097, 10.090 kilos.
Papelão de 0,002, 800 kilos.
Pez amarelo, 2 kilos.
Rebolo do pedra de intx0"a15,
Rebolo de pedra de 0°',90x0m.14,
Rottilos para fechamento de caixas, 100.009.
Sabão, (.209 kilos.
Sulfato anioniacal, 20 kilos.
Tinta inglesa, 1 garrafa.
Vidro lis) de 1 ,x0°',47,
Vasadores ns. 3 a 6, O	 •
zinco liso ir 7, 3.000 kiloss
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lesPeçÁoria de Seguros
Tendo a strjfedade ationyma de peculios por

mutualida.à «A 'fria ligulo Mineira», com sedo
em Patraecinio, Estado do Minas Gemes, auto-
lgeti:24 pelo decreto n. 10;491, de 4 do março
Ust -101,4, requerido o levantamento do depo-
sito de 50:o003, feito no Thesouro Nacional
3m garantia dc soas operações, oiti virtude
do ter cessado de funecionar, de ordem do
Sr. inspector de segures, - se faz sciente pelo
presente a todos os interessados que quaositer
reclamações que tenham de ser feitas contra o
mesmo lavantamentõ, deverão ser apresenta-
das nesta Capital ii. Inspectoria de Seguros e na
capital do. Estado do S. Paulo ao delegado
regional que funciona na Delegacia do The-
souro Nacional, dentro do prazo de 60 dias a
contar da publicaçã.'o deste edital.

Inspectoria de Seguros, 4 de junho de .1917.
—Aristoteles Vergue Guimarães, 2° escriptu-
rario.

Alfandega do Rio de Janeiro
rDITAL DE PBAÇA.N. 6't

Primeira mesa

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 13, 18 e 22 de junho cor-
rente, serão vendidos em hasta publica, ao
noeio-dia lia Guarda Monja e á 1 hora da
'arde, lios armazens ns. 18, 17 e 16 do Caos do
9orto, respectivamente, em 2a e 3" praças,
o acárdo com as disposições do titulo VI da

Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
ofierecer, no estado cio que se acham, as
mercadorias adento mencionadas, sendo per-
mittido aos donos retiral-as atea vespera do
leilão, mediante prova do pagamento dos
direitos.

ocaaria MORIA DA ALrANDEGA

(Ao meio-dia)
Lote o. -I

Sem marca : Ires caixas catalogadas sob
ns. 313, 321 e 325, pesando bruto 103 kilos
contendo fructas em conserva de calda, pe-
sando 89 kilos, em 72 latas. (Apprehensão
n. 22).

Lote n. 2

Sem marca: cinco caixas catalogadas sob
os. 318 a 321 e 323, pesando bruto 99 kilos,
entendo carne em conserva posando 80 kilos,
cio 18 latas e 48.vidros. (Idem).

• Lote n. 3
Sem marca : Tres caixas catalogadas sob

ais. 316, 322 e 326, pesando bruto 06 kilos
contendo legumes em conserva pesando 50
kilos em 72 latas. (Idem).

Lote n. 4
Sem marca: Uma caixa catalogada sob nu-

aluo 317, pesando bruto 14 kilos contendo
perfumarias (sem sabonetes) pesando 12 kilos.
(Idem).

Lote n. 5
Sem marca: Uma caixa catalogada sob nu-

mero 311 pesando bruto 36 kilos contendo as-
, socar de beterraba em tablettes, pesando
1- sete kilos; legumes em conserva, em 17

dros, pesando 10 kilos; sabão sem perfume,
pesando quatro kilos ; productos chimicos
não classificados (pastilhas de aspirina) em
quatro vidros, pesando liquido 160 grammas;
a.es de aguas noturno, digo sulfato de qui-

tam° em seis vidros, pesando liquido 30
8ramrnas; perfumarias em- 48 objectos pe-
Wide opte kilos. (Idem).

Lote no 6	 .

Seno marca: Uma caixa catalogada sob nu-
mero 315 posando bruto 13 kilos contendo
saca de aguas natures, cai 12 vidros, pesando
4.590 grammas; perfumarias em seis vidros,
pesando 2.100 granimos. (Idem).

Lote a. 7

Uru pacote posando SOO grammas, contendo
obras não classificadas de borracha (72 raspa-
deiras) posandol iquido 720 grammas. (Catalo-
gação n. 293. Apprehensão n. 23).

Lote n. 8

Uno pacote pesando 600 granimos, contendo
10 duzias de grampos de celluloide, pesando
bruto 540 granulam. (Catalogação n. 329.
Apprehensão n. 23).

Lote o. 9
Sem marca : Um pacote catalogado' sob o

n. 330, pesando 800 grammas, .contendo bi-
jouteria de cobro dourado (34 pulseiras), po-
sando bruto 810 grammas (seis destas pulsei-
ras acham-se em caixinhas do papelão e as
outras enfiadas em barbante). (Apprehensão
n. 21).

• Lote n. 10

• Sem marca: Uni pacote catalogado sob
n. 327, posando 070 gramam, contendo 11
(luzias do grampos do celluloide, pesando
bruto 620 granimos. (Apprehensão n. 25).

Lote n. 11 -
Um pacote contendo Ires pares de pistolas

de dous canos com cabos de madeira. (Cata-
logação n. 331. Apprehensao n. 26).

-	 Lote n. 12
Sem maxca—Uin pacote sem numero, con-

tendo 132 baralhos do cartas para jogar,
Grimaud. (Catalogação n. 309. Apprelionsa9

•n. 10).
Lote n. 13

Sem marca—Um pacote sena numero, con-
tendo 132 baralhos de cartas de jogar Gri-
maud. (Catalogação n. 309. Apprehensào
n. 19).

Lote n. 14

Trinta e nove tubos (estando um quebaado
e vasio) contidos em 39 caixinhas de papelão
verde escuro com producto chimico (Neo-Sal-
vai .san), pesando liquido real cada tudo ses-
senta centigrammas e ao todo 2.280 centi-
grammas. Este producto tendo sido submct-
tido a analyse do Laboratorio Nacional, apre-
sentou os caracteres do «Néo-Salvarsana. (Ca-
talogo 11. 291. Apprehensao n. n. 12).

Lote a. 15
Quato caixiuhas do papelão verde-claro,

contendo quatro tubos com produto chimico
«Neo-Salvarsan», pesando liquido real cada
tubo sessenta contigrammas e ao todo 240 cen-
tigraunnas. Este prochicto tendo sido analy-
sado pelo Labora.torio Nacional a presentou
os cara.ctéres do «Neo-Salvarsan». (Appro-
henstio ri. 12. Catalogação n. 291).

ARMAZENI N. 18 DO Cies' DO. PORTO

(A' 1 hora da tarde)

Lote' a. 16.
P. Minelli Gonçalves': Uma baixa n. 140,

pesando brutal 2 kilos, contendo livros usados;
pesando bruto oito kilos. (Orissa. CaIko, 19
de outubro de 1916.)

Lote a. 17

SPC contra marca EM: Uma caixa nu.
mero 11.639 pasmado: bruto 287 Mios,' con-
tendo perfumaria. em vidro n. 1. pesando
bruto 179 kilos e 770 grammas ; perfumaria
em vidros n. 2,- pesando bruto 21 kilos o 800
gramtuas. (Sumam. Bordéos, 23 de setembro
do 1916. Manifesto ii. 879.)

Lote ta. 18

OC: Uma caixa 11.1, posando bruto 66 kilos
contendo tecido de algodão banco da Iriso dè
10x10, do mais de 19 granamos por metro
quadrado, pesando cinco kilos; tecido do seda
não especificado pesando liquido 21 kilos o 106
graininas ; tecido não especificado de seda O
algodão em partes iguaes, pesando liquido 430
grannuas. (Toniaso-Savoia. Cenova, O de ou-

• tubro do 1916. Manifesto n. 918.)

Lote n. 19
OC: Uma caixa n. 2, pesando bruto 78 kilos'

contendo tecido de algodão branco da basca
1.0x1.0 de mais de 49 grammas por metro
quadrado, pesando liquido 37 kilos. (idem.)

• Lote n.

Silva Kind 6, C. ou S. K. C.: Um pacotO
sem numero, pesando bruto 0.400 granimos,

• cootondo amostras do tecidos em pequenos,
sem valor mercantil. (Araguaya, Liverpoo/,
10 outubro 1010. Manifesto n. 923).

Lote n. 21
José Loronzo : Uma mala n. 105, pesando

bruto 42 kilos, contendo roupas usadas. (P.
Satrustegui, Bilbao, 15 setembro 1916).

Lote n. 22

Sem marca : Uma caixa n. 116, pesando
bruto 17 ki/os, contendo uma machina para
escrever, usada. (Ortega, Liverpnol, 21 setem-
bro 1916).

Lote n. 23

Sem marca : Uma caixa n. 117, pesando
bruto 18 kilos, contendo fragmentos do capsu-
las do estanho para garrafas, posando bruto
15 kilos. (Idem).

Lote n. 24

Sem marca: Um amarrado n. 128, posando
broto oito kilos, contendo uma cama de cam-
panha. (Idem).

Lote n.

311/B: Uma caixa n. 21, . pesando bruto 35
kilos, contendo perfumarias (tinturas para
cabello) em pacotes e vidros n. 1, pesando
bruto 25 kilos. (Suinara, Bordo, 25 setem-
bro 1916. Manifesto n. 879).

Lote n. 26
VP: Duas caixas na, 35 e 30, pesando bruta

28 kilos, contendo amostras de tecidos de al-
godão em pequenos retalhos, pesando bruto
20 kilos, sem valor mercantil. (Idem.)

Lote n. 27
DIC: Um sacco n. 201, contendo cortiça,

em rolhas, pesando bruto 650 gramem.
Bordos, 30 do agosto do 1916. ManifestO

n. 800.)

Lote n. 28
NZC: Uma caixa n. 4.300, pesando bruto

47 kilos, contendo azeite do oliveira, pesando
40 kilos. (Principe (Incline, Buenos Aires, 0
de setembro de 1916. Manifesto n. 831.)

•
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--L)te n. 29

-
Edward Foely: Uma caixa n. 113, pesando

:bruto cinco kilos, •contendo verniz na° espe-
. cificado, pesando bruto 3.000 grammas. ( Vau

bon, Nova York, 27 de setembro do 1910.)

• Lote n. 30
G. A. Catnerana: Uma caixa ti. 113, po-

sando bruto 2.800 gramrnas, contendo una
apparelho para limpar moveis (mercadoria
omissa). (Idem).

Lote n, 31

The Royal S. P. C.: Uma caixa n. 141, pe-
sando bruto 63 kilos, Contanda roupa; usa-
das. (Araguaya, Liverpool, 10 de outubro
de 1916.)

Lote n.

• Idem: Uma caixa n. 142, pesando bruto 28
kilos contendo utensilioa de ao tinha usados,

'PeSando	 klloS. ((dein). ..	 .	 .

Lote ti. 3.1

• Sem marca: Uma cesta n. 1.43, de vime,
posando bruto 34 kilos, contrado roupas e
livro; usados.( llolandia, Amsterdam, 41 ou-
tubio 1916).

Lote n. 36
, S1. ! Stonian: Utua caixa is: 143, pesou lo

bruto 37 kilos, contendo baixollas de cobre
prateado para serviço de mesa; pesando banto

kilos. (Idem).

ARMAZENI N. 17 DO GÁS DO roltr0

Lote n. .17

NT: contra marca 273: Um fardo som nu-
mero, pesando bruto 10 kilos, contendo cor-
tiça em rolhas, • ies:vaio bruto 1.0 kilos.
(Zatoneho Buenos Aires, 6 do outu-
bro de 1910. Manifesto n. 905).

Lote n. S9

RR: Uma caixa ti. 8.45, pesando bruto
125 kilos contento fiares de louça n. 6, para
cima do mesa, posando liquilo 83 kilos.
(Vaiara Joyeuse, 'lavro, 22 do outubro do
1016. Manifesto n. 965).

Lote n. 39

'Pharmacia Corrêa, de Araujo: Dous pa-
cotes som numero, contendo prospectos paris
distribuição gratuita, pesando bruto 20 kilos.

GEC: Um sacco sem numero, pesatido bruto
30 kilos, contendo sal amargo pesando li-
quidopove kilos.

ASC: Oito caixas na. 267 a 274, pesando
bruto 1.784 kilos, contendo pasta ou gomou,
preparada para escriptorie (mercadoria omis-
sa) pesando bruto 1.150 kilos. Dona. Li-

(1FVI(IAI,

verpool, 13 de ouleibro de 4010. Manifesta
n. 912), .

•Lote n. 40
Dl, de G: Tros caixas ris.- 1.149 a 1.142,

pesando bruto 291 kilos, contendo agua mi-
neral natural para uso therapentico, pesando

bruto nas garrafas 230 kilos. (Garonna,
Bordcaux, 2a do outubro de 1016. Manifesto
.n. ,083).	 •

Lote n. 41

Fft contramarca — alinisterio das Relações
Exteriores : Uma caixa ti. 25, pesando bruto
87 kiles, conten lo livros para leitura com
capas de papelão, pesando bruto 77 kilbs.
(Idem).

Lote n.42

• -9) dentro de um triangulo—contra-marca
Cli ca : Uma caixa n. 694, pesando bruto 177
kilos, acinte:alo 'perfumaria em vidro ti. 1,
lesando bruto 124 kilos. (Idem)..	 .	 .

Lole n. 43

70 dentro de um quadrilatero : Unia caixa
n. 1.774, pesando bruto 121 kilos, contendo
obras não classificadas do borracha, pesando
bruto nos envoltorios 31 kilo; ; ponteiras de
couro para tacos de bilhar, posam lo bruto 13
kilos ; 72 tacos para bilhar. (Idem).

Lote n. 44 •
Sem marca : Um sacco sem numero, pe-

sando bruto oito kilos, contendo cortiça eia
rolhas, pesando bruto oito kilos.. (Idem).

Lote n'. 45

I1LC : Urna caixa ti. 3.087, pesando bruto
.12.4 kilos, contendo cadarço do algodão e bor-

. racha em peça, pesando .bruto 0 kilos.
(Idem).

Lote 71. 46
SBC—contramarca ltio: Trinta tambores

ns. 200 a 229 e trinta barris TH. 230 a 250, ao
todo 60 volumes, contou lo sulphureto de sodio
bastante alte:ado, vista conter sulphato e
carbonato em quantidade nolavel, abaulo-
nados por Se/ui/mak Brami & Comp., o des-
pachadas com o peso bruto do 16.413 kilos e

15, .473. (I n io de Janeiro, Nova York, 7
do abril de 1917. Manifesto n. 211),

ARMAZEM N. 16, DO C.AL5 DO PORTO

Lote n..47

f Jayme Ferreira: Unia caixa n. 5, pecando
bruto 29 kilos, contendo obras de ferro batido
não classificadas, mickeladas, pesando bruto
22 kdos. (Purats, Nova York, 21-de outubro
de 1010. Manifesto n.

• •	 Lote n. a
Arthur Colcha: Seis caixas ns. •75.490 a

75.49i e 73.490, pesando bruto 114 kilos con-
tendo seis machinas para escrever, com te-
clado. (Molière, Nova York, 41 do outubro de
1916: Manifesto mi. 023)..

•

.;•	 .	 Lote	 ••

C. T. Andi: Duas caixas mis. t e 2
'
 peadticlo'

bruto 468 kilos
'
 contendo fnarhinas Para Ofti-

Chias, pesando liquido 360 kilos-. (Ideta).. •

Junlio''de 1917 6.07.3

Lote a. 51

. Sem marca: Cento e dons ehapéos do palha
de aveia, sem eu feitos, avariados. (aSequana»).
Dordeaux, 27 de maio do 4910. (Manifaato
u.502)

Lote n.	 • .
LC dentro de mu triangulo: Uma caixa nu-

mero 45, pesando bruto 102 kilos, contendo
tecido de algodao. branco base 30x10, até 40
granamos por metro quadrado, pesando li.
quilo 69 kilos. (Darroo. Liverpool, 24 de fe-
vereiro do 1916. Manifesto n. 174).

•

AVISO

- Na vospora e no acto .do leilao as merca- .
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos St. . pretendentes quo
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigir ao ãel do armazem.

O arrematante entrará com o signa] do
",1,, em dinheiro, no acto Ao assignar o ter-

mo, recebendo um conhecimento oxtrahido
do talão.

Affandega do !lio de Janeiro, G do junho
de 1917.,--0 escripturario, Adriano Ferreira.

Mame*

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector, faço publica a
spguante sentença

Verifica-se da leitura deste processo que,
o • 2° oficial aduaneiro Falippo Carloa dos
Santos, quando em serviço de fiscalização
entre os artnazens mis. 17 c 48 do Cães do
Porto, encontrou occultas sob : as vestes de
diversos individuos que por alli pretendiam
passar, 10 peças de renda e quatro garrafas
do vinho do l'orto.	 .

Feita a apprehonsão e communicada
occurrencia a esta inspectoria, foi lavrado o
auto reaoulatuontar, intimando-se cm se-
guida o dono dessas mercadorias a vir alie-
ar, dentro do prazo de 13 dias, o que

julgasse a hom do seita, interesses.
• Findo esse prazo sem que Se tivesse algum

apresentado a reclamar, lavrou-se o termo de
perommato do fls. 5 verso, feito o que, fo-
ram designados dons funecionarios que pro-
cederam a necessaria classiticaçam o avaliação.

• Considerando que o processo correu á re-

v.eClioatisiderando que nos termos do art. 630
a 30 da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas a approhensão foi elrectuaaa em fla-
grante:

Julgo a mesma procedente.
lillime-$0 e liquide-se, atljudicando-so afi-

nal o producto ao apprehonsar 20 oficial
aduaneiro Folippo Carlos doa Santos, deduzidos
os % de que trata o art. {24 da lei n. 2.004,
de 5 de janeiro do 1915, revigorado polo
afta 120 da vigente lei do orçamento.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 do junho

de 1917 .—Paula e Silva.

-Alfandoga do Rio do Janeiro, 4 do juntai
do 1917. — Alfredo Pinto de Araujo Corréa,

escripturarios
.	 ,

Mandada do Rio de 'Janeiro

"Pela ffspoetbria: desh, alfaticlega se rái pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foranadescarregados para esta repartição os
vOlumes abaixo mencionados, com signama de
avarias e de falta, devendo Seu d01104 gia.

•

Lote n. 34

Drasilian Consulst: Unia caixa n. 140, pe-
sando bruto 41 kilos, conten•lo obras não

• classificadas de vidro n. 4, para serviço de
mesa, branca, postndo bruto 18 kilos. (ílio
xlc Janeiro, N. York, (6 outubro 1916). -

Lote n.

"Idem: Uma caixa n. 147, pesando bruto
22 kilos, acintou to obras não classificadas de
Znadeira envernizada. firro b tU lo p:ntado e
louça ti. 2 (morealoria oniissa), pesando
bruto 24 kilos. (Idem).

Lote ti. •fff
I3aker Unia caixa n. 1, pesando

bruto 23 kilos, contendo prospectos para dis-
tribuição gratuita, pesando bruto 19 kilos.
(Idem).

-1/!•••••11
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atarios apreaentarcin-scs no prazo do
ias para providenciare a respeito.45 dias	 m

• Vapor norueguez Henrick lbsen, entrado
CD 30 do maio de 1917

Armazena ri. 4-RS-&C: 1 caixa n. i6.177,
repregada o avariada. -

RGG: 5 ditas com diversos numeroa, idem
Idem.

II: 2 ditas ris. 2.332 e 2.561, idem idem.
BSC: 1 dita ii. 106, idem idem.
CNC: 4. dita n. 7, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem i !ern.
ESC: 2 ditas ns. 222 e 227; Wein idem.
ESC: 2 ditas ns. 223 e 238, idem, item.
ESC: 2 ditas na. 223 o 228, ideal, idem.
EV: 2 saccos na. 250 e 123, rotos.
JRZ: 4 barrica n. i3, repregada. O ava-

riada.
ORDER-JORI 1.336: 4. caixa n. 102,

idem, idem.
J1ILS: 1 dita n. 1, idem, idem.
50: 10 ditas com diversos namoros, idem,

idein.
J0RI-1.336/R: 1 dita n. 4,a5. ideal, idem.
OCC: 1 dita n. 3.334, ideai, idem.
PARC: 4 dita n. 517, idem, idem.
Armazeni n. 8- RGG: 8 ditas com diver-

sos numeros, idem, idem.
GB: 2 amarrados, caixas, sem numero, re-

pregadas.
Idem: 2 caixas idem, idem.
AIRM: 2 amarrados, caixas, idem, idem.
Vapor americans Ha ivaiian, entrado em 19

do maio:
Armazem n. 5-B0-1.690: 1 caixa n. 133,

'asando.
Santos-13: 1 dita n. 1.382, idem.
Santos-1'SL: 1 dita li. 1.761, idem.
GSC-Pelotas: 4. barril u. 10, repregado.
Idem: 2 ditos na. 8 e 7, idem.
Idem: 3 ditos ns. 5, 9 e 6, avariados.
SAC: 1 caixa ri. 1, repregada.
Vapor anova, entrado em 28 do maio do

3917:
Armazem n. 6 -JF: 7 caixas sob diversos

ilUtner0S, ropregadas o avariadas.
KFC: 1 barrica n. 49, idem idem.
KW: 20 caixas sob diversos numeros, idem

idem.
Midons-JC-JB-39: 1 caixa sem numero,

Wein idem.
M: 2 ditas ns. 567 e 566, idem idem.

. Morei Barbosa: 1 dita n. 8, ideia idem.
OP: 2 ditas ns.	 o 39, idem idem.
11-0-C: 2 barricas na. 35 e 86, idem

APF: 1 caixa n. 98, idem idem.
ARC: 1 fardo n. 20, avariado.
ABC: 4. caixa n. 1, repregada o avariada.
13AC: 2 ditas na. 2o 4, idem idem.
CCCLtd: 1 dita n. 630, idem idem.
cGC: 4 dita n. 50, idem idern.
Casa Valcrio-EBC: 1 dita n. 013, ideia

Mein.	 •
F: 18 caixas sob diversos numeroa, ideai

Idem.
Idem: I fardo n. 5.363, avariado.
Idem: 1 caixa n. 5.390, reprogada o ava•

G&F : 1 caixa n. 373, repregada e ava"
nada.

- G&C: 1 dita El. 6, idem.
JI: 2 d tas ns. 9.058c 9.061, idem.
CIF: 1 dita ri. 3, repregana.
C: 4. dita ri. 189, idem.
DP: 2 ditas ris. 159 o 152, repregadaà e

avariadas.
G: 1 dita n. 21, repregada.	 •
Indo: 4 dita n. 619, repregada e avariada.
RFC: 1 barrica n. 23, repregada.

Çncapado n. 2.171. rétok

vitt' OFFMIAT1

Mau:ice Winick: 9 caixas com diversos nu-
meros, avarialas.

367: 2 ditas na. 15 o 12, roprogadas.
366: 1 dita n. 404, idem..
1111: 2 ditas ris. 765 o 764, idem. 	 •
S&M: 4. dita n. 1, repregada o avariadax
T: 1 dita .n. 573, idem.
Y: I. dita n. 563, Liem.	 •
AMC: 2 ditas ns. 1 e 2, avariadas.
Brasil: 8 barris"sona numero, 'asando.'

8 ditos ilem, idem.
CW: 7 ditos idem, idem.
E \C: 3 ditos idem, idem. -
IBM!: 5 ditos ns. 2.459/43, idem.
ERSI-577-GBPC: 11 ditos som numero,

idem.
L/NO: 1 dito sem numero, avariado.
Moreno: 5 ditos idem

'
 vasando.

MRS; 3 caixas na. 9, 10 e 5, avariadas.
M: 1 dita n. 4, Hun.
NE: .6 barris na. 6/11; vasando.
Bainho: 3 ditas sem numero, idem. .
IILC: 43 caixas de diversos numeres, ava-

riadas.
Armazem n. 8-DC: 4. caixa n. -31. mim-

gada.
Ba.t.ca, Clara, entrada em 22 do maio de

"fr:mazern n. 7-Torres : 2 caixas sem nua
mero, molhadas.

TBC: 11 ditas idem, idem.
Tate: 1.0 ditas idem, idom.
Vermelho: 5 ditas idem, idem.
Vale: 30 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, rep:egada.

• Macedo Junior (SL Comp.: 4. dita Min,
dem.

AAC: 11 ditas idem. molhadas.
ACC-Pelotas: 36 ditas ilem, idem.
AFB: 5 ditas idem, liem.
AG-Porta Alegre: 1 dita ideal, Net:ui
Boblano, 13 ditas idam, idem.
CNIC: 40 ditas ilein, idem.

• CU: 3 ditas idem, idem.
CTC: 109 ditas idem, idem.

,CRSC: 12 ditas idem, i len/.
DAC: ti ditas idem, id
FNIC: 4 ditas idem, idem.
FC: 23 ditas idem, ide n.
11SC: 17 ditas alem, idem. 	 -
Indio-Porto Alegte: 92 ditas idem, idem.
Indo; 14 ditas idem, idem.
JCC: 15 ditas idem, idem.
Machado Junior & Comp.. 1.0 14 caixas

molha las.
OLSC: 53 ditas, idem.
I'AC: 14 ditas, idem.
PC • 12 ditas, ide n.
PTC: 9 ditas, idem.
Vapor sueco Saga, entrado em 20 de maio

do 1010:
Armazena n. 16-JDA: 2 caixas na. 112.100

e 118.400, repregadas e avariadas.
Jori-BGC: 1 dita n. 112. idem, idem.
Jori-1 .008/0: 1 dita n.1, idem idem. •
P-A-725-RC: 2 ditas ris. 4. O 3, ideai

idem.
N. Wellivasck: 1 dita n. 131, idem idem.
PJCC: (dita .n. 937, idem idem.
Sociedade Anonyma: 1 engradado de caixas

n. 18, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 13, idem idem.
Sem marca: 3 encapados, idem idem.
The Financial: 4 caixas com diversos- nu-

meras, avariadas.
TBAI: 1 dita n. 2, ideal.
CMC: 5 ditas com diversos numeres, ropre-

gadas e avariadas.
Armando Braga: 1 amarrado de caixas nu.-

mero 4, avariado.
S&S: 1 bobina n. 153, idem.
Bragança: a caixa n. 101, reprogada

avariada.	 .

Junho do 1017

BC: 1 dita n. 2.715, ideia idem.
BDC: 4. barrica ri. 4, idom ideia.
Casa Pratt: 1 caixa, idem ideia.
CS: 3 caixas com diversos numeres, 0,TV.

rladas.
CIT: 1 barrica n. 4, idem.
CPI13: 1 dita ia. 1, ideia.
CS: 1 dita n. 1, idem.
Idom: 1. caixa n. 3, repregala o avtia

FS11, 1 barrica ri. 3, avariada.
FM: 1 caixa n. 1, repregada e avariadaa
G. 6 barricas diversos namoros, ideul

idem.
Granado: 1 caixa n. 3.427, Idem idem.
ISJ: 2 barricas ns. 1 o 2, avaria ias.
Jor1-1.03/0: 1 caixa n. 6803 rapinada 0

avariada.
13orgifif Santos: duas ditas na. 70 c 73, idem

idem.
Idem: 1 pacote n. 77, roto.
Granado: 1, caixa n. 4, reprega.da o av.ai

nada.
• LVCN: 4. barrica n. 56.233, idem idem.

AIAT DO RO&T-ABC: 1 caixa n. 9, ideal-
idem.

034: 2 ditas na. 237 o 236, idem idem.
N: 1 dita n. 50, avariada.
VBC: 1. dita ri. 23.072, repregacla e ama

nada.
X-14.1140 1 barrica ri. 9.016, avariada.
Jori: i caixa ri.' 	 repregada e avaça

nada.
BB-11.260; 13 ditas, avariadas.
CNIC: 4 ditas, idem. •
CC-2.237: 12 ditas, idem.
ESPI: 4. dita ri, 1.002, vasand0.
G: 6 barricas, avariadas.
RWD: 10 latas, idem,
Vapor (Mega, entrado em 30 do mato

do 1917:	 •
Armazsm n. 17-BD-WW: 1 eaita ri. 41a

repreg t e avariada.
C-C-R-J: 1 dita n. 1, idem idem.
J-R-C: 1. dita n. 5.898, idem idem.
CU: 1 dita n. 133, Idem idem.
DP: 1 caixa n. 130, repregana e avariada.
ESC: 2 ditas ns. 59.022 o 20.34, ave.*

ria las.
1 dita n. 1.302, roprogada

avariada.
KFC: 1 dita n. 599, idem, idem.
LO: 2 ditas ris. 6.996 e 7.016, idem, idem.
LAC: 2 ditas ns. 139 e 158, ideia. idem,
03-10: 2 ditas ns. 279 e 269, idem, ideal.]
14: 2 ditas na. ov e 986, ideia, idem.
SAC-B: i dita n. 1.603, idem, idem.
SC3I-E-81-F: i dita n. 501, idem, Hem.
T: 4.0 ditas diversas numeros, idem, idem.;
Alfandega do Rio do Janeiro, 4 do junho do

1917. - O ajudante do inspector, languiu&
Fernandes da Silva.

••n•••nIl•
Alfandega do Rio de Janeiro

• Pela inspectoria desta alfandega se faz pn -4
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias o do falta, devendo soas donos
ou cons:gnatarios apresentar-se no prazo
do 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapar hollanlez Delitandre, entrado em 31,
do maio do 1917:

Armazena n. 3 - AJA : 20 fardos ayí••
ARC: 20 ditos, idem.
CBV: 20 ditos, idem.
CLJ: 20 ditos, idem.
LMC: 50 ditos, idem.
Idem-698-:667: 50 ditos, idem.
ARAC: 1 barrica ri. 1.421, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.419, represada.,



, ABC-2.3701: 1 caixa n. 4.0i2, Idem.
AGC-204 S: 3. ditas sem numero, ava-.

' •
Casa Lucas: 4 barrica n. 71.609, repre-

gada.
Casa Claudino: 3 caixas com diversos nal

meros, a lai dadas . •
Holsudain: 1 dita n. 1.029, ropregacla,

' III1C-2.390 T: 1 dita idem.
Idem-2.324 T: 1 dita ri. 1, ideai.,
JBLS: 1 dita n. 3, idem.
JB-LS: 1 dita n. 2, idem.
AIRS: 4 ditas as. 25.1108/10, 25.613,

Tiadas.
. IIT-290: 1. dita n. 8, repregada.
IIT-238: 1 dita sem numero, idem
IICC-2.389 T: 1 dita n. 5, idem.

- Idem :1 caixa n. 2, revogaria.
idem: 1 dita n. 3, idem.	 •
Vianna : 1 barrica n. 1	 avariada.
Adua-min n. 8 - lIZAIIM-Pluver: 1 caixa

P. 1, reprogada e avariada. _
Ideai-c/10.001 : 1 dita n.	 idem, idem.

• Idem-c/10.006: 1 dita n. 2, idem, idem.
Idem-c/10.002 : 1 dita n. 7, idem, ideia.
Vapor norucguez Ilenrick Ibscn, entrado

eus ma o de 1917:	 •
, Atanazem ri. 4 - Mestre-BLATG : 1 caixa
' P. G, reprogada o avariada.

50: 12 ditas diversos namoros, idem, idem.
22: 1 dita n. 398, idom, idem.
RGG : 2 ditas ns. 2.115 o 2.118, - idem,

idem.
Idem: 2 ditas na. '2.216 o 2.119, idem,

idem.
Idem : 2 ditas na. 2.153 o 2.112, idem,

idem.	 •
Idem : 2 ditas na. 2.048 e 683, Worn, idema

• R • 1 dita n. 3.328, idem, idem.
• : i dita n. 539, idem, idem.

• VCC: 1 dita n. 1, idem, idem. .
WR-CCB: 1 dita n. 20, idem, idem.
11SC-9.232: 1 dita n. 103, idem, idem.
Correio da Manhã: 1 dita ri. 1, idem, hienas
Idem: 1 dita n. 8, Idem, idem.
CII&C: 1 dita n. 5, idem, idem.	 .
Correio da Manha : 1 engradado u. 6, ida)),

-Idem.
!dom: 1 dito n. 9, idem, idom.
Idem: 3 caixas na. 7, 2 o 5, idem, idosa.
Ca:doso : 2 ditas na. 2 o 1,-ido.n, Wein.

CA&C : 1 caixa . n. 9, represada aVas
fada.

CII&G 1 dita n. 2, ;Min.
Cardou: 2 ditas na. 5 o 3, idorn.
ESC: 2 ditas na. 237 e 265,
ESC: 1 dita n. 297, idem.
EEZDEASCO : 1 dita n. 1, idem;
MILS&CO : I. dita n. 3, idem.
JORI 1.030/C ; 2 ditas na. 311 o .?.02,

idem.
Idem : 3 ditas na. 329, 3000 325, idem.
Tori 1.336/R: 2 ditas ris. 106 e 103, idem.
Tori 1.020/0 :1 barrica n. 2, idem.
Armazem n. 8-G1J: 11 amarrados do caixa

Sem numero, repregadas.	 •
• MRI : dito idem, idem.

Barca portuguezaf/ara, entrada em 22 do
maio do 1917:
. Armazom n. 7 - AAG : 3 caixassem na-

moro. molhadas.
Adolpho Porto Alegre : 1 dita ideai, ;Um.
AEB Pelotao : 5 ditas idem, idem.
AGE Porto Alegre : 5 ditas idem, idem.
AG Porto Alegre: 30 ditas idem, idem.
MC Porto Alegre: 50 ditas idem, idem,
Cale : 20 ditas idoin, idem.
CTC: 100 ditas idem, idem.
CRLC a• 5 ditas idem, idorn.
CB: 5 ditas idem, idem.
COA Porto Alegro: 2 dias ideias, itiOnas
DAC: 3 ditas idem, idem.

. FAIG : 5 ditas idom,idema;
rG 10 ditas idem i, dem&

Indo: 10 caixasomolhadas.
Macedo Junior: 253 ditas, idem.
M. F. Pelotas: 10 ditas, Idem.
OLSC: 10 ditas, idem.
PC: 20 ditas, idem.

- PTC: 5 ditas, idem.
P. S. Pelotas: 8 ditas, idem.
TBC: 10 ditas, idem.
Vapor sueco Saga, entrado em 20 da maio

do 1917:
Armazem n. 10-APF: 1 caixa n. 2, ava-

'sada.
AG: 1 dita, repreasada o avariada.
A. M. C.: 1 dita n. 900, idem.
AA-100: 1 fardo n. 40, avariado.
BN1C: 1 encapado n. 3, idem. -
MV: 1 caixa n. 8.753, repreg•ada Ci ava-

riada.
BN: 3 ditas na. 19, 90 li, idem.
alas il. Pratt: 1 dita n. C 4, idem.
Cleveland: 1 dita n. 1, idem..
Casa Valerio: 5 ditas os. 117, 122, 115, 121

o 110, idem.
Casa Garibaldi: 2 ditas ris. 2.730 e 2.732,

avariadas.
EDF: 1 dita n. 5, repregada o avariada.
lata-DAM: 3 ditas ris. 102, 70a o 705,

idein.
FM ta: Comp.: 1 dita n. 1, reprogada e ara.;

dada.
GP: G ditas divorsos numeres, idora.
Idem: 4 ditas idem, idem. -
G: 1 barrica n. 2.349, idem. • •
GC: 1 caixa ri. 6, idoin.
LVCN: 1 barrica n. GO, idem.
Moreno Sonido & Comp: 2 caixas na. 1 o 2;

repregadas e avariadas.
MV: 1. dita n. 8.3111, idem, idem.
P - A - 732 -T - C: 1 dita n. 0, idem,

idem.
P - A - 725 - T - C: 1 barrica n. G,

Idem, ide n.
Idem: 1 caixa-n. 1, idem, idena.
3.613: 3 barricas, idem, idens.
1111: 3 caixas diversos ninnoi.as, avariadas.
SCIA: 1 dita n. 19.290, reprogada o ava-

riada.
TN: 1. dita n. 10.2G0, idem, Idem.
TA: i dita n. 710, ideio, idem.
VISC: 1 dita n. 2, iclem, idem.
VSC: 3 ditas na. 1, 5 o 1, idem, idem.
A. Exposiçao: 1 encapado, avariado.
A: 1. fardo n. 2.517, roto.
Casa Garibaldi: 1 caixa n. 2.729, ava-

riada.
Costa Pereira & Comp.: 5 ditas diversos

numeres, reprogadas o avariadas.
CPC: 7 ditas diversos numeres, idem,

idem.
Dr. M. Jobyrico: 1 dita, idem, idem.
Dental alF&C: 2 ditas na. 1 o 2, idem,

Juno do 1917 60'1s,
- 	

1313-1.126: 4 ditas, ropregadasa
CG: 8 ditas, idem.
A-1.717: 5 ditas, Idem.
A-2.828: 3 ditas, idem.,
C: 16 barricas, idem.
EFCB: 3 caixas, idem.' .
3.613-DV: 15 barricas, idem. .
Vapor Canova, entrado em 28 de maio de

1017:
Aduzem n. 6-Cavagnac: s barricas ntla

motos 12o 21, repreg.. das o avariadas.
ETC: 1 caixa, avariada.
OP: 1 dita n. 40, idem.
11Fal: 2 latas usando.
VS/NA: 1 barrica n. 1 reprogada e ava.

JP-WTCL-Bahja: 1 caixa n. 11, repro-
igada

IRC-NVTLG-Bahia: 1 dita n. 7, idem.
Vapor nacional S. Paulo, entrado cru 18 dg

maio do 1917:
Ilha do Ca.já-MMFC: GO barricas som nu-

mero, molhadas.
Alfandcga do Rio do Janeiro, 5 de junho de

1917. -O ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

Idinisterio da Viação e Obra/1
Publicas

Directoria Geral dos CorrelOs

SUB-DIRECTORI.1 . DE cosmorama

Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer A l• a Sanção da Sub-directoria do Contabi-
lidade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o ox-servento do ja classe
desta directoria, Clandionor Martins da Pie-
dade, afim do recolier aos cof:ca desta ro-
partiçao a importancia da 1:370d, total das
responsabilidades impostas pela portaria nu,
mero 080/2, de 12 do abril ultimo.

Primeira seceão da Sub-Directoria do Coa-
tabilidado da Directoria Geral dos - Corre'oa,
em 8 do maio de 1917. - O sub-director,
.Eugenio Augusto Wandeck.	 ('

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1' secaão
Sub-direct iria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o ex-,
s-ervento de I a cla.sso desta directoria, Clau-
dionor Martins da Piedade, afim de recolher
aos cofres desta repartição a importancia
1:01452)0 (uni conto quatOriO uni e duzentos
réis), por que foi responsabilizado pela porta-
ria n. 703, do 17 do abril findo, do Sr. dire-
ctor geral.

ia secção da Sub-directoria do Contabilida-
de da Directoria Geral dos Correios, • 11 de
maio do 1017. - O submdirector, Eugenio .1n-
útestolVantleck.

Quinta-feira 7
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1,GC: 1 dta. n. 4, idem, iclom.
JIIC: 1 barrica n. 3, idem idem.
NALDODES: 1 caixa n. 4, idem, idem.
11111C-Merino: 1 dita n. 8, idem, idem.
MALDODE-5: 1 engradado n. 8, avariado.

caixa ri. 1,
reprogada o avariada.

1 dita n. 2, idem, ideia.
P-C-1.477: 1 dita n. 2, idoso, Idem.
P-A-732-T-C: 1 dita n. 7, idem, idem.

O-51: 2 caixas 238 o 232, revogadas a
avariadas.	 .

TVOG-PS: 3 ditas as. 51, 55 o 50, idem,
idem. -

Bainho: 1 dita n. 63, avariada.
VB-C: 1 dita n. 3.660, reprogada o ava-

riadDa sviN
-897: 3 barricas ns MO, 502 0 sena

pumero, idom, idom.
VSG-W-820 1 caixa n. 2, idem, idem.;
„Ç.àIVP: 1 dita a. 2, idem, ideonk

Directoria Geral dos Correios

Do ordem do Sr. director geral fica mar- , .
cado o prazo de dez dias, do accardo -com o
§ i° do artigo 493 do regulamento Postal cru • ,
vigor, para o carteiro da agencia postal • dO
Engenho Novo, nesta capital. Dado da• Silva
Ferraz, justificar sua ausencia desta repakti-
cão, visto se achar incurso no n. 8 do artigo
485 do regulamento cm vigor.

Sub-directoria do expediente, 33 socção, 2ti
de maio do 1917.- Servindo do sob-director;
Francisco de castro Soares, ciielb do secção.
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Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cai ida em refugo

• te ordem do Sr. sub-director do Trafego,
Convido os remetteutes ou os destinatarios
.abaixo, da correspondencia que contem valsa-
res, cabidas Mn -refugo no segundo trimestre
do anuo proximo findo (1916),a comparecerem
na thesouraria desta repartição, afim de lhes

ser entregue, dentro do prazo de um anno,
preenchidas as formalidades regulamentares e
hpós 'o boga mento da incita respéctiVa

.	 .
Numero do registrado —Procedencia—Dostina-
• .	 tarjas—Reme (tentes—Destino

109. Rua da Passagem — Virginia Maria
. da Conceição ; Ludovina do Nas-

cimento; S. Fidelis.

77. Marangá —Sebastião Marcolino de
Abreu ; Itistino Mamona() do
Abreu ; Minas.

43.435• 7a secção— Leonado J. Avila ;
Amorirn ; Natal.

45.738. 7' se,cção—Alrnir Madeira; Alberto
Afonso Pontes. ; Estado' do Rio.

17.311: 7' secção—Uhaldino da Silva ; Che-
ehote ; Minas.

:• 27.014. 7' secção—Maria do Carmo ; Dori-
nha ; Recife.	 -

25.203. ia secção—José Joaquim da SIlva
Pereira; Zcquinha ; Parahyba do
Norte.

21.921. 7a secção—João Dias de Campos;
Maria das Déres ; Rio de Janeiro.

-28.613. Ignorado — Aureliana A. Santas;
Ignorado ; Sergipe.

- • 1.194, Ignorado — Francisco Mendes da
.•	 Rocha ; Ignorado 

i
• Sergipe.

456. Bordo do Bahia—Adelaide Pinto da
' Veiga ; ignorado ; Natal.

• 314. Distrito Federal—Maria Leopoldiva
de Castro ; Epiphanio de Castro;
Recifó.

fi:499 B Avenida Contrai—Sociedade Mutua
de Doto ; Anua Bilhar ; S. Paulo.

1.008. District° Federal—Olyntho de Lima
Costa; Antonio Silveira ; S.Paulo.

661. Districto Federal—Januario Poinpi-
- lio da Silva ; Magnolia• Maria da

Silva ; Bahia.
632. District° Federal — Arthur Tobiae

Reis : Mario Henrique da Silva
Juiz de Fóra.

3.405. Districto Federal—hanna Duarte
Sebastião Duarte ; Recife.

83. District° Federal—Maria Leopoldina
de Castro ; Epiphanio de Castro ;
Recife.

5.632. Frei Caneca — Antonio Martins do
Almeida ; Maria Luiza Jesus
Santa Barbara (Minas).

038.651. Ignorado—Kanni Giuseppe; Candida
Puizi ; Varem (Itana).

364. Ignorado—Magalhães & Comp. ; Nel-
son Damasceno ; Rio de Janeiro.

6.594'. Ignorado—Lin° Jacintho da Costa ;
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Carta. Botafogo—Carlos Pereira ; Patroci-
nia d'Almeida o Silva ; S. Paulo
de Aluriahé.	 -

Carta. Caseadura— Rita Eugenia do No-
. vats; ignorado; Cidade de Minas.

• Primeira secção da Sub-directoria do Tra...
- fogo, cm 25 de abril de 1917, — Servindo-de

retario, Godofrecto de Abreu. c Lima, chefe
SISOCAO,,: •

tnAnu tIFF1e1À1,

Directoi1a Geral dar Correios
SUB-DIRECTORLA DO EXPEDIENTE

Segunda secção	 -
De accérdo com o § 1° do art. 493 do regu-

lamento vigente, e. dé ordem do Sr. director
geral, fica inareado vo prazo do 10 dias para
o praticante do 24 classe desta directoria José
dos Reis Rezando justificar a sua ausencia
desta repartição, visto se achar incurso no
n. 8 do art. 485 do mesmo regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
do Expediente, Rio de Janeiro, 26 de maio
de 1017. — Servindo de sub-director, Fran-
cisco de Castro Soares, chefe de secção.

.„

Inspectoria Garai da Illuminaçaci

PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
Publico que c preço do gaz fornecido pela So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, no
mez do maio proxima passado, foi de reis
302,81 por metro cubico o o da energia ele-
anca para os particulares de-réis 431,51 por
kilowatt-hora, servindo de base i media do
cambio desse mez, conformo certidão da La-
nara Syndical dos Corretores, enviada pela

Société a esta repartição.
Capital Federal, 6 de junho de 1917. —Pelo

official, José &malho.

riiinisterio da Agricultura, Industria
e Coramercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. Dr. director desta repar-
liçãe; devidamente • autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Cominarem,
faço publico que pelo prazo de 69 dias, conta-
dos desta data; é aberta a inscripção para
i) concurso de uma vaea de assistente de
2' classe da sucção de Meteorologia e Physica
do Globo..

A iitscripção'se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida . o do attestado medico
de rdbustez e declarando não sofrer de mo-
'estia contagiosa.

No caso dos 'candidatos não possuirern
alisam diploma. selentifiro Ou litterario, de-
verão prestar exame do sinficiencia antes de
serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufliciencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
as suas allegaçãos.

A inscripção para o concurso será regue-.
rida ao mesmo tempo que a do- exame de
sufficiencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem fonecionarios
ficam dispensados da'folha corrida.

As rnaterias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com
a portaria de 5 de dezembro de 1914 para
reger os conciirsos para preenchimento- do
vagas na Directoria do Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvadas*pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as do-acedi.-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos deceetos ns. 11.436, de 1.3 de ja-
noir°, e 11.508, do 4 de março de 1915.

Os requerimentos com os documentos que 03
acompanharem serão entregues ao secretario,
que delias passará recibo, em todos os dias
uteis, do 11 as 16 horas. 	 .

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Ja.neirO, 11 de abril do 1917. —.•411trind0
Aracèdo, secretario.

• Junho de 1917

Directoria do Serviço do Povoamento

VENDA DE MATERIAES E MOVEIS, DOS INUCLEOS COLO n
• MÃES, EMANCIPADOS VISC9NDE . DE MAGI

TUFA E DA EXTINCTA INSPECTORIA DO SERVIÇO
DE POVOAMENTO RO ESTADO DO RIO DE „JA n
MIRO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n.' 42, de 17 de janeiro do
corrente anuo, que nesta Directoria do Ser-
viço de Povoamento, -serão recebidas propos-
tas para a compra de inateriaes e moveis,
existentes nos lincloos coloniaes, emancipa-
dos Visconde do •auá e Itatiaya,. e da ex-
tineta, Inspectoria deste Serviço, no Estado
do - Rio do - Janeiro, e que constam das reli-
.;Ões abaixo discriminadas, madianto as se-
guintes condições:

1 a , as propostas deverão ser apresentadas
em involucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente seHasia a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concorrente, sem emendas, ra-

. suras ou entrelinhas, devendo constar do
involucro o nome do proponente, sua residen-
cia e o objectivo da proposta ;

2*, todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directoria até o dia 22 de junho
proximo futuro, ás 13 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados, ou do
seus representantes, que quizerom compare-
cer ao acto, rubricando cada um -deites as
propostas dos demais ; •

3', a concurrencia caberá do direito; ao
autor da proposta mais vantajosa,- por mi-
nima que seja a diferença, sendo :recusadas
as ofertas do vantagens não previstas neste
edital, e nem acceitas as propostas que COIL-
tivereur apenas o oferecimento • de uma per-
centagam sobro a maior proposta ;

4' as segundas vias das propostas serão re-
mettidas ao Dia rio Official, o nelle serão pu-
blicadas na' integra, antes de qualquer de-
cisão;

5a, no caso de absoluta igualdade entro
duas ou mais propostas, será preferida a . do,
concurrento que, posteriormento e em dia
previamente designado, oferecer maior van-
tagem 'nos respectivos preços. :Essas nova
offertas serão feitas em documentos senados
como additamento ás propostas primitivas o
serão recebidas e abertas, observadas as for-
malidsies estabelecidas neste edital;

Ga, as ofertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser es-
criptas por extenso e em algarismos;

7, correrão por conta exclusiva do c4m-
pradoras despesas que se fizerem necessarias,
ao desmonte e remoção dos materiaes o mo-

veks"; os proponentes preferidos serão convi-
dados a receber guia nesta directoria, afim do
recolherem ao Thesouro Nacional a impor-
tancia respectiva, sendo os inateriaes e Mo-
veis sómente entregues á vista do competente
recibo;

9°, o -proponente acceito que não efectuar
o pagamento dentro do prazo de 20 dias, a.,
contar do convite i perderá o direito á preto-
rencia;

10', pára a N'enda dos . materia,es dos nUr
cleos serão acceitas quaosquer propostas, pos
não terem os mesmos encontrado licitantes
nas praças publicas a que foram submettido-
nos referidos nucloos. Para a venda dos mo-
veis da extincta inspectoria deste serviço no
Estado do Rio do Janeiro só serão acceitas
propostas superiores aos preços por que foram.
avaliados e que constam da relação abaixo.

Directoria do Serviço de Povoamento', 10 de
maio de 1917,— Dulphe Pinheiro Almilado,
director..,

•

•
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INCCLE0 VISCONDE DE
Relação dos »uterinas a que se refere O edita

desta data
Duas grades 'de discos, novas.
IJin destocador, novo.
Uru enxugador de animaes.
hilete cavallotes, velhos.
Um caminhão em mo estado:
Um banco para carroça.
Deus caxilhos de abrir.
Tres camas de madeira para solteiro.
Oito apparelhos do observatorio, quebra-

dos.
• Uma mesa para prensa.

Um relogio de parede.
Trcs chaves grandes.

. Quatro cangas velhas.
Tres camas de ferro pequenas.
Uma almotolia.
Unia mesa do meia esquadria. •

. Cento .o setenta o oito folhas do zinco, novo
portas o cinco janellas existentes no loto
LI. 11.1.

• _	 NISCLE0 ITATIAYA

Cem kilos do arame zincado, sessenta kilos
de arame liso o sois isoladores.

EXTINCTA INSPECTORIA NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

• (Moveis existentes nesta directoria)

Um lustre com tres arandellas de vidro,
avaliado ptor 30$000.

' Deus ahajours do côr, avaliados por 4$000.
Um lustre do gaz, do Cu arandellas, ava-

liado por 25$000.
• Um dito de tres arandollas, sendo uma que-

brada, avaliado por •15$000.
Um dito de uma arandella, avaliado por

8$000.
Duas arandellas do parede com extensão,

avaliadas a 3$ cada tona.
Troa arandellas duplas, avaliadas a 4$

cada uma.
Seis ditas simples, avaliadas a 25 cada uma.
Dous ascondedores de gaz, avaliados por

25000.
Um lavatorid empinada, com pedra mar-

more, tendo um braço quebrado o a pedra
leslocada, avaliado por 30$000.

Um apparelho do lavatorio incompleto, ava-
liado por 103000.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 10 de maio do 1917.—C. V. Za-
mith, 1° oficial.

Visto.—E. M. Limoeiro, chefe da 2° secção.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Cantareira eViação Fluminense
IIELATORIO DA DIRECTORIA PARA SER APRESENTADO

A ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, EM 8 DE JUNHO
• cc 1017.

Srs. accionistas. — Do accUrdo cora o ar-
tigo 15, item 5°, dos estatutos, vem a dire-
ctoria sujeitar á vossa apreciação e deliberação
o relatorio dos diversos serviços da Companhia,
concernente ao atino findo a 31 do dezembro
do 1910 e acompanhado do balanço annual
do parecer do Conselho Fiscal.

ADMINISTRAÇÃO

Nenhuma modificação se verificou durante
o armo do que se trata, nem houve qualquer
facto que mereça aqui menção especial.

.EIJPERINTENDENCIA GERAL

Manteve-se a mesma organização dos ser-
viços da Companhia, tendo occorrido com

cl/es, no armo a que diz respeito esto reta-
torio, o que vats mencionado abaixo.

a) Navegação entre esta Capital e Nitheroy.

Proseguiu este serviço sempre com a costu-
mada regularidade, mas foi indispensavel,
deante das ciscinustancias do momento, uma
alteração no bondo das bascas em julho,
alteração essa sensiVelinente melhorada logo
que isso se tornou possivol, isto é, em dezoin-
bre), no empenho de ser attendido por modo
mais satisfactorio o interesso do publico,
embora d'alii não resultasse qualquer vanta-
gem a maior para a companhia.

O movimento de passageiros o dos" trans-
portes de bagagens, cargas, etc. foi menor
ainda do que o do anuo anterior, por per-
sistir, naturalmente, e mais accentuado, o
mesmo motivo roer= em o ultimo relatorio.

b) Navegação entre esta Capital e as ilhas
de Paquetá e do Governador.

Com inteira normalidade teve Umbu'
execução este serviço contractado com a
Prefeitura do District° Federal, com o mesmo
numero de viagens do 1915, tendo sido revi-
gorados os horarios o a tarifa do volumes,
vehiculos o animaes.

Entretanto, a ronda decalliu, em conse-
quencia do decrescimo dos transportes' de
bagagens cargas, etc. e, principalmente, do
de passag!õiros, de onde mais precario ainda
para a companhia o resultado (lesto serviço
de navegação, a despeito da subvenção con-
tractual.

c) Armazens e trapiches 	 Cites Pharoux.
Desde {914, conforme vos foi declarado em

os duos ulthuos reldorios annuaes, toem sof-
frido decresci= os resultados obtidos com os
serviços de armazenagem o estiva, sendo que,
em 1916, o ultimo desses serviços foi então,
por assim dizer, completarnonte nullo e o re-
sultado geral apresentou uma difibrença para
menos do 29 %, comparado com o do 1915.
Concorreram para isso os seguintes motivos:
a grande exportação do assucar para o oxte-
rior, sem passagem pelos nossos armazens, e
a continuação do retrahimento, cada voz
maior, da importação, já pelas difliculdades
acquisitivas nos mercados estrangeiros, já
pelos crescentes perigos oppostos á navegação
internacional e já, finalmente, pela crise eco-
nomico-financeira que atravessamos.

d) Serviços de carris-electricos em Nithcroy
c S. Gonçalo.

Verificou-se um ligeiro acerescimo no mo-
vimento de passageiros o no transporto de
bagagens e cargas, resultando, por conse-
guinte, um pequeno augmento na ronda des-
tes serviços, comparada com a de 1915. Esse
pequeno augmento de renda não compensou,
no entanto, a alta que houve nas despesas do
custeio, devido ao grande encarecimento dos
materiaes de consumo.

Os horarios dos bondes tiveram do soffrer
inodificações, consequentes ás do horario das
barcas, tendo havido accrescimo do viagens
intermediarias, para o serviço local do trafego
da cidade, em virtude de despacho do governo
do Estado.

e) Estaleiros Rodrigues Alves.
Correram com toda a re,gularidade os tra-

balhos destes estaleiros, tendo sido executadas
as obras de reparação, melhoramentos e con-
servação de que precisaram as barc as, lan
chas e demais embarcações da companhia o
as pontes Ilnetnantes.

f) Officinas de. carris.
Per estas oficinas foram efectuados todos

os trabalgos de melhoranientos, reparos e
conservado do material rodante e da sedo
aérea.

BALANÇO E CONTAS

•Pelo balanço junto, terois conhecimento (14
situação economico-financeira da companhia

• •

ao terminar o anuo do 1916, estando is.ompta
a directoria a • ministrar-vos verbalinento
quaesquor outros esclarecimentos o informa-
ções de que, por acaso, necessiteis.

CONSELHO riscar.

Segundo o animado do convocação e na
fórum do art. 18 dos estatutos, deveis eleger
os membros do conselho fiscal 'e supplentes.

Escriptorio central da Companhia Canta-
reira c Viação Fluminense, no Rio de Janeiro,
14 do maio do 1917.—João Teixeira Soares,
director-presidente.

PARECER DO CONSELHO sisas
O conselho fiscal, no cumprimento dos de-

veres que lhe são conferidos pela lei e pelos
estatutos, examinou devidamente as contas
que vos serão exhibidas pela directoria, re-
ferentes ao atino social findo a 31 do dezem-
bro do 1916, confrontando-as com os docu-
mentos correspondentes o com a escriptura-
ção . da Companhia, o bem as:ini ititeirou-se,
opportunamente, dos actos do gestão pratica-
dos no mesmo atino, o, como julgue acerta-
dos esses actos, que visaram sempre o • inter.
esse social, o tenha achado exactas aquellas
contas, veso oferecer á vossa consideração o
seguinte projecto do resolução:

1°—São approvadas as contas attinentes a0
animo de 19.16.

egualmente approvados os actos
administrativos praticados no mesmo atino.

Escriptorio centra/ da Companhia Canta-
reira e Viação Fluininerbe, no Rio do Janeiro,
oro 10 de maio de 1916.

João Regnaldo de Faria.
Alar:zoel Carvalho da Silva Leal.
II. J. Hands.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 101G
Activo

Capital em obras. 	  18.581:1685410

Almoxarifado 	
Caixa 	

4.111:680$100

71:UOSSSIO

Contas do Governo 	
	

297:7145770
Devedores o diversos debites /.591:987$030
Apolicos depositadas Cm ga-

rantia do contracto com o
Governo 	

	
56:6755000

21.713:73083e
Passivo

Emprostimo -- ouro --

Capital einittido 	
Dividendos a pagar 	

 i0.000:000$000
710;0165000

235,408-2-8 	
	

4 702:1625670
Saldo de diversos credores 	

	
6.225:7325.150

Lucros o perdas 	
	

75:8255730

21.713:7365850
Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1916.-

1. A. Oliveira, contador. — II. J. Hands,
auditor.—João Teiafeira Soares, presidente.

Sociedade .A.nonyma Lavan-
deria Confiança

ACTA DA 4a AsSEMBLet GERAL EXTRAORDINARLI

Aos dez dias do. maio de 1.917, ás 14 horas,
cru o predio ii. 134-1 0 da rua Sete do e-
tenabro, reunidos accionistas representando
numero legal, conformo consta do respectivo
livro do presença, o Sr. presidente da directo-
ria. justificando os motivos da convocação para
os fins Indicados nos annuncios publicados,
pede r.os presentes que indiquem um dos grs.
accionistas para dirigir os trabalhos da as-
setubléa.

Aulamado presidente o Sr. Manoel Gene*
vos Beguffe, toma elle mento á MUN.,'
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abstendo-se de votar os directores renuncian-
tes.	 •

1?ede então a palavra o Sr. Virgilio Antunes.
e propõe que se consigne em acta um voto de
louvor aos directores que se retiram, proposta
que foi unanimemente approvada, sem de-
bate.

Solicitando a palavra o Sr. Arthnr José Go-
mes Barbosa diz que, por si o por seus cofie-
gas, agradece as palavras lisonjeiras do Sr.
José Antonio Queiroz o as homenagens COM
que foram distiuguidos pela assembléa, e faz
votes sinceros pela prosperidade da sociedade,
desejando que continue a reinar a maior har-
monia e cordialidade, como até aqui, entro
os directores que sahem ,e os que ficam. Con-
tinuando, apresenta o projecto de reforma
dos estatutos que é O seguinte:

Art. fr.
Paragrapho unico. Supprima-se.
Art. 6. Substitua-se por:
A sociedade será administrada por tres di-

rectores, sendo um presidente, um thezon-
reiro e um secretario, eleitos de tres em tres_
annos .pela assembléa geral ordinaria, re-
elegivms. -

O mandato da primeira directoria eleita,
por força desta reforma de estatutos durará
até a eleição que se fizer na assembléa -ordi-
naria a realizar-se em março de 1920.

Art. 7 e paragyapho unico. Supprium-se.
Art: 8. Supprimam-se as palavras «de con-

formidade com o art. 7».
Art. 10. Supprimam-se-as palavras «dire-

ctor externo e dos directores gerentes».
Art. IA e paragrapho unico. Supprimana-se.
Art. 12. § 2.° Substitua-se por: -
Administrar e fiscalizar, em geral, todos

os negocios e serviços da sociedade e traba-
lhos das lavanderias, propondo nas sessões.
da directoria as alterações e deliberações TM
julgar convenientes.

§ 9. Sabstitua-se por:
Substituir qualquer dos outros directores

nos seus impedimentos temporarios, não exce-
dendo de 30 dias.

§; Inclua-se onde convier:
Receber dividendos de acções e juros da

apolices e quaesquer quantias pertencentes á
sociedade nas repartições publicas, passando
ree.bos e dando quitação.

Art. 13. § 1. Supprima-se.
§ O. Supprima-se.
§ 7. Supprima-se.
§ 8. Supprima-se.
§.	 a-se onde convier:
Subsli sir o presidente nos inmedimenlos

teniporaries, quando tambein houver impe-
dimento do secretario, convidando um dos
membros do conselho fiscal para ocupar á
Iogas deste,:

Art. 1-S. § 3. Supprima-sel.
§ Inclua-se, onde convier:
Substituir o presidente nos seus impedirnen-

. tos temporarios.
Art. 15. §§ 10 a 60. Supprimam -se.
Art. 16. a §§ 1° a 3°. Supprimain-se.
Art. 17. § 1°. Substitua-se a- palavra «pro-

por» pelo vocabulo «resolver».
§ 30 . Substitua-se a palavra «propor» pele

Vocabulo «resolvera.
§ 5°. ' Substitua-se pelo seguinte:
Resolver sobre a installação ou mudança

do escriptorio da administração, sobre a
installação, fuzão ou divisão das lavanderias
existentes ou ereação de outras, sobre a
acquisição de machinismos ou terrenos, sobre
arrendamentos ou quaesquer contractos tese
julgue convenientes aos interesses e serviços
da sociedade.
•§ 7°. Substitua-se por:

• Admittirs- suspender en dimittir todos os
empregados da sociedade, fixar o numero
dates o cáthegorias, marcar-lhes os raspe-

_ etiVos . ordenados, salarios o porcentagens.

•feradecendo a escolha com que mais uma vez
distinguem os Srs. accionista:s, convida para

ocretarios o Dr. °atavio Monteiro da Silva e
Sr. Virgilio Gaspar de Oliveira Antunes, que

•ccupam os seus 'legares.
Declara então o Sr. presidente constituida
assembléa, cujos fins já conhecidos eram:

oribecer da renuncia de alguns dos Srs. di-
ectnres e resolver sobre a reforma dos 03-
atntosR

Pede-a palavra o Sr. Virgilio Gaspar de
Iliveira Antunes e lé a seguinte proposta, que
ubmette á consideração da assembléa:
Sr. presidente: Constando a esta assemblés,

[ue os Srs. directores Domingos Tavares Cor-
ta, Francisco-de Macedo, Jorge da Silva Olis
'eira, Leão da Silva e Arthur José Gomes
larboza desejam renunciar os seus cargos, e
:aso se torne effectiva essa renuncia, propos
lho que a assembléa geral resolva e approve
lud, como remuneração dos bons serviços pres-
,ados pelos referidos senhores, fiquem os Srs.
wesidente e thesoureiro da Sociedade'Anony-
na Lavanderia Confiança autorizados a emit-
ar dez notas prouaissorias do um conto de
?éis cada uma, vencidas mensalmente, no
altimo dia util de cada mez, a favor de cada
am dos Srs. directores, Domingos Tavares
Zorra, Francisco de Macedo, Jorge da Silva
Oliveira, Leão da Silva e Arthur José Gomes
Barboza o a iinportancia total debitada á conta
de «Lucros e Perdas"» desta sociedade.
'Rio de Janeiro, 10 de maio de 1917.- Vir-

ei/10 Gaspar de Oliveira Antunes.
Mo havendo discussão sobre a proposta,

foi a. mesma unanimemente approvada, abs-
tendo-se de votar os interessados.

Declara em seguida o Sr. presidente que se
acha sobre a mesa a renuncia dos Srs: di-
rectores e, para eonhecimento da assembléa,
Manda que o secretario, Dr. Octaa io Monteiro,
a leiá.

Exmo. Sr. presidente da assemblúa geral da
Sociedade Anona-ma Lavanderia Confiança:

Domingos Tavares Corrêa. Francisco de Ma-
cedo, Jorge da Silva Oliveira, directores-ge-
rentes; Leão da Silva, director-externo ., e Ar..
thur José Gomes Barbosa, director-secreta-
rio desta sociedade, reconhecendo, a bem dos
interesses da nossa sociedade, a necessidade
urgente de uma reforma dos nossos estatutos,
voem, por meio deste, renunciarem os seus
respectivos cargos, para que foram eleitos na
assembléa geral de constitniçao. da Sociedade
Ánonyma, Lavanderia Confiança, em 13 de ou-
tubro de 1913.

Rio de Janeiro, 10 de maio do 1917. -
Domingos Tavares Corrêa. - Prancisco de Ma-
Oda.	 Jorge da Silva Oliveira. - Leão da

- Arthur José Gomes Barbosa.
Aberta a discussão sobre o asstunpto, pede

a palavra o Sr. José Antonio de Queiroz o diz
tine, lastimando que a sociedade se veja pri-
vada da collaboração dos operosos senhores
álirectores que renunciam os seus cargos, mas
e.onhecides as motivos por elles expostos que

ivisam os nterosscs da mesma sociedade, en-
tende que deve ser acceita a renuncia, e,
como consaquencia, pado permissão para apre-
sentar á assembléa a seguinte, proposta:
• Proponho que seja approvada a gestão dos
$erviços dos Srs. directores renunciantes, Do-
Mingos Tavares Corraa, Francisco de Macedo
Jorge da Silva Oliveira, Leão da Silva e Ar-
thur José Goeses Barbosa até á presente data,
c que sejam entregues aos mesmos senhores as
rem ~jos que constitniram cada uma das
:luas cauções, ou seja um total do quinhentas
itoções, ficando o Sr. presidente da directoria
autorizado a fazer as respectivas transferen-
cias, sem onus de espccie alguma. 	 , •

fio de Janeiro 10 do maio do •1017. -
José Antonio de Queiroz.

Pr, cedendo-se á votação, t. acceita a renun-
cia .e . approvada a nranosta unanimemente

§ 80. Supprima-se.
Art. 18 e paragrapho IMMO. Substitua-se

por:.	 --
Sempre que o exigirem os interesses so.d

ciaes, reunir-se-ha a directoria a convite do
presidente, lavrando-se do que fôr deliberado
a respectiva acta. Para assistir a essas reit,.
niõos poderá 'Lambem ser convidado o conse¡
lho fiscal.

Art. (9. Substitua-s0 por:
O- director presidente perceberá monsalsi

mente os honorarlas de 2:0005, e os demais -
directores os do 1:0005 cada um. Alem desses .
lionorarios perceberão tombem 03 directores
em conjuncto, sempre que haja distribuição
de dividendo, a gratificação correspondente a
4.0 % sobre a quantia total do dividendo diz.
tribuido.

Art. 20. e §§ 1° a 5°. Supprimam-se:
Art. 21. §. Inclua-se, onde . convier:
Exercer o cargo de diractor, quando cola

vidado pelo em exereicio, e no caso de haver
mais de um director impedido temperaria-
-mente.

Art. 24. Substitua-se por:
Dentro do primeiro trimestre de cada anuo

se rennirã'o os accionistas em assembléa geral
ordinaria, afim de conhecerem o parecer do
conselho fiscal e deliberarem sobre o rala-
Serio, balanço e contas da administração do
armo anterior. Essa mesma assembléa ele-
gerá annualmente o conselho fiscal, e trien-
'ululante a directoria, observadas as con-
dições do art.,8°. -

Art. 27. Substitua-se por:,
As assembléas gomes que tenham por fim

modificar ou alterar os estatutos, mudar a
sécia da sociedade, tratar da destituição dos
directores e resolver sobre a liquidação da
sociedade, não po terão validamente consti-
tuir-se sem a presença do accionistas que, no
mínimo, representem dons terços do capital
social, salvo o caso' de terceira convocação,
em que funrcionarão com qualquer numero..

Art. 28. Supprima-se.
Art. 29. Substitua-se por

) No fim de cada anuo, proceder-se-ha ao
balanço, fazendo-se o abatimento de 50 % no
saldo da conta de rouparia cm movimento, c
aos lucros liquides verificados será tirado o
dividendo a distribuir pelos accionistas, atton-
ditlo o disposto no art. (9, o depois de feita
a seguinte distribuição

a) como está)
b) como está) ;
c) suppiamindo-se as ultimas palavras

«setit o o restante distribuido aos accionistas).
Paragraplio 'mico. Supprimam-se as pa-

lavras «terrenos e».
Art. 31.- Supprima-se,
Art. 34. Supprima-se.
Art. 33. Supprimam-se as palavras «além

do director presidente que será sèmpre um
dos liquidantes por força destes estatutos».

Art. 38. Supprima-se.
Art. 39. Supiirima-se.
Declarando o Sr. presidente que ia entrar

em discussão o projecto, pede a palavra o Sr.
Sebastião José de Oliveira, e propõe que seja
discutido artigo por artigo. Consultada a as-
sembléa, foi a proposta approvada.

Determinou então o Sr. presidente que o
secretario Dr. °atavio Monteiro da Silva fosse
lendo successivamente cada uma das disposi-
ções alteradas e a correspondente alteração,
e assim procedende, foram, uma a uma, se-
guidamente, approvadas pela assembléa, taes

. como se achavam redigidas, com excepção
da alteração feita ao § o do art. 12 que,.

•por proposta do Dr. ()Cassio Monteiso; ficou
as§im redigida:



1.000:0003000

120:9003000
2:9885900
2:0388596

-"CREDITO REAL

Activo

Carteira commercial 	
Letras hypothecarias a re-

cmittir 	
Liquidações 	 .. 'alego
Coutas corronM,.. ..... • t

Caixa
Casa matriz, filiaes e corres-

pondentes
Emprestirnos, contas caucio-

nadas, etc 	
Letras a receber o valores

Cm caução e custodia 	
Disel'PN5 çlOgAxs)..s.u • • tt•

1.115:92'4191k

1.950:6110800

399:093009

.335:4073121

10.694:8005650'
223:6013750

0.603:641472Q:

•

S. A. Fabrica nurlima,nn
CERTIEICADo DE ARCuIvAmESTO DA ACTA DA ASSEM-.

VLÉA GERAL ORDINARIA. DE 27 DE ABRIL DE 1017
Certifico que, por despacho da Junta Com-

moreia/ do 31 do maio expirante, se archivou
nesta repartição, soba. 4.625, uma publica-
férula da acta da assentbléa geral ordinaria.
4.a Siniedakto Anonywa Fabrica Hurlimanni
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«Substituir qualquer dos outros directores
Ws seus impedimentos tomporarios».

E da disposição nova a sor incluida, como
g do art. 21, que, poe proposta do Sr. Sebas-
tião do Oliveira, foi approvada com os se-
guintes termos:

«Exercer o cargo do director, com a respo-
eiva remuneração, durante a interinidade,
quando convidado pelo em exercido, o no
caso de haver mais do um director impedido
temporariamente».

Houve finalmente debate sobre a supressão
do art. 38, resolvendo a assembléa, porém,
manter a suppressão contida no projecta.

Approvada assim a reforma, pediu a, pala-
vra o Dr. Octavio Monteiro, e disse que, em-
bora sendo certo que o cargo vago do dire-
ctor secretario podia ser preenchido pelo
Sr. Antonio Soares de Almeida, que até então
exercera o cargo do director-gerente, propu-
nha que a assembléa deixasse essa resolução
consignada para legal investidura no cargo.

Appievada unanimemente a proposta, de-
clarou o Sr. presidente investido no cargo
indicado o director designado.

Nada mais havendo a tratar, declarou o
Sr. presidente encerrados os trabalhos, o,
suspendendo a sessão por uma hora para ser
lavrada a acta, pediu aos Srs. que aguardas-
sem a sua terminação. 	 •

Reaberta a sessão, foi lida a acta e, unani-
memente approvada, vae assignada pela mesa
o por todos os accionistas presentes, com uma
duplicata para ser presente á Junta Canamer-
cia,l.

Assignados : Manoel Gonçalves Reguffe, pre-
sidente da assernbléa geral. -Virgilio Gas-
par de Oliveira •ntunes.-Oetavio Monteiro
da Silva.-José &mandes Pereira.-Joaguim
Balthazar da Silva Cunha.
José Antonio Queirós.-Jour Pereira da Fon-
seca.-Felix Alves da Costa.-Felix . Teixeira
Pombo.-Alfredo Ferreira Gomes Savedra.-
Manoel Ahtonio Pacheco Guimarães.- Carlos
AU to Fernandes.-Antonio Soares de M-
mcida.-Alvaro Alces de .-Souza.--Wto da
Silva.-Jorge da Silva Oliveira.-Dominaos
Tavares Corréa.-Francisco de Macedo. -Ar-
thur José Gomes Barbosa.

Foi presente á asseinbléa o Sr. Sebastião
José da Oliveira, que deixou do assignar
acta por ter tido carencia de retirar-se antes
de lavrada a mesma acta.

Assignados: Manoel Gonçalves Rauffe.-
Virgilio Gaspar de Oliveira Antanes.-Octa-
vio Monteiro da Silva.

..•n••• "."§

Fabrica Perseverança
annricauo

• Certifico que a Marca do cordas, estopi-
lhas, fio do vela, barbante, saccos e ania-
gem «Fabrica Perseverança» de Martins, Jorge

Comp., registrada na Junta Cominercia/
do Para, sob numero quatro, foi depositada
nesta junta em vinte . ° Seis de abril ultimo,
com um exemplar do Diario official daquelle
Estado, em que sahiu public ida. Eu, João
llygino de Araujo, 1° otlicial desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercial da.
Capital Federal, 6 de junho do 1017. -Isidoro
Campos, director.

realizada em 2/ do abril deste anno, refe-
rente á. apprevãção do contas o eleição de
membros da directoria. E eu, lloracio Pes-
tana de Aguiar, 30 ()Oleia' da secretaria desta
junta, passei a presente. Rio de Janeiro, 5 do
junho de 1917. - Isidoro Campos, director.
(Achavam-se &Aladas e devidamente inutili-
zadas estampilhas federaes do valor do onze
mil róis (113000). 	 •

nnnnn•.,

Caixa Filial do flane()
Ali lança

.BALANCETE mr 31 DE MAIO DE 1017

Activo

Titules em deposito........ 3.624:6105570
Caixa 	 420:6983300
Diversas contas 	 1.485:6153310

5.530:9633300

-Passivo
Capital declarado.. 	 ... 400:0008000
Caixa matriz 	 888:3215350
Diversas contas 	 4.242:4388750

3.530:9635300
'Rio de Janeiro, ti -do junho do 1017. 5. E. ou

O. -Pelo Banco Alliança, Carlos Pinto Coelho,
gerente.

flanco de Credito Uural o
Internacional

BALA3CETE EM 31 DE MAIO DE 1917
Activo

Acções debentures 	
	

691:6123573
Apolices cstaduaes 	
	

208:0335003
Apolices gerwes 	
	

131:1495000
Contas correntes do movi-

mento 	
	

05:1153550
Contas cor rwtes garantidas 	

	
73:4613150

Cauções 	
	

A10:0005000
Deposito da directoria 	

	
40:0003000

Letras a receber 	
	

632:8935228
Letras descontadas 	

	
15:3023950

Letras do Thosouro 	
	

74:8005000
Liquidações 	

	
120:5708000

Mobilia 	
	

2:0008000
TituloSdepositados 	

	
39:0003000

Caixa	 21:2563135
Diversas contas 	

	
30:4033100

2.230:4103688

Passivo

Capital 	
Caução da directoria 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Deposito do terceiros 	
Fundo de reserva 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

2.260:4103688

Passivo
Capital 	 	 1.000:0005000
Letras sorteadas 	 	 4:1003000
Juros a pagar 	 	 9273190
Letras Ity-pothecarias a °mit-

tir 	 	 120:9003000

1.125:9275496

S. E. ou Rio de Janeiro, O de junho
do 1917. - V. de Alves Mathens, director-
gerente. - Alio Pinto de Castro, chefe da.
contabilidade.

•
The National Cit-y l3ank o£

Now "Vorlí.
ESTABELECIDO EM 1812

Capital integralizado 	  825.000.000,00
Fundo do reserva 	  $44.233.530,8•ig,

Filial no Rio da Janeiro .•
BALANCETE an 31 DE timo DE 1.91,7

A clivo

nnt moeda
corrente 8.302:1153730

Em diver-
sos ban-
cos desta
praça...	 .21:8585196

Letras descontadas 	
Enhprestimos, contas caucio-

nadas 	
Caixa matriz e tijiaes 	
Correspondentes 	
Letras a cobrar 	
Valores caucionados o depo-

sitados
Diversas contas 	

97.706:6595757
Passivo

3.082:1065000

10.513:4133173
1.4.278:17G8696
19.945:6368480
11.289:1298228

23.061:011291
723:192 76.9

,97.700:6305'73f
Rio de Janeiro, 5 de junho do 1017.-

O. A. {Vitime, gerente. - T. J. Mc. Keruhrt,
contador. e
Banco Ilollandez da America

do td

- FLUIU de reserva 	

Capital 	
Capital realizado 	

 11. 23.000.000.

i)	 1.863.000
n 14.000.000

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1917
Debito

1.321:6005000
40:0005000

25:071301/
-30:0005000
23:1o35.30
110:0005060
488:9745127

•

8.410:9735020

8.722:966$700

5.060:5995295
7.635:6333561

26.915:4575033'
11.289:1295228
25.964:0135201

762:6865700

Capital do-
ei a rade
d a s 11-
liaes no
Brasil:-
1J. S....	 51.000.000,00

Contas correntes, com o sem
juros 	

Correspondente	
Caixa matriz e illiaes 	
Credores por letras a cobrar
Titules eln caução o deposi-

tados 	
Diversas contas 	

•
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Credito

Alotai: Sneenrsal nora°. de
Janeiro. 	

Casa matriz, filiaes e corres-
. pondentes. ...- 	
• Contas correntes

rI

ques a pagar 	
• epositantes de valores." 	

Versas couta3 .. 	

14.603:6105720

Rio do Janeiro - Banco Itollandez da Ame-
;rira do Sul. - A. Heyman , II. &Meie?'

-

14ondean and 'tiver Inato
73ank, Limited-	 •
Estabelecido em 1862

Capital aulorizado 	 	 4.000.000
Capital subscripto 	 	 3.000.000
Capital realizado 	 	 1.800.000
Fundo de reserva 	 	 2.000.000

-
BALANCETE DA CATXA EILIAL. NESTA PRAÇA

Em 31 de maio do 19-17	 •	 '
Activo

tetras descontada 	
Letras a receber 	
Emprestimos, conta- caucio-

nadas, etc 	
Caixa matriz, filiem o agen-

cias 	 	  •	 6.
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos do

contas caucionadas, etc 	
Valores depositados 	
Caixa ein moeda corrente.-

131.70:8585W:O

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e colo
aviso 	

Contas correntes com e sem
juros 	 • 	 ******

[hienas contas 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Caixa matriz, fillaes e agen-

cias 	 •	 ** "1141.

131.764:8585'070

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, junho de
1917.- Polo London and River Plate Bank,
Limited, C., I). Simmons, gerente. - Cyrit
Lynch, contador.

, PATENTES DE INVENÇÃO-
. 9.600 - lifemorial descriptivo da illMnatt
de um vapparelho aperfeiçoado para 'aplainar
cepos de açougueiro», para que pretendem
privilegio de invenção ginitio Bernet e Walter
Bernet, domiciliados nesta CciPità2 Fe-
derai
A invenção tem por objecto uni apparelhe

aperfeiçoado para aplainar a superficie util
de cepos de açougueiro, o consiste em uma
armação desmontavel o regulavel, a fixar no
cepo a aplainar, na qual se encontra limi-
tado sobro guias, susceptíveis de girar em
torno da referida armação, um instrumento
~tante, como uma faca do fraise conjugada

íiteni u	 queno motor . electrico,

MARIO OFFTMAL

No desenho annexo apreihntámos a itiven-
,ção, sendo a fig.1 uma vista em elevação do
frente, mostrando o apparelho fixado ao cepo
de açougueiro, o a fig. 2 uma vista em plano
do mesmo, parte em secção.

A é o cepo, li a armação fixada ao cepo,
constituida por uma chapa 1 da qual horizon-
talmente se projectam does brac . os 2 e 3 cota
olhaes 4 e 5 na extremidade livro, que são
atravessados por unia barra 6 suseeptivel de
ser regulada na sua posição vertical. Sobro a
barra 6 está encaixado um supporte 7 com
movimento giratorio, do qual partem guias
horizontaes 8 e 9, de comprimento maior que
o diatnetro do cepo.

C é o inunisino do aplainar a Superficie
do copo e que é constituido por uma mesa 10
corredia sobre os ditos guias 8 e 9, trazendo
centralmente um eixo 11, cuja extreinidado
inferior traz uma faca .de fraise 12 e cuja ex-
tremidade superior é conjugada com um
motor 13 electrico, montado sobre a dita
mesa 10.	 -

O motor está montado de modo a poder sor
facilmente desconjugalo da: faca de fraise
e poder ser collacado em posição inclinada
para servir independentemente a outros mis-
teres, como para. amolar facas, machados,
serras de uso do açougueiro, sendo então
para isso conjugado com o instrumento ou
ferramenta apropriado.

O funccionamento do apparelho é muito
simples, a saber : Fixado elle, como indicado
DO desenho, em uma face lateral do cepo de
açougueiro, é elle nivelado. Como ficou dito,
o supporto dos guias, sobre os quaes se acha a
mesa corredia portadora da faca do fraise, é
susceptivel do ser regulado na sua posição
vertical -para determinação da espessura a
cortar da superficie do cepo, sendo ainda o
supporte giratorio com tolo o apparelho.
Deste modo, o a pparolho funcciona em linha
de arco com centro no supporte, arco cujo
raio vae augmentando ou diminuindo con-
forme se puxar, para • mais longe ou porto
do supporte, a mesa de operação.

Reivindiea.çees
1°, um apparellio . aperfeiçoado para aplai-

nar cepos de açougueiro, caracterizado por
uma armação, como B, gume lixa no cepo,
na qual sobro uma barra está montado de
modo a sor regulado verticalmento uru sup-
porte giratorio portador do guias horizontaes,
nos quaes corre uma mesa que traz o instru-
mento cortante directamente conjugado com
um motor electricce substancialmente como
descripto e representado no desenho annexo;

2°, um apparelho aperfeiçoado para aplai-
nar cepos de açougueiro, como acima reivin-
dicado, tendo o motor electrieo montado de
modo a ser facilmente deseonjugado da mesa
operadora, para o fim de inlependentemente
servir a outros misteres toeis ao açougueiro,
assim como, por exemplo, se lhe adaptando
urna pedra do amolar, servir para amolar
facas, machados e serrotes.

Tudo como substancialmente descripto e re-
presentado no'desenho annoxo.

Rio do Janeiro, 23 do abril de 1917. - Por
procuração, C. Buscionann.
	 •

ANNUNCIOS
Com panh La. Construo tora

Ipanema
Em cumprimento do art. 20 dos estatutos,

convocamos a assembléa geral ordina ria, para
'apresentação do relatorio, balanço e o pare-,
cor do conselkoksea) 415mr-sealdia 23.

Junho do 1917

do junho do cirCento armo, na séde do csete-
ptorio á avenida Rio Branco n. 117, 30-andar,
sala 17, ás 17 horas.

Outro;im, convocamos para em seguimento
no mesmo local realizar-se a assenibléa gerai
extraordinaria, • para tratar da reforma dos
estatutos.

Benrique Santos Duniont, director-preste
dente. .

11aurgennedg de Lemos, director-gerente.

Companhia nstrada do
Ferro de Groyaz
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARU

Acham-Se á disposição dos Srs. accionistas
Os documentos a que se refiro o artigo 447 dó
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
sedo da companhia, á rua Sachct n. 27,
4° andar, e relativos aos annos de 1911, 1015
o 1916.

Rio de Janeiro, 21 de maio deI917. - Pela
Companhia Estrada do Ferro de Goyaz, João
T. Soares, presidente.

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital Fe.
deral de hoje foram cone
~piadas as seguintes 1nescripções

Inscripch n, 950, correspondente
aos tres algarismos fumes, do 'primeiro premiq

N. 54.950.
Inscripção o. 030, corresponde*

aos Ires algarismos Nes do segundo premio
. 41.030.

Inscripção o, 561, correspondente
aos Ires algarismos fines do terceiro premio

. 53.561.
Rio de Janeiro, 6 de jurdw de 1911.

O FISCAL DO GOVERNO,

Br. A. Bessene Corrh.

N. B. - Qualquer mercado-desde os-alor de TO ,000,póde ser adquirida, nos Clubs
IPA.'11F_I1f. por
meio de prestações semauaes
desde 1.$ ató .S 000 (valor
actual de 10 francos, sobre,a Suissa).•

Gondolo & Labouriau.
RELOJOEIROS

Si, nua da Quitanda, 81.

2.000:0005000

6.118:8515289
" 3.201 3735/60

8:4885750
2.621:3493660

659:5775861

1.639:4145820
/4.761:3705330

8.247:9305460

11.974:4023070
1.723:961$710

6.737:1525800
83.700:2515750

5.917:3715730

1.500:0005000

1.735:8335030

11.552:0085700
13.890:9985190

90.497:1045530
71:2165180

7.514:3385020
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IMPRENSA'. NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

encommendas de obras que não
forem' acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendides, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do *Diodo Offi.
ciai» sello do Correio ou estam p ilhas do
sello adhesivo.

A
Alistamento eleitoral (Lei e. 3.139, de

2 de agosto de 1916, e Decr. n 12.193,
Ou 6 do setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento. prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Allandegaa (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
zação doe), por Leopoldo L. de 4 Alen-
car	 * 	 	 i$000

Astronomie	 (Traité d'), de
E. Liais	 , 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. n. 6.391.
dp 10 do dezembro de 1901.. 	 $500

Agricultura (Crêa. o Ministerio da).
n. 1.606. de 20 de dezembro

de 1906

• Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro. e decrete a. 3.475. do
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Antomoveis (Tabella para os preços
dos) ••••••••••••••••••••• ***** 	 $200

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento do). Decr.. a. 1.102.
do 21 de novembro de 1913.:. 	 $500

Agua (Regulamento para •arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 do março de
1015 •..

Bolsa doe Corretores (Mercadorias o
a avios): Doer n. 8.249. de 22 de se-
tembro- de 1910 (Cri .a). Deer nu-
mero 9.264, de 28 do dezembro do
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-

. mento interno 	 	 11000

c
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. Z.071, do
1 do janeiro do 1040), um volume

2J!..	 53000

trojecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

) 	  2%000

Projecto (Comanseão Especial do se.
modo). 1- volume (M) 	 	 65000

• •
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

as defesas da redacção do prdieet0
da Camara dos Deputados (2° volume).
( hl ) 	 	7$000\

Projecto (Commtssão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 25000

Projeoto de Dr. Antonio Coelho Re-
dr igues	 	  . 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, uor um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo do Procerso Criminal do .Distri-
cto Federal. cartonado 	 	 0000

-
Chrorographiu da- Provinola do

Ceará 	 •-•• •-•..• • •	 0000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra 	 	 23000

Casamento Civil (Lel • do). Recapitula-
pão em ordem alphabotica. por M.
André do Rocha 	 	 25000

Cofres de Orpheos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143. de
13 de- março do 1897 	 	 13000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
okatt• de Sá (M) 	  103000

Codigo Criminal . Brasileiro, anto-pro-
jecto 	 	 33000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de- fevereiro
de 1916 	 	 25000

.	 •	 • -	 •
•Decreta n..:12..351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-

• incuto approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	  1$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Dem'. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 ...-. 	

•	

$500

Carros (Tabellas 'para os preços dos).
reis 	 	 $200

Collectorias Federaes (D(i novas lastru-
cções para o serviço das): Doer, nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911	 -	 .1•11.1111M114.111-11.•

Constituição da Republica  -	 15000
Compilação das Leis lederaes sobre Or.

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de

t-CP.L.te•,•. , 23003

Consolidação dai Leis das Altana;
degas •••eiree•t•••••••n ••••••••• n•n 	 moo

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias

do Districto Federal (M).	 33000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Dem'. a. 6.71 1.de 7 de novembro de
1897 .. 	 ....	 13000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Deer. a. 1.359. de 20 de
abril de i883).. 	 	 $500

Concessões de penas &agua (Regula.
mento para as). neer. n. 3.056. de 24
de outbro de 1898 	 	 $400

Consultas ... Secção de Fazenda:

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignanio Fer-
reira . 	 	 85000

Docas. portos marítimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobre). por Caetano
Junior (M) 	 	 12$.000

Decretos do Governo Provlsorio:
do fevereiro de 1890

. de março do 1890
de outubro de 1890
de novembro de 1890
de dezembro de 1890
do janeiro de 1891 ...,„„•„-,
de fevereiro de 18411"

Decisões do Governo ',revisado:.
1° e 20 faselculos	 ......
3° e ultimo 	 .. • •
Additamento

$500

$500

•-• I • 0000
25000
1$200
0000
31000
23000-
neço

25060
1.5500

Decisões do Governo (Collecçilea de):
de 1831.	 3$00b
de 1832 g ...-kii•"n-•-• Con -• -•:-• 41:6 k • ij

	 35000
de 1833'....	 35000
de 1850
	

35000
de 1866 e 9.	 -cr.a	 31000
do 1867..	 C.P.1

	
8$000

de 1368...e..x.reenorreireimusa-
de 1869. • cr- • • 17•1:11•• •lr•rep-•

	
81000

de 1870. Xe" Xereeeeriefa e ie 91n1211 Lenea
de 1875..x..w.-recte•xcineetkexe	 non
de 1876 	 T • IChcerrrifâtraTt $ege
de	 ... 	 b 41503
de 1892..-	 -e.re.-~f~mat.	 CM
de 1893',..a 	 xiihriTerr~muk mak



60132 Quinta-feira 7	 • —

	 OTARTO OFFICIAL
	

Junho de 1917

43000 Hydrograpme do Haat Saint Prançois;
88000	 por Faanft. taai8 	  	 • (58000

Heranças. Decr. n. 1.839 	 	 $500-
35000 ilygiene Administrativa da União (Reor.
38000	 ganização dos serviços de) DeeretO
2$000	 n. 1.151. de 5 de janeiro de 1901. e re.,
á$500	 reno

União 
iSecrdos serv içosgv ços a:

56. de
8 cargo

83000	 de 1904 	 	 	 0000
Historia Constitucional Brasileira, elo
Dr.. Aurelino Leal (M) " 	 5100()

Delegacias riscam (Crãa o legar do con-
, (ador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
‘ 1 janeiro de 1904 	 	 0009
Desapropriações  por necessidade ou

utilidade publica da União e do Dis-
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretas as. 1.021 e 4.956, de 26 da
agosto e O de setembro de 1913 	 §500

E

Exames parcellados (Instrucções para
os). Doer. n. 4.227, de 23 de 110Venlo

, bro do 1901 	 	 1$009
Eleições federaes. Lei a. 35. da 1 da

agosto de 1892. 	 	 $509
Expulsão de estrangeiros. Doer. aun

mero 2.741 	 	 $209
Ensino Secundado e Superior da Repn-
' blioa (Reorganiza o). Decr. a. 11.530,

de 18 de março do 1915 (M). 14000
Eleições federaes — Lei n. 3.208, de 27

de dezembro do 1916 e Decreto nu-
moro 12.394 de 7 de fevereiro de

917. * w W W.etwft.r.2*s_Afg,	 IRMO

•

N.
febre amarella Vastruceões para 1) ser4

viço de propbylaxia especi-
fica). 	 	 	 -	 4$003

' failencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
1 do dezembro de 1908 	  0000
'facturas consulares. Regulameato ap-., í provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
,' aovembro de 1903 	 	 0000
facturas ou contas assinadas (Regula.

." mento para a cobrança do solto sobre
as). Decr. n. 11.527, de 17 de março
iie 1915......T£E,...,,,,,1xv,r,,,}	 ;3119

H

44lietoria dos traz grandes capitães da
antiguidade (MAU!, Cesar e Alexan-•

e).• peio Dr.. Com gemeu; 81002

Isenção de direitos aduaneiros "(Regulae
meato para as concessões de). De.

de março da
$509

(Regulamento).
1$000

Instrucçties para o serviço das Conecto-
rias Federaes. Decr. a. 9.285. de 30
de dezembro do 1911 	  ' 58000

Invalidez dos funcclonarios pai:N.11°os da
União (Regulamento para os exames
do). Decr. a. 11.447. de 20 do janeiro
de 1915	 	 $509

Institutos Militares de Ensino (Regula.
mentos para os). Dem'. a. 5.698. de

de outubro de 1905.,....v.T 	 2$000

3.
Jocelyn f(Poema)', de a% Lunar.

tina.	 38000
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.

de 20 de novembro de 1894... 	 $500
Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fild.

deral- (Collecçõos dos accérdãos):
do acne de 1895.•. 1. 	 	 MOO
do anno de	 MOO
do acne da 1897 	 e 68000
do nano de 1898.... ..... 	 88000
do anilo de 1899 	 -	 95000
do nano de .900 	 	 45000

Justiça do Districto Federal (Reerga.
nização da). Doer. a. 9.263. de 28 de
dezembro de 1911 	 	 1.$800

Juros de creditas ou emprestimos °a-
' rantidos por hypothecas convencio-

naes ou antichrese (Regulamento pa-
ra a arrecadação do imposto sobre).
Decreto n. 12.437, de 11 de abril
de 1917/2 1,r :I	 5”C ter C. GrÉ

Legislado eleitoraL Lei a. 1.261 de 15
de novembro de 1901 	 	 4509

Licções de Physica. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 14000

Lista de eleitores do District° Federal:
Da P a 15' Pretoriaw....s,	 000

Leis (Collecç5es de):
de 1808 a 1809.....cescrEawire	 28509
de 1810 a 1811~	 ro 21500
de 1812 a 1815. 	 xx	 2$000
de 1816 a 1817... 	 xx	 28000
de 1818 a 1819.~r....~ 28000
de 18202xte-o~wwwenre ..., g$900

	

de 1821 	
	

2$000

	

de 1822 	 me 28000

	

de 1823 	 .. 	
	

28000

	

de 1824 	 -e 28000

	

de 1825 	
	

28000

	

da í826 	 	 112 1$500
de 1830 .. 	

	
28200

	

de 1832	 •. 	
	

48000

	

de 1833 	 ....ir 	 -ui
	 48600

	

de 1834 	 	 	 rrx 28200
de 1833 — 2 volumes 	

	
41000

	

de $836. 	
	

38600

	

do 1837 	
	

8$00.

	

de 1838 	 •. 	 Irrn
	 21300

	

de 1839 	  st 	 Tm 11409

	

da 1810 	 . 	 -fre
	 24000

	

do 1841 	 ~mm2 ($900

	

de 1842	  	 fru 38500

	

de 1813 	 	 25509

	

de 1844 	  	 1-re	 22800

	

de . 1815 	 2839e

	

1346 	
. 	 Tyr 

28600Ting:

28600
	 TT:	 1$800

	

1849 	 TTE 38400
	1850 	

	

18M 	
1852 •-• 2 volumes 	
	 vem

 
667 8$162000°:

	

1856 	
6

	

1857 2 volumes.... 	 58%
	1858 — 2 volumea....e3	6$400

1859 2 voluMes...T8-111 54500
1860 -... 8 volumes.,,,E, 108000
1861 — 2 volume3....,-,1
1862 2 volumas...t.3
1863 — 2 volumes...,..
1861 — 2 volumes....E.
1864 — AdditamentoL.r
1865 — 2 volumes....ve
1866 — 2 volumes...rfffl
1867 — 2 volumes..,T.E
1858 — 2 volumea	
1874 — 3 volumes..,m

	

1875	 3 vohinnes....lo
1876 — 8 volumes.., .TE

1877 — 8 volumes...,,
1879 — 2 volumes..,,.
1879 — 2 volumes...,„
1880 — 2 volumes...,
1881 — 3 volumes....,i
1882 — 3 volumes...,
1883 — 3 volumes—mo
1884 — 2 volumes....n,
1886 — 2 volumes 	 •E
1887 —. 2 volumes.,,.
1889 — 8 volumes......
1891.AWN 	 "A-Alp

1892, .1. II .1.1..-uilyr•-r,• kor, ,, 12;004

de 1891..s. 	
do 1895..x 	 ...e..y. 	 PO

de 1898 	 -• e
de 1897 	 ~Au * A * slfee"*0

de 1898~	 	 :hz
de 1899.• !. 	 'o rei" 	 :11

. de 1900., 	 ml-p'-r 	 1-1

	

,d0 1901' - WillOPAAAA ****** 9, -,0	 38000 -

de 1902 	 We'isni"	 ** :hz	 88000

de 1903. 	 4S- 	 YT	 48000

: de 1904. 	 Ira R 4.8 11 . ****** "CM	 48500

do 1905. 	 -AeA44 -	 '	 ** leY, 	 48500

(de 1906 	 	 -	 •* 11. 	 42500

( do 1907 	 3,.w..-...-4-,Er	 58907
do 1908 	 	 31 	58000

" de 1909... 	 	 21 	 58000

i de 1910 	 	 r° 	 68000

de 1911 	 .. .,.... 	 • 3 	 44000

ereto o. 8.592. de 8
1911.	 . 	

Industrias e profissões
réis. 	

-•

1

de
de
de
de
da
de
de
de
da
da
de
de
da
de
do
da
da
da
de
de
de
da
do
de
de
de
da
da
da
de
de
de
de
de
de
de
da

55500
58500
55000
68500

6500
78500
78000

'61000
68000
14000
'"co

108000
71500
81000
61000
78000

(08000
528001
(08900
68000
68000
68000
88008

ti8C00


